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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio do Governo realizou-se liontem, ás 2 horas da tarde,
a reunião ~anal do ministerio, para dospacho conectivo. S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica assignou os seguintos actos:

Ministerio da Justiça e Negocios interiores:
Expedindo os decretos:
N. 10. i22, (pie craa mais uma brigada de cavallaria de guardas

nacionaes na comarca de Campo Largo, no Estado do Paraná;

N. 10.123, que cré:1 mais uma brigada de infantaria de guardas
nacionaes na comarca de Ponta Grossa, no Estado do Paraná ;

N. 10.421, que créa mais uma brigada de cavallaria do guardai
nacionaes na comarca do S. José dos Pinhaes, no Estado do Paraná;

N. 10.12:4 que abre o credito especial de 000:0005 para Mini-
sição do material para o Corpo de Bombeiros, construcções de novas
ostaçries em Copacabana e suburbios o para degpezas com um me-
canico electricista, para chefe das officinas e preparação do rnachi-
instas electricistas do mesmo corpo;

N. 2.796, que autoriza o Presidente da Ber,ublica a abrir, por
intermedio do inii&tro da Justiça o Negocios Interiores, o credito ã-
traordinario de 883:000$, para pagamento das despesas occorrontes,
presente exercido, com a execução do disposto no decreto n. 10.035,
de O de fevereiro de 1913;

N. 10.429, que abre o credito extraordinario . de 883:0005, para
pagamento das despesas occorrentes, no presente exorcicio, com
a excelido do dispo ,:to no decreto n. 10.035, do 8 do fevereiro do
V,13.

— 3111.W:ria da Fazenda:
Expedindo os decretos:
N. 10,120, que autoriza a sociedade anonyma de peculiog agam.:

toriuma, com séde em Poços de Caldas, Estado de Minas Geraes,
a funecionar na Republica o approva, com alterações, os seus
estatutos;
• N. 10.421, que conoede autorização á sociedade de peculios miX-

tos «O Futuro,, com sao na cidade do Recife, Estado de Pornant-
buco, e approva os seus estatutos.

Nomeando:
O ajudante de gtlarda-már da Alfandega do Rio de Janeiro

Carlos do Brito Dayma Belchior para o lagar de guarda-mór da
mesma alfandega;

O guarda -11)6r da Alfandega de Parnallyba, no Estado do Piau»,
Alfredo de Oliveira Polary, para identico togar na Alfandega
A racajú

O I' escriptnrario da Alfandega de Zfrugnayana Edmundo de
Carvalho Silva para exercer, em commissito, o cargo de Inspector da
mesma alfandega

Quarto escripturario da Dolegacia Fiscal no Rio Orando do Sul
Satyro Pibernat de Carvalho.

— Ministerio da Marinha:
Promovendo:
No Corpo de Engenheiros Machinistas Savan_por merecimento,

ao posto do capitão do corveta engenheiro inzictints7.?7,--6 da
corveta engenheiro machinista graduado José Gomes r..n•eto;

i8$04:10
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Por antiguidade, ao posto da capitão-tenonta ongenhAro machi-
nista o capitão-tenente onganhairo machiuista graduado Fraucisco
Antode Bandeira de Melte; ao posto de 1° ta:tonto engenheiro ma-

• chinista o 1**tenente engenheiro machinista graduado José Veiga; ao
'resto do 2° tenente engenheiro machiniata o guarda-marinha cose-
nhairo machiuista Mano Duarto Hall.•

Graduando:
No Corpo de Engenheiros lilachinistas Navaes, no posto do ca-

pitão de corveta engenheiro nraddnista,o capitao-tenento engenheiro
machinlata. Thomax.P.Inheire. dos Santos; no posto de capitao-tenente
engenheiro.maciduista-aiPtenento engenheiro macidnista Juvenal do
Lima. Coelho; no posto do. t° tenente engenheiro machinista. o 2° te-
nente engenheiroonachinista Alfredo Pinto. Salguoiro.

Exonerando:	 '	 ' •
Teapitão, d&nra. r e guerra %is:tinto* JOsti da Costa, do cargo de

ajudante:dá• Superinttindencia, de Portos° Costas;	 •
0-capitão.de fragata•Albarto•Moutinho, do cardo de comenta-.

dente de flotilha de Matta•Groszo. •
NOmeando- o . eapitato de' mar e-guerra. Verissirno José dá Gista

para exercer o cargo de commandante da•fiotillia do Matto Grossa.
Alliaientandie o secretario extincto da Capitania do Porto do Es-

tado de . Sluttar eatharinaJOLb Chrysanto Cidado do Araujo e o. pratico
de Ceiam- dos. Rios . da Prata, Baixo-Parami o Paraguay, Antonio

Realtivies; .	 • :"
Rectificando o deCreto do 19 de fevereiro do corrente anno, que

reformou o . contra-mestre da i a classe sargento ajudante do Corpo
de InforiaravdiaArmatta•João Geraldo. Pinheiro naquollo posto-e com
e respectivo.saldo integral, afim. de, ser a sua reforma eomdderada
e ano tendo sido no posto de mestre, com o respectivo soldo Integral,
visto contar na época de sua reforma trinta o deus annos,.oito meros
e onze dias de serviço o não sómento mais do vinte e cinco annos,
como consta do sepradito decreto.	 ,

Concedendo medalha militar aos seguintes ofilciaes, inferiores
e:praças	 - • '	 .

Da ouro: Capitáade fragata Francisco de parros parreto„ capi-
tIoadeftegata•grailmido medico Dr. Joao Guilherme Stitdart o aipi-
tao,de corveta, gráduadrr, reformado, engenheiro machinista Der-
nardo Joaquim de MattOs;

De prata: Capitão do fragata, medico, Dr. Jullão Freitas do
Amaral, capitão do corveta engenheiro machinista Gustavo ladrilho
Marthrs-Coelho, capito do. eOrrete medico, Dr. Casildo Maria, da Silva
Leal, capitao-teneuto cogunissario Gentil de Alencar, i • tenente en-
genheiro . rnachinisto Frits Multar a 1° sargento do Corpo de Mari-
nheiros;Naelianaert Viemite José da Silvai; •'.

D3 bronze: Capitão do corveta, medico, Dr. Fernando de Freitas
Filhó; eapittb s de corveta; geaduado, phármacentico Guilherme Hof-
&nau Filho, io. tenente . Luiz Augusto.- Pereira 'das Neves, 2° sargento
do Corpo do Marinheiros Nacionaes Oscar Christaldo:o cabo de esqua-
dra dor mestncreorpo Elpidlo „Alves Corrêa..

— Ministerio da Guerra:

Expedindo os decretos:
N..2.794, que autoriza o . Governo a abrir o =dito espacial do

2:0001 para pagamento ás viuvas de dom operarlos da Fabrica de
Polvora sem Fumaça; .

N. 10.419, que abre o credito especial de 2:000$ para pagamento
Is viuvas de doas operarlos da Fabrica de Polvora sem Fumaça.

Pr.,movendo:
Na anua do artilharia, a I° teuente o 2° tenente Aventino

beiro;
Na ai-ma de cavallaria, a capita°, por antiguidade, o 1° tenente,

André de Albuquerque; a 10 tenente, por estudos, os 2°' tenentes
Nilo Ribeiro da Oliveira Vai e João Ferreira Johnson; a 2° tenente o.
aspirante a official CatIo Pereira dallfello;
- Na arma de infantaria, a 2° ai& o aspirante a :W:11dg Fausto,
Garriga do Menezes.

Transferindo:

Na.arma de infantaria, por. convenienda de.serviço, os majores.
Francisco Serva da Motta do 25° batalhao do 9° regimento .para
320 batalhão do ii • e Domingos Ribeiro deste batalhão e regimento ..
para o 25° dai:iene corpo; os capitles.Joa.o Baptista de Moura Carva-
lho da 3° coma:fida do 2::. • batalhão do 9' regiillento para o cargo de .
ajudante do 46° barallião . da caçadores; João Augusto Guimaraes ciaste.
carga para a 3* companhia do mesmo batalhão e Julio Francisca.
St:rita desta companhia o batalha° para a 2° do 47° de caçadores,
soido classificado na 3° companhia do 26° batalhão' o capitão.João,
Jeronymo Pereira Leite;

Para a arma do artilharia o 20 tenenteda de cavalaria. Antonio.
Carneiro Pinto.

Mandando:

Reverter á 1° classe do Exercito o 1° tenente de infantaria-Fran-
ccIlino Xaiier Lisboa.;

Aggrogar ao corpo a que pertence o 1° tenente medico • Dr. João
de Araujo Campos; •

Incluir no quadro ordinario da arma de cavallaria os 2" tenentes
Carlos Pereira da Silva e Carlos Braga Pereira, e no de infantaria o

2' tenente À wonio Candido do Almeida Costa.
Concedondo•reforma ao 20 tenente da. 1° companhia de caçadores .

Estavam Clives, ao 2° sargento artifica Izidro Sanches e aos cabes de
esqui rira loa° Bispo de Sá o José Dias.

Reformando campulsoriamento o 1° tenente da arma do infan-..
taria José Firmo Pereira do•Lago.

Declarando que a medalha concedida por decreto do 30 de jte.h.)
ultimo. ao 1° tenente reformado Herminio Lyra da Silva é de broi
o ¡ião de prata, como consta do mencionado decreto.

Concederidamedalha militar aos seguintes ofilciaes e praças:
.	 De ouro, aos majores José Caetano Pereira, Emillo de Azevedo, .
Antonio da Rosa, Pereira, Alfredo Oscar Fleury de parros, intendente
Jofto Principo da Silva o graduado g'formado Eustaquio Gania, capi-
tães José Pereira do Couto o Manoel &meio dos Santos Reis;

De. prata, aos capitães Eduardo•Augusto da Silva, Oetavio..PacN
fico Furtado, Antonio Lins Cavalcanti de Albuquerque, Rosalvo Ma-
riano da Silva e José Pacifico Rtifino da Silva; 1" tenentes Sete,mbrine
Alves do Oliveira, João Luiz Gomes, _Oscar de Almeida e Olympio Ban-
deira Teixeira; 2" tenentes João -Cavalcand Tavares de Mello, Arthur
Vieira Guimaraes e Ernesto Ramos de 'Medeiros; sargentos ajudantes
i.0.0 José da Rosa. o Manoel Gonçalves de Medeiros; 1° sargento JoãO.-
Nepomuceno de Britto; 2" sargentos voterinario José. Herculano de,
Madeiros, Francisco Ferreira do Nascimento o Francisco Pereira
Moreno;

. De bronze, ao capitão medico Dr. João Silverio da Costa Oliveira;
aspirante a oficial Othelo Rodrigues Franco, sargento ajudante Leo:.,
nidas Pdmpilio de Mello, 1°' sargentos Carlos da Rosa, intendente:
Murillo Chagas, amanuenses Julio da Conceição Flores, Didimo

5
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da Silva, Antonio Datnasceno do Albuquerque e Ettelydes Francisco
da Costa; r a sargentos'llázendo Ferreira Alarinho, Frederico do Ai-
melda,intendentes Armando Perminio Alves o Raymundo Luiz di.bral

e anspeçada Jovino An'tonio dos Santas.	 •	 •
Conformando-se com os pareceres do • Supremo Tribunal Militar

indeferindo os requerimentos do capitão Albino Selou Ribeiro, pedindo.
que a sua promoção no posto actual seja cm resarcimento do prete-
rição, o do 1° tenente graduado Ameçipe Vespucio Pinto da Rocha,
pedindo ser promovido á effectIvidadmlo seu posto com antiguidade
de 28 de dezembro de 1911

Ministerlo da Viação e Obras Publicas:

Aposentando:
Bernardino José Teixeira, no togar de amanuense da Directoria

Geral dos Correios
Angelo Gabriel dos Santos, no togar de rnachinisla de 2' classe

Frane'sco Siqueira, no legar de guarda do l a classe da 5' divisão, e
João Sassi, no legar de operario de 2' classe do 40 deposito, todos da
Estrada do Ferro Central do 13razif.

— 51inisterio da Agricultura, Industria e Commercio;

Expedindo os decretos:
N. 40.42, que concede autorização á Stolle Etnerson & Com-

pany para funceimar na Republica;
N. 10.427, que concede attorização á A. E. G. Sudamerikanische

Electricitats Gesellschaft mil beschrankter Ilaftung para continuar a
fauccionar na Republica

N. 10.428, que wncedé autorização á American Trading Com-
pany of Brazil para funccionar na Republica.

Exonerando o Dr. Ilermengardo Ferraz da Rosa do cargo de
director da Escola Pratica de Agricultura tcMariano Procopio», em
Juiz de Féra, Estadá de Minas.

Concedendo
Autorização á Sudamerikanische Elaktrieitats Gesellschaft tnit

13eschrankter Haftung e á American Trading Company of Éhzil para
LnIccionar na Republica;

Patentes de invenção:
A Luiz Tibiriçá, para um systema do berços para crianças;
A João Jasé de Oliveira, para uma 'nova applicação, á industria

do fiação e de papel, da fibra da tucum;
A Luciana Calixto Barreto e Joaquim Barreto Costa, para uma

nadam destinada a descascar café, denominada «Dascascador Bar-
reto ».

A Antonio José de Araujo para (izra regulador d3 velocidades
para automoveis ».

Por °ocasião do. despacho collectivo o Sr. ministro da Fazenda
prestou ao Esmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes -informa-
ções relativamente ao periodo do 27 do agosto a 2 do corrente

Não sofreou alteração sensivel o mercado de cambio na ultima
semana.

O Banco do Brazil sacava hontem a 90 div.,
e obtinha letras para co' ertura a 16 5132 e 16 3

As taxas a que 03 demais bancos realizaram
de cambio a 90 d/v. foram as seguintes
Nacional Ultramarino 	 10 3/32
'1h3 British Bank 	 16 1/16 e 16 1/8
Lonlon and River Plate, 	  . 19 4/10 e 16 3/64

Française et Italienne 	 9 	 	 10 1/16
13 .rasillanische Bink 	  1'3 1/32 e 18 1/18

• Espano' del Rio de La (Mata 	 	 *	 !O 1/18 .
London and Brasilian Bank 	 	 16 3/32
Allemão Transatlantiw 	 	 16 1/10
Deutsche" Sudatitericanische 	 	 16 litt$

A cotação Oficial do cambio sobre Londres foi de 16 5/64 a 90
dias i 15 59/64 á vista, contra igual cotação na terça-feira anterior.

	

Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana. • 	 •
As apolices geraes de 1:0005 cotaram-se de 9205 a 04050004
As do emprestitno de 1903 foram vendidas a 9905000. 	 •
As do emprestimo de 1009 obtiveram vendas de 885$ a 91211000.
As "aplicas federaes de 3 !: subiram do 700$ a 8005, por quanto

foram vendidas ante-hontem o hontem.
r	 •

As acções do Banco do Brazil cotaram-se hontem a 2155000.
O deposito de ouro liontem na Caixa de Conversa° era da

£ 20.313.952•12-8, correspondentes a . 304.709:2895506, contra
£ 19.533 1.611-12-10,correspondentes a 293.004:1745048, na terça-feira
anterior."	. 	 • .

O total da emissão circulante era no valor de £ 21.603.271-0-8,
correspondentes a 324.00:01355322, contra £ 20.822.930-0-10, . cor-
respondentes a 312.343:9.5%964, na terça-feira anterior.

As notas em circulação importavam Lontem em 324.042:5105000,
ao cambio de 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria em 6:5555522,
contra 312.337:7205 e 62305661 na terça-feira anterior.

As enleada de ouro do dia 27 de agosto ultimo até Untem foram
na importancia do 15.088:5755054; as retiradas na de 3.383:4605196
e o troco 4 notas na d3 217:3705000.

As cotações .dos titulos brazileiros, em Londres, na semana pas-
sado, foram' as seguintes : .	 .	 •
Enaprestimb de 1883 	 87 a 90
Emprestimo de 1899 	 90 a 93
Emprestimo do 1889 	 79 a 82
Emprestimá de 1893 	 9.5 a 07
Fanding Loan 	 . 101 a 103
Itescision 	 77 a 5/8
Emprestimo de 1903 	 é8 1/2 a 09 112.
Etnprestimn de 1908 	  é9 a 100
Empre.sti mo; de 1910 	  74 .7/8 á 76 4/2
Empre,stima de 1911 	 91 1):2 ' a 921/2

nese modificou a situação do empresem° de 1868, juros de 4 :4
ouro, em liquidação.

Dose empresthno já foi resgatada a somma de £ 698.020, o*
6.203:5005j, restando em circulação titules no valor.de £ 13.172, ou
IV:000000.

Do emprestimo de 1897, de 60.000:0005, já foi resgatada a somma
do 52.547:0005, restando por pagar 550:0005 do titules sorteados..1

Durante a semana o Tbesouro pagou a quantia de 3:0005 de
apolices desse emprestimo.

—As noticias do mercado do café hontem foram as seguintes:
No Rio O mercado frouxo, cotando-Se o typó 7 (15 kilos) a 75760

contra 75900 na terça-feira anterior.
O stock era de 378.551 saccas.
Em Santos o mercado estavel, cotando-se os typos 4 07 ((0 kilo.).

a 55500 e 45800, respectivamente, contra 55700 .e sp000 na tár4a•foiN
1

O stoCk era de . 2.305.679 saccas,
• I	

.

á taxa de 16 1/8,
/16.
hontem operações

anterior.
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As noticias do mercado da borracha em Mankos. e
semana passada, furam as seguintes;

, Em Manáos:

Entradas 	
Sahidaa . 	
Stock 	

	no Pará, na Paimbyba, ia sorte 	
Parahyba, rogular
Maceió, 1 , sorte 	
Maceió, regular  •
Penedo, ta sorte 	
Sergipe-Dores 	

	

Sergipe-Itabaiana 	
Maranhao, r•agnlar
P/aubY, regular 	

95800 a 108030
Nominal
Nominal
Nominal

95300 a 91600 .•
95300 a 98800

Nominal
Nominal
Nominal.

Toneladas
911
	 410

478
1.353

Preço 3 sh. e 4 d., contra 3 ah. e 9 d. na semanana anterior,
No Pará

Toneladas
• 832
• 510
• 1.053

Entradas 	
Sahtdai 	
tr.

Stock...., 	
	fino 3, 5h e 10 d 	

r Informações prestadas pela Junta dos C.Orretoreg aos ministros da
Agricultura ,Industria e Cornmerclo e da Fazeinla, sobre o movimento
da Bolsa de Mercadorias e dos mercados do algodão, assucar, bor-
riaiá, café. comes e xarque, relativo á semana 4e25 a 30 de
agosto.

. Bolsa de Mercadorias:
Pelos corretores foram negociadas e raglãtradg no 901n, du-

lrahte ' a semana, as seguintes operações:
Dia 25 — Não houve operações a registrar.
Dia 26 — Assucar, 1.074 saccos.
Dia 27 — Algodão, 550 fardos; assucar, 3211 sapeob
Dia 28 —, Assacar, 455 saccos.
Dia 29 — Assucar, 440 saccos.
Dia 30.,-r •Algodão;1.000 fardos; assucar, 800 ga.ccoa,
Resumo: — Algodão, 1.550 fardos; assuar, $ ,Qp$ t4aeceg . •
As vendas realizadas para entraras futura* foram at *seguintes :

Al_odaó:	 . .
Setembro e outubro 900 fardos, aos pinos de ono a 98800

per 10 kilás.
• Novembro — 100 fardos, ao preço de 9510p por je

Janeiro de 1914 — 200 fardos ao preço 4p 0110QQ " inir 10 kilos.
M rço de 1914 — 200 fardos ao preço de 0113 •08 por 10 kilos.

• Mercado de algodão: 	 .
Com as .ultimas noticias do alta no mercado . OgOrior, aqui os

preços 83 elevaram um pouco, tendo-se realizada pequenos negoelos
emprimeiras aortas a 95800 e 95900, contiquapda, porém, a•maioria
doa compradoras completamente retrahida.	 •.

Durante a semana entraram 800 fardos do Ceara; sahiram dos
trapiches 2.840 e ficaram em stock 44.460.

Pelo corretores .foram. .registrados	 segtdetea preços. cor-
rentes: .

Pernambuco, is sorte do sertão. 	
Pernanibiléo, la sorte 	
pernambuco,..mediano 	
Asift, ia sorte  •	 111,

Natal, j$

ãatal, regular 	
Masaor6, 4' sorte... 	
Moisoró, regular 	 	 	 n ••
Ceará, Sorte 	

•Sá, ragular,	

Mercado de assucar:
O 11131 cado, na corrente semana, apresentou maior firmeza, de-

vido ao retrabimento dos embarques para .1-1. oereadO. Os. baixes
preços dos branco, crystaas,. negociados. ..1 otf . recidoa nas.seinanor
anteriores, deram em rasultado ao dos de a.s . icar directanwnte de •
Campos paca outros mercados,.cujas vias cie c •ininnnic.i;fto aproson.,••
tem reducções nos fretes.	 .

. Oinosso stock, por isso, .ficou reduzido, ap!.......avando em compa-
ração á igual época .do auno pasgado	 Offoconça.. • •:1,..‘

Entraram, na segunda quilizeoa 1. .1.: i-to da 1912, 55.152'

saccos, sondo 48.751 de Campo. A -ahl ij,O4 trapiches foram de
01.783 saccos, ficando em alock 281.7a 	 •

NI segunda quinzena d3 a.zo ,tn de 191	 a .; entradas foram de.
44.812 saccas, as saliilas de .61.•52 e ¡c.a . 1 . n 	 stoct 1.18.012,
saCcos, calculando-33 ser de 50.00d •st . 'c ,3 o (te .crystag b:ancou,.
inclusive genero velho.	 •: •

• degolaram os seguintes preços, por kilo:

1912
	

1913
Branco uzina 	 •eo,	 Nlo lia	 Não In

crystal 	
	 g'.7n a ssacr 	 5230 a

)1.
	 3' : rte 	  . 5.: 0 ":1 gs14' • " 5330 al33.0

»	 jacto 	
	

5 00 a MJ	 5230 a 530-W.
Mascavinho 	

	 sso • a n31.4	 5220 a $270
Crystal amarello 	

	
5 . .7 . 1 a 5 , 50	 5240 a 3280

Mascavo bom 	
	 g :.) a	 1)	 5180 a 5203:

o regular 	
	

3270	 SIGO a al8j.
• 12aixo
	

$230	 5130 a 51:75-

	

Merc. frotizo.	 More. firme..

Como, em 1 de setembro o penedo da safra do norte.
Marcado da borracha:
Posto que reduzida ,„ as entra Im da 1:1 wroctm n2St3 mercado.

foram de baixa as suas c3taçO3s, po's os elementos obtidos pelos cor-
vetores para o respectivo registro, nao pernittiran qno,fousein ca.-.

.nhecidos outros preços a nao serem os do 258 a 305, por 1 .5 kilos,
: .05 para a de mangabaira..

..0 mercado fechou frouxo..	 .

	

Entraram seis .fardos de proceieucla mineira. 	 • ', •
A borracha da Amazonia tare o s .guinto •movimento .de Lat 23

do agosto do 1913, comparado com igual periodo em 1911, 4912
e 1910:

:
1913	 1912	 1911	 '49!0

Entradas, toneladas 	 	 4.03% 1.423 2.183 • 1. 710,
Sabidas, toneladas 	 	 937 2.337
Stock, primeiras M503, toneladas 	 	 402	 195	 792 • • 500

Cotações:
Pará, fina, ilhas, kilo 	  35403 55000 460 .7$4011;
Liverpool, ilhas, libra 	 	 . 3/4	 4/10 4/6. 1f2 • 7/4 shst•
Nova York, illiaâ; libl•a-	 	 • 14: • 102- 103 " 170 cIa. .•

• •

Por '10 kiko
14000 a 105800
.0800 a 105100

•Nominal ".

40 .000. a $03200
91800 a 105000

Nominal
'roo a topa).

0800 a '401000
ROmiUÈ



Saccos
lielas estradas de ferro... 	 	 17.569

Dire.rsos generos
Aguardente:

Pipas
Por cabotagem 	•.	 29

362Pelas estradas de ferro

Alcool:
398

s
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.:11.• 	 vr$0.

Durante a semana, saldu o seguinte
de borracha

Pará • Mantos
• Eitos	 Kilos

Stephen, para Nova York
	

112.171 123.937
Mercado de café:
Accusou o registro do movimento diarlo deste mercado, que na

sua abertura do dia 25 de corrente apresentou-se elle com os preços
sustentados, e cOnhecido o preço de 75900 para os negocios; na base

' cio typo 7; á tarde, porém; a sua posição . tornou-se . firme, com nego-
cios mais numerosos a esse mesmo preço.

• Menti) dos coMpradores, que'offereciam preços mais baixos. •
No (lia 30, ddrante a manhá, O -mercado regulou calnio, com o

• preço da bas3 de 83, preço este que vigorou durante o dia, fechando

• o mercado firme a esse Mesmõ preç' o.
Entraram durante a somana 71.412 saccas; foram embarcadas

99.013; vendidas 44.169, ficando em stOck 288.409, n'ao Incluindo O
café sobre agua e em Nitheroy.
0,, Mercado dó Santos—Entraram 455.101 saccas do' café; sahlram

299.247; foram vendidas 250.280 o ficaram em stock 2.093.391. •

Bolsas estrangairas — Nas bolsas estrangeiras foram vendidas
- 1.209.000 Siccaq; as.sim distribuidas:

Nova York 	 	 575 000
IlaVre 	 •	 	 220.000

' Hamburgo 	 330.000
Londres .

•	 • 
•84.000

1.209.000
Mercado de cereaes : — •. - •
O arroz, o' feijáo-- preto e • o"-m• illio apres-entaram-se. *em baixa

•na corrente: semana; 'e com pouca procura por parte . dos com-
pradores: A. banha e: . a , manteiga mantiveram-se' firmes e corn os

preços sustentados.
• Os negocios, em geral, neste . .mercado, "rego:Um:h-se do estado

geral da crise por qua passam neste momento todos os mercados, não
Bando de estranhar que as cotações dos diversos generos tenham de
apresentar ainda alguma diferença. .

• .•
E tr a rani :
Arroz:

4.1.	 5.263

	

Pelas estradas de ferro 	 	 - •	 106.	 .

Por cabotagem
Farinha:da mandioca: . .•. .	 .

, 	 ••	 ••••• -	 •	 -'.	 -	 .	 •	 •	 -	 •
_•••	 ..• -.	 . -	 . -

-	 - 5.399

• -2.'856
.' Pelai eitritiWklkf(eilh:-.tft‘; .. -....-. ::'-:.'::::`::::: ";•::::: ::`;''`.:'" 341

..	 .
,•	 .	 •..	 .	 •	 ...

• ..
	 3;217

Feijão de diversas (validadas:
Por cabotagem 	 	 864•
Pelas estradas de furo  ' 	 75';i

Pipas Toneis

120 —
23

120 -	 23

• Fardos
822

--
11.752

•.	 lé.574•

Caixas • Latas

. Pelas estradas de feiro 	 	 44:	 39

Per cabotagem 	  3.142.	 —r

	

3.186	 3á
Fumo:

fardos. Rolos Pacotes
Por cabotagem.. 	 	 969	 --	 --
Pelas estradas de' ferro.. 	 	 5	 93	 35,

985 --Si
•Manteiga:

Latas Caixas
Por cabotagem 	 	 221
Relas estradas do ferro 	  3.376	 215„	 .	 .	 .	 .	 .

	

3.376	 437

Quintos
Vinho: Por cabotagem 	  • • 730

Marcado de zarpe .: •
Apresentou-se frouxo este mercado, "apezar • dos preços Mo,

accusareth grande diferença. Supprimentos mais numerosos, porélh;
:determinaram UM grande .retrahimento por parte dos compradores, e
o augmetito do stock dos trapiches.
• Ent:4ram 8.302' fardos do Rio da Prata e 4.108 fardos do Rio. ,
Grande; saldram 6.410 fardos dessas procedancias, ficando em stock
13.500 íardos platinos e 6.500 do Rio :Grande, equivalentes a
1.845.000 kilos.

• Regularam os seguintes preços por kilo: -

Rio da Prata:
Patos e Mantas 	 - 

Manias  4	 -
Ensebadas  • •

Rio Grande:!	 . Patos e magas
•

Curas*maantas 	 	 -"
- Matto Grosso:SiOha. • "	 :.	 .

- O invado fechot; frouXo.	 .
•1

usa •	 is.
navio com carregamonto

•

• NJ dia 26, a posição foi de firmeza, regulando os preços de
• 1'5900 a 85000, por arroba, para essa mesmo typo.	 .

. No dia 27, regulou firme na abortura, acis Preços na base de
•

.

çíccos
-Por Cabotagem  •

85 a 85100 e, apezar do grandes negocios no correr do dia 	 õ do's Pr cabetagent 	
preços serem os :usines. , a " posição ficou -mais froiga. Pelas estradas de ferro

•	 No dia 28, o mercado abriu sustentado ao preço da 8%, fechando
calmo com os inestniipreços, sendo Conhecidos negoelos em :cerca de Alfafa:	 -

8.000 saccas.	 -•	 •
•	 •

I
Por. cabotagem 	

No dia 29, abriu o inercrdo com os preços de 75900 . a 85 para o Pelas estiadas de ferro
o typo 7, Praçes estes sustentados por todos os possuidores; 	 nos
negocios da tarde, porém, a posição tornou-se frouxa polo retraiii-

Do estrangeiro 	

Banha:

4$000 . a ' 15030
,.. 15100 a 1g00
• '	 i9érlj

• SOGÕ á 1.1Piá.
. "
	  41000 a (8100
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.	 .	 •
.	 ,. DECRETO N. ,10.395 --r DE 13 DE A003Tt) EU 1913

	

-..	 • 	•	 •	 .
ticelbt • clausula XI anexa co decreto n. 7:451, 44 2 .Ft da isilio da ;poli.,
• •e altera ar eistuistas•Xii els mamo ~MO e 2i a suo se 'refere o &toren)

a.. 8.747, de 25 de maio de 1911 	 .	 ..	 -	 • ..

. O Presidente da Republica dos Estiados Unidos-do Brasil,
' usando da autorização que lhe confere o' art. 68 da lei

da ri. demito
ecr ta:	 •
ai que baiwaram
09.!

• . Art. 2.° Ficam.alteradas a claustdil XII almexa 9.0 Meio:"
.: decreto á a'clausula X a que se refere° °opte o n. 8.747, de

25 de maio de 1911, pelas que ao preannte ti ereto aoornpa-
;libam, assignadas pelq ministro de Estaqp da ¡ação e (Oras

Publicas. •
.• • • Art. 3.° Revogam-se as disposições ein contrario.
• * Rio de Janeiro, 13 de agosto de tillp, 92° cis Inde. pipden-

eia p 25° da Republica.. 	 . •	 ,	 •
	 IIERINIE5- • R;-• in foNsw.A.,

• José Radioso aontalveso	 •• •.•	 •	 .	 .
••..1	 •	 .6, .	 ••	 ••• n •	 o.	 ......	 e..

--Clausulas X e XII, a que se refere o deerto #, luso, desta data

CLAUSULA 4

Obriga-se a companhia a reduzir suis figas actuam para
o serviço particular interior ã proporeilq 'find p teu trafego mi-
gmentar.	 .	 •	 .	 ...

• - Do conformidade com as bases mil tifiejoelkts noaccórdo
• de 29 de setembro de 1901,-essa reducdto sa . farg da l'ériria €,O-

guinte e se tornará • effectiva a partir Lio 1 cie abril do. cala
anno, tendo por base a apuração do inetvinialltd do • tatearam-.
mas no. armo anterior:	 .• ••	 ••	 • •	 .....	 -	 •.	 10,1° 'das taxas primitivas quando o movimento do ser-

• 1 -v1ç0 particular interior • o exterior .0scil1ar entre 500.000 e
• i300.000 palavras annuaes;-	 .•	 •	 •
• 20°1° das taxas primitivas quando o movimento oseillar
Ontre 600..000 e-700.000 palavras annunes; 	 .

-30.°1° das taxaSprimitivas. qqatlfiP 08041.ar entre 70Q . 000•Je., 800.. 000 palavras annuaes;	 .
•. 40°1° das taxas primitivas quando oscilar entre 800.0Q0

. 'e 900.000 palavras annuaes;
.. 50°1° das taxas primitivas quando docIllgt• entre OPO.POil

# 1.000.000 de palavras annuaes. ... 	 !' •	 .

CLAUSULA XII

. • • Reverterão em :beneficio do Pupco• -4. partir da data
ito presente. decreto, as quotas-parte , co Tespr)pdentes 1.",s re-

.dUegOeS que no serviço exterior teriaril il sér feitas em vir-
. tilde. do augmento .do trafego, nos teriu s de acoOrdo de 29
de setembro de 1904,- obrigando-se a clunpanhia a lazer a ne-
cessaria reducção de suas taxas aettiaea para o Serviço de queffle trata. . ' 	 •	 ,	 '	 i•
_ ... 'A' impertaricia dessas quotas-parini porá fixada até o *dia

iP i...4. abril,de. cada anno, de contam phols com a• apuração do
„movimento do' trafego da companh .no iliinn. anterior, e a
réduccão das taxas em favor d io p licp 80 dará effeoliva a

: partir deisa data. • ...	 . ..	 .. . . '.	 .	 .
• • •• Rio do Janeiro& 13 de agosto è lQ1.— José RarbosaÇonçalves.:	 •

•~ .

	DECREY0	 — DE 27 DE 'Anon DE 19,13
illntorisa • .sociedade do . peculloa mictos por. piatuslidade cA Conciliadoras,
• , com- adde na capital do Estado de . Pernantliaeo, a $unoclonar na Republica

„	 approya, .com . alterateSty os sons estatutos.

. O Presidente da Republica dos Estados 71 idos do Brazil,
tittenagndo ao que requereu . a• sociedfitle oe• anilo§

	

• r,• tr mutualidade eA • Coneiliadorák-Aerr	 44 rka Capit§1
tEstado:de Nrkambuco, resolve 5ileérip-	 ligtriPi". 5 ara

	

.1u1/CCiófuir Ilit RépubliCa AltroW frf	 figitail

alteraogSes abaixo indicadas e mediante as seguintes claw,
'gulas	 -	 •	 •

•
1	 •

A sociedadó dó Wëculios mistos e'A' çonCiliadofaS
sulamette-se Inteiramente aos regulamentes elais vigentes e
que vierem a ser promulgadas sobre o objecto de suas opera-t.
ções, hem como á permanente- fiscalização do Governo pof
Intermedio	 InsPeatoria de-Seguras. 	 -414-

•• il: •
'rã

. Os seus estatteos, ora. approvados, serão registradoa comi
as seguintes alterações; .. . 	 .

Art. 3°, paragrapho unieo—supprimam-se as palavras,-*mt
partes igu-aes — o accrescentem -se, no final, as seguintes
proporcionalmente ís importancias desembolsadas.
• Art. 5° lettra a — onde se di2-66 alume — diga-se .60-

an"As..rt. 6.° Supprimam-se as-palavras — Imposto...--, itê
° final; 2$ — corrigindo-se o total.

Art. 9.0 Substituam-se as palavras— da expediçà'o •da
aplica ao socio inscripto— pelas seguintes: de a.cceito o
mio. •	 • •	 .1
• ' Art. 9.° paragrapho unieo. Supprima-se.
• -Art. 10. Supprimam-se as Palavras -- ficam leentot de

exame medice e—.
Art. 14. Aecrescente-se o seguinte paragrapho: — De-

'pois de completa a serie, o peculio 'será integral ainda mesmo
que a Iecima parte dos contribuintes deixem' de effeetuar. o
pagamento das quotas.

Art. 19. Supprima-se.
Art.22; 2.° Onde. se diz — adeantamento — e — um atind,•

diga-se: com atrazo-:- e —cinco annoà.	 • -
Art. 25,	 1° . e 20. Supprimarn-se. 	 . sArt. 29,	 1.°. Supprima-se.	 •
Art. 31. Substitúa-se pelo seguinte: No caso de impedi-.

mento.ou licença de qualquer dos membros da direetoria, até,
'seis mezes, o de renuncia, ou fallecimento, será convidado uns
membro do conselho consultivo, sendo que nesse ultimo caso
até a reunião da assembléa geral em que se procederá a elei-
ção, terminando õ mandato com os demais directores. •

. Art. 31. •Paragrapho unico. Substituam-se as. palavra-.
-do director geral — pélas seguintes: da directoria OtaYiAlit) o
conselho fiscal.
• Art. 36, lettra a. Supprimain-se. :as palavras — quenad
excedam de seis mares. 	 •	 :

Art. 38, lettig e. Accrescente-se, no final, as paltivrasr-
dando-lhes em caril registrada os nomes, dos jornaes preçe-s
ridos. 	 •

Art. '41 •S 1° e'43 1°2--Onde se diz- déz (10)'dias, diga-
quinze (15) (Mas.

•Art. 41 Acç.rescentein7se, no final, as palavras—excepto.
Para reforma do estatutos, qu e é necessario o cornpurecimento
4e dous terços. •	 •	 ..	 .	 ..... .„	 ..•

Art. 44, paragrapho unico. Accrescente-se, depois das pii-s
lavras—na. segunda, as seguintes: oito dias depois. 	 .,•

Art. 46,	 1.° Accrescentem-se, depois da palavra—fisCals
as. seguintes: e consultivo.

Art.. 49. Aecreseente-se o seguinte: c — Convocar as as-t
eembléas gemes quando a directoria não o fizer e occorrer
motivo grave.
• Art. 49, paragraphe unieo. Onde se diz— pelo directOt

geral—diga-se: pela directoria.
e olost-

Art. 5Q. Subst(ituam-:se as palavras — sem 11. 11e aos anus
substitutos... ,—até o final, pelas . seguinte: pelos •sO
mais antigos.	 •	 ••.	 •

Art. 55. Accreseentem-se, no final as Fir,guhites patavrass•-••
determinando- a- formação dós fundos respectivos tom aporei
vação do Governo. 	 •	 ..•

Art. 50, II 2., Supprima-se.	 • •	 •
Art. 60. Substituam-se as palavras-sendo licite-, até

o final, pelas seguintes: com approvaçffo do Governo.
Art. 61. Acerescentem-se, no final as seguintes •pedavra4

—e suicidio, si não estiver inscripto ha mais de um anno.•
Art. 62. Substituam-se as palavras — iguaes vencirnen-rs

(os...—, té o 'final, pelas seguintes:* 'lidado dos vencimentos(
Arle. 63 -e -04.. Bupprima-se.	 • •

• Onde convier, ocerescente-se o seguinte artigo: 'As nevai
tneaçõeà e vencimentos dos funceionarios de que •tratarn --os
apts. 30 e 58, paragrapho unico, ficam sujeitos á,a.p
provação, dg directoria.'.	 - •••	 • r i44

•

•	 .„

•
.11hP":

•

• 'A Ideiedade 1ícnlios rnixt	 Ç flenciliado?ão •'"0.;;:
-p-Ositara lio míz df-f-inarçõ dècada atino, lo Tliézkir-0 Nacional,

n, 2.738, de 4 de. janeiro do 1913, cerrrig
•ai.2.779,. de 1 ,de'févéreiro 'do ineárno Nino,.	 •

.•••	 •Art. 1.° FiCa'cancellada -a . cianld XI,
com o decreto n. 7.481, do 29 de jullin de

• ••	 ••	 .
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em 'apollees federates, as importancias creditadas aos fundes
le peeulios e reserva, até completar a somma de 200:0-00S;
Como ,k.irantia de suas operações, nos termos do decreto
n. 5.0;2, de 12 de dezembro de 1913.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1913, 92° da Independencia
- .25 . da Republica..

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.
•n••n•n

José Afaximino Pereira Vionno, orne jai privativo e vi-
•taliciÓ do registro de titules, documentos e outros papeis,
na comarca do Recife, capital do Estado de Pernambuco, por

' 1- nomeação legal, etc., etc., etc.
Certifico por me ser verbalmente pedido que, do quarto

:livro de registro, a folhas cento e vinte oito a cento e vinte
e nove, consta o registro do teor seguinte: Numero de ordem
ires mil quatrocentos e trinta e seis, mez. março; dia, Ires.
Registro: Em um livro que não tinha as paginas numeradas

e elia-se na primeira e segunda .folhas o seguinte: Acta da as-
• sembléa -geral de installação da sociedade de peculios mixtos

por mutualidade Tranquillizadora, realizada no edificio da
associação dos empregados no commercio, no dia primeiro

. de março de mil novecentos e treze. A' uma hora da tarde, di-
go, hora e eincoenla minutos da tarde do dia primeiro de
março de mi/ novecentos e treze, na . séde da associação dos
empregados no commereio, de Pernambuco, ti. rua Doutor
Rosa e Silva, numero quinze, presentes os sedes installado-
res, abaixo assignados, bem como os organizadores - da socie-
dade • Tranquillizadora, usou da palavra o senhor José Ramos
de Oliveira, que solicitou dos subscripteres presentes a indica-

' 'ção do nome de • um cavalheiro afim de presidir á assem-
bléa geral, que, pronunciando-se a respeito, foi acclamado

commendador José Pereira de Araujo, convidando este
para secretaries os senhores Miguel José Carreiro e Manoel
Nogueira de Souza. Em seguida o .senhor presidente mau-

• dou proceder-se á leitura dos respectivos estatutos, consul-
'- tendo os presentes acerca do que acabaram de ouvir, couce-
' dendo a palavra áquelle que desejasse se manifestar relativa-
' mente. Sendo concedida a palavra ao doutor Archimedes de

Oliveira para - fazer algumas considerações, relativamente ao
• prazo de duração da directoria, marcado nos estatutos. os

nur.eá foram • unanimemente approvados, depois- de ter uAadó
da palakra o senhor Manoel da Silva Ramos. externando-se

'longamente e relativamente á confecção dos e.sta lutos e outras
considerações que entendeu fazer sobre o aesumpto em dis-

'. cusssão. Por proposta do doutor Arehimedes de Oliveira, fo-
ram acclamados por unanimidade os corpos dirigentes da so-
ciedade Tranquillizadora, do seguinte modo: Presidente José

• Ramos do Oliveira; director-secretario, Miguel José Carreiro;
director-thesoureiro, Francisco José da Silva Lapa; director-

' geral, Manoel da Silva Ramos. Conselho fiscal: doutor Fran-
cisco Pereira da Silva, José Gonçalves Pereira, Albino Tava-
res Lapa de Azevedo, Antonio Francisco, digo, Antonio Fir-

• 'mino Flores. Supplenles: José Ferreira Dourado, José Fer-
*tendes Salsa, José Fernandes Nunes, João Ausberto Lopes.

- Conselho consultivo: D. Luiz, arcebispo .de Olinda, eommen-
dadores José Pereira de Araujo, Manoel Ferreira Leite,

• José Ferreira Banhar, João Pereira da Costa Pinto,
Henrique • Augusto de Oliveira Radrigues, coronel Joa-
quim Octaviano de Almeida, Sebastião Alves da Silva

•• Filho, doutor Antonio Amazonas de Almeida, José Do-
mingues da Silva„krehimedes de Oliveira e Souza,

• José Rodrigues Pinto Ferreira, coronel Mendo de Sá Barreto
Sampaio, doutor Augusto Aristheu de Souza Ribeiro, José
Franco Ferreira, 11 enrique Joaquim Ferreira Cruz, doutor
João Eustachio Pereira (Faneco), coronel Antonio Rodrigues
da Silva Figueiredo, Agostinho Bezerra da Silva Cavalcanti e
major José Yictorino de Paiva. E nada mais havendo a tra-
tar o senhor presidente declarou conslituida e inetallada a
sociedade de peculios mixtos, por mutualidade Tranquilliza-
dera e fez encerrar a presente sessão e mandou lavrar a pre-
sente que assigno com os demais presentes. Recife, primeiro
de . março de mil novecentos e treze.. — José Pereira de
Araujo, presidente. — Manoel Nogueira de Souza, primeiro
secretario. — Miguel José Carreiro, segundo secretario. —
Manoel da Silva Ramos. — Archimedes de Oliceira.—Por pro-
curação, Fiacrio de Oliveira e Souza. — Othon Pereira Rego.

Reginaldo Chagas. — Francisco José da Silva Lapa.—lIen-
,.'rique da Silva Moreira. — José Donti»gues da Silveira. —
..Por procuração, Antonio Gurgel do Amaral. — José Ferreira
Dourado. — Manoel F. de Azevedo. — Manoel Martins Ri-
beiro. Sebastião J. Bezerra Cavalcanti. — Antonio Pir-

;mino Flores. — Antonio Vieira Lima. — Virgilio de Almeida
Leite Azevedo: ,-, Doutor Epiphanio Francisco Sampaio. —

Jasé Ramos de Oliveira. — Por procuração, coronel Joaquim;
Oetariano de Almeida.-.= Por procuração, bacharel,Rodelpho
Alberto Victorino Paiva. Eduardo Floro
de Paiva. — Joaquim Lourenço de Silva Oliveira. — Alfredo
Gonçalves de Freitas. — José de Paiva Ferreira Alves.
Per procuração, Marcionilla Cesur do Amoral. — Engracia•
Ribeiro de Mello. Oclavio Bandeira • Mergulhão. Augusta
Aristhea de Souza Ribeiro. — Antonio de Só Leite. — Anto-
nio Gon,çalves da Silva. — José da Silva Galcão — Domin-
gos Deita Santo. — João Ferreira de B. é ,Silvd.	 Fer,
naades Salsa. — Romualdo Braga.' 	 Luis Correia Lou--
reiro. Augusto José Ferreira Carneiro. — Henrique S. de,
Oliveira Rodrigues. — José Gonçalves Pereira..--:- Antonio' de,
Castro Monteiro. — Albino Tia:C.1MS Lapa de Azeéedo. —
José Rodrigues Pinto Ferreira. — João Pereira da • Costa
Pinto. Luiz Barbosa Ribeiro. — Joaquim Alves da Silva
santos, — João Eustachio Pereira (Faneco). — Por Jovina
Alaria , Pinheiro, João- Eustaeltio Pereira (Fenece). —
berto Ferreira da Silva.	 Agostinho José da Costa. —
N-2ry da Fonseca. — José Moreira de Alba. Só, digo, de Souza
Sob. — João Cavalcanti Pina. — Joaquint Cardoso. — Luiz.
de Barros Pimentel. — Doutor Com.e de Só Pereira.' Tinha'.
uni mil e duzentos réis em estampilhas federaes e um mil
e seiscentos réis, em estampilhas do Estado, assim inutilizadas :1
Recife, Ires de março de mil novecentos e treze. —.Miguel
José Carreiro, director-secretario. Manoel. da Silva Ramos;
director-gerente. Conforme com o proprio original a que me
reporto e me foi apresentado para fazer o presente registro
peto senhor Manoel da-Silva Ramos, tendo no protocollo nume-.
ro um, hoje, o numero de- ordem tre3 mil cento e setenta e.
deus, dá que dou fé. Recife, tres de março de mil novecentos*
e treze: . Eu, Manoel do ltego Pessóa de Macedo, sub-official;.°
escrevi., — O offieial, José Maximino Pereira Vtanna. O •Cère:'
tifiradaé verdade e consta do quarto livro, ao qual me reporto
o dou fé. Sobre mil e duzentos de estampilhas: Recife, 9 de ju-:
lho de 1913. — Manoel do Rego Pess6a de Macedo, sub-official
autorizado..

O tenente-coronel José Maximino Pereira Vianna, of.+
ficial petvativo e vitalício de Registro de Titules e Documen-,.
los e outras papeis da comarca do Recife capital do Estado:*

'de Pernambuco, etc., etc. •
Certifico por me ser verbalmente pedido que da quarto

livro de registro ás folhas cento e eincoenta e quatro e s.3-
guinte, consta o registro do teor seguinte: Numero de ordem.
Ires mil quatrocentos e noventa e quatro, mez de maio, dia
dezesete..Registro. Em um livro que tinha as folhas nume-
radas mas não tinha termo de abertura nem encerramento;
e que as folhas um e dous por mim numeradas constava a,
acta da assembléa geral e instalação da Sociedade de Pe-
culios Alixtos Tranquillizadora, registrada sob o numero clã
ordem Ires mil quatrocentos e trio Ca e seis, lia-se o seguinte :1
Acta da aseembléa geral extraordinaria da Sociedade de Pe-
culios Mixtos por Mutualidade Tranquillizadora realizada
em sua sede, á rua Barão da Victoria numero cincoenta o
quatro. primeiro andar, no dia dez de maio de mil novecen-
tos e treze. A's •luae horas da tarde do dia dez de maio do
mil novecentos e treze, presentes na sede social á rua Barão
da Victoria numero cincoenta e quatro, primeiro andar, nu-
mero legal de mutualistas, como preceitua o artigo quarenta
e tres dos estatutos da sociedade, effectuou-se a reunião
convocado pela directoria, em cujo nome, usando da palavra;
o senhor José Ramos de Oliveira, presidente da mesMai
expoz o fim, para que foi feita a convocação e . solicitou •doá
mulualistas presentes a indicação' do nome de um cavalheiro
para presidir a sessão. Sentia declarado; digo. sendo -aedo,
macio o senhor commendador José Ferreira Bailar e oc,
cupando este a respectiva cadeira, convidou para secretta.
rios os senhores senador coronel Sebastião Alves da Silva
Filho e Miguel José Carreiro, os quaes acceitando o convite,
occuparain os competentes togares, depois . do que, o senhor,
presidente declarou aberta a sessão. Por proposta do mu-
tualista senhor doutor Epipbanio Sampaio, foi disponSadat
a leitura da acta antecedente. Em seguida o. senhor presidente
convidou o senhor Carreiro, membro da directoria, a. expor,-
detalhadamente o assumpto. Acceitando e convite o senhor,.
Carreiro, usou da palavra, fazendo largas considerações rej,:
letivamente ao incidente aberto pela sociedade 'anonyn-ilt
Tranquillidade, de São Paulo, que protestara, perante a
Inspectoria Geral de Seguros,contra o titulo Tranquillizadortv
que adoptamos, exigindo a sua mudança, sob o fundamento+
de que este titulo pudesse induzir a .equivoces, pela seme,
lhança que alienou existir entre as .alludidas denominações:;'
Em contitu, digo, em continuação, - o senhor Carreiro leui
Ioda correspondencia, telegrammas e officios trocados .a res,
peito do assumpto e deu sciencia á assembléa, com toda pre,
cisão e .. elareza, de todos os actos praticados pela directoria';
com o fim de satisfazer - a exigencia da Insp.ectorig Geral dd

•
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Seguros e encaminhar • o caso para uma solução di-
cemente conciliatoria. Alongtando-'se ninda, e senhor
Garleiro disse não haver deiar na militança do ti-
tulo por qualquer outro, visto tratar-se do pipa qussé-
tão sem alcance pratico e de nenhum metia • prejudi-
cial aos creditos da novel 'instituição mutordistit peruai-111m-
cana.Ern seguida o mutualista senhor coronel Sebastião José
Bèzerra Cavalcante, manifestando-se sobre ,1 ' assumo/A,
pronunciou algumas palavtas repassadas da nj ivet e pon-
de7lição que o .seu espirito reflete. Talem inutualista
saitiqe Antonio Cruz externou a sua opinin i. ?ladrando-Se
solidado -com a atilai& de prudencia essiunida ppla dire-
ctoria, cujos actos • resguardavam a sociedade clog . inconve-
nientes de uma pondenciá judidial. que Orneai° es rasos ex-)
treinos aconselham. O mutualista smor • çqp1

1 
endador

Baltar fez diversas considerações *Ossás judicbgatt sopre o as-
suifipto 'em discussão, dando o seu parecer Obro o novo
titulo a adoptar. • Pedindo a palavra o pinto -alista - senhor
Manoel da Silva Ramos, director geral, expoz com toda com.
.vicção • os intuitos criteriosos de ord= oconeintes e cond.
liatoria que inspiraram os actos da -directoria, sempre ze-
io.a da manutenção dos credites soriaeS • e loliCilando, digo,
e *salientando em termos bem patentes . ltrenvenkencia • de
acceitar-se o desafio para uma pendem, tt: jt () Mário, cujos
effeitos mesmo na hypothese de completo. ff pho • de causa
são sempre , prejudiciaes o desagradaveiso prop z . nue se ado-
ptasse o titulo (Conciliadora» em sulistitiligi) no -rontestadn,
emuo moio mais 'prompto de resolver-se p easq, min-nen*

.á apreciação da assembléa. Submiettida a disctiestio e vota-
ção a proposta do senhor Ramos, foi ungitimemente amo.
vada, ficando adoptado o -titulo cConcilkoioras et substitui-
do ao contestado,: sem mais alteração de quab uer ordem,
no tocante, á organização e constituição da sooiedtJo anterior-
Mente estabelecidos em assembléa geral dó installação rea:-
liada no dia t de março deste anno; e a dll'ePt-Pria, nos
termos da mesma proposta, lega) e ainnlantel0 putorizada
a agir, como. o caso requer, visande a solu do iip incidente.
Nada mOhi • havendo a tratar,' o serilior - pOildenb, 'corigratu.;
lando-se com a assembléa • pelo acerto de anos dociWes,"'do*-•
chlron encerrada a sessão, sendo lavrada e lida . a Presente,
iiie todos assignam. -Recife, •dez' de moio do nid.novecentos

e treze. — Manoel da Silva Ramos. — àliguel . elõSé Carreiro.
—Manoel Fernandes de Azevedo. — Algoma - de . Pinho
Barges..--2.-Antonio Cm:. . • Do'uliii'• Attoilsto Chactin. — José
Fernandes Salça. — João' de Souza Illanteii .b. --: Mão Antonio'
de Oliveira. ..-- José Victorino de Pdca. — Vilytilio de. Al-
meida Leite Azevedo. — Antonio Conçaittes da' jdpa. -.- José
Joaquim Dias Alheiro. — Por procuraerip • do • jqsé Lopes.
Alheiro Irmão, José Joaquim Dias Alheiro. — Ma-
noel • Nogueira de ' . Sotiza. — Eduatylo .Floro de -Paiva.
--• João Ferreira de B. e Silva. ---. José da Silva . Gal-
reio. — Emiti; Brach. — Mary A. Fontes; — Agostinho .B04,
urra da Silva Cavalcante. — Eliseu JorOule de Araujo. —
Alfredo Fernandes. — Por procuração deAntenje Gurgel do
Amaral, Glucerio Gurgel do Amaral. — por procuração de
Marcionilla Cesar Ao Amaral, Antonio flOnNleei PintO: . :,-r-
gágrocio Ribeiro de Mello. — José Ciallçaivps Pereira; —
Henritme A. de Oliveira Rodrigues. — 411gusto José Car-
neiro. — Albino Tarares Lapa de Azeredo. — Carlos de . P.
',jipes. -.-- Alfredo 'Moita. — 3Io»ocl Farreira . Leite. — AI,:
!perlo Ferreira dá Silva. — ~sanha foi(' fla Costa. ,--
tonado Nôrg da Fonseca. —'ffligenio Lauri, da AlMeidti. --;

.11eurique . da Silvá -Moreira. -.:- Por -proeuracão da . Maria Moa-
teimo da Rocha Leal, Henrique da Silva Moreira. — José
Ramos de Oliveira. — Manoel Nunes da Fonseca. — José de
Paiva Ferreira' Alves. — Francisco .Rerrirn . d.q • Silv. -:--
Urbano Ribeiro: .;--- 'Joaquim Pereira da .5'dva. —. Regina*

• Cltnaná.. .--- SOK:01U -José -Bezerra Cavacando. — .AntgnIo
• .Atres da Silva. Accioly. —. Romualdo praga. — Antonio de
• Castro Monteiro. — Por procuração do -José Rodrigues Pinto

FerNira; Alfredo Pinto Ferreiro. — Joilo Peretra da" Costa
Pinto. Lida Barboza Ribeiro. — Seilastião Aires da 'Silva
Filho..--:. Doutor Epinhanio Francisco Safando,: — Anfonio
Fiemino . Flores. — Francisco Pinto 14tfixptrn %can. —

•Jase das Neves Pedrofa. —Antonio 'Palm	 OM'o ?N. — Lttii
dei llaerog Pintenlei. --: Doutor Fabid- dr; Silgora Barros. -.

. José . Ferreira de Araujo. -- Francisco 1084 da Nui:ci Lapa. --.
• Jo'ão Ausberto Lopes. --. Fernando Bora( fi . fiti . Silva: — Sou/

Morgues dos Santos.'— Archimetks de (4tvorr0 . e Sousa . -.-,.
Di niz Pirullo de •• Albuquerque Mello. —. /Monto Amigonas
de Almeida. — João Cavalcante Pina; — jold Ferreira .-",u,-

- . num -- Joaquim . Cardoso. — José ferreira •Dourado. —
-. José Ferreira Bailar. Alteração feit0 . ppa estatutos da -So-

eiedade de- Peculios .Mixtos-Tranquillizedara,- . Artigo primeiro.
.. 'A'.sociedade denominada -Tranquillizadora, • np Intuito de et-.... . ....fender ás exigencias da • Inspectoria,de -Seguros, .passa a denO-

minarse..Silciedado. de. 4.eculi0 Migo, 'Conciliadora. Pa-...	 ..,,.4.7...;1,./..,0,i,-... , d'Ilg r..à.pho prnneiro..Ficain .mantidos--.Tifirt . (000; In• 'aritgos 7 e•
. .• .•	 n11~41)1103 ete:„; dos . estatutos i da • Sociedade de- Péçulios

.; illittos' TranqualigUdera, approVidã.erp assemblée Orat-dé

primeiro do março do corrente armo, inclusive a eleição de
seus corpos dirigentes, procedida naquella data. Paragrapho
segundo. Ficam em vigor todos os actos.° compromissos an-
teriores assumidos e praticados pela directdria. da Socie-
dade Tranquillizadora, os • quaes, em continuação, passam a
cargo da Sociedade Conciliadora. Approvados em assembléas
geral de dez de maio de mil novecentos e treze.— José Fer-
reira Bailar, president e. — Miguel José Carreiro. — Sebas-
tião Alves da Silva Filho. Conforme com o proprio original
a que me reporto e me foi apresentado para fazer o presente
registro pelo senhor Miguel José Carreiro, tendo no pro-
tocollo numero um, hoje, o numero de ordem tres mil duzen-
tos e vinte e cinco do que dou fé. Recife, dezesete de maio de
mil novecentos e treze. Eu, Manoel do Rego -Pessoa de Ma-
cedo, sub-official. o subscrevi, digo, o escrevi. O officio'.
José Maximiuno Pereira' Via nna. O certificado é "t-erdad ,? e
consta' do quarto livro, ao qual me reporto e dou fé. Sub-
screvo o assigno. Recife, 17 de maio de 1913. — Manoel do
Régo-Pessea etc Maccdo, sub-official.	 •

Sociedade de Peculios Mitos por Mutualidade Tranquil-
lizadora

Déde .tocial: Recife — Pernambuco

ESTATUTOS	 '

I. CAPITULO I

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1. • Fica constituida nesta cidade do Recife uma - •
Sociedade do Peculios Mixtos por Mutualidade, denominada
Tratiquillizadora, sob o regimen das Sociedades de Peculios
Mutuos, tendo por fim distribuir aos seus associados, em uma
série de 2.200 socios, sem distincção de sexo, nacionalidade
o crença, peculios mixtos de 50 contos por fallecimento veri-
eado' na série, sob condiotes estabelecidos nestes estatutos.

. Art. 2.° A séde social 'será para todos os fins de direito
na cidade de Recife, capital do Estado de Pernambuco, po-
dendo ter agencias ou • estabelecer s.uccursaes em qualquer
Estado da União.

Art. 3• 0 A sociedade- será indissoluvel durante o prazo •
de 50 annos, a contar da data de sua installacão. • • 	 ,

Paragrapho unieo. No caso de dissolução. depois *de 50 •
annos, todo o saldo * do seu activo, após satisfazer todos os
compromissos sociaes, será distribuido em partes iguaes pelos;'
soma quites existentes.

. Art. h.° Entende-se por peculio mixto aquelle em que
(Nas pessoas, socio responsavel e adherente irres ponsavel, se .
associam em um só contracto mediante uma só inscripção.

§ 1. • O socio ao inscrever-se apresentará o seu adherente,
isto é, a outra pessoa que se associa. em o mesmo contracto.

. § 2.° O socio e adherente instituirão seus herdeiros ou -
legatarios que terão direito ao peculio mixt°. em caso de fui-
lecimento, os quaes poderão ser o sedo, o adherente ou outra .
(Malquer pessoa.

§ 3. 0 O adherente não -poderá ser substituido .em tempo
algum, podendo, entretanto, ser reformada ou annullada .em
qualquer tunpo a instituição dos herdeiros ou beneficiarios...	 .

• Art. 5.* A Tranquillazadora acceita para socio qualquer.
pessoa que preencha as seguintes condições: 	 .

* a) serem o candidato a socio e seu aditerente maiores•
de 21 anima (ou ter maioridade legal) e menores de. 66
annos ;	 •

"	

. •	 .	 .	 .
b) ter boa -sana° provada por inspecção medica

.
.e appro-

vada pela directoria, que a -seu juizo poderá submettel-a a
uma revisão medica, si julgar necessario ; 	 .	 .

c). assignar com o seu adherente proposta firmada pot
sócio ou agente da Sociedade; 	 •

- -d) declarar na proposta, quer o MOIO, quer _o adherent"
a -idade, profissão, nacionalidade, filiação e domicilio ; 	 •	 •

• e) acompanhar a - proposta a joie do inseri p9So' de-um',
cdnto de réis (1:000$), ou a primeira Prestação féaliiada=
O- hm-01-do com *a . tabella em vigor.'	 • ' -	 '	 •	 "'

- ,,.Paragrapho..unico.-A-.5oitt serA devolvida ao latglenente.:'
recusado, exceptuando mp.ortangia çorngsoondging to-efainél

-	 •	 .	 .	 ..	 •
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Art. 6. 0 O -candidato uma vez acceita e approvada sua
proposta pagará para ser inscripto na série:
Selha Federal 	 228000
Apolice	 	 -58000
Duas quótas de peculios adeantadas 	 608000
Imposto de 2 °I°, de accórdo com • a lei n. 2.719, de

31 de dezembro da 	 1912.. 	 28000

895000

Paragrapho unico. São devolvidas a cmem de direito (o
da as itnportancias com que tenha entrado para a sociedade
o socio ainda não acceito, fallecido entre o espaço comprehen-
dido da data da proposta e a da acceitação do candidato pela
directoria.

.Art. 7.° São deveres do ocio:
a) sujeitar-se a todas as condições dos estatutos da so-

ciedade;
b) contribuir com a quóta de peculio sempre que se der

o fallecimento de um socio na 'série;
c) indicar por escripto á directoria o novo domicilio em

caso de mudança;
d) promover por todos os meios o engrandecimento da

sociedade, elevando-a no conceito publico.
Art. 8. 0 O pretendente á inscripção deverá assignar uma

proposta de conformidade com as prescripções da sociedade e
realizar nesta o deposito da joiã de um conto de réis (1 :000$),
podendo ser paga em prestações conforme a tabella abaixo:
Pagamento unico 	 	 1:0008000
Em dons pagamentos trimestraes 	 	 520$000
Em quatro pagamentos trimestraes 	 	 2658000

Art. 9.° Só depois da expedição da apolire ao socio in-
scripta é que a sociedade assume a responsabilidade do pe-
culio, da accórdo 'com as disposições estatuidas.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os socios inscriptos an-
tes da approvação , destes- estatutos pelo Governo, em relação
aos quaes terá toda validade o recibo provisorio.

CAPITULO II•

DOS SOCIOS INSTALLADORES

10: • Fica a categoria de sonos - installadores para os
duzentos (200) primeiros socios da série, os auaes ficam
isentos de exame medico e entrarão com qualquer idade.

. Art. 11. Dos 'duzentos (200) primeiros meios da serie,
sómentr serão installadóres os que pagarem a joia de unia sé
vez; os que pagar'e'm, Porém, Parcialmente,recebertio o numero
de 201 por deante.

'Art. -12. Os socios installadores serão remidos logo que
a série esteja completa. .	 .

CAPITULO III

DOS PECULIOS

Art. 13. Dando-se o fallecimento do socio ou adherente,
vencer-se-ha o cot-tirado, recebendo o instituido o peculio
cincoenta contos (50:0008), si estiver completo o numero de
mil socios (1.000) na série, ficando saldada a apolice e excluido
o socio dá sociedade.•

Art. 14. Occorrendo o obito quando não esteja completo.
o numero •de mil socioá (1.000), o peculio a entregar será
proporcional á tantas -omitas de trinta mil réis (30$) quantos
socios existirem na data do obito, ficando a apolice.saldada e
o soci0 excluido da sociedade. .

s-Art. 15., Os sacias inscriptos e sobreviventes pagarão
sempre que occorrer uni °lido e sejam as chamadas feitas
pela imprensa, a importancia do trinta mil seis (308000).

• 1 1:0 Os pagansantos das quótas serão feitos na séde.social,
ou em togares previamente annunciados, dentro de quinze dias,
o contar do aviso ou da chamada.

, § 2.° Terá a multa de 10 °I° todo pagamento feito depois
do prazo estipulado no paragrapho acima, e de 20 °I° os que
excederem de trinta dias.

,§-3.°- Todo o .socio qüe deixar de 'prestar o pagamento de
quotas dentro do prazo de 45 dias, será excluido da sociedade,
independente de ávisô, não 111è. assistindo direito a nenhuma
éclama

4.0 'A's • prestações da joia de inscripção que não forem
pagas nas datas marcadas no contracto, Se applicarão as mes-
mas penas dos páragraphos anteriores.

• ..§:5.°'Dando-e o .olasito -do sono -ou adherenté, o estando
• ge, WS epi ati-ráio (.10, gootáS e 'pêculio's ou de prestações da

moia de inscripção, atrazos comprehendidos nos §§ 2° e
deste artigo, a .socisdade pagará o pecullo, deduiindo dell&
umas e outras, no caso cie existirem mais de mil socios (1.0.00)1
na gerie, e só as primaisas Se- não existir esse numero.

Art. 16. Os petiulibes serão pagos logo depoiS de obtida
todas as provas indispens•aveisS toes como: certidão de idade,.
de casamento, de obito, de identidade, a juizo da directoria;
podendo os beneficiarios ou seus procuradores os rereberern
na sécio social, ou por intermedio de casas bancarias, no loga'q
de residenaia dos beneficiarioa, por conta"e risco dos inesnioSlt

§ 1.° A instituição ou dasignação do beneficio obriga á
sociedade • a entregar o pecúlio ao . instituido . sem attanddi.'
reclamações ou embargos d.e herdeiros ou credoras
cujos. 

• § 2.° Na falta desta declaração, porém, será o peculi
'entregue aos herdeiros topes, habilitados judicialniente.

.Art. 17. Os peculies mixtos só deixarão de ser Pagos: 	 •
a) por -falsidade provada nas declarações exigidas ria. •

inScrip ção -e. nos exames medicas;
/7) -por falta de documentos cini provem a identidade do

instituido;
c) por falta da pagamento 'das prestações de joia cld

inscripção ou d quótas 'de peculio, dentro dos prazos destes
estatutas. .

Art. 18. Verificado que .o socio ou adherente na ()ocasião
em quelassignen a proposta tinha idade 'maior que á estipu- •
lada no' art. 5°, alinea a, respeitadas as OoridiçOs para. õs •
súcias installadures, os beneficiarios não terão direito ao pejs
culio, e sómente ás prestações pagas da joia de inscripçãd': •
com, o abatiniento de 30 "I°, em beneficio do fundo diSponivela..

Art..19. Fica ao arbitrio da directoria resolver • sobre a.
chamada de quótas de peculio, no caso em tinea mortalidadó
se eleve a um numero imprevisto, procurando pôr meio
prazos compativeis, evitar vexames aos socios. 	 . 

-Art.' 20. Si ao candidato a socio não approuver apresent
lar adherenta, realizar-se-lia a inscripção, sem que isto +abris, .
gue a qualquer modificação.

.Art.; 2.. Depois de completa a. serie, ,a sociedadeade pagará
á vista um premio sk peculio integral de cificoenta.contos.da
reis -(50:0008), nrocedendo-se o sorteio na sede social, dá
chá préviamente. annuneiado pela directoria.,

CAPITULO IV-

- DoS ru.soos SOCIAE,S

Art.. 22. Os fundos' da' sociedade resultantes de suas.
rações, se	 -

1°, fundo de peculios que será constituido por'. 50 °I° dag
joias de inscripção e pelas squótas arrecadadas por fallecis
mento de. meios;

20, fundo disponível que se formará com 45 °I° das refe
j	

-,•
ridas oias;

Pelas multas dás mesmas e das quótas de pendi° pagas-
adeant adameti ;

Pelos sellos de . contracto de peculio;
Pelas importancias recebidas dos meios para apolice; et
Pelos. peculios não reclamados depois de um •anno;
30, fundo de reS .arva Mie se formará. cdn 5 °I o . das joiag

de inscripção e do saldo que possa advir do fundo disponivel;
annualmente verificado.

.Art. 23. O fundo de •peculios é deStinado 'ao Pagamento
dos peculios mixtas e extracirdinarios, bem como ao dep6-.'
sito obrigatorio no Thesbura Nacional,' de conformidade coa
as prescripções regulamentares.

Art. 24. Pelo fundo disponivel serão feitas todas as des•-
pezas sociaes com a propaganda da . soriedade, • commissão
agentes, corretores, ordenados a empregados, honorarios dá
directoria, exames medico, devoluções, -ele,	 , •

' Art.. 25. Será reservada a porcentagem de 2 0 1 0 sobre di
total das-joias, para 'cada director, a 'qual' odderá Ser retiradã:
mensalmente de conformidade com 'a 'admissão"de sociaA.

§	 O direetor geral e o dir.ector-sier,etarje; aléfli dá
porcentagem de que trata este artigo, terno „direito ft ihaig
2 °I° o primeiro, e 1 °I° o segundo, sobses o mies.mo total (IR.	 .	 .	 .
joias.

§ 2.° Os directores perceberão as ' porcenfágens do art.
o do § 1°, do mesmo artigo, mesmo estando licenciados. 	 .

Art. 26. O fundo de reserva é destinado a attender a Préá
juizos que' possam se verificar no fundo . do peculios, e á
:supPrir o fundo disponivel, quando seja insuffici tante a renda-
ti-os valor-es que representain os dbus fundos, nos c`áSbs.iniPi.
vistos.	 •	 ;	 •

Art. 27. A directoria desta sociedade só poderá emPr-da
sor- os saldos • de qualquer dos- ftindos sociáes, ,eih anolires. .
federa-es e estaduaes, primeiras hyPotlieeils urbanas- e subliss"2
banas, em construeçã e eamb.ra de predisis ,de • fácil subIR

.eação.,	
s



	9uinta-feira 4

Art.. • 28. Do saldo annual do fundo dispoilivel,.será re-
tirada a irnportancia de deus contos o quatrocentps mil réis
1(2;40q,$), que se applicará a distribuição em parles iguaea,
pelos me.mbros do conselho fiscal, como reeolnpensa de ser-
¡viços, ou pelos supplentes, quando ejll exercield.

çarrrurio

DA ADMINISTRAÇÃO

%ft. 9. A sociedade será administrada por uma directoria
• tnniesta de quatro membros; director-pivaidente, director-
secretario, director-thesoureiro e director geral, que exercerão
S:$ Mandato por espaço de seis annos, pode4do sei' reeleitos.

•1.° Attendendo aos serviços prestados e a prestar na
censtituição desta sociedade, o mandato da prim.eita (ire-
ctgria eleita ou acclamada em assembléu geia! do ipstallação
será, excepcionalmente, de nove annos.

2.° Pela approvação dos presentes esiatietos em assem-
bléa geral do installação, ficará constitslida eXteepcionalmento,
a primeira directoria, bem como, os conselnq iacal e conspl-
tivo, de acardo com o art. 05.

ism o,	 '
Art. 30. Nilo podorão servir ao Mesmo iterlIp0 na directo-

ria e no conselho fiscal pae e filhos ipgro e genro,
ou cunhados e os socios da mesma firme comnpireial.

it 1.° No caso de eleição de parentes tas rériclioões men-
cionadas?, considerar-se-ha eleito o mais votado.

2.° Os directores são obrigados a reaidir•; In Recife.
Art. 31. No caso de impedimento ou aus piwja da sede

social, por mais de seis mezes, renuncie SM fg ileoimento de'
qualquer dos membros , da directoria, será renvidado para
preenchimento da vaga um membro do conselho consultivo,
terminando o seu mandato em igual tempo doi demais dire-
ctorlss.

Paragrapho unlco. O convite pare preenchimento da
vaga de que trata o art. 31 é da conipe;enoie do director
geral.

Art. 32. A directoria fica investida doa poderes mais am-
plos para praticar todos os actos da gesião relativos á socie-
dade, representando-a em juizo e fóra dolle, activa e passi-
vamente.	 ' •

Art. 33. Compete á directoria:-
a) discutir todos os assumptos &ripes em Nessa°, regis-

trando em um livro especial as suas deliberaçbes, que serão
tomadas por maioria de votos;
. b) zelar os haveres da sociedade, dando-lhes as applica-

ções marcadas nestes estatutos;
c) . acceitar ou recusar propostas sio neves apelos;
d) convocar as assembléas geraet ii cstraOrdinarias;
e) apresentar o relatorio annual fi 01c4ede, afim de

SQsipprôvado pela assemblén geral, eilsoryando fielmente os
presentes estatutos, e providenciando pos rasos omissos de
conformidade com as leis e o direite; •

j) crear novas séries, logo que a primejra esteja com-
pleta;

o) promover em casos especiaes tiverignago da cauett
verdadeira do obito de socios e verificar a Identidade dos fal-
lecidos, assim como a dos herdeiros; .

h) realizar semanal ou quinzenannonta mala sessilp or-
diluiria e as extraordinarias que foremeamoades P ara tratar

assumpto urgente, considerando-se "liasisipterara as suas
deliberações a presença da maioria coippoin 46 es membros..	 .

consultivo, que não ounripeir p'imento os pre-
Art. 34. Qualquer membro da direelesir ou dos •contie-

lhos fiscal ou
sentes eUatutos, será destituido do som e

, Art. 30.. Compete, ao director-pros
a) 'presidir as reuniões da director
b) representar a sociedade comq pr p da directoria, em

todos os motivos e effeitos juridicos e épcincs;
c) assignar com o director-theanurriro o balanços, ba-

lweetee, cheques para a retirada de. velesee ene a sociedade
tenha depositados em estabelecimel de-credito, o bem as-
sim, com os -demais directores as app lee& dos &prosados;

d) fazer os termos de abertura é tneerrnmento nos livros
mines e rubrical-os;

é) apresentar á assembléa geral o relpiorio da adminis-
tração, providenciando nos casos °Mies" eoniorme. as exi-
gencias regulamentares em vigor.	 •

Art. 38. Compete ao director-secreterio;
.• a) .substituir o direcfor-preshlekls • em *Seus Impedi-

mentos que não excedam de seis mezes, bem assim o dire-
ctor geral;

b) redigir e ler em sessão de directoria  as respectivas
:actos.,

suem'? o de (913 .-	 4~nr)
4rt. 37. Compete ao director-tbesoureise:
a) assignar com o director-presidents os balanços, ba-,

lancetes, choques, etc.;
b) apreseritar eiri -sesaãe de diria-aorta Senlestralmente um

balanço detalhado do expediente à 'seu cargo;
c) acempanhar todo o movimento financeiro inherente á

sociedade; •
d) recolher aos bancos ou a outro qualquer estabeleci-

mento, a juizo da directoria, o dinheiro pertencente á socie-
dade;

e) entregar aos herdeiros ou beneficiarios dos socios
leeldos o peculio a que os mesmos tivelem direito, depois da
apprúação da directoria;

Art. 38. E' da competencia do dii ector-geral:
a) organizar e ter sob sua direcção e guarda a escriptura-

çao da sociedade; dirigir e distribuir o :expediente e conservar
em ordem o archivo;

b) adraittir o numero de empregados que julgar preciso,
estipular os respectivos vencimentos o designar a categoria

funcções dos mesmos, podendo a seu delibil uma exoneral-os
quando entender, a bem do serviço;

• c) promover a nomeação, suspensão e demissão dos agen-
tes o banqueiros locaes, bem como marear-lhes a commissão
que lhes devam caber;

• d) recsber dinheiros, pagar aos agentes commissões, ven-
cimentos de empregados, alugueres, impostos, porcentagens
e todas as demais despezas imprevistas, entregando ao the-
soureiro os respectivos saldos e documentos comprobatorios
de seus actos;

ç) redigir os avisos e circulares aos socios, fazendo-os
publicar nos jornaes de •maioi circulação;

f) fazer publicar annuncios e reclames que julgar uteis
á soeiedade, exercendo por si só actos administrativos de ur-
gente resolução;

g ) apresentar em sessão de directoria, afim de ser ap-
provado, o balancete trimestral, relativo aos mezes ante-
riores;

h) viajar ou mandar prepostos de sua inteira confiança,
incumbido da missão de estabelecer agencias ou succursaes,
o fazer propaganda quando fór opportuna, em algumas loca-
lidades do interior deste Estado, como nas praças do littoral
brasileiro, ou onde convenha aos interesses da sociedade nos
pontos mais populosos do territorio nacional.

• Art. 39. O director geral quando julgar necessarlo con-
tratará um advogado, embora não sendo socio, para resolvei
qualquer pendencia judicial.

Art. 40. Nos casos de impedimento do director-thesou-
reiro, por molestia ou licença, substituirá a este o directoi
geral.	 .

CAPITULÓ VI- . jr;!

._ DAS ASSEMBLÉAS GERAR§ • 1-1
-

Art. 41. Annua/mente, no mez de março, haverá uma as-
sembléa geral ordivaria, lidá apresentação do relatorio, contas
da directoria e pareeeres do conselho fiscal, os quaes teen-.
do ser discutidos e sujeitos á atkertiveção da assembléa, e para
a eleição dos conselhos fiscal e consultivo, que deverão servil
no ahno social imediato, e bem assim dos membros da di-
rectoria, nas épocas marcadas por estes estatutos.

• § I.* A convocação será feita pela imprensa do Recife,
COM antecedencia de 10 dias.	 •

§ 2.° Os directores e fiscaes não poderão votar nessas as-
sembleas, para approvação de seus relatorios, contas e pare-
ceres.

Art. 42. A assembléa será presidida por um socio accla-
medo na occasião, que escolherá -deus outros para seus secre-
tarios dentro os presentes.

Art. 43. Além da assembléa geral ordinaria, haverá as
assembléas extraordinarias que forem julgadas necessarias
pela administração.

§ 1.° Na convocação da assembléa geral feita nos jornses
do Recife com a antecedencia de 10 dias, dir-se-ha o seu fim
Principal.
• § 2. Nestas assembléas só se tratará do assumpto que deu
motivo á convocação.

Art. 44. As assembléas geraes não • funceionarão sem que.
estejam presentes, pessoalmente ou por procuração, sopros que
representem no minimo a terça parte dos associados (Mies.

Paragrapho unico. Quando porém não fôr verificado este
numero na primeira reunião, nem na segunda, as assemblSas
geraes funccionarão com qualquer numero em uma terceira
reunião, que será feita com o mesmo intervallo e com essg
declaração.

pio ciFinc0.1;

rio.
dePte;	 •
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Conselho fiscal:'	 • ' '7'

Dr. Francisco Pereira da SiIva.:
José Gonçalves Pereira.
Albino Tavares Lapa de Azevedo.
Antonio' Firmino Flores..

SuPplentes:
Commendador José Ferreira Dourado,
Coronel ,José Fernandes Salça.	 •
Coronel. 	 Fernandes Nunes.
Coronel João Ansberto Lopes:

Conselho consultivó:
D. Luiz, arcebispo de Olinda. -
Çommendador José. Pereira de Araujo, 3
Commendador. Manoel Ferreira Leite,
Commendador José Ferreira Ballar. •e
Commendador João Pereira da Costa Pinto.
Henrique Augusto de Oliv eira , Rodrigues.
Coronel Joaquim Octaviano de Almeida.,
Dr. José Domingues	 Silva.
Dr.- Archimedes de Oliveira Souza.
José Rodrigues Pinto Ferreira.,

Dr. JOÃO Eustadiio. Pereira (Fanéca)..-
Antonio Rodrigues da Silva Figueir•edo.
Coronel•Agostinho Bezerra da Silva Cavaleant,i j.	 ,.
Major José Victorino	 Paiva-.
Dr. Antonio Ama zonas de Almeida. -
Coronel Sebastião Alves da Silva Filho.

Coronel Atendo de Sá Barrete Sampaio. --,
Dr. Augusto Aristheo de S'ouza Ribeiro.
José Franco Ferreira.
Henrique Joaquim Ferreira Cruz.

Art. 45. Todas as deliberações serão tomadas pela maioria
!Vos soéios na aáségibléã, pessoalmente ou Por seus proc,tim...
' abres.

Art. 40.. Os. sodas podem se fazer repre,sentar por procu-
I ra,doé lias,tantê; nas assembléas geres, comtanto que seja tatu-
bemr sócio ó mandatario.

§ E' vedado, quer aos membros da directoria, quer aos
do conselho fiséal, acceitar procuração de socios para re.,

-phá'ental,os em ass•embléas geraes nas votações das contas.
i- •	 § '2.° Estende-se eito prohibição aos empregados da eTran-

iqu lli,sadora».
Art. 47. As assembléas geraes teem amplos poderes para

Iresolver sobre todos os negocios da sociedade e deliberar sobre
j.:s.lfzrma dos estatutos e dissolução da sociedade. 	 .•L

(

CAPITULO VII, ! Fj,,etro,	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 ..	 .
j . '.:.	 DOS CONSELIIOS pisem, 4 CONSULTIVO

	

:.	 .	 .,	 .	 .

3'''-• Art. 48. A sociedade terá um conselho fiscal composto de
quatro membros effectivos e quatro supplentes,- eleitos anny-
almente por escrutinio secreto e- maioria de votos em assem-
bléa geral.

Art. 49. Compete ao conselho fiscal:
a) informar-se acerca do .movimento financeiro, verificar

os actos da gerencia, solicitando esclarecimentos da directoria;
bl emittir parecer relativamente aos negocias da socieda-

de, quando para o criterio de seus membros entenda aPpellor
o corpo administrativo;

c) vizar os balancetes semestraes da thesouraria, e dar
parecer por escripto annualmente sobre os negocios, inhe-
rentes á sociedade, servindo de base o balanço, inventarios e
contas apresentadas pela administração. 	 . .

Paragrapho unico. Quando houver renuncia ou impedi-
mento de uni membro effectivo do conselho fiscal, será em-
...vidaclo pelo director geral um supplente para o substituir..

Art. 50. O conselho consultivo compor-se-ha de 20 socios,
pleitos annualmente em assembléa geral ordinaria.

Art. 51. E' da.competencia do conselho consultivo respon-
der ás consultas solicitadas pelo director geral, poi assumptes
referentes aos interesses da sociedade, podendo os respectivos
pareceres ser prestados em conjunto ou isoladamente.

CAPITULO VIII • T1 •

n.s.s DisposieGus GERARã .

Art. 52. Ao socio que extraviar a apolice cumpre fazer
um annuncio pela imprensa, á sua custa, indemnizando a
:.:ociedade pela importancia da nova apolice e do sello fe-
deral.	 --

Art. 53. A directoria, afim de evitar atrozes no paga-
mento. de quótas, que redundam ein prejuizos dos socios ou
a consequente eliminação dos mesmos, creará uma eaixo fa-
cultativa, destinada a receber importancias .adeantadas.

Art. 54. As vagas dos duzentos (200) socios installadores
serão preenchidas, sem que aos seus substitutos devam caber as
vantagens especiaes concedidas áquelles, antes como depois
de completa a série.	 •	 •

Art. 55. Estando 'conipleta .a série,, a, directoria •poderá
organizar outras, sob novos planos.--	 .

Art. 56. Ficam saldados, liquidados e cancellaclos os
coutractos ou apolices por decadencia, falleeimento ou sor-
teio.

Art.. 57. Desde que o numero de socios inscriptos, de-
nominados installadores, attinja ao numero de 50, será con-
vocado pelos organizadores da sociedade a constituir-se, uma
assembléa geral de instai/ação, após a qual .ficará constituida

installada a Tranquillisadora e em pleno vigor estes es-
tatutos.	 . -

Art. 58. Ao director geral cabe nomear um- conselho me-
dico,. afim de submetter á inspecção de saude os candidatos

seios e seus adherentes, ficando ao arbitrio do Mesmo,
destituir qualquer membro do conselho medico.

Paragrapho unico. Ao director geral ficam os direitos
de nomear um medico revisor, quando julgar necessario, mar-
çando-lh'õ vencimentos de accõrdo com os serviços prestados
pelo niebio facultativo.

Art. 59. Aos directores serão pagos honorarios mensaes;
além de suas porcentagens, a quantia de 300$ para cada um.

§ 1..° O. director geral perceberá,: além do seu honorario
c Porcentagens, a gratificação mensal de 500$, pro .labore.

§ 2.° O director secretario perceberá a gratificação de
300$, mensaes, além do seu honorario e porcentagens, gra-
tificação -esta que lhe é dada pelos serviços prestados além
de suas attribuições, conforme o art. 30, alineas a e

.	 ,
Art.' 60. (Mando os NIE:10S sociaes apresentem

, directoria cogitarád ne.Ar os planos de sorteió
tribUir bonus pelos sonos existentes e quitéS com soej.ez'
dado, sendo licito a unificação dos fundos, sob uma iii.xiça4;,;
minaçãO.

Art. 61. A sociedade não se obriga a effectuar o tia*
mento do peculio, quando a morte de qualquer da s ifidivc7;:
dualidades seguradas em conjúnio, .se der por assaginatp,
praticado por uma das partes, interessadas, herd•eiroS ou
neficiarios, em cujo crime fique judicialmente provada
toria ou connivencia- tini p I,lt%n

lados da data da respectiva approvação.- • .
Art. 61. Após a insta/loção da Tranquillisadora, serãri

estes estatutos registrados em observando da 'lei . n. 173, dê
10 de setembro de 1893, e no regimen do decreto n. 5.072;
de 12 de dezembro de 1903.

Art. 65. A primeira directoria da Tranquillisadora,
fórum do art. 29, paragrapho unico, compUr-se-ha dos Srs.:-
José Ramos de Oliveira, director-presidente; Miguel José,
Carreiro, director-secretario: Francisco José da Silva Lapa;
director-thesoureiro e Manoel da Silva Ramos, director-gel:ah,-

Pagule pára funceionar na Republica

O Presidente - da Republica dos Estados tinidos do Brazili
attendendo . ao que requereu a Soei:ele Anonyme EtabliM;r:
ments Emile• Laport et -Coinpagnie, , com séde em • DruXellas.
devidamente representada, decreta:, 	 ••	 ti" •

Artigo unicó. E' concedida autorização á Société'Anonyni
Etablissements Emile Laport et Compagnio-para funccionar
Republica com os estatutos que apresentou, mediante' as clart,-
sulas que este acompanham assignadas pelo' Ministro de rSta.i
do dos Negocios da Agricultura,' Industrio e Commercio,
do, porém, a mesma companhia obrigada o cumprir 	 rg. aá for'i
lidades exigidas Pela legislação em vigor.
. Rio de Janeiro, 27. de agosto de 1913, 920 da Indepn_ii

°lenda e 25' da Republica,	 .
•HERMES R. riA FON-ãta, '1"

Pedro de Toledo,

-3.a
Art. 62. , Ao membro do conselho consultivo que inter'i'k,

namente substituir a convite do director geral a qualqüig
membro da directoria, ausente ou licenciado, caberá o
reit° de perceber iguaes vencimentos, á excepção • da porcefi.;,7:.
tagem determinada pelos estatutos, sem perda de honorarios
para o effec tive.

Art. 63. Estes estatutos, depois de approvados pelo G..‘d':4
verno, não poderão ser reformados antes de nove annos,

DECRETO N. 10.116	 DE 27 DE ÁGosTO DE 1913

Concede autorização á Société. Anonyme Etabliáánnents Endo Lapcirt et _Coo
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DIARIO

Clauisulas que acompanham o decreto n. 10.416, desta data

A Société Anonyme Etablissements Emile f,nport. et  Com-
ISaangs é obrigada a ter um representante gerai no Brazil com

illimiçados.poderes para tratar o definitivamente re-
gulsf6t aã.questoes que se suscitarem quer cum p Governo, quer

• ant pgtioulares, podendo ser demandado e receber citação
péla companhia.

• . Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
êaménte ás respectivas /eis e regulamentos e 4 jurisdicção de
seda tribühaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
•tipo algum, peba a referida companhia reclamarqualquer

tabpção fundada em seus estatutos, cujas disposições não
tioderão servir de base para qualquer reclamação concernente

• ,eceétnito das obras ou serviços a que ellea se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alie-
• potie que a companhia tenha de fazer nes respectivos esta-
tglóS.
„ Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-
finbljek Si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

,krincipio de achate-se a companhie sujeita ás disposições de
'direito que regem as sociedades auOnyinas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
estej comminada pena especial será Taleiga eom a multa de
1:00 $ a 5:000$, e no caso de reirdencilt com a cassação da
auto izaeãb concedida pelo decreto em vir tule do qual baixam
as p.tesentes clausulas._

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1913,— 1?cdro ck Toledo.-	 -

Eu, abaixo assignado, traductor publico o interprete com-
mercial juéamentado da praça da Ilio de Janeiro, por no--
mestçrea da Mél•itissima Junta Commareial da Ca pital Federal:

Certifico pelo presente que me Pd apresentado um do-
tumente eseripte no idioma franeez, afim cio o traduzir para
o •Vaitactilb, o due assim cumpri em razão do meu officio e
duja f:ríduCção é a Seguinte:

Liègé.
• Representado nes.te acto pele Sr. de Brornvor preno-
meado, em virtude de uma propuracão particular, e dataria de
Liège aos vinte deste mez, annexa ao 'tIelo de constituição da

,sociedade em •qusetba, lavrada pelo lab elliao abaixo asengnado,
nua data.

5. O Sr. Gaston de Meuse, prkeprietario, morador em Bru-
xales.

§. O Sr. Paul Henri Saudray, exportador, morando em
Paris.

7. O Sr. Ernile Laport, eorretpr, morador em Bruxellas.
" Deliberando na conformidade Fias artigo3 treze o seguin-
tos dois estatufds sedam a aísembléa Itztt. pela primeira vez

mi'mere do administradoreji Prn •qualf5 e cháhfa, Unanime-
tê, para exetperem essas futicçõ p 09 Srs. Èmile L
ice de	 er; André Mali o aul Saudray, ISren ea-

, 	 qi,te doei	 accéltar. •	 '

*i^kLtlfdosipt?Re
Ia !mente os admjniNradores supracitados.,
taliklho de tulministo0;b, dgclasll Iro s's—r• -	 •

(i-hi-TèrÁÉ* .	 Setembro de 1913 .

Eu abaixo-assignado, traductor publico e interprete com-
=ciai juramentado da praça do Rio de Jaaeiro, por no-
meação da meritissima Junta Commercial • da Capitas
Federal,

Certifico pelo presente que inc foi apresentado um
documento esctipto rio idioma francez, afim de o traduzir para
o vernaculo o que assim cumpri em razão do meu officie e
cuja tradueção é a seguinte:

TRDLICÇÃO

Aos vinte e um de maio do anuo de mil novecentos e
treze, perante maitre Prosper Hubert Delzaert, tabellião, re-
sidente em Diegliem, compareceram:

i. • O Sr. André Mali, industrial, morador em Ver-
vierá.

2.° O Sr. Maurice de Bromver, industrial, morador em
Bruges.	 •

3. • O Sr. Paul Vau den Bosch-Sanchez de Aguilar, pro-
prietario, morador em Liége.

4.° O Sr. Jean Brasseur, empregado de banco, morador
em Liége, representado neste acto pelo Sr. de Bromver, su-
pracitado, em virtude de uma procuração particular, datada
do Liége, aos viate deste mez, que ficará annexada ao pre-.
sente acto é será com elle registrada, ao mesmo tempo.

5. 0 O Sr. Gastou De Mense, proprietario, morador em
Bruxelas.

h.* O Sr. Paul Henri Saudray, exportador, Yrieladon
em Pariz.	 .	 . .

-	 O Sr. Emile Laport, corretor, morador em Bruxellas.
OS iftas gemarééerites pediram a tabellião, ababto-

assidado,	 laytádê, stA fdrti2 aeguisip, acta doa estatutós
•

TRADUCUO
'Seta da assembléa geral extraniqinaria da s:veledade ano-

stSing Etablisàments Emile Lepert Oompagnie,estabele-
eids's em Brtgellas, realizada hoje N • inle um de maio de mil
nefee_çntea o treze, em Scharbeek; perat4o Maitre Prosper
llubelt Delzeérh, tOellião. em Moà•lieM,

A ilessab abriu-se ás onze horas• e meia da manhã sob
a prãidencia. de Sr. Ennio Lep" ulteriormente qualificado
neste acto.

Achamrse presentes ou representados , todos os accionistas
da sociedade, a saber:

1. o Sr. André /dali, industrial Morador em Verviers.
2. O Sr. Maurice de Bromver, Industrial mortidor em

Bruges.
3. O Sr. Paul van den Bosch-Sancht.z de Aguilar, proprie-tarja, morador em Liège.
4. ti Sr. Jean Brasseur, empregade de banco, morador em

	

.	 .

-
unanimemente o Sr. Emite Laport, prequalificado, que accel- -
ta, presidente do mesmo conselho de administração.

Continda a sessão.	 .
Do que lavrou-se acta em Schaerbeek na data supraci-i

tada, na presença dos Srs. Francois Franca e Augusto De-
quick, moradpres embais. erd Scharbeek, teWeinunhas exi:-•
das por lei..

E depois de lida, os comparecentes, as testemunhas e
tabellião assignararn.

Seguem-se as assignaturas.
Registrado pelo recebedor abaixo as:signado aos vinte e

seis de maio de 1913. Volume 39, folhas 86, columna 1. Ress.
cebide dons francos o quarenta centimos. — Duculot.

Por traslado conforme. — P. Dclzaèrt.
Estava a chancella do mesmo- tabellião. 	 -
Visto para legalização da assignatura da Sr. tabellião

Delzaert, apposta ao presente.
Schaerbeek, 25 de junho de. 1913. — O juiz de paz, L,

Descamps.
Chancella do juiz de paz supracitado.
Visto no Ministerio da Justiça para legalização da assi-

anatura do Sr. Descamps, qualificado supra.
Bruxellas, 25 de junho do 1913. — O director delegado,

Launoy.
Chancella do Ministerio da Justiça da Belgica.
Visto para legalização da assignatura do Sr. Launoy,

apposta ao presente.
Brnxellas, 23 do junho do 1913. — Pslo ministro dos Ne

Rocies Estrangeiros. — O director geral, Ch. Sccuer.
Chantella do alltulido ministsrio.
Coitadas e inutilizadas na Becebedoria do Districto Fe-

deral estampilhas feder es valendo collectivamente. 18200.
Reconheço verdadeira a assignatura retro Ido Sr. Ch.

Seeger, director geral da Secretaria do Ministerio das Rela-
ções Exteriores; e para constor onde convier a pedido do Sr.,
P. Delzaert, tabellião publico, residente em Dieghern, Bru-
xellas, passei a presente que assignei e fiz sellar com o solto
das armas deste vice-consulado da kepublica dos Estados
Unidos do Brazil em Bruxellas aos vinte e seis de junho do
mil novecentos e treze. — V. Thomas, vice-consul.

Estava a chancella do alludido vice-consulado inutilizan-.
do um sello de tres mil réis da verba. consular. do Brazil.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. V.
Thomas. Sobre duas tsiampilhas federes do valor collectivo
de quinhentos e cincoenta réis: Rio de Janeiro; ..4 de agosto
de 1913.—Pelo director geral, Gregorio Pccegueiro clo Amaral..

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores. •
Por traducção conforme. Sobre estampilha,s. federaes va-

lendo 18500: Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1913. — Illanoe(
de Mallos Fonseca.
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-de uma Sociedade Amima, que declaram constituir na
..tórma abaixo:

NOME, SEDE, FINS, PRAZO DA SOCIEDADE

Art. 1. • "Fica pelo presente instrumento constituida uma
-Sociedade Aeonyrna, sob a denôminação de Sociedade Anony-
..ma Etablissements Emito Laport et Compagnie.

Art. 2.° A sociedade tem por fim o commercio de ex-
-portação e importação em quaesquer paizes, bem como todas
-e quaesquer operações immoveis, comrnerciaes e financeiras,
..industriaes ou agricolas que directa ou- indirectamente disse-
„rem respeito aos fins sociaes interpretados na accepção mais
-lata da palavra.

Art. 3.° A s.éde social fica estabelecida em Bruxellas ou
-era um dos seus arrabaldes, no togar que fór designado pele
-conselho de administração.

Poder-se-hão estabelecer succursacs filiaes, sedes de ex-
Voração ou escriptorios mediante resolução do conselho de
113dminiAração, quer na Belgica, quer no estrangeiro.

Art. 1.° A sociedade é fundada velo prazo de trinta ali-
am, contado do dia da sua constituição.

A sociedade poderá prorogar o seu prazo ou dissolver-se,
ntes de expirado o mesmo, por decisão da assembléa geral,

d eliberando na ferina legal para modificar os estatutos.

FUNDO SOCIAL, ACÇõES, CONTINGENTES

”	 Art. 5.° O capital social é fixado em oitocentos mil fran-
es representados por oitocentas acções do capital, do mil

francos cada uma.
São escadas além disso mil partes de fundador sem de-

eignação de valor; o numero poderá ser -elevado a mil e qua-
trocentas partes, as quatrocentas partes a crear ficando á
disposição do conselho de administração, para remunerar um
augmento de capital ou para remunerar coadjuvações quaes-
q uer.

As acções e as partes do fundador gosam dos mesmos
direitos e vantagens, salvo o que fica estipulado para par-
tilha dos lucros e liquidação.

O capital social pôde ser augmentado de uma ou mais
-vezes ou reduzido por deliberação da assembléa geral dos
accionistas resolvendo na conformidade da lei.

Todavia, o conselho do administração fica, desde já, au-
torizado, afim de fazer face a novas necessidades ou no
'caso de desenvolvimento dos negocios sociacs o exigir, a
augmentar o capital social para um milhão o quinhentos mil
Irancos mediante a ereação, de uma em mais vezes e nas
condições que determinar, de setecentas avies novas que não
-poderão todavia ser emittidas abaixo do par.

Art. 6.° O Sr. Emite Laport, comparecente, entra para
.a sociedade com todos 03 seus direitos na sociedade em nome
collectivo Emite Lapela & Compagnie, com séde no Rio da
Janeiro (Brazil), e do que os comparecentes declaram ter
.Sciene ia .

Este contingente é trazido pela importancia de quinhen-
aos mil francos (tnezentos contos de réle .; e de accôrdo com o
balanço da mesma sociedade em trinta e um de dezembro de
anil novecentos e doze, que os subscriptores declaram conhecer.

As quantias existentes ao credito do Sr. Emite Laport
na Mesma sociedade, além dos quinhentos mil francos, ficarão
á sua disposição no Rio de Janeiro;

Como- preço deste contingente foram-lhe attribuidas qui-
nhentas acções do capital integradas o as mil partes do fun-
dador.
• Art. 7.° As trezentas acções restantes
Cem pelo senhor André Mali 	
Cem pelo senhor Maurice de Broniver 	
Ninto Pelo senhor Paul van den Bosch

Aguilar . 	•
Setenta pelo senhor Jean Brasseur 	
Cinco pelo-senhor Gaston Do aleuse 	
Cinco Pelo senhor Paul Henri Saudray 	

••
t Total geral das acções a subscrever: trezentas.	 300

s' Cada uma destas Seções ficou immediatamente com
vinte. cinco Pôr cento do seu valor realizado, e a importancia
'destas entradas pagas ou seja ts quantia de setenta e cinco
arail fraiscos está desde já á .disposição da sacia:dado, como
-eidos os coMparecentes o declaram e reconhecem.

subseriptores- se obrigam a . entrar com Ó saldo nas
acedieões e nas épocas a marcar peio conselho de administra-
ça mie dera disso conhecimente aos accionistas com trinta
4i4 . fie afitededencia-e pôr eltrt.d.rkdstésidai. 	 . .•

Art . 8.° A importancia de qualquer entrada em atrake
sobre as acções, vencerá de pleno dieeito e sem que s@ tatu
preciso nutifieaçãe., juros do cinco o meio por cento aç
em favor da sociedade, a contar do dia da exigibilidade.

Na falta de pagamento das entradas exigiveis o conselb
de ladministractiô poderá, sem prejuízo de outros direit
quaesquer de proceder, mandar vender na Bolsa de Brun])
pôr intermedio do corretor, as acções dji subscriptor em falj
poé, sua conta e risco, devendo este entrar com a differep
para RIMOS entre o valor destas chamadas a pagar. e o
dueto da venda.

' O certificado dos titules assim vendido ficara índio, Do
como as inscripções no registro da podedade e sovo certifj,
cada será expedido com o mesmo avindo, para o adquirentes

, Art. 9.° As acções não inte gradas ficatão sendo nominri,
tivas até serem integradas; poderao ser convertidas ciai:
acções ao portador á medida que ficarem integradas. 	 •

à	 -Emquanto as acções não ficarem integradas só serão exas
pedidos certificados do inscripaao nos livros da sociedade;
O conselho de administração deterininará a fôrma destes cer,
tifièados que deverão trazer a assignatura de deus adminis!4
tradores.

Art. 10. Não poder-se-ha transferir acções que nko:
estierein inteiramente integradas sem o assentimento do cpirk
selho de administração, que dicidirá de modo soberano soba:
este assumpto.

Art. 11. No caso de augmento do capital social, as nov0
acções a emittir serão sempre offerecidas de preferencia aça
proprietarios das acções já emittidas e das partes de fundador,
proporcionalmente ao numero de titules que possuirem ao.
tempo da crena') das novas acções.

Serão obrigados a exercer este direito de preferencia no%
pratos e férmas estipulados pelo' conselho de administração.:

kArt. 12. As acções mesmo integradas poderão ser inseri-
ptas como nominativas, nas condições que serão determina-
das pelo conselho de administração.

A acção é indivisivel para a sociedade e os Co-proprieta-,
riosI indivisos deverão fazer-se representar junto da socie-
dade por uma só e mesma pessoa.

1 0s herdeiros, credores ou pessoas com direito aos bens de
um accionista não poderão sob pretexte algum, provocar 4
appasição do sellos sobre os bens da sociedade ou launis,
euir-se na sua administração.

Deverão para o exercicio dos seus direitos, conformar-se
com os balanços sociacs e com as deliberações da assemb1é4
geral ou do conselho de administração.

ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
•

Art. 13. A sociedade será administrada por um conselho;
composto de tres membros, no minimo, e de sete no maximo.,

Art. 11. As operações da sociedade serão fiscalizada§
por 'uni cammissario no minimo, e tres no maxiaio. Pela
primeira vez e para o primeiro exercício é nomeado o senhor
Julién Humble, contador, morador em Druxellas, presente
este acto, o qual declarou acceitar.

Art. 15. Os primeiros administradores e commissarioa
fiscaes são nomeados pelo prazo de seis annos.

.Depois deste prazo, de deus em deus ermos, um achniss
niatrador será submettido a reeleição; a ordem de sabida será
fixada por sorteio; uma vez estabelecida a retirada por turno',
a renovação operar-se-ha por ordem do antiguidade de no-
meação.

p ou os commissarios serão reeleitos de dous em desta
annos.

Art. 16. No caso de vaga no cargo de administrador 92
de fiscal (commissario), os administradores restantes e qf
fiscaes reunidos poderão nomear um substituto a titulo pra.,
visorio; neta caso a assembléa geral, na sua primeira reas
nião; procederá a eleição definitiva.

Art. 17. Cada administrador deverá entregar, por Paisi
vilegio, vinte acções integradas como garantia da sua gesto

Cada fiscal entrará com dez acções integradaa para 4
mesmo effeito.

'Estas ficções ficarão depositadas nos cofres da socids;
dado.

Art. 18. Fichas de presença, além das quotas prevista
no art.- 37, poderão ser concedidas aos administradorea a IQS
comnnissarios por deliberação da assembléa geral, que fixara ),
impertanda- dos mesmas.

•0 ou os administradores encarregados do negoclos eãtri.
rentes poderão receber por esse serviço ordenado clue larti
mareado pelo conselho de' administração.

Art. 19. O conselho dv administração .elesert UM Zt
dente dentre os seus membros.

foram subscriptas:
100
100

Sanchez
20
50

5



-	 •
•• puintá-teiri 4	

a.

	 '

•Nota	 e.0 lugar e vez. *
20.4s deliberações do conselho serão inserintas em
tro especial guardado 'na sécio da sociedade. Serão
pér todos os membros que tiverem tomado parte na

o das me:sinas.
AS eopias ou 'extractos das resoluções serão anestadas,

qus sa g 9ua authernicidade, pelo presidente ou pelo admins-
ti-a ó crua o substituir.

t. 21. O ;conselho de administração fica investido dos:
mais amplos poderes para a administraçãe te gestão dos in-
teresses soçiaei.	 .

Tudo quanto não estiver expressamente reservado á as.-
eembléa geral por lei ou pelos estatutos, sérá da eottipetencia
do Unselho de administração.

Poderá especialmente fazer contractos, aludes e empret-
tadska, aliellar, adquirir, vender e dar de arrentlamenlo todos

g.; dans moveis ,immoveis e concessões mediante es clau-
stilke,: condições o encargos que achar conveniente, estabo-
lSeer of.fiçios e succursaes, permittir hypothecas, receber
eapitaes ou rendes, permittir menções e subrogações, reflua-
ciar a direitos reaes, e abrir mão pura e simplesmente, com ou
Idi PMilento, de inscripções privilegiada ou hypotheca-
rime DOM como de penhores ou embargos, è renuntiar á agito

élutoria, nomear e revogar agentes e emprekatlos, "fixar
a tis ordenados, Salarios, fianças, apresentar-ao me juizo como
skntfr ob réo, obter decisões e executal-a&, tratar, compor-se,
ác9 .4iniêer, desistir, entrar em arranjo o teansigir com res-
peito' a çodoi es interesses sociaes.	 . .	 .

Qs poderes supra são simplesmente ennnciativos e não li-
mitativos..

O Conselho de administração poderá delegar poderes estie-
ciaee e determinados a um ou mais dos seus nienihros ou a
t.táluer outra pessoa.g confiar-lhes missões permanentes

ou tffinorafias.
. 15 sociedade poderá ser representada no estrangeiro por

um idepleistrador designado ou por qualquer pessaa especial-
Mera delegada pelo conselho de administração, ao este achar
Util OU hecessario..	 ...:	 .	 .	 .

Q • ou os delegados do conselho de administração serão eu-
cerrekadorde 'representar e gerir os interesses .da sociedade
no estrángeiro, sob a direcção e superintendendo r conselho
(g Oininistração, que poderá á vontade ampliai'. o restringir
oá 1odees dos mesmos delegados.

Serão nitinideá de 'procuração ou delegação constatando
que são Mies os agentes responsaveis no estronaeiro.

O conselho poderá, em virtude do missões especiaes, es-
4beleser indernnizações:a pagar que serão levadas 4 conta de
despézas geraea.	 .	 .

Sglvo delegação especial W um dos rnembroe clO conselho
ou :a teirç.eiro qualquer; todos os actos que ohriáarem a socie-
dade, além dos do serviço diario, serão assinados pôr deus
4dministraderes, os quaes. não lerão qup justificite Perante
terceiros, c.IÇOiSãO anteriormente tomada pelo conselho do ad-
inipistra0ão.	 -.

Aft. 22. Os fiscaes terão direito inimitado de fiscalização
e de kuperintendencia sobre todos os negócios sociaes, os li-
xe" a eorreapondencia, as actas e em geral toda a escriptu-
ração da sociedade,•o que tudo lhes deverá ser communicade.

•Os tisnes submetberão á aksembléa : geral Q resultado de
SUO .Mlissão.	 . .

AM: 23. OS administradores e os fiscaes reunidas consti-
tuirão	 Poneelho geral da Sociedade., 	 •	 •	 . •• ..	 ........	 .

	

r ' AOSEMBLÉAS OEliAES	 .. •

rt. gl. A assemblea geral refinamento eonstItuida re-

	

esJtã à universalidade dos accionista. 	 .
ll' é èonstituida Per todos os accionistas o portadores

No
dg .	 1 Stiesda4itiurg...hOuverem. observado o disposto

_ dgclsçiee que tomar na conforrnidado dos estatutos
Orik rj,9 a todos os accionistas, '111eS.ZOO pli dissidentes e es
guse4h0 .,

tiligps o u o rts. ta ds é. partes de fundador deve4o denitar-ba
Art. U. Pa ser admittiçlo na assemhléa geral, os aedo-

¡Ulla Litülos cirt O dna livro no. minbno anled Cla reunião nos

de convocaçãp.
legares designados pelo conselho dá administração nos tg,,Áset

Ninguetp poderá fazer-se representar na assembléa eem
ser por nm iteCionista ou portador de partes dg.f1irrej4r quçt
possua pessoalmente as oondições determinadas pg.193 vtign.d.
precedentes.

Ninguán poderá agir -em virtude de mandgo e-91 QepPsl
sitar sua proctitaçáo na seda da sociedade, tres dias, no mintá.
mo, antas da data mareada para á reunião.

•Art. 26. A assembléa geral reunir-se-ha todos 41 aipos,'
na primeira segunda-feira do mez de julho, ás onze horas d
znanhã, é pela primeira vez em mil novecentos e quatorze,
s'che social ou em qualquer outro legar a designar pelo coam_
selho .de administração.

Poderá ser convocado urna assembléa geral extraordinarial
pelos administradores ou pelos fiseaes todas as vezes que o*,
interesses da sociedade o exigirem.

O conselho de administração é obrigado a convocal-a
pedido de accionistas, justificando que possuem um quintes
tio ntnilero total dos titules da sociedade.

Art. 27. As convocações para todas as a.ssembléas geme*
eenterão a ordem do dia; serão feitas por avisos inserto*
tines vezes, com oito dias de intervallo, e pelo menos oito/
tilos antes da assenibléa no Moniteur Belge, mu um jornal del
truxellas e em uru jornal de Liège.

Serão endereçados o remettidas cartas registradas ao4.9
accionistas, oito dias antes da assembléa.

Art. 28. O accionista não domiciliado na Belgica elegerá/
seu domicilio em Bruxellas. 'Si não cumprir esta disposição, o domicilio será consi-
derado eleito de pleno direito na sedo social para onde
pplificaçÕes e citações lhe serão validamente feitas O troas

litittidrat.s.A 29. A assernbléa geral ordinaria será regularment*
censtltuida seja qual fór o numero dos accionistas presente.0
e dos gccionietae representados; o mesmo applicar-se-ha ád
asseinbiéas genes extraordinarias, salvo os casos previsto*
no ert: .59 da lei das sociedades.

Art. 30. A a.ssembléa geral será presidida•pelo president*
do conselho de administração, e na falta deste por aquelle CO	 -
membros que o conselho houver designado para substituil-o.,
O presidente da Ossembléa nomeará o secretario e dons CS-k
crutadares escolhidos dentre os maiores accionistas e estra,:
iram, ao conselho.	 •	 . ,

Art. 3l. Cada socio terá tantos votos quanta/ aceZes oktae'i.
partes de fundador possuir.

Todavia, ninguem poderá tomar Parte na votação, quer,
zin nome pessoal quer como procurador, com um numero ci*
-votos suprir à um quinto do numero de seções emittidas otz
a dona quintos das acções com que se fõr proceder á votação,.

Art. 32. A assembléa geral deliberará sobre iodas . a*
proposições que lhe • forem apresentadas pelo conselho (12.
administração ou pelo fiscal ou fiscaes, comtanto que cons. .
tein da ordem do dia: A assembléa geral -decidirá por maio-.
ria de votos dos membros presentes, salvo o caso de modifie
cação dos estatutos.

Art. 33. As decisões da assembléa geral consignadas eus
registro especial, serão assignadas pelo presidente, pelo se'e
creia rio e pelos dons eserutadores.

Art. 34. -Serão affectas especialmente á as.sembléa gerab
as questões seguintes: • ••• 	 • t

approvação annual do balanço e da conta de lucros 0.
perdas;;

2', determinação do dividendo a- repartir;
3', nomeação de administradores e commissarlos "(fiScees))

o determinação dos seus ordenados;
4", augmento ou diminuição do capital social, salvo cuk_4

gmento'prévisto no art. 5';	 .
' 5', enaisSão do debentures;

04, modificações nos estatutos;	 • •
7", fusão da sociedade com entrai;

prorogaeão ou dissolução da sociedade; •
9', nomeação dos liquidantes e determinação dos aeifai

poderes;
Art.35.A assembléa geral resolverá validamente seja qual

for a porção do capital representado. Resolverá psor_maioriN
de vot5S. Todavia, st se tratar de modificações dos estatUtoS; .
de fusão, prorogação, dissolução entecipada da socikbide 	 -
ouvir/4 ou reducc-ão de, capital, a• metade do çaptigt deyg
ser representada para que a assembléa possa deliberlf.

e4tá cop4icii2 não for preenchida torna-se Orecisq
fver %ara convocacito e a nova assembléa decidirá má rivát .
for	 quota do capitel representado. Nestes monos casog
nenhuma resolução será votada si não o fór pelos très mut, • •
tos dói Votos.,.

INVMARIOS	 B.1.I.ANÇO5	 CONTAS
'Art. 30. O anno social começará em primeiro- dé

ileka ejda anuo p terminará em trinta g um do dektipbro2.!

. f.seisignará aquele dos administradores qui:: substituirá o
btesidejzite rio case de impedimento deste ultimo.

Wen.seLho não poderá. deliberar se a maioria dos mem-
broa nãffitstivdr presente 6u representada.

4. reboluções serão fornadas por maioria do votos dos
nlenatOs presentes ou representados. .

caso d3 ernpate, os votos do preeidente ou do seu re-
tirestra te- decidirá.

da administrador poderá por simples carta delegar po-
' res um eutre membro do conselho para substittill-o epara.

' DIATITO OrPICIIAT.; _	 -5-e-toinbro:ai IRO 
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,	 , nn •;$1••••



, Qn.intasfeira 4 • 

POr excepção, ti primeiro exercicio comprehenderá o•
temo decorrido entro a coristituição da sociedade e trinta
e uffl de dezeitbro de mil novecento.s e quatorze: •

Em trinta e um de dezembro de cada anno e pela pri-
meira:vez em trinta e um de dezembro de mil novecen,tes e
-quatorze, fechar-se-lia a escripta do anno.

O Conselho do Administração, levantará o balanço e a
.c.anta de lucros e perdas. Fará a avaliação do activo do
-modo que achar mais util para assegurar a estabilidade da
sociedade.

REPARTIÇÃO DOS LUCROS	 RESERVA

Art: 39. Dos lucros liqüides realizados, depois de de-
.duzidas . Todas as despezas geraes e• encargos, desvalorização,
depreciação e amortização, retirar-se-ha annuatmente:

I. Cinco por cento para formar a resetvit legal. Esta
-retirada deixará de ser obrigatoria quando o fundo de re-
serva attingir um decimo do capital social.

2. Uma imporlancia a fixar pelo conselho para previsão
de encargos e credites duvidosos.

3. Uma jmportancia igual a dez Por cento dos lucros
liquidos será d:etribuida aos administradores e fiscaes; cada
-fiscal receberá um terço da parte de um administrador.

4. Uma imPertancia riecossaria para- diatribuir ás acções
.slo capital um primeiro dividendo de seis por cento sobre o
-valor realizado sia acção.

5. O restante será repartido do medo seguinte: cincoenta
por cento ás acoties do capital e cincoenta por bento ás
partes de fundador.

Todavia a assembléa geral poderá, mediante proposta
do conselho, resolver que todo ou parto deste saldo do lucro
seja levado a uma conta do previsão sempre á disposição do
conselho de Adininistraeão.	 •

Art. 38. O dividendo que não for cobrado dentro dos
cinco annns da sua exigibilidade reverterá de pleno direito
a% sociedade.

DISSOLUÇÃO , — LTÇU•IDAÇÃO

• Art. 39. Quando a sociedade so dissolver, êm Virtude
da expiração do seu prazo ou por antecipação, a liquidação
• ar-se-ha sob as vistas de um ou mais liquidantes nomeados
pela assembléa geral que determinará seus poderes e fixará
seus • vencimen Los. -

Art. 40. No caso de liquidação, si o activo exceder o ca-
-.pitai, depois de reembolsado o capital, o excedente será re-
partido na proporção de cincoenta por cento ás acções do
.capital e de eincoenta por cento ás partes de fundador.

DISPOSIÇÃO TRANSITOTILA •

' Art. 41. Logo depois da constituieão da presente so-
ciedade, os actionista& sem outra canse:0 1:4So, reunir-se-
'tão em assembléa geral,. para designar o numero primitivo
•dos administradores, nonseal-os para o primeiro exercido,
1¡.xar, sendo o caso, a taxa dos emolumentos attribuHos aos
aidministradores e fiscaes, e estatuir com respeito a qualquer.
outro objecto dentro dos limites 'dos estatutos.

ELEIÇÃO DE DOMICILIO

.1; Art. 42. Para o cumprimento do preaente elege-sé o do.-
Inicilio de todos os sacies administradores e fiscaes não do-
eniciliados na Belgica, na sécio, social, onde qualquer com-
Intinicado, citação, notificagão o intimação dever-lhe-hão
oer Validamente feitos.

Dá que lavrou-Se 'acto, passado em Schaerbeck, na pre-
sença dos Srs. Francois Franceei, Auguste Dequick, moradores
ambos em Schaerbeck, testemunhas da lei.

E, feita a leitura, os comparecentes, as testemunhas e o !a-
tento assignaram.	 •

(Segue-se as assignaturas.)•
Registrado pelo recebedor abaixo assignado, em Schaer-

beck, aos vinte e seis do maio de 1913, Volume 39,. folhas . 85,
columna 13.' .

 sete francos. — Duculot. ••

ANNEXO •

O abaixo assinado, Sr. Jean Brassèur, "émpregado do
banco, morador em Liège, declara polo presente dar poderes
ao Sr. Mauric,e de Bromver, industrial, morador em Bruges,
para representei-o na constituição da sociedade anonyma
blissements Emite Laport tt Comp., nella subscrever setenta

'seções e fazer sobre o valor desta subscripção uma entrada de
vinte e cinca por cento.

Para os fins supra assignar actos o actas, eleger-domicilio,
substabelecer e, em geral, fazer o que preciso fór para a exe-
cução do presente mandato; participar em assembléas dos ac-
cionistas e deliberar sobre os fins da ordem do dia.

Feito em Liege, aos 20 de maio de 1913. —Vale par pro-
curação; Jean Brasseur.

Registrado pelo recebedor abaixo assignado em Schaee-
beck, aos vinte e seis-de inalo de 1913. Volume 7, folhas 79,
colunina 1.	 - • é -

Recebido: dous francos e quarenta centimos.—Dueutot,
Por traslado conforme.—P. Delzaert.
Chancella do mencionado tabellião.
N. 0.020—Visto, para legalização da assignatura do Sr. iam

bellião' Delzaert, apposta ao presente.	 -	 •
Sohaerbeck, aos 25 de junho de 1913.-0 juiz de paz, Des.;

camps.k	 . .
Chancella do Juizo de Paz de Schaerbeck.
Visto, no Ministerio da Justiça para legalização da assle •

gnatura dn Sr. Descamps, qualificado supra.	 •
Bruxellas, aos 25 de junho de 1913.-0 director,-delegados

Launoy.
Chancella do Ministerio da Justiça da Belgica.
Visto, para legalização da assignatura cio Sr-. Launoy ah-

posta ae presente.
Bruxelas, aos 25 de junho de 1913.—Pelo ministro dos

Negocies Estrangeiros.-0 director geral, Ch. Secger..
Chancella do alludido ministerio.
Reconheço verdadeira a assignatura do Se. Charles Seeger,

director; geral da Secretaria do Ministerio das Relações Ex-
teriores; e para constar onde convier, a pedido do Sr. P. Del-
zaert, tabellião publico, residente em Diegliem-Bruxellas, pas-
sei o presente que assignsi o fiz sellar com o sello das armas
deste vice-consulado da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, em Bruxellas, aos 26 de junho de 1913.—V. Thontax,
'vice-consul. '

ClianUlla do alludido vice-consulado inutilizando um sello
de 38, da verba consular do Brazil. Colhidas e inutilizadas na
Recebedoria do Districto Federal ires estampilhas federaes
do valor •reollectivo do ires mil e novecentos reis.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. V. Thomas
(sobre *duas estampilhas federaes do valor collectivo de qui-
nhentos e cincoenta réis). Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913.-j-•
Pelo director geral, Cregorio Pecegueiro do Amarol.

Chaneella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por treducção conforme. (Sobre estampilhas federaes vá.-'

lendo collectivarnente 68300.) Rio de Janeiro, 7 de agosto de
1913.-31a/toe/ de Mattos Fonseca.

••n•nn•

DECRETO N. 10.417 — DE 27 DE AGOSTO DE 1913

Concede autOrimieno 	 Companbla Calçado Clark, Limited, para" continuar II
funeclonar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendende ao que requereu a Companhia Calçado Clark, Lie '
mited, autorizada a funccionar na Republtea pejos decretos
'ns. 5.131; de 28 do fevereiro de 1904, e 6.436, de 27 de março
de 1007, e devidamente representada, decreta:

rtig ' unteo. E' concedida auterização á Companhia Cal-,
çado Clark; Limited, para continuar a funccionar na Republica,.
com as alterações feitas em seus estatutos& sob as mesmas
clausulas que acompanharam o citado decrete n. 6.436, fi-
cando, porém, a mama companhia obrigada a cumprir a*
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1913; 92 0 da iudependenciql
e 25° da Republica.

• Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete COM4

mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomea,
ção da Meritissima Junta Commercial da Capital Federal, cer-
tifico pele :presente que me foi apresentado um documento
escripto na inglez, afim de o traduzir para o vernrcuto,
o que assim cumpri, em razão do meu officio, e cuja .traduss
oleio é a seguinte:

TRADUCÇÃO
EXTRACTO D,JACT..1 DE UMA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA 974

COMPANIIIA CALÇADO CLARR, LIMITED, •RE.ALIZADA
DE ABRIL DE 1911. •
*A seguinte resolução foi proposta 'pelo presidente 4

approvada pela assembléa:
Que o capital da companhia seja augmentado para mi-,

to e trinta mil libras (£130.000) pela creaçãe de oito etúli
acções noyas, de dez libras (£10) . cada uma, que chamar-1*i

DLARK) O RFICI	 Setembro de 1913 12C31

HERMES R.. DA FONSECA..

Pedro de • Toledo...
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.hrio accOgs or,dinprias, e cum os direitos, privilegias e cor,
' diçõeá sekuineY mío inherentes a essas noções:

4) , c'ple as acçoes oRliparià c'readas pelo presente acto
terão, no, tocAlté a dividido e capital, os ineismos direitos
(plé 'as acções cirdii arim,_ ejtistentes, da companhia;

p. ) %O 0- 01rectOrffi: seiálli, conio polo pre-xlite ficam,
autoriialo a -etittjr o ik frki 1 q. çtiç's ordinarias, ermidas pelo
Presente acp, 930; fh.vor . as nessoaS, na época on épocas o
nas ee'ndiçoeN ã ternos tie Ó directores, opportfinamente,
deterkintireni, totfi ti .baelw nciá do disposto no memorando do
assoi. acab e_n0a estãtutos da cOiripanhia.1,

• Cèrtiiieo gue o que adiria se contém é extracto conforme.
— iliedeoliii Iléfideiis -õn, secretario.

Eu, James Dunbar Mackintosb, advogado e labellião pu-
blim ddi.daiiiente •aéceito ó cdfie exercicio na cidade de Ki1-
1,narnoc4., 'Condado élé Ayr, Escossia, pelo presente certifico
(Ne- O que a'cifila se contém 55 um . extracto fiel da acta da
aSsbinbléã geral ektraordinaria da Companhia Calçado Clark,
Liniitécl, realiiada to dia don de abril de mil novecentos e
oPrz:e, extrahidà da acta (do 1Wro de actas) da mesma compa-
nhia Calçada Clark, Limited; e certifico que o mesmo extra-
étá foi aasig0d0 por Malcolm Henderson, que sei ser o se-
crellí.rio 'cla me-ama Companhia Calçado Clark, 4imited, e que
a assigna,tura Malcolm Henderson é cio proprio punho do
mesmo Maleohn Henderson.

• Jure. ., J. D. Mackintosh, tabellião publico.
26 de março de 1912. — Estava o 8elle do mesmo ta-

Lellião .
Uma estampilha de um shilling, inutilizada.-

- Reconheço verdadeira a assignatura retro de folhas 1,
1r - 'ide do Sr. Jiiineá Dunbár Mackintosb, notario publico
em Iiiimarnock. .

- • CofiSüládO doa Estados Unidos do Drazil em Glasgow,
WS 28 d'é frairço de 1912. J. B. N. Gnrir:,..,rr•

Duas estampilhas do sello consular do Drazil, Valendo cOl-
lectivaniente • 3$, inutilizadas.

Clincella clo alludid r '-' .risulado.
' Est'dvii a chancella 	 :seebedoria do Districto Federal-

inutilizando urila eátainpilii, • e 300 réis.
Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr. Dr..

J.• 13. N. Gonzaga Filhb, (sobre duas eslatimilhas federaes,
yalendo ao todo 550 reis) .

-, Riõ, de janeiro, 13 de junho de 191. — Pelo director ge-•—
ra1,...W.égo,rio Pee. eallejrQ do Anuryol.

: Clirancella de. Secretaria das Relações Exteriores. -
- ...Por Odueçao . cAforthe. • Sobre estaMpilhas federaes,• ,-	 .

Nalendo . colle-ctivamente 900 réis. • -	 •
Rio de Janeiro, 13 de junho de 00..1— Mutioel delikit-

"tos FrOitsOit,:;

." •	 IIMinisterio da Pazençlp,
Por decreto de 30 de agosto ultimo foi non:oficio
Carliís de Brito Baynia Belchior . para p Ioga:, do f;uarda-gár

Alfandega do Rio de Janeiro.
. Por entro de 3 do Corrente foram nomeados

. O ló 'escriptin'ario da Alfandega cia Unipayana, Estado do
Grande do Sul, Edmundo de Carvalho Silva, para o logarÁle iospector
em corliMissão, da mesma Alfand4a.

" Sítyro piberliâe de Carvalho para o Jogar de itr) çscripturario
Delegacia Fisi;a1 do Tliesouro Nacional fio Estado do Rio Grande do
sul; 	 •

O guarda-mór da Alfandeg.a . da Parnahyba, Estado do Plaully,
Alfredo de Oliveira Polary, para identico !op.} , u Alfandega de Ara-
cajU, Estado de Sergipe.

ECRETARIAS P U,TADO

:Nlinisterio da Justiça g I\Tegocios
Interiorás

Expediente de I. de setembro de 1.013
• • DIRECTORIA DA JUSTIÇA•

•Into'élzon7se o coronel copinandanto soperior interino da Guarda
Nacional no Estado do Amazonas, a conceder gula de iiiirdança para a
Çapi„tal do IMO Grande do ,Norte, ao alferes do Ou batalhão de infan-
tkria . 4 hreijliajilici lia CaDital daquelle Estado, 4,5é JaCifitho- de
l'Ogor

Dia á
Traãmittiram-se, para os fins convenientes, aos juins fedems

nas secções:
De Alagoas, o decreto de 27 do mez findo, nomeando o ajudante- •

do procurador da Bepubl:ca no municipio de Anadia;
11).! Goyaz, dons decretos de igual data, nomeando o 1° supplentá •

do juiz Substituto e o ajudante do procurador da Republid'a no Msirlif
cipio de Arroios.

DIRECTORIA DO INTErtiort
Requerimentos despachados 	 09 !'

Dia ll d3 agosto da 1913
João Izidro dos Santos Chaves.—Não ha que deferir.
A ntoni3 Marzullo e José Antonió de Carvalho Chaves.—Idem.
Manoel Pereira Soares.—non.
José Antonio de Carvalho Chaves.—Idem.
Dr. Augusto Bernachi.—Requeira pelos canaes competentes.'

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 2 do corrente, foi nomeado Palro Mines Vie,(r.:i

Cunha para o lagar de collector das rendas fJcleraes de CachnbniliS;i
Estado do Rio Grande do Sul.

—Por portarias da mesma data, foram cif:cedidas ás pensionista
do Estado D. Zita Córtes Guimarães e D. Orminda Córtes Guitnara&S)
licença para resi•lirem fora do paiz.

— Por outras de-3 tambem do corrente, focaria concedidas as sor : •:
guintes licenças:	 .	 ;	 •	 .	 ",	 •

Para residir fora do paiz, á pensionista do Estado D. Emilia Po,- .
reira Lobato de Castro.

Para tratamento de sande,: - _
. De 60 dias, com.clous. terços da., alar ia, á operaria da Imprensa

Nacional Elydia Agostinho; Corrèa

. iaPEDIENTE DO SR. MINISIRO

Dia 3 de setembro de 1913
Sr. ministro da, Marinha: 	 -
N. 78—DevolVendo o incluso processotransmittido • com o aVisd

desse ministerio n. 3.0V7, de 31 de dezembro do anuo passado, rela-
tivo ads litulos de penAO de montepio expedi los em favor de DD. ThC*-
Na de Jesus Oliveira e Remeteria Virgem de Oliveira, viuva e filha.
solteira do ex-almoxarife do Arsenal de Marinha do Estado. de MattO
Grosso" João -Mula° de Oliveira, peço :vos digneis não só de Provi- ,.
denciar no sentido tc ser a justificação de lis ." 3a- substituida por citi-
tra pcessada no Juizo Federal "do Estado" de- Matto G,:yisso, como
ainda de cancellar o titulo expedido em favor da vinva do contri-
buinte, fallecido em janeiro de 1907, visto no ter sido habilitada eo
estar prescripto seu direito.	 .	 .

Reitero-vos os Meus-protestos de elevada estima o consideração. •
—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 432—Communico-vos, pára oa"devidos fins, mie, em notas do: .

tabellião Evaristo, nesta Capital, foi lavrada em O de agosto proximo,
findo, á fls. 31 do livro 897, a escriptura de Compra dos terrenos da. ..
Fazenda de Petropolis, situados na bacia bydronaphica do rio Man-v,,
tiquira, InO mupicipid daquelle nome, • Estado.eoRio de Janeiro, feita.
pela Fazenda Nacional a Louis Philipne o Mario Ferdinand Gasto!).
d'Orleans, conde d'En e D. Isabel de Bragança, cooMsa WEL]; in.e•::
diante a quantia de 150:000$, conforme ,•,solicitastes "rio . avise.
n. 1.799, de 8 de Maio ultimo, tendõ . sido a despaza registrada paloè,
Tribunal de Contas.. 	 .	 .•

ReiteroL viis	 meus protestos de elevada estima - e consideração.. -
N. 433—Afim de que se possa resolver sobre 'o lavratnento da:õ	 .

criptura de coinpra e venda cio 11.61.0.030 . metros quadrados de
terras situadas no Togar denominado (dlegistro Velho», freguezta dá; -

municipie de Guassá, Estado do Rio clo Janeiro, pertencente
ao capitão Plinio Goin3"à de Souza e outros e de que trata o procdnól
cílio iucluso. vos chivolifo, transmittido com VOSSO avise n. 2.017 •de:

de jollio ultiffià, pineo ;:toa digneis' providenciar no sentido de scrçrflei
restados os dàclasecimentos a que se. refere , o parecer, jditó Pdr

cópia, da Sui2-41jréctoria Teclunea do Pátrimorno,NaciOnal. 	 .
Reiteg-vbs ,ã MUS. Pl'otaítg de "elevada .estima e, Consideração: •

D3 93 dias, s3ade 30 dias com dons terços da daria e GO com a
metade da mesma diaria, á operaria da allulida repartição Oliva .-
Oppenfieimer.	 . .

— Por titulo da mesma -data, foi nomeado Leonidas Calandrini -
Pinheiro para, o legar de colleetor das rendas federaes de Mitaná,
Estado do Pará.,

• .
'	 ITY)

Directoria do Gabinetedo Thesotiro Nacional jf.
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Dia 3 de setembro de 1913

Sr. director da Caixa de Conversão:
• N. 8 —Em referencia ao objecto do vosso oficio n. 368, do 27.de

junho ultimo, em que fazeis ponderaçõos sobre a' decisãO do Theaouro
deixando de absnav ' ao' ajudante do chefe do cátabilidade • de.ssa
caixa Antonio Ribeiro da Fonseca Junior, que está exercendo interi-
namente a funcção de chefe liconciado, De, Claudio Carlos da Silva, á
gratificação addicional para assignatura d . ' notas, cabe-mr commu-
nicar-vos, de accôrdo com o despe -diodo Sr. ministro, de 31 de julho
ammeliato, que semelhante gratificação 'não fut abonda ao tanoei ra-
alado de quem se trata porque o vedam o regulamento dessa mesma
• aixa o a tabella explicativa para o vigente exercido, esta quando,
idiscriminanch os funecionarins, que tern direito á questionada grati-
ficaç?.o, deixou de incluir o .cliefe de contabilidade; e.aque113, sitiando
declara que o chefe de contabilidade, o thesourairci o o porteiro não
asiignani notas. E, como o • Sr. Fonsoca Junior actualmente não é
ajudante e sim chefe de contabilidade, interino, segue-se que só lhe
competem as 'vantagens deste ultimo 'cargo, percebendo - (I) . outro
afanas o ordenadN cinformo prescrevo o decreto n. 10.100, do 26 do
fevereiro deste atino;	 •

. Quanto ás gratificações de ajudante, devém . sor ollas abonadas
ao escriptárario que for designado para desempenhar esse cargo.

—Sr. director geral da Imprensa Naisional: •
• N. 167—Tendo silo em tempo registrado pelo Tribunal d3 Con-
tas, Corno deelaron o seu presidente nos olficios..ns.. 221 o 532, de 8
dê mirço e •22 de agesti últimos, o contracto'celebrado por esse esta-
belecimento com diversos comerciantes para o fornecimento de ma:
teria' no 1° serilestée do barrento atino, junto vos devolvo, para os
fins conveniente3,- é de aceardo com o despacho do Sr. ministro, de'
30 do referido mu de agosto, • os' papeis que acompanharam - o-officio
ai. 315, de .1 fevereiro do corrente anuo, relativos ao alludido con-
tracto.

- N. -Há —De •accórda como despacho do Sr. ministro, do 29 do
agosto proximo findo, commiinico-vos, para os fins convenientes,- que
roo pôde ser attendida a solicitaçao • constante do vosso oficio n. 44.7,
de 20 do mesmo mu, • no sentido de ser mandado servir nessa repar-
tição, par 30 .dias, o 1° escripturario do Labóratorio Nadonal de
Analyses bacharel José Honorio Monelick.

N. 169—Junto vos remetto para . publicação no Diario Official,
as cópias do decreto n. 10.409, de 27 de agosto ultimo, o mais papeis
referentes á aPprovação das modificações feitas nós estatutos da
A ' Mutua Brazil, sociedade' auonynia do PeculloS e educação, com
sécio na capital do Estado de S. Paulo. 	 •

—Sr. inspector de Seguros:
• - . N. 392—Junto Vos devolyo;para os devidos fins, o processo 'en-

caminhado com o vosso oficio n. 489, de 19 de agosto ultimo, o refe-
rente ao requerimento em que a sociedade dá peculios mixtos por.
mutualidade A Conciliadora' Com sédá na capital do Estadede Per-.	 .

•nambueo, "pediu eüteriiação para finieciónar.
• — Sr. superintendente da Tlse • Leopoldina . Railsvay Company

Limited:	 •	 •	 • • •	 •	 . • •	 .	 .	 •
N. 391 — De ordena do Sr. ministro, peço providericids • no sen-

. • tido do .ser...doncedida . .Passagemr.ens 4. classe,..entre Nitheroy. o
Barra de S. João,- ao . inspecter :sde: Fazenda Fredorico:Carlos da

• ;••.: Cunha.Junlor,..correndo,a despeza por Conta deste ininisterio.- • 	 .
.	 Sr: delegado: fiscal no' Arnazonas	 •;-:. e-	 , • -• - .

;: N, 532 .-,- . Declarosscos;para.og. fina convenierstes; que o Tribtinal,
de Contas,. segundo. commumemt 9 seg. presidente. em officioja 4.002,

de 22 de agosto proximo findo, resolveu, em sesgo de .19. do inesme
niu, julgar idonea e suficiente a fiança, no valor de • 3605,*constituida*: •
por tuna caderneta da CaKa Economica n, 10.582 com o deposito de
Ighal qtratitia, s e prestada-por ...Amalia Barbosa do Mello afim de ••ga--"
rantir a sua responsabilidade e a chs propostos lie tenha ou venh a'
a ter '4nar de agente do correio em Borba, no Estado do Amazonas •
'conforme o processo encaminhado com o vosso oficio a. 31, de 9 de
maio 

.u
ltimo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro na Bahia
N. 205 — Declaro-vos, nara os fins conveuientw,"que o Tribunal..

de Contas, segundo comintinicou o seu presidente. cio officio n'..'987, do
19 de agosto tiltims, resolveu,.enysoshãO doia do Mosmo:mez,
idonea o sufficients a fiança s no valor de' 5:000 .5; corietittiida,por uma
caderneta da Caixa Econorniçe n. 30.213, com o 'doposito de. iguat
quantia; e Prestada por alanoal de Araujo Góes, afira de garantir á
responsabilidade do Augusto Deocleciano Carib5 e a "dos prepoátóS
que tenha ou venha a ter rio togar de diesoureiro da agenda doí -
correios do C:les do Miguel Calmou, no Estado cia Bahia, enforna° ó:
processo encaminhado co:n o vosso oficio n. 72, de 28 do novembro dó
anuo passado, a que se Ileferóos de as. 1, de 8 de janeiro, e 13, de 4'
de março ultimos, dirigidós á Procuradoria Geral da' Faidida
Pública:-	 •

N. 206 Doclarcg-vos, para. os fins convenientes, .que o Sr. mi-
nistro; tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Das-
pua Publica comn o vosso oficio n. 83, de 26 . de outubro de 1912,
a que se refere o do n.. 78, de 23 do julho ultimo, resolveu, por des-
pacho de 23 de agosto proximo findo, approvar o acto dessa delegacia.
reconhecendo o direito de D. Elisa Costa Ferreira. Braga, viuve do
conferente aposentado da alfandega desse Estado Luiz da França.
Ferreira Braga, e suas filhas Abi,gall, F..stlier, Guiomar, Zenobla e
Olga ao abano da pensão provisora do montepio, na razáo de tres
quartas partes da definitiva o mandando expedir-lhes os respectivos'
títulos. ,	 •	 •	 .

Quanto ao credito cuja demonstração está annexa ao primeiro
dos citados &lidos deixa do sor concedido agora,' não só por estar
encerrado lp exercido do 1912,_ como Lambem 'porque isso terá de ser
feito quando for julgado o processo de habilitação das Interessadas
percepção da - pensão definiuva, o qual se adia dai estudo no The-
souro.

—.Sr:: delegado fiscal em Goyaz 	 .	 .
N. 30 Declaro-vos, para os 'fins convenientes, que o Tribunal

do Contas, segundo comunicou o seu presidente em oficio ia. 1.904,
de 22 de agosto proximo findo, resolveu, em sessão • do 11 do mesmo -
mez, julgar idonea o sufficlento a fiança, no valor de 200$, constituida
por uma caderneta da Caixa Economica n. 6.030, com õ deposito de,
igual quantia, 'e prestada pôr Murillo Vaz afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos.prepostos que tenha ou venha a ter nó logar
de collector das rendas federaea do tpanlery nesse Estado, conforma
o processo encaminhado com o vosso oficio n. 17, de 6 de março, .o a.
que se refere o do n. 41 de 28 de abril ultimo, dirigido á Procuras
dona Geral da Fazenda Publica. •

N. 31 --Devidamente assignada, incluso v. 03 restituo a ordem
desta directoria n. 19, do 21 de julho ultimo, que inc enviastes com
o oficio ri. 95, do 13 de agosto proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão: . .
. N. 142 L. Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communic,ou o seu presidente em oficio n. 1.018,
de 25 de agosto proximo findo, resolveu, em sessão .de 22'clo mesmo
inez, julgaradonea e suficiente a fiança; nó valor de 1:1005, consti- .
tuida por uma caderneta. da' Caixa Economica n. 1928, com o
deposito de igual quantia, e prestada por 4oão Casta.° Breco da. Cruz
afim de garantir a sua . responsabilidade e • a dos propostos que tenha.
óti venha a ter no togar do colleetor federal de Caxias, nesse Estado, -
Conforme o Processo encaminhado comia o Voísõ officib ri. .27; de 30
do abril ultimo.	 •

• N. 113 — Em solução ao pedido constante do vosso telegrama
da 13'do moa corrente, autorizo-vos, de orlem do'Sr. • ministro,j'a te- •
quisitar passagem para escripturario da alfa.ndega ..kieSse Estado
Ossvaldo Telles de Ssuza, designado para examinar a Mesa 'de Renda.%
de Salinas, na balda de Tutoya.

• .Quanto ao pagamento da ajuda do custo, declaro-vos que,' oppor- .
tunamente, sera concedido o necessario •credito., visto mio existir salda
na respectiva verba.

. • Confirmo, assim, o telegramma do.dia 26.
• Sr. delegado fiscal em Minas Geracia: 	 •. . .	 .
í N. 322 Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal •

de Contas, segundo cornmunicou o'seu presidente em oficio n. 1.001;
de 22 de agosto proxinio findo, resolveu, em sessao de 19 do mesmo •
mez,.julgar idonea e suficiente a fiança, no valorde:360%, constituidi .
por uma caderneta da Caixa Económica n.--22:927; • ConA .. o :.deposns
de iguaiquaritiá;e prestada pors. Epaminóárlas JoSé s Férreira'. afim • da;s
garantir a sua responsabilidade e ,dos, propostos quelenha*Oti veia
ter na togar de agente ' do . Correio em Santki!.Antloraio'ítioa're96,,,ail,
Eltásin; conforme proéesso . eneaminhádo coal'o vossa SaffiCar
do 21 de maio Ultimo.	 •	 •

i	 •

N. 431—Ein resposta ao vosso aviso n. 519, da 17 de fevereiro
tinimo, em que requisitass seja lavrada a escriptura da compra e
venda .das terras, aguas nascentes e correntes, mattas; campos e ser-
vidõos existentes na fazenda Paraiso, situada na -f-r37fuezia do-Pilar;

districto do município do kunst'', Estado do Rio do Janeiro', cuja
aequisição foi ajustada pela Repartição do Aguas o Obras Publicas
com os proprietarios, .herdeiros de Claudio Francisco Codilard, re-
presentados pelo inventariante do rospectivo 'espolio Justo Clemente
Cothiard, cabe-me communicar-vos que não pólo s3r satisfeita a alio-
dida requisição desse ministerio, por isso que o thesouro tem conhod-
mento de que está sendo diquitada judicialmente ao. mesmo e,sp -
conforme consta dérprecésso mie aeoteàfiliáti'd vosso Citado 'aviso, a
propriedade da metade das, terras de que iS trata.'

Reitero-vos os meus 'protestos d.e elevada estima e consideraçao.
' N. 435—Des •olveádo-vos o incluso processo de aposentadoria con-

.cedida ao inspector de 1' classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Leoncio José-Pereira de Faria, transmittido com vosso aviso n. 315,
de 4 do agoSto findo, cabe-me cornmunicar-vos que, 'para a compu-
taça° do tempo de rerviço, no se póde tomar conhecimento das cer-
tidões de fls. 5 a 7, por estarem em desacciardo com a circular deste
ninisterio n. 15, de 26 de janeiro de 1891, além de insufficientommite
selladas, tornando-se lambem necessario que esse ministerio declare a
data em que s3 concedou ao alludido funccionario a gratificação
addicienal do 40 %.

Iteitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

• ExpEDIErre DO $B. DIRECMa	 .	 .
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N. 323 - Declaro-vos, para os fins conveniantas, que o Tribnnal
O Cohtas, segundo.communicou o LM pre3idante em officiq n. 1.001,

de .22 de agosto proximo findo, resolvau, em stiaaão de -mesm9
meg, julgar idonea e sufficiente a fiança, no vliQV de 3408 ponstituida
por unia caderneta da Caixa . Economica, n. 23.022, mui o deputo -
de igual quantia, e prestada par João Theodolhilo ONÇA afita. dá

. garantir a sua responsabilidado.e. a dos prepoltitreile bilha ou venha
• alar no togar de agente do„Correlo de Entre Folhas, imicipio da Ca-

ratinga, nesse Estadok CODforMe o processo encetninlindl com o vosso
• ofilcio. n.-135, de 21410-inalo ultimo..•

- Si‘.- delegad011ical'ho Pará .	 .
.	 N.-208:-Deelero-Vos, para os devidos fine, qfla p r. ministro,

attendendo ao "qtie requereu á Aladeira w.1 ano	 ilway Com-i
, pany; . em... petiçae encaminhada dorit'o vo offloio q. MS, .de 28

de julho ultimo, resolvi:se; por • acto de 29 o agosto pis xinio • Rodo,
* autorizar, nÕs toritosIlaiettea. b;. clausula "r, do dockg o n." 7,311,,

de 25 de feveraire de 1009, o despacho,. livro de -direitee de iMpOr-
tação, • lia alfandega dessia Estado,do 'roaterIsl opulento da incluea
.relação, vindo pelo vapor inglez Antony, • o já- despachado pala

•nota n. 1.321, do ju'nho, Modiante termo do Os tonsebilidade,. em
; . .virtude do ordem ,desta • directoria n. 2Q, do 2,7 dp dezembro

-''	 dp .1912..	 .	 • . •	 •. .	 .	 .
"• "Olitiosim, vps . declaro, na fôrma do citado domai:Do, .que a ro-

efierent.3 deve dirigir-se á referida alfandega Vii o to . á baixa do
enoda° termo.	 .

. N.. 209-A ttendendo. ao pedido constante da !Mn telegramma
de .25 de agosto proximo -findo, junto vos remetto as fala A33 que
deixaram de acompanhar a orlem desta' diracoria, ri . In, de tf

. de julho anterior,.dos etnpregados, eommerelaptos p liplitstriaes•qiie
toem de constituir as comruissam arbitrou 41 alrandeSa dess3 Es-
tado no corrente anuo.	 •

.	 - Sr. delegado fiscal em Pernambuco : 	 • .	
•

:,; -N.-201-Do accerdo com o despacho de gr. ministro; de .28 de
• toez.proximo finda, .proferido sobre o objecto do VesSe officio 1i.:81,
•de4 de abril do .corrente .anno, declaro-vos, para os devidos afiei-
• tos, quo a arrecadação do imposto sobro • dite lop•Ios iiii Companhia

. .' de Fiaçao Paulista deve ser feita pela aillitildoeis doam Capital,' ti-
. ., Ciando assim revoga Ia a ordem desta direeldrla p. 24i expedida a

essa delegacia em 27 de janeiro ultimo. .
N. 285- Declare-vos, para os fins devidos, I 10 o Sr. ministro,

cp	 transcnittido cem o vosso officio n. 1 i .?	 '	 Pilho,

1)

da 8 da.
• por despacho de 22 de agosto proximo With, re.so yen deferir o re-

terimento
ultinio, po qual Remedo de Souza Carvalho Ç •uit escrivtio da: CM-,

• Motora das 'lendas Foderaes do municiplo de" Victuria, OeSso Estado,',
pede para Sor admittido COMO contribuinte dp montepio civil, visto

• coutar Mais do 10 olmos de serviço tublim.
- - N. 266- Declaro-vos, para os fins conveidentea, tine o Tribunal

de Contas, segundo communicon o seu preáidonte om officio numero
1.03a, de 28 da agosto proximo findo, resolve% Cl)! 431hilo dP 2(i .do

•Mesmo mez, julgar idonea • e sufficieute a lignça no NO de 500g, em
reforço, canstituida por unia cadukieta d caixa Reastamica numeroi

. 77.074, com o deporito da 100, 'e os 400 rastantes em uma apolice
:da divida publica, uniformizada, n. 25.2Q, do valor nominal do

- 1:0005, de prrpriedad3 de afaime! Rodrigitea ilailrfrio, e prestada por
Romnarino do Souza Carvalho e Manoel fludriguis A[aurisio afim -de
garantir a responsabilidade da primeiro e A das propeatos que tenha
ou venha a ter no togar de escrivão da Cf-Ventaria il ia Rendas Pe-
d3raes de Victot•ia, neese.Estado, conforma n preeesao encaminhado
com o véeso officio n. 53; de 2.7 ele marçouttlmo. •

- Sr. delégade tiséal no Piatilly:	
. •
	 .

N. 52 - Declaro-vos, para os fins convonientes, fine o Tribunal
do Contai', segundo communicon o Seu pra ,icionte em oficio numero
1.033; de 28 de agosto proximo findo, resolvon, • em 1135ãO de 26 do
mesmo moa, julgar idónea o suficiente a flama no valor de !SOL em
reforço da de 4S05, amst.ituida por uma cadernsta Oa Caixa Eco-
nomica n, 2.268, como deposito de 2002, e prestada por Enlelie -de
Castro e Silva afim de garantir a sua reminnitahilitio4 o a das pra-
postos que tenha ou venha ter no togar ah e icarregado da arrecada-i
çao das rendas fedoraes de Valança, nesse :stado, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 107, do 3 do dezembro e ao
que se refere o de n 45,.de 16 de abril ultinio dirigido á Prociiradoria
Geral de Fazenda Publica.

- Sr. dolegado fiscal no Rio Grande do Sol: . 	 .
N. 288 - Declaro-vos, para os fins conveniente!, que o Sr, mi-

nistro, por de opacho do-25 de agosto ulthno, ratolvou deferir o -re-
querimento transmIttido com o vosso officio n'. 105, '40 30 -de julho.

•anterior, no qual Cecillano Plácido Teixeira, ar te fiscal dos Itn-
postos do consumo na 3 circumscripção
admissão como contribuinte do montepio civil, vi p contar mais de 10

i
woo, solicita ima7a 	 dosso t 

..annos de serviço publids. • ' • 	 •	 '	 -	 .	 •
N, 289-Declaro-vos, para os fins cotivenientas, que o Sr. minis-.

, tría, tendo presente o officio dessa delegacie p. 109, de 4 de agosto.
proximoffindo,ancaminãando o de n. Til, da 2] da junho anterior,

-em-qui:ca. aifandega dessa capital pede pravidancias no sentido do sor
'estabelecido o pagamento do respectivo pes goal pítiolÇares da mesma...	 ••	 •

repartição, resolveu, .por despacho .4 .2a, --qtielliti . 'efinVem alterar o!
reghnen actual.	 •
• N. 290-Devidameoteapostillado, incluse vos devolvo o titulo de
26..da-enteibéri ultimo, pelo qual foi nomeado . Dolival Soares Porto

'Para o loear de agente fiscal dos impostos d3 consumo na 29' circula-
scripção nossa Estado.

- Sr. delegado fiscal do Thesogro -Nacional no Estado do São
Paulo:

N. 363-Declaro-vos, para os fins convenientes,- que o Sr: minis-
tro,por despacho do 23 de agosto ultimo, exarado-sobre o voejo officio
n: 155, de 1 do julho do corr.enta afino,. resolveu- . autorizar-t-est a-alu-
gar um predio até 1:2005 MenSaCS, no . nnal deverão ser . logtallados
os serviços de que tratam aquelle vosso officio. 	 .

N. 360-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o prodwati . transmIttido . ã Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio ia. 413, do 29 de julho ultimo, relativo ao
recurso ez-oflicio que . essa delegacia interpoz de sua decisão, rele-
vando a multa da 3:0003 ipso' Pela •Ifiasa de . Rendas de lguape foi im-
posta á firma Araujo Freitas.di Comp.; por infracção do regulamento
annoxo ao decreto a. 5-890, de 10 de fevereiro de 1006, restdveu,-por
despacho do 15 de agosto proximo findo, • negar provimento ao al u-
ditio.recurso,, porquanto o producto que dou motivo ao auto de infra-
cção não pude ser considerado especialidade pharmaceutica, como
declarou o lauda do exame feito no Laboratorio Nacional de Ana-
lvsos:

t. 367-Declaro-vos, parans.-fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicoo-o seu presidente em oficio ii. 1.019,
de 25 de agosto proximo . finio; resolveu, em :sessão de .22 do mesmo
mo,z julgar Idonea o suficiente a • fiança de 1:8005; constituida por
uma eadernota da Caixa Economica, n. 70.122, com o deposito de
Igual quantia, e prestada por Heitor Faria afim • de ...garintir a sna.
responsabilidade o a dos propostos que tenha ou . venha. a ter no lo-
gordo eollector das rondas federaes de Borratas, nesse Estado con-
formo o processo encaminhado com o vosso oficio 11.12a, de 4 do ju-
nlieultimo.

• Directoria da Receita Public,
. EXPEDIME DO sn. DMEaDit
. Dia de' - setembro de 1013

• r.	 •,4delega ,lo Ural no Estado do Paraná:
N. 39-Afina de. Informardes a respeito, transmitto-vos o reqne n

rimentõ da João Sehml,lt.. .	 •	 •	 • • .
N. 40 - Afim .13,etiMprirãe,s o despacho:desta directoria, reniet-

•to-vos o reauerimento do padre David Wiedmer. • 	 •
4

Directária da Despesa Public/
Requerimentos despachados.

Dia 29 de agosto de 1913	 •

D. Elisabeth flonthleg, pedindo reversão de montepio.-Satisfaço.
a exigencia do parecer.

Francisco 'Indica de Menezes, pedindo pagamento de pensão q'ne
sita finada irmã 0. Juscelino Diamantina dcs Menezes Prado deixou .do
receber.-Satisfaça as salgando& da informaçao.

Dia 30 •
. Adolpho Rabe.Uo, pedindo rastituição da selha de nomeação.-1

tiefaça.a esigancia.da -informação.
,	 .

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•Dia 3 de seiembto de 1013 '
•

Cr. delokado fiscal do Thesouro Nacional orn Santa Catherine
N. 8 - Restituo-vos o incluo processo, refaronte ao pedido de

aforamento do terreno de marinhas sito á cidade de S. Francisco do
Sul, feito por Marcos Gorresen, afim doqoe do mesmo seja dada vista
ao Dr. procurador fiscal dessa delegacia, na Orme do art. 5° do de-
creto n. 4.105, de 22 do fevereiro de 1968.

• -Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em São Paulo:.
N. 10-licitero-vos o pedido do informações contante das minha;

ordens desta directoria na. 3 o 5, respectivamente de 10 de junho e
28 de julho de 1911, as quaes, até á, presente data, não foram rei-
pendidas, com prejuizo, portanto, para o andamento do processo que
lhes deu origem,	 •• • - • .

• •	 .
íXPEDIENTE DO SDB-DIRECTOR DA I a SUB-DIRECTORTA

- Sr. superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz: -
N. 16-De ordem do Sr. director, recommendo-vos que afixeis

edital notificando todos aquelles que °ocupem terras dessa fazersda,
com ou sem benifeitorias e sem o• respectivo titulo de aforamentos,
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•

no prazo de GO dias, contados da data do mesmb edital, recolherem
•_:aos cofres dessa soperintendencia a importancia equivalente ao fiiro

atenuai das referidas terras, desde a data da sua occupação, sob
..pena de cobrança executiva para os primeiros, e de despojo para os

segundos.
N. 17—Ilemetto-vos, de ordem do Sr. director, o incluso processo

referente ao pedido, feito por Tarquinio Martins Borges e outros, da
• licença para.venderem c dominio ntil dos terrenos que compraram ao

espolio do Dr.. Adolpho Pinto . Pacco,. sitos á estação das Palmeiras,
inunicipio de Vassouras, Estado do -Rio, recommendando-vos que

resteis as necessarias informaçOes acerca do caso.

Imprensa Nacional e «Diario Officiabk j 	 ,i1
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR Grum..

Dia 3 de setembro de 1913
.Expediram-se Os seguintes ()Meios:

• - N. 1.50I—Ao Sr. director da Receita Publica do Thesonro Nacio-
nã, remettendo o lealaheéle da recita affé"Cácià,diPol 6sla. repar.

'tição drirante Ó mez de ágo•Sto findo.

N. 1.502 --Identicó ao Sr. presidente do Tribunal de Qntas.
• -N. 1.504—Ao Sr..insPeetor da Alfaudega de Santos, d..eclakando

que.já providenciou no 'sentido da ser feita • com regukridãcle a ref
massa do Diario Officiat destinado ao assignante Raul ToleTititio de

,Souza.
•N. I.503—Ao Sr. director da Receita Publica do Thesouro Nacior

nal,' remettendo • o quadro . demonstrativo' da 'receita . arrécaciaciá,"
por esta repartiçio 'durante o mez de agosto findo.

•N. 1.500 — Ao Sr. gerente da Campaphia:dd Gãz, !Vindo
nv	

provii,
dencias no sentido de vir aqui ti empregado dessa eompa.nbia

sentar a canalização de gaz na &Reina de,serviç'áSacce,Lsorios.
N. 1.508—Ao Sr. inspector das Estradas, declarando cic ra assigna-

tura do 'Diario Ofticial requisitada em Oleio de 27 de agosto gide foi
registrada para	 c 	 de	 de julho Ultinio.,.	 • , . . •	 '

• N.1.509— Ao. Sr. director geral da Seeretaxia.da Marinha; dedo!,
rando que provid lidou no sentido d.e ser feita a remessa das collecig
es d; leis e decisées, indicadas no officio de 28 de agosto findo.

• .	 .	 Requerimentos despachados 	 .

Dossonia & Comp. — Requeira ao PatrimonioNacional.
Arnaldo Alueirantino Octaviano. — Eldásminhe-se informado,
Antonio da Costa, Concieáa. — Deferido,-de ace3rdó caiu - a

formação.
Galiano Ferreira. da Silva. — Como requer.
Miguel de Oliveira.	 Requeira á Directoria do .Patrim_ogo:

Caixa de Conversão

Movimento do dia 3 de setembro de 1913

Moeda
titSras 	 .. 	 — 	
Francos
:Tarem
Dollars
Mil róis ouro 	

Lastro
Ou—r-O em deposito  -- -- "
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.337

e demetá n . 8.512 	 ttIZ. 	

.. .	 .... .
	 -323.188:294$00

Eia issiio
Notas em circulaçã° 	 •
Moeda subsidiaria 	

	 223.181:700800J
6:3015062

Total 	
	

323,128:2918062
_

O escripturario, E. M. Horta.

Ministerio da Marinha -I-

• Por portaria de 28 de agosto findo ' foi exonerado o capitão-te:-
nente Francisco Estankláo Pzrewodosvski do cargo de capitão deo
Porto do Estado dc Matto Grosso, que interinamente exei'cia.

—Per outra. de 30 de agosto foi nomeado o capitão-tenente Ari-
toldo Bardy para exercer, interinamente, o cargo de iminediato de
quartel do cominando : da Defesa Movei do Porto do Rio de Ja'.-1
neiro.

— Por outras do 1 de setembro:
Foram exonerados:
O capitão-tenente ifanoel Ignacio do Brido . Goillion do cargo de

auxiliar da 1 secção da Superintende:leia cio Pessoal; 	 •	 ' i
O 1° -tenente medico Dr. 13onifaeio da Cunha Figueiredo do logagl

de auxiliar de clinica. do Sanatorio Naval em NtiVa Fribrégó.
—.Foram nomeados:	 .
O capitão de mar e guerra. Alfredo PintO .:de VisconCellos para-.;

exercer, interinamente, o cargo de ajudante da . SuperintelederCia • cIM
Pessoal;

O capitão-tenente medico Dr. Adliernar,. de Mesquita, Blp.post;
Romeu para exercer o cargo de medico da Escola Na. va"1;

O capitão-tenente Arluande Augusto Gonçalves - 11áiea. exercer 2
togar do assistente do commandinite da Divisão de • Iditucii116.
posta dos Mcilirã'çados &odoro á PlciNeino e cruzador írepdiU;

O l ten-ente dedico Di'; Au¡nátoliNscano de -13rito pararxe',rc
o lOg;ar de auxiliã do c,linica do- SamaCorib Naval ent
burgo;

Recebedoria do District° Federal

. Requerimentos despachados
Dia 3 de setembrà de 1013

.... Companhia Tijuca.—Tr.anfira-se. Imponho a multa de 20$, .na
Crina, do decreto n. 5.141 de. 27 de fevereiro de 1901.

Mme. Teixeira Morgado.—Inscreva-se. Imponho a multa de 508,
aninimo do artigo n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.

Manoel Bento flibe,iro Peixoto.—Pague o debito accusado e apre-
sente patente de registro, FIAS termos do parecer.

Rocha & Moreira.—Tendo sido pago o imposto do 20 semestre do
'corrente exercicio, pelo conhecimento n. 6.671, em 1 de agosto pro-
ximo passado, transfira-se.

• Alvaro da Costa Draga. —Pago o debito accusado no parecer,
transfira-se.

Emiliano Francisco da Cruz Gonçalves.—Já estando satisfeito o
requerente, arcbive-se.

D. Francisco do Paula Moreira Barbosa.—Satisfaça as exigen-
cias do parecer.

• - João Ilermenegildo de Jesus.—Insereva-se. Imponho a multa de
50$, nos termos do art. 41, do decreto n. 5.112, de 27 de . fevereiro
de 1004.

;Mello Sampaio & Comp.—De accOdo coei a. ,informação, dó-se a
baixa requerid1.

Antonio Vicente Chrispim.—Legalize a assignatura. da petição.
S. Ilaguenaer.—Pague o debito accusado no parecer.
D. Anua Alves Günnarães Pereira. — Sella o documento de

fis. S.
' Veiga & BeBo. -- Transfira-se. Imponho a • multa de 50$,

minimo do art. 44 do doera° n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1004..
•D., Eurydice Rego Lopes.— Transfira-se. Imponho a muita de

NO5, minimo do art. 41 do d:creto n. 5.112, de 27 de fevereiro
de 1901.

Gonçalves & Irmo.---De accórdo com o parecer, averbe-se a
muda nea •

J. 51. Pacheco &Comp.— De-decôrdo com o parecer, averbe-se
a mudança.

João liodrigues França.—Verifiquem e informem os Srs. Souza
e Silva e Frederico Souto. -

Desiderio Strauss. — Pague o debito accusado no parecer.
Companhia Cervejaria Brahma.— Volte novamente á 2a sub-de-

rectoria para informar si ha multa imposta tambem á propria. Cerni - •
jaria Prahma..

D. Alice Carrilho. — Prove o direito da dispor, nos termos do
parecer.

Companhia Marcenaria Brazileira.—Officie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, de accérdo com o pardóer, effiegindo-se
a inscripção no Lançamento do exercido corrente. Quanto á reclama-
ção sobre o lançamento do director Francisco Caseiniro Alberto da
Costa, nada ha que providenciar, por estar o mútuo feito em nome.
do verdadeiro contribuinte.

Companhia Predial. — Entregue-se, mediante recibo.
José Guerra & C. — A 2 a Sub-directoria para informar.
Jubrão MIL — Transfira-se.. •

k	 Eduardo Guinle.-- Idem. 	 •
• Arnaldo Teixeira Soares. —
Justin Norbiert. — Idem. 	 •
Francisco Antonio Radrigues Sanes Filho. — Idem:
()tilda e outros. — Riem.
Albino Ferreira Coelho Pereira.	 Idem.
Julio Allt011i0 Leite. — Declare a qualidade em que requer a

certidão.
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O I° tilInte medico De. Honifacio da Coei, reereiredo para,
exercer .o logar de auxiliar de clinica do ii Cential da Ma-
rinha.

— Foram concedidos ao enfermeiro naval d classe Manoel
Martins de Caevadho Junior 30 dias de lieefuee [et Weelia da lei, para
tratar de sua sáude onde lhe convier.

Secretaria da Marinha
SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de setembro de 1:t13
Sr. Dr. consultor juridico:
N. 1.339 — Em referencia á vossa carta de 9a do corrente, passo

ás vossas mãos o vosso parecer n, 491 . , de 22 de julho ultimo, e de-
ifiais.papeis referentes ás quantias subscrIptas idos marinheiros re-
voltados, para um jazigo destinado ás duas crianças victimadas por
balas, por occasião do levante de novembro de 1910.

TERCEIRA SECCÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de setembro de 1913
Sr. superintendente de Portos e Costas
N. 1.512 -• Em solução a vosso officio n. 1.301, 3a senão, de

18 de agosto ultimo, autorizo-vos a expedir as necessarias providencias
Para que se chame concurrencia para o fornecimento do uma lancha
COM motor a kerozene, destinada ao serviço da Capitania do Porto do
Éàtado do Amazonas.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no EeLado do Espirito
Santo:

N. 1.513—Restituindo-vos os inclusos papeis que acompanharam
vosso officio n. 16, de 25 de junho ultimo, relativo ao aforamento da
ilha das Pombas, nesse Estado, requerido For João de Oliveira Ile-
tello, declaro-vos, em resposta a vossa comenta, que não julgo con-
veniente aos interesses do Estado, contreriamente ao que informou a
(aaitania do Porto alti estabelecida, o aludido aforamento.

Dia 2
Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.514—Em referencia a vosso officio n. 161, de 21 de agosto

provim° passado, recommendo-vos que providencieis sobra a remessa
a está seCretaria dos detalhes da.. lancha. a vapor no coqraçado Minas
0:!racs afim de facilitar a encommenda, na Europa, de unia 'Sidra
embarcação que substitua aquela, que se perdeu.

Requerimentos despachados
Po.rey Grant & Comp.—Compareça á 5 secção.
Jalnes Mag-nris & Comp.-e-Compareça á 3.*
Americo M. de Azetedo e João Caramicr. 	 0 CenVelli a pro-

pasta.	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.	 Dia 30 de agosto de 121'.
Sr. vige-almirante graduado, SuperiLitee 	 teà	 atestai;
N. 1.511 13—De ordem do Sr. minisIP O . ëiiia a VO

officio e. 2.330, 4 sução. dele do corrente, tertli 410:nra de passa
ám vossas mãos cópia dos avisos ns. 3.550, 589 6 e9 , reepeeti
weeite de 31 de julho de 1911, 12 e 17 do int&11h 	 b 18 dè j
noir() ultimo, todoS relativos ao forneenneiltõ de mfighiels, feviálnéà-
?RN etc. pedidas pela Directoria do Machines ó'ElMtriciaPe do
Ale'enal de Marinha desta Capital, cabendo, ontrositn, levar ao voSso
Co41ieciinerito que por telegramma foram solicitada§ informações de-
talhadas do andamento de encommendas feitas em 1912 e 1913.

QUARTA SECC.X.0
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de agosto de 1913
r. chefe do estado-maior da Armada:

N. 3.b33 — Sendo de relativa importancia e responsabilidade as
diversas incinnbencias de que são investidos os officiaes a bordo dos
ifallos de guerra, aos capitães-tenentes mais antigos devem caber os
encargos de artillieria, torpedos, electricidade e outros, conforme as

S
'epecialidades de cada um, por possuirem maior tirocinio e pratica

'ases serviços, e tendo em vista que para o bom desempenho dos
6ineos, necessitam os respectivos encarregados de ter disponivel

No o tempo dos trabalhos diarios nos porto:, resolvo, de accerdo
vossa proposta, constante do officio n. 134, gabinete, do 15 do

!Tente, mie, a titulo provjsoriO e ernquanto nao fôr feita '.a revisão
a 'ordenança para o :serviço da Armada, sejam observadas a bordo

dos navios, quando tIOS portos e rias estabelecimentos navaes, as so•
guintes normas relativas ao servieo de (parlo e incembencias:

I", as haminbenclas si rão dietribuidas de preferencia aos capi-
tães-tenente e com mais de cinco annos de posto;

2', os capitães-teneutes, nessas condi:ões, ficam dispensados do
serviço de quarto no porto C serão escalade; pela divisão do Servirei,
cabendo-lhes resolver, na ausencia do cominam-tinte e immediato, as
questões de caracter urgente que a estes seriam affectas ; salvo
guando, por motivos excepcionaes, o serviço no porto tiver de ser
feita por quartos de viagem, caso em iene entram ão na escala de ser-
viço de quarto;

3 s , quando o numero de officiaes restantes fór inferior a nove, os
referidos capitães-tenentes completai-o-hão, afim de ficarem consti-
tildas tres divisões de serviço no porto com Ires officiaes cada uma,
devendo ser sempre os mais modernos escalados para o serviço
de guarto.

-- Sr. superintendente do Pessoal:
N. 3.031 — Em solução a vosso officio n. 328-4° secção—de 23

de julho ultimo, e para os devidos fins, declaro-vos que, de acckdo
com o parecer do consultor juridico n. 521, de 23 do corrente, resol-
vi indeferir, em vista das disposições do art. 17, § 1° d.) regulamento
annexo ao decreto ii. 7.510, de 21 de outubro de 1909, o requeri-
mento em que o sub-commissario da Armada Nestor de Castro pede
ser a sua posse naquele cargo cousiderada como tendo sid) a 22 de
julho proximo passado, cio que foram empossados outros sib-commis-
sarios nomeados naquela data, S3M prejuizo de soa classificaçao
obtida em concurso, visto ter deixado de comparecer áquelle acto, por
molestia que comprova com attestado medico.

Dia 1 de setembro de 1913
Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal:
N. 3.036—Determino que envieis com a maxiina urgencia uma

relação nominal do pessoal contractado, com a discriminação da fui.-
cção que cada Ual exerce na repartição onde se acha empregado.

Requerimentos despachado;
Benedicto José do Naschnento.—Nada ha a deerir.
João Capistrano da Silva Lima.—huleferido.
Epiphanio Baptista dos Santos.—Indeferido.
Mario da Silva Torres.—Indeferido, á vista das informações.
Iloracio Candido de Lima Chagas.—Apresente a caderneta sub-

sidiaria.
Sociedade União dos Foguistas.—Não tem que deferir.

Ministerio da Guerra
Expediente de 29 de agosto de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pagam mtos das seguin-
tes quantias

pe 44:1888182, sendo a Azevedo Alves, Carvalha & Comp.,
31:1105900, e a Ferreira Passarello d.: Comp., 13:0i388532 (aviso
it. 827)

De 50:3798331, sendo : a Azevedo Alves, Ctrvalha & Comp.,
ç a Ferreira Passarello & Comp., 43:0298231 (avisa n. 828).

Ab Supram Tribunal Militar enviando, para os fins couve-
nientes, Cópia dos decretos de 20 do corrente, que pramevoin, gra-
eltlarn é reformada diversos officiaes.

— AO chefe do Departamento da Guerra
Classificando no 1° regimento de cavalaria o 2° tenente Orozlmbo

Martiná Pereira.
Transferindo, na arma de cavallaria, o 1° tenente Arthur Emiti°

Villaça Guinvirries do 17 0 regimento para o 1°, e o 2° tenente Gota..
viano Me da Silva do 4° para o 11°.

Ministerio da Guerra—N. 661—Rio de Janeiro, 29 de agosto de
1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—Tendo o 1° tenente Mario
Cruz pedido que fosse contada de 14 de agosto de 1894 a antiguidade do
seu primeiro posto, julgando-se comprehendido no disposto no art. 1°
do decreto legislativo n. 1.836 de 30 de dezembro de 1907, por haver,
segundo allegou, sido commissionado em alferes naquela data, e pro-
movido a esse posto a 3 de novembro daquele armo e ainda elogiado
nominalmente em ordem do dia de 17 abril do dito armo, de 1891-,
do comutando em chefe da esquadra legal, de cuja guarnição fez
parte como alumno da.extincta Escola Militar, o Sr.- Presidente da
Republica, conformando-se com o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, exarado em consulta do mesmo tribunal de 11 do corrente, re-
solveu, em 27 deste mez, indeferir essa pretensão, porque, apezar do
constar da fé de officio do peticionario o elogio de que se trata,
foi verificado na ordem do dia citada não estar mencionado , o nome
delle, nem alltidir-se á parte que no combate coube . ao navio em que
estdve ettibm'eadó, constando, entretanto, um elogio conectivo em que
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ao, conjuummute com todas as praoae, officiaoe, commandatit is e
chefes (ta Armada o do Exercito O corpOs patriaticos foi contemplai.)
o que vos declaro, para os fins convenientes.

Saude o fraternidade.— Vcspasiuno Gonçalves de Albuquerpe e
Situa.

Consulta a que se refere o aviso supra

• Sr. Presidenta da Ropublica--- Por v0331 ordem, transmittida no
aviso d vlinieario da Usarei. soe il. 173, de IN de junho do 1912, foi
subia Otel.) á cansulta iribanil O replOriin mito em que o l' te-
nente Moro Crus indo qii3 soja contada do 11 do agosto da 1891 a

do o	 pi •ene.ra pos:-..1,	 vez la do estabeleci lo no art. 1°
do docroto logi s lativo n. 1.8:tO, de 30 da :Itezombro de looe.

Em sou roquoriin oito all•soi o peticionario ter silo commissio-
nad ein alferes a 11 da agosto do 18:11, promovido a esse posto a 3 do
novembr do mesmo anilo o horiado limai:mim mate em a orcem) do
dia n. 2o, da 17 do alei!, do 1”ánnan,1 nn cm elwre da esquadra logal
de cujo guarilioão /azia part; e noo alunino da Escala Militar (embar-
cado no cruz:tom . .Vicdeeroy, p Ou valor quo exhiabarantemento pro-
vou duranto o cembiLe noval do dia 10 travado em Santa Calliarina
Contra o cottritoa:lo

A I O eivoe.ul ; pal 1 13ti;oliariu elTectivainente impila o c anjwito
dai/licitase m lieee poro o iiin do contare:n oo officevis promovidos a
alfor s em O do novembro d 1831 an t ietio•la le desse posto da data
cm foram commissiona.1 os, exigindo tombam quo a monolo (loo
actos de 'noivara haja si Io publicada ein ordem do dia do Exercito ou
conste da suas kis de olcio.

No exiin dosei ultima coo liçlo o tribunal tom tilo ensejo de ve-
rificar qui] !Mb varias US d; "lu hão sido irregularmento averba:1os
elogios (1.: laraviira, om desaccerdo com as prescripçoos 1 •gaes.

Na t il. tiniu do podeionario consta t selo elogiado no; ter-
mos uai que canecbelo o sele raquerimmto, mas, compulsando
novaneolie a ordem do .lia ta. 23, de 17 do abril do 1831, expedida
pelo omo i et odoot 3 em e",r3 da osquadra logo', verificou este tri-
le-mal tito •edia• ceado o n inc do peticiona( lo nen alludir-se á parte
que no combate do IO do abril coaeo ao cruzador Nic/hcroy, eia que
elle estava embaroado.

En.rotonto, na alludela ordoin do (lia ha um trecho rpm parece
Ler -ido o igon	 elege; inloOltem ente cousignado na n do ofilclo
poticioaario, aeien coneibido:sCaboon o pois, (levar, e com a maior
satist'aoão o faço, do mandar louoar nominalinomee a todos os ch•efos,
comi-amolantes, ofiloiaria e praças da Armada, do Exercito e dos
corpo potriotiens, polo valor le que deram exhuborantes provas do-
rmito a ac;ão. o

S'é-,0, pois. que esto louvor comprehen.1• toJo o pessoal, sem
excepç ,n g iic L011111 parte a i :teço:, de 16 do abril. Foi nas elogio
collertivo, coma já foi verificado, sobre el !Mica pretansanout consulta
de 19 de av zt.e, enn (piá vos ceCOr.nastea, pala rasoltiçio de 12 de
setoobro, trone:ripes ou ((leiloamo do Exercito ia. 231, do 30, tudo
do ame) finto.

O poticiolarlo talo so distiogain por acto de bravura praticido
moinha c (minto; dia conjunct en oito co.n todas as praoao, olicia.es,
coma tio(' (lieis e chnee da Ateio td i, do Ex emito e do; corpos patrio-
tas foi elogiado pelo valor de que tados deram exhuberantes provas
durante a arção.

Pelo cita lo trecho da olhadela ordem do dia não se Ode concluir
que elln se 110tIVQ353 distinguido doutro as demais praças e officiaes
praticando acto do bravura e por til motivo é este tribunal de pare-
cer (In a sua m .or( 'não deve sw indefari ia, por não se ajustar á lei nu•
mero 1.836, tio 30 de dezomboo de 1907.

Rio tIO Jaueiro, 11 do agosto de 1913.— F. Argollo.— IP:- J. Tei-
xeira JaWor.— Julio de Noronha.— J. J. de Proença.— Carlos Eu-
genio.— L. de Medeiros.— Foi voto o marechal Julio Fernaudee de
Almobla.

Resolução — Como parece.
Rio 'o Janeiro, 27 .J3 agosto de 1913.— 1IER31E3 R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Ministerio da Guerra — N. 662 — Rio de !metro, 29 de
agosto de 1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Presidente da Republica, conformando-se
com o parooar do. Supremo Tribunal Militar exarado em consulta
do 11 du corrente, sobre o requerimento em que o capitão Julio
Casar do Vasconcellos pediu que a antiguidade do posto de 1° tenente
tom contada do 4 do abril do 1899, resolveu em 27 deste mez, in-
deferir o mesmo requerimento:

1*, por talo estar previstologislação em vigor o caso da pre-
sente reclamação,- pois trata-se de factos passados muito antes de se
achar o poticioaario cola direita a acoesso ao segundo posto pelo
prMeipia de estudo, porquanto o regulamento de 31 de março do
18M, qua instituiu o direito de queixa contra os prejuizos derivados
dos acos de promoo0 es, só cogita da proterioão por parte dos queixo-
sos, estabelecendo para semelhante recurso o prazo de seis meias

após O eoultee:in3ilt0 do acto lesivo no togar em que se achar O 111143.
roscado;

2', ponuo a	 ora feita e q .1-3 se rofore simplesmente í
domara na Carl'•.. 7.ra 1,) om razão .lo não haver elle en-
contrado vagas pati o seu acc.esso ao esmiolo posto, ao tempo em
(pio concluiu o (mrs (.1:: SUt urina, ó aproseneula (dto anises depois
da data em que cool000n a cantor autiglibladO como 4 3 tenente o -
quatro após havor alcançado o posto decapita°, o que teve logar
27 do agosto do 150e;

3°, lintel:nom-, porque sondo o caso em questão propriamonte
um protesto coiera a baleei .oiloOt e0:0 quo em tolo o tempo, desde
t451, tem &do observada o disposta no ano 7" (lo citado regulamento,
falta ao Governo coinp itoneitt porte (I•oleioar o roto st: praticou de 1891:
a 189e, com 3. antuilloolo, ora p 	 (T);.; pramorirs ao s: ngundo
posto, conferidas dorant aqieello	 irioda, a vinte alteres que hoje
devem estar com postos mais mas eleva los na sua arma.

Saud° e fraterni•lado. — Irevosiano Gonçalre$ de AlLnuerque
Silos.

••n•

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Riapnblioa— Com o aviso do Mini s torio (la
Guerra sob n. 119. de 30 da abril do anno passado, vieram ter a
este tribunal, par 5 .);.4a fird nu, os pAp., is crio in.=traem a p , Celo do
capitão de infantado Julio Cone d o 1r:esc .:mo:Me ui :Lm:and para
que a antiguidade de sou pasto de 1° t silente seja contada is -1 do
abril de 1899.

A tal respoito, pois passo esto tribunal a fazer as consideraoóes
necessaiOas . para (manter o seu parocer.

O potietonario sómento alcan000 concluir o curso de sua arma
em 13 da maroo de 149); elo:emanto reclama maior aotiguliade para
snu posto de teonnte, Toe lho foi cometido co;» ondeai lado (13 27
de setembro de 19)1, na poromão do (pio foi illegal o preanchimonto
de 20 vagas de 1' emente da sua arma, durante o p:riodo entoe os
autues de 1891 e 1..s.)8, por otlit;:aes s on o e isso •eirm I, por f ;Ra de
quem o tivesso, mas que a seis pensar deveriam tor ficado abertas,
aguardanlo que os inatricalanlos das n oeolaa m i licores se habilitas-
sem com o respectiv circo (Farino para °ocupai-as: entret le) t il
não Se observoa, pelo rine este peticionaria e 33:13 comp ifieros
estudo, que constiedrain a primeva tonna que depio di mi 1:3
peri•xio concluiu os 0411 los que davam direito ao respecevo corso,
isto é em 13 da maio) de 18 10, ao deixarem as escolas ilat.ins, urt0
puderam ser imm-Nliatamento promovidos . ao s gundn poRto.

Desde 1)go COIIV t.9T1 pond..rar que é do cato ct mr.inteiramoute ase
tranho, por ItiçO er preViStO na legislação om viger, o caso da pra-
sein.3 reclamação, por ter seu fundamento em faetos passados muito
antes de Se achar o peticionario direito ao access) ao segundo
pasto pelo principia de estilo;; visto co:n3 o regulam -to d3 31 de
março da mu, que constituiu no seu art. 31 o direito da queixa
contra os prejuizos derivados dos actos. de prom oçOos, só cogita de
preterição por parte dos quoixosoe volt:abei aeanda para semoibioto
recurso o p:azi de sois 1112Ze3 ml ipoio do conhoohn Imo de acto *e•iva
no logar em que se achar o interasoale Eotrietauto, no eu o da
que ora se trata, to lo oimoIcono te a sienifie (oa) de maior de-
mora na carreira do queixoso, em azlo ui nlo haver elle ereo r
vacas para o Sell =Lesou ao soem:elo posto, ao Cnipo quo.co; elido
o cursa de sua arma, a respectiva raolomaoão sia apresenta oito me-
nos diaeis da data em que c3111.non a cootar antiguidade como 1" te-
nente o paticiotoirio, e litatro amuos depois de haver alealoado o
posto de capitão, porquanto conta antiguidade deste ultimo p.e:o do
27 de agosto do tooie

Sendo portento, como se ve do que ficou expendido, o caso em
questão propriamente inn protesto centra a intelligencia com que em
tela o tempo, doslo 1851, lei observado O artigo 7° do regulamento.
da 31 de março daquelle anoto ao Governo falta competem:il. par
desfazer o que se praticou entre 1891 0 1898, pela ama:atoe:ao que se
pede, das promoçües ao segundo posto, que 33 caurerirain durante L11
periodo a vinte alferes que hoje dorem estar com postos mais eleva-
dos na sua arma.

Vae a seguir o art. 7° de que se fez menção anteriormente:
Regulamento de 31 de março de 1851:
«Art. 7° 	
Se não houver numero do alferes (r tenentes) que tenham com-

pletado o curso de estudo da sua arma, para preencher o numero de
vagas existentes durante um autuo, poderão ser promovidos ao posto
de tenentes (1" tenentes) os alferes mais antigas. s

Pela lei do 1850, a que se refere o regulamento supra, para os
postos de tenente e capitão, na infantaria e cavallaria, se exigia
curso d'arma, como regra geral. 	 lo

Posteriormente, porénepela lei n. 1.012, de 1859, segundo o seu.
art. 64, as vaias de tenentes o capitães nas arma; de infantaria o eas
vallarii se preenchiam ma razão de dom terços por antiguidade o um
terço por cotados ; e desde 1863, pelo decreto da 23 de outubro, as
vagas no Exercito passaram a ser preenchidas á proporção que se dtkm
vaus nas armas o corpos que compunham o 'muno Exercite.

0MCIAL	 Setembro de 1013 1293i .
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Setembro de 191h-
-
A lei do Governo Provisorio de 1891 reproduziu no tocante ao pre

enchimento dos quadros dos tenentes e capitães do infantaria e ca'Val-
brio a mesma disposição supra da citada lei de 1859. 	 •
1 Não haveria, por conseguinte, razão que autorizasse o repudio da
int% ceriStante do supra-transcripto art. 7° do regliknnente cle 31 de
414rçk, de 1851, o qual ainda hoje tem vigor para muitos assumptos
iïe se relacionam com o preenchimento dos quadros dos officiaes do

Wrpito.
Portanto, não havendo em 1898 efficiaes com o curso da arma de

infantaria para o preenchimento de certo numero de vagas abertas
no 20 posto no mesmo armo, o Governo observou o pripdpio regula-
mentar seguido invariavelmente desde 1851, porque não the era dado
deixai-OS por preencher.	 )

De facto, como poderia pÁstar-se a arma de htfantaria ás exigen-
das que, a cada passo, Se itupõem a sua acção ionnerhata pela sua
fáCil mobilidade, para ir agir onde se fizer necessario, serit o effectivo
legal no quadro do sua ollicialidado.

A citada lei do Governo Provisorio de 7 de fevereiro de 1891, que
continua a vigorai', dispunha no seu paragrapho (mico do art. 5° o.se-
°minto

«Etnquanto existirem nas armas de infantaria e cavallaria. alferes
e tenentes, sem o respectivo curso, o preenchimento de dons terços
das Vagas que se derem daquelles postos contienará a $3r feito por an-
teolouldade,e do outro terço pelos subalternos que tiverem o competente
CIAIS() das armas.

De 1899 para cá cessou, porém, de todo, a siteação da falta de
officiaes com o curso ao segundo e terceiro posto, por força das novas
Citcumstancias em que se acha a maioria da officialidode da infan-
taria e cavaliaria, no tocante ás habilitações scientificas; por conse-
guinte a disposição regulamentar anteriormente transcripta deixou
desde então de ter applicação, por desnecessaria.

A que criterio, pois, obedeceria actualtneute qualquer investigação
administrativa sobre si aquella medida de segurança para a presta-
bilidade dos batalhões de infantaria a todo o momento, pomo recurso
ordinario do Governo, foi observada até o tempo proprio, ou si foi
este excedido ou por falta de advertencia CIO rneSITIO' floyerno ao espi-
rito de leis posteriores, que poderiam ser Mierpretadas agora por
fórma que denunciasse haver sido empregada além do tempo devido
&ilidia dita disposição do art. 7° do regulamento do	 de março de
1851 1	 -

Em vista, pois, do exposto, este tribunal é de parecer que seja
indeferida a petição do capitão Julio Cesar d Vaseoncellos, por se re-
ferir a assumpto que não Ode ser objecto tie reclamarjo.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de1913.--F..1rgo11o,—F. J. Teixeira
Junior.— Julio de Noronha.— J. J. de Proença.— Çarlos Eugenio.--
L. Medeiros.— Foi voto o ministro marechal Julio Fernandes de Al-
meida,

ResolucOo— Como parece.
Rio de 'Janeiro;27 de agosto de 1913.— 11931PS R. DÁ FONSECA.—..

Vespasiano Gonçalves . * A16uquerque c Silva.

Ministerio da Guerra — N. 663 — E10 de Janeiro, 29 de agosto
de 1013.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — Tendo p 1° tenente re-
formado do Exercito Juvencio de Oliveira pneop pedido melhoria de
s'ua reforma, allegando caber-lhe a premeie mor antiguidade ao
pato immediato antes de ser reformado, si llte fosse contada de 15
de outubro de 1893 a promoção de 2 0 tenente, 40 accürdo com o
afit. 1°, do decreto legislativo n. 1.836, de 30 de dezembro do 1007,

r. Preskiente da Republica, conformando-se com o parecer do
Silpremo Tribunal Militar, exarado em ~Solta do mesmo tribunal
de il resolveu em 27, tudo do corrente, lodeferir essa solicitação,
PoMue , quando se deu, em agosto de 1012, a vage de capitão que,
por principio de antiguidade, caberia ao requerente

'
 já se achava

ene reformado, a seu pedido, desde 26 de Julho cie 1011; o que vos
declaro, para os fins convenientes.

Spde e fraternidade. -7 Vespasiano aonçafres de Altrugueryne
e Silva.

Consulta a que se referg p qpiso supra

. Se. residente da Republica—Cone p aviso go stipNterio da Guerra
h. 104, de 8 de abril de 1012, veiu 0$te tribunal,' para consultar, o
requerimento em que o 10 tenente reforinatleJtiyencio de Oliveira
Rumo pede melhoria de reforma, - visto coirr-lhe, antes de ser refor-
mado, a promoção a capitão por antiguidade, Si lhe fasse contada de
15 de outubro de 1893 a promoção 43 2' çettente, de .accordo com o
art. 10 do decreto n. 1.836, do 30 de dezembro de 1907.

O major chefe da 20 secção do D. C. informa que. contando-se
ao requerente a antiguidade de 2° tenente que pede, caber-lhe-hia, si
continuasse na actividade, a vaga de capitão aberta em 24 de agos-
to de 1912, bem como que não tem elle direito ao que pede por ter
sido reformado a pedido em 26 de julho do 101!.-

O auxiliar do auditor do D. G. informa pensar que a disposição
citada pelo requerente (art. 1° do decreto n. 1.836, de 30 da dezena-

-

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SUSÃO DE JUSTIÇA, EM 13 DE AGOSTO DE 19131
Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 13 dias do mez de agosto do armo de 1913, achando-se pra-
sente,s os Srs. ministros: marechal Teixeira Junior, almirantes Julio
da Noronha e Proença, marachaes Carlos Eugenio, Medeiros e Julio de
Almeida, general de divisão lendes de Moraes, general de brigada
Olympic) da Fonseca, Drs. Solai, Carvalho, Acyndiuo de Magalhães e
Vicente Noiva, o Sr. presidente abriu a sessão. Lida e approvada
acta da sessão anterior, o secretario deu conta do expediente que foi
lançado no livro competente.

— Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Augusto da Costa, soldado di E(cola d3 Artilharia e Engo-

nharia, accusado de iumborilinação. — Foi reformada a sentença do
conselho de gaerra que cmdernliou o ré) a 4 anilas (13 prisão cora
trabalho, para condemnal-o a una anuo de igual prisão por crime de
lesões corporaes, como incurso no grão MaXiM) do art. 152 do Colige
Penal Militar.

Os Srs. ministros Julio de Noronha e Proença votaram pela con-
firmação da sentença do conselho de guerra.

. José do Almeida e Severo Paulino de Souza, este clarim do 1° re-
gimento da cavallaria e aquelle soldado do 52° batalhão de caçadores,
accusados de deserção.— Foram coefirmadas as senteaças dos coa-

bro da 1907) não lhe aproveita, por S .) ter ela-reformado voluntaria-
mente; e, meSmo tine assim 'não -, leSse, a melhoria de reforma sé lhe
poderá ser concedida pelo Poder Legislativo, pois falta ao Governo
competencia para conhecer do olludido pedido.

O Supremo Tribunal Militar • não jtCga em condições de ser defe-
rida a petição do tenente reformado Juvencio de Oliveira Bueno, por-
que, quando se deu, em . agosto de 1912., a vaga de capitão que lho
caberia por antiguidade, já  olhe, se achava" reformado a seu pedido
desde 26 de julho de 1011.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1913.—F. J. Teixeira Junior.—
de Proença.—Carlos Ettgcnio.—L. Medeiros. —Julio Almeida.

Foi voto o ministro alm'rante Julio Cesar de Noronha.
3solue,No —Como parece.

Rio de Janeiro, 27 dc agosto de 19(3.--licancs R. DÁ FONSECA.
—Vespasiano Gonçalves de A16aquerque e Silva.

Requerimentos despachados

Dia 3 de setembro de 1913

Schlobac.b União & Comp., pedindo incluir na tairella dos p?o-
duetos pharmaceuticos destinados ao serviço da sande do Exercito o
seu preparado denominado «Cceosylina».—lnieferido.

Major honorario do E' rciio Atl'onso d3 Bonomia de Albnquerque
Maranhão, solicitando inclusão no Asylo de Invalidos da Patria.—Itt-
deferido, em vista das informações.

Capitão medico Dr. Alberto Guimarães, requerendo certidão sob
ordem do collocação num concurso de medicos do Exercito.—Certifi-
que-se na fórma da lei.

Continuo a: .,oientado do Hospital Central do Exercito Relia.rmino
Thotnaz de BarcAloS, pedindo certidão relativa a sua aposentadoria.
—Certifique-se na fórma da lei.

Segundo tenente pharmaceutico Marçal Carlos da Silva, solicitan-
do contagem de tempo para Os effeitos do reforina.—Não ha lai que
autorize.

Adel de Souza Pena, offerecendo a venda de prelios ás ruas An- -
&ale N ! yes e Barão de S. Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul.
—Indeferido.

Auxiliar deescripta do Collegio Militar do Rio de Janeiro João
Dias Carneiro, pedindo contagem de tempo.—Junte a certidão de
seus assentamentos.

Tenente-coronel Dr. Gabriel Dutra de Andrade, requerendo pa-
gamento de gratificação.—Indeferido, cru vista das informações.

Capitão graduado Joaquim Riacho Iloracio e Silva, pedindo pro-
moção.—Indeferido, em vista das informações;

Capitão Nlignel Ferreira Lima, requerendo c notar pelo dobro, ,.
para eff:ites de reforma, o tempo em que serviu dm Matto Grosso.---n,(
Não ha disposição de lei que autorize o que requer.

Primeiros tenentes Ivo Leite de &tiles e Artliur Oscar Maciel da
Silva, pedindo troca do corpos.—Indeferido.

Alvaro Reines Nogueira, s olicitaedo entrega de documentos.—
Entreguem-se mediante recibo.

Primeiro tenente João Luiz Gomes, pedindo averbar, no Alma-
nack Militar, as suas alteraçõeS.—Opportuna.mente será attendido.

Antonio Nunes Garcia, solicitan lo que lhe seja entregue a pa-
tente do major honrado do Exercito Joaquim Nunes Garcia.—En-
tregue-se, mediante recibo.

Operado da 1 0 classe de Arsenal de Guerra desta Capital Vicente
Logullo, pedindo pagamento de addicional.—Indeferido, em face do
disposto no aviso n. 6,de 5 de maio de 1898.
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s	 Y•1---;:ra ioto c )(lin': taoam os is" . as	 s : is 111 'Z4	 poi..)
co . ,1	 ;1'..; 1 1! 1. t •	 iliCtleSti; no gráo minima da art. 117, u. 3, tI)
Codi:)	 Mili:ar.

Pela	 talaisia) Do. A: syntlioo d.1
Francisca llaa do Barra-a soldado da Brigatla Policial da D:•1: . i-

cto Fulcro', accusa lo de descooao agaravada.— Foi canfirmalt a
aentotoot do coliso • lha do guerra que con•eamou o r&) a quatro In o-
zos di In isão s'•• •ai .Ls O tihzequenta ex gráa do
art. 2,8 eumbitialo com o ai . t. 289, ambos do rogulainanto n. 1o.222,
da 5 de af.rd do mo.

Ivo Fraucisco Gamas, soldado do 4° batalhão do 2° regimenta
infantaria, ata: asado do dascooão. — Foi confirmada a sentenca do
coaellto da ;narra gila candeamou o ré) a S:i9 mens do prislo'sitn-
pies, como ineursa no gelo inittimo do art. 117 do Coligo Penal Mi-
litar.	 •

Jolo With:lonas, soldada do 7* regimento de cavallaria, accusado
de (lesai çaa.—Foi reformada a sentan •;a do consallio do guarra qua
cond.onti•n o réo a seis Iln?.-34 da inisão com trabilho, catam incurso
no goao mini • no do art. 117 do Codigo Panai Militar.

aluno' José Pinta da Silva, soldado do 1 : batalhão do enganlia-
ria, aval :n . 11),de lesWS corporaes. O Tribunal annullou a sentenoa
absolatoria do conselho de guerra por falta de tastemunhas do accusa-
çao om mimaria lagal, o mandou qua, praenchida essa formalidade,
COniinue o procassa 03 53:14 LorinuS rtagulares até matança final.

) Sr. ministro Dr. Vicente Noiva
Na ra ir Lourenro da Silva, Miado da Brigada Policial da District.)

federa I, accusado de dasarçaa.—Foi raformada a sentença do conselho
de gitt arra que condamnou O ráa a oito 11E235 da prisão simplas e ex-
puls-•1 . ), para condamnal-o a quatro meus da aguai prislo e expulsa.),
com . ) incurso no gráo do art. 28S, combinado c mu e art. 239,
ambas . lo raoulattionta 11. 10.222, da 5 do abril ti3 1889.

Manoel Francisco da Silva, foguista extranuincrario de 1 4 classe,
accusado de desarção.-0 Tribunal atmullou a santença do consalh)
de guerra qui: absolveu o rio e mantlon baixar os autos a instancia
inferior, para os fios de direito. Contra o voto do Sr. ministro Pro-
ença que. votando pala COIllirntçãO da sentença da conselho de
guerra, motivou o Sell voto.

Manoel da Rocha Pereira, saldado do 2° batalhão do 1° regimento
tle ittfantaria, acensado do deserção.—Foi confirmada a sentança do
consalho da guerra que condemnou o raia a seis 1113t8 do prisão com
trabalho, como incurso no gráo mini= do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

annibal Machado do Carvalho Braga e Josi's GainbOa. do Valha
Caran, ambos soldados do 23° batalha° do 0' regitnento do infanta-
ria, accusad is da lesais cerporae; o texzre4san a superior.-0 Tribu-
nal, dei) •ii do varios considarand0s, conarlUOU a sentença absolutoria
do consalho do guotTa.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Com Tn  ercio

Directoria Geral • de Contabilidade
Sr.GrNDA SEC.:NO

talviliewe de 30 de agosto de 1013
Pr. enganlicirn Thomaz Cavalcanti do Gusmão:
Tondo rosalvida dasignar-vos para juntam-nato com os Srs. agro-

noma Manool Patilino Cavalcanti e inecanieo Pedro Dalforgo dar
parecer sobra a equivaleneia do niachluas, instrumentos e utetaillios
agrioolas oiTarecitios par varias proponentes 11;1 concurrencia publica
realizada a 30 da julho ultima, assim vos declaro para 03 dovidos
effedo .s. •

O crItario a seguir no desampanho desta incumbencia acha-se
estabelaci•lo na edital da c•ncurroncia.

Em um pritn •iro parecer a commissão indicará todos 09 artigos
que eansidorar equivalentes pelo exame das propostas e documentes,
e em outro ou outras pareceres dirá sabre os artigos que devam ser
sujeitos a cartfrontos e expariancias.

Serão tomadas em considoração as objecções (pio por 0.3er:t,
fizeram os interessados antes da lavrados os pareceres.

A Directoria Geral da Coutabilidatle fornecerá os elomeotos
nocessarios para esta iticumbeneia, o á mesma serão entraves os
parneres afim do saram incorporados á acta final da concurrenja
(aviso ia. 431).

(1 lentleo 'aos Srs. engenheiros agronomo Manoal Paulino Caval-
cante O PC(Iro Delforgo.)

— Sr. engenhalro José do Lima Campello, chefe do District° da
Fiscalizaoão da Defesa da Borracha no Estado do Pará:

Communico-vos que resolvi designar-vos para acceitar, por parte
deste ministerio, o termo da cessão, que toa o alinisterio da Justioa a
este, da ilha de Tatuéca, á entrada da bahia da Guajará, ausse

plra a c	 ,'••	 1.I: ii de iMini rantes, des
I ) o •:ito	 ::: • • l .')iaD.tpa Fiscal do Ta :souro Ni-ci	 rePridi !,1 I	 .

dpi,g1•1 )	 1!‘ tk) "fh 000ira' N.:o:ia:tal no Fstadn do Pad:"
C onaniniaa-v•-•: . 1 a	 dasigal r n	 enganheiro José dt:i'

	

Lima Cattaxila, chft i )	 -ta da F.a.olliz t orto da Borracha, sies
Elt!), para assi.mar, par pua 1 de •sta mini z t : Pia, o termo de cot:sag
da ilha do Taluéea, feita pelo Minis: fatio da Justiça a este, pára á'
construcao da unta hosp.. arta de imaugrantes. •

O referido tarma deve ser lavrado nass-iddolagaria, tendo pari
03Se fim providoticiado o Ministorio da Justiça,conforme me comnittnl-
cou no aviso n. 3.ols da julho ulthno (aviso :4). 4s6).

— Sr. ministro da FaZeinia:	 ••
Tendo acquieseido ao pa lido fita patos Srs. Luiz Cantanhede dé

Carvalho Almeida e Arthur lhas, contractantes da montagem de uma: I
Usina do refinação do borracha na Estalo do Minas Gera03, para á't
substituição da canção do 30:0003,qtal fizeram no Thesouro Nacional; •
catifurtno os conhecimentos tis. 00 e 200, C.)111J garantia da execução
do sal' contracto, por outra de i gual valor em apolicea federaos,
qua aliás previa o respactivo edital do cmcurrancia, peço vos digneis
de providenciar no sumido da ser effectuada a substituiçao da que sjii
trata (aviso tu. 457).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em officio o. til, do 17 do julho proxitn) passado, me communicaa-

tes havor esse tribunal, em sessão de 15 do rera pida inez, resolvido 1:0-
casar ragistro ao Vamo da transferancia, que fizeram Carlos G. d$
Costa Wigg o Trajano S. V. do Madeiros a Comoanhia SidoruNica:,
Brazileira, do contracto c•lebrado em 23 do tovoreiro de 1911:

a) porque não está provado tina a Companhia Siderurgica Brazi-
leira tenha archivado no R agistro da Ilypothecas o num : ro do Diaiik
Official em (1113 Will publicado o contraat.) social, lista do subscriptore4*,
certidão de dapasito o acta da assembléa da installação, conforma
exigo o art. 80 do decreto n. •31, de 4 da julho de 1891;

6) porque entre os fins da c mnpatiltia, fazenda parto do sou capi-
tal, está a exploração de noa ontracto a que o mesmo tribunal de-
goa registro, o a respeiLa do qual o Governo na . ) it ,o'u da faculdá£10,,
que lhe confere o art. 5', V aRtea de daereto 1 g'slativo n. 2.511,
da 20 do doza.nbro de 1311, ornando-o, assim, inexistente.

Em resposta, tenho a honra de daelarar-vos, quanto ao primeiro
ponto, haver a Companhia Si lerurgica Brazileira cumprido as fornias:
lidadea exioidas pelo decreto it. 43i, do 4 do julho de 1891, conformam
alta prova 'pola inclusa certidão do Registro Gorai e das llypothecak
e, quanto ao segundo, que o que se transferiu do Carlos G i drautetiCoiiit
Wia-a, o Trajaria S. V. da aledoiroa para a Companhia sde
Brazileira foi utlica e exclusivamente o dito contracto de 25 de fevg.
reiro da 1911, ulebrado on virtude do decreto it. 8.579, de 22 d°
ma•ono m az, o registrado por essa tribunal em tempo opportuno, con-
forma a ao:ilumine:não dirigida ao ininisI.orio a meu cargo em oficio
11. 81, de 29 de março tatnho:n de 1011.

O facto da Companhia Si torci ter feito incluir em seu capital
um contracto que esse trIbunal julga inexistatite eia nada atteèta u
contracto de 25 da fevereiro, qua foi objecto da t aansferencia im-
pugnada ; nom esta dá outras (lireita; á companhir. além dos que'
pelo compacto do 25 do favcro:ro foram conferidas a Carlos O. da'
Costa Wigs; o Trajam) S. V. de M ateia:s. Si a Companhia Sidorug:'
glea tem outros fins alam dos previstos ucsso contracto de 25 da for.:
verairo e Si, fazenda parte do san capital, está a exploração do uni;
outro contracto a quo o Tribunal negou registro e a respeito do qual]
o GJVCI'110 ainda não um da faculdade que Ihe confere o art. 5°, 3a
afinca do decreto legislativo n. 2.511, de 20 do dezembro de 1911;
não é a tranaferancia do contracto do 25 da fevereira para a mesma
companhia que vao collocal-a em couilkles legam do realizar aqual:!
les fins e explorar o cotai :acto a que o Tribunal negou registro.

A transferencia do que se trata foi autorizada pelo decreto
n. 8.579, acima citado, e constituo um dos direitos conferidos a Cai;-:
los G. da Casta Wi:g e Trajam) S. V. do Medeiros pelo contracto de
25 da fovareiro 	 '1911.

Fazenda essa transferencia, elles usaram, portanto, de um direita
que não 11,iO3 Ode ser contestado.

Peço-vos, pois, v03 digneis de submetacr novamente o assurnpto
á apreciação do Tribunal, para rota o mono, tendo em vista o qud
acaba da expor, se sirva de ri:cansi•lerar a deliberação tomada em
sessão de 15 da dito 'noz de julho e que trouxestes ao meu conbeei-
manto pelo oficio a que tenho a honra de responder (aviso n. eáulti

— Sr. ministro da Fazenda:
Peço-vos providenciar afim de ser definitivamente recolhqa

cofres publicos a nação de I :0003 feita por M. Bnarque & Comp.;1
conforme o conliceitnento do Thasouro Nacional n. 43, de II
miro do corrente atino, para garantia da proposta apresentadis uí
concurrencia realizada liaste Minidario, no mesmo mez e dia, visto
não t.ar atm.:311a firma se apresentado para assignar o contracto reSj.,
pectivo, no prazo astipulado na clamada XI do edital pulbicado
Diario Onicial da 10 de dazembro do 1012 (aviso n. 459).

— Sri. M. Buarque tti Comp.:
Communico-vos que o Sr. ministro, era despacho do 25 do c61•;:j

reato, mandou recolher definitivamente aos cotos publicd à eàdçtt52
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•de - 1:0005 que fizestes para,garantia da voasa proposta na concurren-
eia realizada em 14 de janeiro do corrente anuo, por não terdes
comparecido no prazo legal e esta Seces!taria fle Estado afim do
assinardes o centrado de fornecimento de artigos do ferragens e
utensilios.

' Pelo referido despacho, podeis assignar o contracto em questão,
desde que seja feita nova caução, (1 ,•! accórdo c mi a clausula XII do
edital publicado no Diario Official da 19 do dezembro de 1912 (oficio
u.,460).

Directoria Geral de Industria e Comutercio
'0 Pn1311".111.k S•IX:X0

Erpediente de 2 de setembro de 1913

Foram depositados nesta secção relatorios e outras peças concer-
nentes ás ségaintes invenções:

« Um mothodo o aoparelho aperfeiçoados para tratamento cio
1 , ttcx das plantas que [induzem borracha », de Ilarold Ilawthorn e
Tow Bennet Bishop;

« Um novo dispositivo annunciador chronometrico », de Ernesto
Medeiros Martins.

•
SEGUNDA SI:Ci,A0

Expediente de 30 de agosto de 1913
Agradeceu-se ao director da Escola Superior de Commercio do Rio

de Janeiro a communicação de haver sido fundado nesta Capital,
em 1 de julho ultimo, esse estabeleciment di j onsino, (Inc será man-
tido pela Sociedade Divulgadora das Seienclas Ecouomicas, para tal
titia crganizada.

— 11 unetteu-se:
Ao director do Serviço da informarAos e DivulgaçÕes, afim de

attender, o oficio em que o chefe da Directoria da Viação, Obras
Publicas e Industria do Estado de Minas pede 1 ha sejam fornecidos
exemplares do regulamento sobre o serviço de caea e pesca.

Ao director do Instituto Commercial do f io de Janeiro, para in-
formar, o requerimento em que o Sr. João Lopes Corrêa de Lacerda
Filho pede matricula gratuita no mesmo iustituto.

—
Directoria Geral de Agricultura

pnimEint SECçÃo

Expediente ele 30 de costa de 1913

Sr. director da Estação Experimental para Canna de Assucar em
Escada, no Estado cio Pernambuco:

A utoriz:-vos a addir á Secção de Agronomia dessa Estação Expe-
rimental o Sr. Balthazar Cavalcanti da Albuquerque, ajudante da
Secção de Biologia Vegetal da !insiro, estação, sem direitos a quaee-
quer vantagens abin dos venchnentos ietegraes correspondentes ao
seu cargo (aviso n. 413),

— A S. Ex. o Sr. almirante Alexandrino Faria de Alencar, mi-
nistro da Marinha:

Incluso remato, afim de me ser dado conhecer o parecer de
V. Ex. a respeito, uma cópia da projecto de re gulamento para a
execução da lei n. 2.781, de 18 de ju tha do 1013, que sauccionou
resolução do Congresso Nacional slale: a hora legal.

Aproveito a opportnnidade para reiterar a V. Ex. os protestos
da minha mais elevada estima e consideração (aviso n. 411).

Identica aviso n. 413 foi feito ao Sr. ministro da Marinha.

Requerimentos despachldos
Dia 29 do agosto de 1913

Eneenbeiro Cano Poma, solicitando a subvenção de 15:000S por
kilometro aberto ao trafego, para eonstruceão de unia estrada de
ferro electrica que, partindo da cidade (10 Agudos, no l',itado do São
Paulo, atravessando o nucleo colonial Itinção, no mesmo Estado, vá
ter á estação de Cerqueira Cesa.r ou á de Avarie da Estrada de Ferro
Sorocabana.—Dirija-se ao ãfinisterio da Vjacão de accôrdo com o que
dispõe o decreto n. 8.532, de 23 de janeiro de 1011.

. _	 .	 .
SFGUNDA Sin.:À10

Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1913
O gerente da casa dos Srs. Wilson Sons & Comp., de São Paulo,

pede traosporte do 26 animaes reProducLores, importados pelo porto
de Santos.—Selle o requerimento.

Marcas de animes

Requerimentos despachados
• Dias 28, 29 e 30 de agosto de 1913

Pedro Fontoura de Almeida, Pedro de Souza Borges, Prudencio
Ferraz, Pedro Jacintho Goulart, llosalyos Meirelles da Silveira,
Silveira & Irmad, Sidronio Aifarct, Vitalino Bandeira, Antonio Pinto
Neli°, Antonio da Silveira Peixoto, Artltur Corrèa e Silva, Alpheu
Palma Garcia, Acylina Gonçalves dos Santos, Avelino Martins de
á

Vargas Sobrinho, Alexandre da: Cunha Alfaro, Alberto Saraiva dt
Amaral, Atiliano Pintos, Arthur Ferreira, Anacleto Vargas Bastos,
Alcides José -da Gosta, Antanor Martins DaSsóa, Amaranto Pa-
chiba, Alvaro da Oliveira Soares, Alziro Martins de: Jornada,
Alvaro Gemes, Accacio Avilá de MenezeS, .Antiibal Martins Laia,
Antonio. Pereira Martins, Agostinho Rodrigues Paz, Armando Felix
de Mello, Anastacio Esta Anus° Antonio Victorino, Arthur Pereira
Martins, Alexandre CO 31110 Leal, Almerinda G,da Silveira, Franklin
Leal, Aristides Collares da Silva, Feliciano Magarino, Florencio Ily-
pnlyto de Quadros, Frontino Rosa da Silveira, Fredrico de Pinho:
Favorino Moreira, Franklin José dos Santos, Firmina de Souza Pires,
neto Machado Pereira, Feliciano Thomaz da Silva, Fortunato Bar-
reto Marques, Filisbino Justo de Oliveira, Flaminia José do Monte,
Felippe Vieira de Brito, Flaublano de Freitas, Florencio Flóres
Cunha, Florieio Silveira Maciel, Frederico de Pinho, Floribal da Rosa
Garcia, Faustino Antonio Pores, Fiorentino Bento Gonçalves, Flora
Maria Luiza, Florencia, Maria Pires Bueno, Firiniano Ramos Soares,
Frutuoso Sant'Anna, Flertas da Cunha Irmãos, Florisbella Soares,
Felippe Guerra de Borba, Favorino de Deus, Franklin Albano Marques,
Freire Irmão, Fausta da Lacerda Esmerio, Ferminiano Machado de
Souza,llonorio Evangelista Gonçalves, Hortencio da Fontoura Cátilho,
lIermogenes Gonçalves Vieira, Ilercilio Leopoldino de Medeiros, Gabriel
Augusto de Andrade, Fernando Araujo, Fiorentino Gomos, Fiorentino
Teixeira de Carvalho, Tristão A. de Lima, Tito Lirio Buem> da Silva,
Theodoro liodrigues, Timotheo eardona, Maria Jose Vaz, Marcellino
José, de Avila. João Baptista. de Lima, João Manoel Saraiva, João Bap-
tista `forma, João Garcia VaSconcellos, João Florencio Soares de Mene-
zes, João Antonio Camargo, José Marido Fialho, José Dilicardencio
Leite,José Maria Machado, José C. Freitas,José Borges de Medeiros,Joa-
quina Pinto de Araujo, Jasé Moreira da Cunha Filho, Manoel Domei-
les da Ctinha,Manoel Villanova, Manoel Gaspar, Manoella Vianna dos
Santos, Manoel Lopes da TICSA Netto, àlanoel ;Gomes Pompeu,
Maria Nunes . 0 Souza, Pedro GençalvesVianna, Pedro dos Santos,
Pedro Maria do Amaral, Pedro Codevilla, Marido Pereira, Paulino,Lc.
mos, Pedro Inda, Polydoro B. de Go.loy, Pedro José Correta, Pedro
Bates Leite, Pedro de Alcantara Leite, Pedro Goulart, Polima y B. de
Godo-, Pedro Dias de Borbas, Placidina Alves Pereira, Palmira.
Xavier Costa, Pelei Amam o, Pedro Augusto Jachnho Pereira,
Polymaci B. de Goloy, Pacifico Greco, Pedro Machado, Poly-
carpo Barbosa de Goloy, Filicis;ima Dias Gonçalves, Francellino
Moraes, Francisca Maria Ilibeiro, Feliciano Silvamo dos S untos,
Firmino Domingos Vieira, Féliciano Jacintlio Pereira, Ernesto Qui-
rino do Camargo, pyonizio lachado de Oliveira, Dinarte Ma-
chado de Oliveira, Dalmiro- 'Gemes Jardim, Alberto Elpidio nutra,
Anima Salge,iro da Costa, Ago s tinho Gonçalves Trindade, Aparicio
Corrêa de Jesus, Arlinda Cotiaras ala Silva, Alcibiades P. Azamhuja,
Alcibiades P. Azarnbuja, Andrelina Ottilia da Silva, Amelia Irsandi-
naga Dornelles, Amelia de Carvalho, Armando Pinto Dias, Alvaro
Bru no Alves, Antonio llarrellos, Antonio Prate.s de Almeida, Antonio
Alfaro, Antonio Rodrigues Lopes, Antonio Victorio dos Santos, Antonio
Pedro de Souza,-Autonio Manoel , de Freitas, Antonio Pedroso
da Oliveira, Antonio .Manoel Fernamles, Antonio Baptista Soriano,
Simplicio Farias, Silee stee José de Souza, Sitia Pinheiro, Timo-
timo Cai-dono, 'Neolatino Alves Monteiro, Vasco fluhim, Vicente
&min, Viriato Cicilio da Faria, Vitalino Maria, Venntiano Alves da

Vasconcellos Irmãos, Virgilin Ferreira Porto, Virginia
Alves de Senna, •Zeferino Gediel. Manoela Darnellas Marques,
Manoel Pedro da Mello, Manoel José Nunes,Manoel José Nunes, Manoel
José Ferreira, Manoel Severo Madruga, Manoel SimiãO Aires, Perein
Severo de Miranda, Perfect() Ihernandes, Quirino Nunes Pereira, Real
& Guerra, Manieta Ignacia Pinheiro,Maria Mana Correa, Maria Joana
Silveira, Maria José Netto, Maria Joanna cie Asila, Maria Emilia Dias
da Silva, Manoel Ilicca da Freitas, Manoel Vieira da Rosa,
Manoel Marçal, Manoel de Freitas Valha. Florencio Sancilhara
Bneno, Frankli» La uz, Firmo Soares Leriens, FlOrC»tin0 Fiorde,
Gaudencio Amaro Cavalheiro, Gregorio Garcia, Francisco José da

Idalino Gomes de Freitas, José Ferreira de Souza,José Antunes,
José Cupertino cio Freitas, José Bardou, José Dormevildo Borges
José G. Rosa, José Pedro Martins, João Baptista Soriano,
José Gonçalves Dias

'
 João Perkin, João Baptista Correa, Maria A.

de Andrade, Mario Alexandrino Crespo, Doma da Silva Motta, Este-
vão l'. Rivaldo, Epo.minondas Soares Menezes, Einygdio Alves d'Al-
meida Araujo, Ermindo Pinto de Lima, Edmundo Dantas Porto, Elpi-
dio de M. Raiz, Emitia Moreira, Eugminiano Bartholomen da -Silva,
Frutuoso Escobar, Firmina Alexandrina Leal, Filelis Soares Leal,
Antonio Ribeiro dos Santos, Aureliano Coutinho, Anaurelino Arejano,
Adriano Dutra de Mendonça, Atilio Rezende, Alcides Alves Branco,
A lvim Protasio Lucas, Alfredo Jorge, Aniceto Mediria, Annibal d3
Brum e Silva, Alexandrina Delfina dos Santos, Antonio Estel, Anto-
nio Silveira Gomes, Antonio Ayros radiam, Antonio Maria de Lemos,
Antonio Cario, Antonio Bodrigues de Carvalho Netto, Bento Gomes,
Djahna, Sant'Anna, Derviedo de Mattos Barreto, requerendo na forma
do artigo 21(10 regulamento animo ao decreto ii. 7.017, de 21 de
março de 1010, registro e archivo das marcas que actualmente usam
para assignalar o gado maior de sua propriedade..—De accordo com
as informações, indeferido.

!
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
O ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, cm nome do .

Presidente da Republica, resolve approvar, attendendo ao que reque-
ima o geverno do Estado da Balda, contra jtanle do serviço do nave-
gação do rio S. Francisco. e de conformidade com a clausula XV do
cootracto autorizado pelo decreto n. 9.93, de 20 de dezembro do
1912, as basca das tarifas e respectivas clausulas para a Empreza
viaeão do S. Francisco, que com esta baixam, rubricadas pelo dire-
ctor geral do Viação da mesma secretaria de Estado.

Itie do Janeiro, 8 de agosto de IQ13.— José Barbosa Gowalece.
11n111,

Clausulas relativas a todas as tabellas de passagens (*)
P. Cem excepção das creanças menores de Ires annos, que terão

passagens gra tis, as menores de nove annos pagarão metade dos
preens estabelecidos e as de nove AMOS em deante pagarão passagem
ver inteiro.

2. O passageiro que não s')enir, depois de comprado o bilhete de
passagem, perderá metade de sã valor, e is que ficarem em qual-
quer porto, 4stio não seja o seu destino, não terão direito a restituição

I g it ma .
NãO intransferiveis os ',neles de passagens, quer em relação

ao pa-sageire, quer em relação á viagem.
4.) esParP concedido a cada passageiro de ré, para a sua ba-

gagem. •". de duzentos e vinte derimetros . cubieos e aos de pró:1 cento
e dez deeimetros cubicos. Pelo espaco excedente ecnpado pelo pas-
sa:viro o cobrarà na razão estabelecida mia tabella de fretes.

) passageiro que deixar de pagar a sua passagem na prela-
cia e a gem• .. ias da companhia pagará mais 1.0 sobro o valor da
mesma; a bordo do vapor em que embarcar.

e . . Nenhum passageiro terá o direito de occupar exclusivamente
mu camarote, salvo pagando o equivalente ao; togares vagos.

7".	 cmpreza não se ressonsabilizará pM..t bagagem do passa-
qu . : não tenha papa frete e nào a tiver sab a guarda de pessoa

de lioc.1.).
N .) preço da paSsagent comprehentie-se séatente o transporto

e a alimentas:So do passageiro.

Clausulas referentes a todas as tabsIlas de fretes

P. As mercadorias que embarcarem em portes intermediarios
n.o e,peeilisados nestas labellas e a, com a elles se destinarem pa-
garão o frete, como si ro533iii em barcadas outro os portos de escalas
mqui d. , tormlnado; para ambas ai linha:.

21 . Os volumes não especificados nestas tabellas pagarão o freie
rslativ.i. O preço para o frete I.. calculado bruto, e as fracos .: coll-
tada.. p ir unidade . . ns volumes cujo prlso ou quantidad) exceder ao
mencionai.) pelo carregador pagal'au a trifferOW:a rreo na razão
dupla: bem como as cargas des tinadas a qualquer porto, que não fu-
rou' procurada; até a hora da sabida do vapor, serão conduzidas ao
porto (14 gerencia por conta e risco daquelle s a quem pertencerem,
;ando o carregador responsavel pelo excesso do frete e mais despezas.

smando S.1 der extravio de algum volume, a emproza exigirá,
no :teto eselamação, a exhi "ao da factura original, para hide-
ninizalse

•'. II; artigos inflammarei s só serão recebidos nas barcas ou sa-
veiros rebocados.

. As madeiras, taboas, tesos, etc., bem como os aniinaes, serão
recebidos e entregues a Lerdo.

.t empreza não assigna canhecimento menor do.  2S, e as en-
comme.ndas entregues a herde, cujo peso não exceder de 15 kilos, pa-
usrao issoe do frete.

:4 . OS volumes que excederem de 130 kUes sé serão reeebidus como
c rg .

h'.	 •mpreza não responde por quebras, avarias, morte ou fuga
tle aui,mnaes.

o. . As sossennondas, inias ou dinheiros serão entregues e recebi-
tIOS no cs .Niptorio da empreza, salvas disposisees em contrario de leis
ou regulanintos fiscaes.

10 % . Entregues os volumes com os selos de envoltorio intactos,
Ce.531 a respensabilidade da empreza.

v.,,pores não recebem (Mortos inflammaveis sinão com as
cautelas preessas, mencionados em conhecimento separado das ottlra3
cargas; a transgTessão dessa dispnsicSo por parle do caereesolor im-
portará em tuna multa de 50 's. do valor da mercadoria'.

12.1 A empreza poderá, perante a parte, fazer a, nocessarias ave-
riguações nos volumes que transportarem a bordo dos seus vapares,
afim de impedir a infracção da 1I a clausula.

Is.' As cargas, miando ferem para bordo, serão acsmpanhadas de
uma guia que levará o•-Embarque—do escriptorie; nessa's guiaS
serãe as mercadorias designadas por peso, volume, Medição cúbica.,
conforme a designação da tabella.

(•) 1ZerrCidus-Se tAr ter	 1ad,1ien:10 ema incorrecV:es. zum

$i taem inflammavcis, t)crio gula ~arada. Noano (lugutas, ells
logar pempete»te, será menciona0o o valor da mereattoria. 	 *

1•1. a rOduS os volumes deverão conter, visivelmente, o numero,
marca e O il.:31.iilqi.	 #

13. ft No calculo dos fretes, as fracções de unidade serão tot a clé
por inteiro.	 . .

46. 4 Os fretes serão cobrados no acto da entrega dos eoultec,jr
mentos.

•17•' As cargas, quando ferem para bordo, ou vierem de bordo.
para terra, deverão estar despachadas do accôrdo com Os' regttW
mentos fiscaes.

48. a Todo aquilo que falsamente declarar o conteild0 de pra ou
mais volumes, para pagar Menor freto, é obrigado a pagàr slopli •
pelos objectos não manifestad&s, além de uma multa de 50 '',1„ sobre o.
valor dos =suis.

19. a Todo e ouOquer objecto não espoeilleado, sendo compra.clo
vendido a peso, pa gará o pre;;4 da secção coiliPetente, assint cÇ
que o forem por nhclii;i16 cubica ou volume.

TAMPA :c 1

Passa9eiros !com comedoria)

	I s classe	 ta classe

Por viajante e por kilome-	 Por
Iro ou milha	 kilometro

	 Total	 •kdometro
Por

Até 100 kilometros ou 51

	

milbas.........	 100 réis	 10,543e0
	

50 réis
Até 300 kilonictros ou

162 milhas 	 .	 11:.;
	

258500
	

réis
Até 500 kilometros

Até 1.000 i leme t ros ou

	

270 milhas....	 00 réis	 45$00...)0
	

43 réis	 228500.

	1110 milhas..	 85 réis
	

S3g100
	

43 Féis	 43800f)
Até 2.000 kilometros ou 	

40 réis	 80$04?,'

	

1.080 Milhas....	 SO réis
	

1G0$000

TArdnt N. 2

Beyagens c encommendas

Por 100 kilos e por kilonictro ou milha Preço por 100

	

kilonntrers'
	

Totaes

Até 100 kilotnetros 011 51- milha; 	
Até W0 kilometros 011 .1(12 milhas 	

	 10 rs.

Até 500 kilometros ou 270 milha" 	
	

8 rs.
t) vs.	 2S:

1S000

.4S9
Até 1.000 kilometros ou 510 milhas 	 	 rd.	 7$0
Até 2.000 kiloinetroA- ou 1.080 main" 	

	
G
	

12$0(4

TUUFA N. 3

Jjq s, pacas prOOW, dinheiro Ou(e08 tatffil

2 % ad tolerem.

TARIFA st. 6

Vehicolos de pissagens ou dc cargas

Para transporte par:itranspQrÇOtio j)C3:50:13	
ae à-CUèl'OSpor kilometro

Por toneladas, par kilometro
do Prmilitas

—s
O

k4.

Até 100 kilomelreis ou 5; milbas...
Até 380 kilemetrás nu 4i,2
Até 500 kilometros ou 2'70 mt1ita3..
Até Is.000 kiloinetros ou Vá mi-

•	
.Até 2.(.1.00 kllometros ou 1.080

Total

t
t:

Ê'h

4; N. 05300 3 rs.
rf. 1' g900 33 r:

40s. 2aM 30r.

30 rs. 308000 28 rs.

38 rs. 70000 20 rs.



P.R3Q;102fi5 tia. j1).113
or. :

Até 100 kilometros ou 51 milhas
Até 300 kilometros ou 102 milha s
Até 590 kilometros ou 2'0 milliís
Até 1.000 kilotnetros ou 540 militá
Até 2.000 kilonietros oU 1.080 milliá:3

4	 réis
!I	 »

$400
SOVO

O róis
7	 »

S )00
2S1 lo

1	 real $:;00 O » 3$1)9
0,3	 » $300 i; .. 55T 0
0,3	 * $600 4 » 85000.

Preços par
kilotnetro Totaes

12y~51.2...;.„..".......,,,T-ITARJ(1
vim%,

Anim :os

Saines	 tAoimaeS (kl montaria Buis Ott vaceas Capritt r s, Unir; rJ 13
cattgenere i

9 oa.

o. E	 vi	 te,g
Pá cabeça e por kilometro ou por milita	 á o	

C)ri....	 9 °

t	 a	 a
Até 100 kilometros ou	 51 militas 	 	 •	 13 réis	 1S*.;01	 10 réis

ntÀtó 300 kiloetros ou 162 milhas 	 	 13 »	 3p00	 30 »
'Mb 500 kllometros ou 270 milhas 	 ...	 12 0	 6$00,1	 à0 »
:Até  1.000 kilometros ou 5W milhas 	 	 10 »	 lt.i8000	 28 ),
-Até 2.000 kilomotros ou 1.080 milhas 	 	 •	 O o	 14000	 20 0

unira N. G

'Aves e aes muenos

.,
§

P
z:

o.%
3.9.•

..,
.§

0
1.

tio o,......) o
-»o
"

E-• cl: .,...Ã
,...a

E2 0, n•4

:.oo.

...Ó.
E-É

4$000 3n réis 35s0n 10 réis
108800 30	 » .	 95000 n	 » 2510'0

:s5:300)w

150000 20	 » 105000 6	 »
28000 10	 » 195000 li	 »
528000 18	 o 36$001.) 4	 * 58=

Avos	 Ema e congen rei:

	

o	 oL.

	

...2"	 ...o

	

o â)	e E	 o

	

ás' o	 g.1

	

isc,	
•:,

O9	 ,... r'	 .20

	

0.-P1	 ri
. z.. ,È..a

ror cabaça e por ldlometro ou rata

TARIFA N. O

Gazolina, polcora, dynamite e outros exploàivos

(Sómente em navios do earp)

Por 100 kilos o por kilometro ou milha:

Preços

TARIFA s. 7

Sai

Por tonelada- e hor knometro:

Treço3

I" Totaesktl metro

"Até 100 kilonietros ou	 51 milhas. ..7:	 S060	 6$000
Até 300 kilometros ou 102 Milhas 	 . -	 tio5.i	 108500
Até 500 kilometros ou 270 milhas.. 	 :	 $030	 25:5000
Até 4.000 kiloffietros ou 510 militas..... 	 $6•5	 45:A00
'Até 2.000 kiloiitetros ou 1.080 milhas.....	 i, 50 i0	 60000

Até 100 kilometros ou	 '11 milhas 	 	 0,26 réis	 2S000
Até 300 kilometras ou 402 milhas 	 	 0,21 réis	 0530.0
Até 500 kilametros ou 270 milhas 	 	 0,17 réis	 8$50à
Aá 1.000 kilometros ou 510 milhas 	 	 0,12 réis	 125000
Até 2.000 kilometras ou 1.080 milhas 	 	 0,08 réis	 10500)

TARIFA N. 8

Kerosene

Por 100 kilos o por kilometro ou milha:

Preços

Preço por
100 kilus

Nota. — Terá. 30 :1 da abana:int° o transporte do uma tow213.1a
para mais.

TARIFA N. 10

• 'Borrada de pattnieoba.— Manyabeirts

Por tonelada o por idoinetro ou milhai: 	
P. eto sTotaes

. Até 100 kilornetros ou	 54 milhas--;	 0,-'..):; réis	 25500	 Por	 Tutaes
40 300 kilomotros ou 162 milhas.. ...-	 0,10 réis	 4000	 kilomzeo
40, 500 kilontetros ou 270 milhas 	 	 0,08 réis 	 4S000
Até 1.000 kilometros ou 510 milhas 	 	 0 , 07 réii	 7500d Até 100 kilometros ou	 54 milhas....' 	 $075	 75500
Até 2.000 kilometros ou 1.080 milhas 	  0,063 Féis	 135000 Até 300 kil0MetrOs ou 102 milhas.....- 	 $070	 215000

•_.	 •	 Até 500 kilornetros ou •270.nailhas...... 	 • $063	 32$500

	

. Nota — Terá 33 !I de abatimento o trawporto de uma tonelada Até 1.003 kilotnetrOg ou 510 milhas....'. 	 $060	 00$000 -
',ara mais.	 4 AO 2.000 kilotuêtré§ ou 1.080 milhas 	 	 $053	 1 10000



Couros dobrados para
costál

Prens por kilo'.
réis

•á
62 »

55	 1

Couros aborteiCouros dOrados
ai.) tp9io

Totaes Prec ,ls por kilin. Totaes Preços por Mim. TottIes

	Ç$K111 	 sp réis	 8S0D0	 00 réis	 Oeb

	

18$900	 ;:, »	 g3s10	 88 »	 26'1

	

31$000	 "à »	 38500	 ã7 o	 4

	

60Q6o	 7:: »	 768000	 SS »

	

110$000	 70 »	 1 RIMO	 80 »	 164

Cedro o Umintrana

Preços por
noutro
lé réis
67 réjs

réis
60 li3
60 ris

Tolaes.	 ,

23 ,,t0
32% O

83% O

Preços por
kiloinárn

$01)
$000
$060
NOS%
$050

Totaes
7S00

1,43
31)8000

100$000

Preço por ..1. .0,„
•kiUlaro ' t",..P'--

--sim tos
pios 24r
5003 ,,
$02 W
$0 i"

Qiiinfa-feiret PIA 10 raiew.44.iunaCiLLimummI; 	 c	 Limmiuzion. „ale	 Aa94§,
•... ••••..ws.a	

O

TsturA

Couros Socos

Por toneladas e por kilometros ou milhas

At.	 kilomotros ou	 Si milhas 	
;Até :coo ilometroá ou it;2, tAilps 	
"Vti..	 Sio) kilontatroS oit	 20 4411
•l."• 1.90,) kitomotros ou 	 ,SJ0
Aré -2.000 kilomeiros 614 1.041 milhas 	

TAREFA N. 12
r sebo da zoni

Por toulada e por kilvmeiro ou milha:

Ah", too kdomeros ou SI mi!trts
Kió 6 kilutuotrus Ou 102 milhas: 	
Até Uito kiloinctros ou 2:0 Milhas 	
A tis 1.00/3 kilomatrus ou S1(J milhas 	
A-té 2.0o) ki1':ui:U*0s ou 1.080 milhas. 	

Min N. 13
Boi:adura

Vir ton:1a11 o pu kilometro ou milha:
Preo a granel)

Tota03kilomotro
Até 101 kiloinotríls ou 51

inilli  = 	 $033
A t .'. :too kiinictrog ou 162

milli:1-.7 	 	 $0N2
Ati: 500 kilom ..nros ou 271)

inilitits 	 	 SOSO
Até 1.0A hilometros ou

1'0) milhas 	 	 SOIS
Ati'• 2.000 kitometros ou

1. g0 milhas. 	 	 ,.$01r,	 02000	 sois	 76$000
W .1—T•!ra 10 !*, do abatimento no earretatnento superior a 6'

tonela tas a LOU sé ponto.

	

TARIFA N. 11	 .
Ceemos do zona, arroz, feij4o, mjiho, farinha de mandioca ou tapidott

e liolcilhos
P.Mos

	Por tonelada ou por kilometro ou milhas	 por kil 'metro Tutaes
MÓ mn kilometros ou SI milhas 	
Até 300 kilomeNs ou 162 IniilMs 	
A Lá SO0 kilometros ou 270 milhas 	
Até 1.000 kilornetros ou SIO Milhas 	
Até 2.1500 kilotiktros ou 1.080 dilhas

TUIM N. IS
queiPS e requeiges

Prerps
Por tonelada ou por kilomotro ou milhas • por kilóinetro Totaes

Até 100 kiloinotios ou SI milhas 	 	 $013	 .453.	 „	 ...	 .
Até 300 kelom0:EOS OU tog maus 	 	 5010	 12%
Até SOO kilometros ai 270 milliks'	 $03g	 19%000
At;., 1.000 kiloniet gis oh Slp ffillhast 	 	 $031	 310*
Mé 2.000 itiloindiroS dá 1 . .080 Milhas 	 	 $030	 605000

TUITrA N. te,

Penes cruas ou curtitW, seitas

Por tonelada ou por kilomotro ou milhas
Até 100 kilorpetros ou 31 nlillt4s 	 	 pitS	 8$501'
Até 3110 kilo. Inetról bil 1 .Qg mil tstg	  	 $082	 2 ISSOr
Até SOO kilonjotrOs Ou ¡lá° Mil iii. 	 	 $0s	 .1o$004
AU. 1.00 kilomottp o:1 50 I iillas 	 	 si) :s 	7ti$00(1
Kló 2.000 kilo:flectes do 1.'00 diall'as 	 	 5076	 132$00t

Proços
Por fotaeskihmetro
SOSO	 rs000
sols	 tOloo
$ov;	 228S00
$010	 40900
$037 71000

Preços (empacotado)
Por *robeskilumotro *r

6%500	 $')1S	 .18600

1S$000	 5012	 128600

2,S000	 5010	 20$000

4s000	 $039	 308000

S030 4000
$07 1181
8036 144.
$031 31%000
5030 amuo

Produclos da :ona, peixe seco ou cai conserva,

e toucinho:
Preços

por kiloniolro Tot3N

Anr duzia o por klometros ou milha

MÓ 100 ki)emetros ou si milhas
:11:U 30 i! kilO'llaRs Ou 16'2 upluis
• té Sói) !nlotnetrog ou 20 milha

lut1 eilomotros ou 150 milhas
!Ci(: 2écti kitometros ou 100

TA111r.l N. 17
álodeiras de Construccflo

Taboas comminis ate 4 inctros tIC!, eomprimv40
OutlitUdes

Preços por kilo-
inetPo
70 réis

réis

•15 iúis

réi;

Toros o Linhas

Pre.404. por kilo-	 *robes:holm
Por ajijsto

),
,r

a

ToP:os

.700
29s10o
32$30
S58000
00000

í'Anir.s N. 20
.	 :	 .

it7z	 . á f•e •	 ; 	 f •

rne secca ou salgada da zond e toucinho
Por touel 

P
da e por kilometht ou milha:

TAISWA

.1W/tinimos e uteaxilios Para a laçoura oindustria
Por tun;lada e por kilemetro ou milha:

Até	 foi kilointros ou	 SI mdlias	 .  .. •
Até	 :ttio kihtinf: i.ros ou	 iet iiiil
Aié	 s;40 kiIiincti 3Os ou	 2.0 011 la: 	 . .
Alá 1.41 kilonietiNP, ou	 SIO nii itr4 	
Aili 2.tiou kiletuotros ciii 1.o8o niiiii-,..

Preeps por

	

kiloinetro	 Totaes
AoS lern kil ,me'ros ou	 t54 milha: 	 	 $00	 08000
Até	 ::. io kj[im.2(1,0s ou	 162 iiiillia] 	 , •	 $0.;(;	 4U'RáN.)
At.•',	Sori kikilitrus Ou	 62t Olhas 	 	 SUSI,	 ú';tgtti
Att; . 1.000 kilotuctro.3 Oiti	 510 milliwz	  	 $0",0 	4000Q

00S0n0At i.: .•§.1:.td kilçaie‘i.os ott 1.080 millia,.:,	 	 $'01f.i 
I

Diractot ia Geral de Viae. ,), 8 de agosto do 1013.-14f/ouso G. C.

Pronos por
kiloptetro To.taos

400 kilomqtros ou	 SI milhas 	 	 ' soll; 	 4%00

	

300 kf101etes ou 16 Mliti'; 	  	 $ôln

	

sO kgsmeos ou g70 millo, 	 	 $0-10

	

i .01}0 kdometroS ou 610 milhas 	 .. $03o

	

2.000 kilomotrOs ou 1.080 milhas 	 	 8033

T.UUFA N. 21
Mercadorias em geral

Totos os artigos 190 especificados nas outras tarifas, subindo OU.
descendo O rio. gistl'uO:

Por antèlna 6 poi kilometro ou por milha:

TAIUFA N. 19

Materines para constrao(ks
Por tonelada o por kilemetro ou milha:

ALÓ
'Até
Até
MÁS
Até

Até IDO kilow/ros ou	 51 milhas
Mé 300 kilOtYlètro;	 In
At é 50 1:1Ioieiros ou 0:44
Até i.oCó klomtros oo	 610 inijilas
Até 0 .000 kilometros ou 1.080

Maciel, director gorai.
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Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇXO
Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro do 1913
• Manoel da. França Fernandes, tutor dos filhos menores do finado

contribuinte Luiz da França Fernandes, carteiro to 1° classe aposen-
tado da Directoria Geral dos Correios, pedindo os favores do monte-

ia
D. Maria Isabel de Carvalho Salgado,viuva do Victor Narvi Mon-

teiro Salgado, conferente de 2s classe da Estrada de Forro Central do
Brazil, allegando que tem direito de perceber pensão na razão da ta-
líeifa de 18%, pede dispensa da apresentara certidão que lhe foi exi-
gida pelo despacho de 6 de julho ultimo.--Indeferido.

D.Balbina, Maria de Aguiar, viuvo. de Antonio Joaquim lie Aguiar,
conferente de l a classe da Estrada de Ferro Cantral do ltazil, pe-
dalo para si e filhos os favores do montepio.—Daferido. .

D. America Sodrá Monteiro, viuva de Voltaira dna Santos Mon-
teiro, 2° offieial da Directoria Geral dos Correios, pedindo os favores
do montepio.—Faça com que a filha Noemia sa represente no pro-
cesso, por meio do requerimento. 	 .

D. Olympia Passos, filha viuva do Dr. Francisco pixaim Passos,
ex-director da Estrada de Ferro Central do Brazil. pedindo os favores
do itiontepjo.—Ilabilite-se na forma do decreto n. 3.07ale. 10 de feve-
reiro de 1860, apresentando Lambem certidão da casamento de seus
iiaes, de obito dos mesmos, do nascimento doa seus irmãos e do seu
proprio, de casamento de sua irmã D. Maria Ilita, o, thialmente, cer-
tidão relativa ao pagamento das contribuições •lovidas no perlado de
1809 a março de 1013, data em que falleceu o contribuinte.

Ernaui de Faria Alves, ex-pralicante de V classe do.Directoria
Ceral dos Correios, pedindo permissão para continuar a contribuir
para o montepio civil .—Dclbrido.

Salomão de Vasconcellos, procurador no processa de montepio de
Regina Epipbania da Silva, Maria Victor da Silva e Maria Gil da.
Silva.-aCompareça nesta directoria para soltar ttai das documentos
juntos ao referido processo.

laiaa Directoria Geral de . Viação
SEGUNDA SEC0.0

Expediente de 30 de agosto de 1013
Declarou-se ao Ministerieda Agricultura, Industria e Commer-

mareio ter sido enviado ao da Fazenda o talogramma referente a re-
•ólamações do commercio de Parnaliyba contra a eaevaaão dos fretes
da borracha por parte da Booth Staamsbip COMpany, Limited (aviso
n. 72).

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda cópia dos telegrammas (há
gidos pelos commerciantes de Parnahyba ao da Agricultura, ludas-
-eia e Cominarei° sobre a elevação do frete da borracha feita Time
Booth Steamship Company, Limitai, visto não correr pot• este minis-
terio o processo em questão (aviso n. 73).

Requerimento despachado
• Dia. 1 df3 setembro de laja

Compagnie dos Cheminade Per FadaSranx mie l'Est firésilien pedin
do autorizaçao para restabelecer o serviço de trollys, na Estrada de
Ferro Contrai da Balda, para passageiros.— indeferido.

Directoria Geral dos Corroias
Requerimentos despachados
Dia 3 de setembro do 1013

José Ricardo da Cruz, diesoureiro da agamaa pastai de Paranit-
. guii:,1,ro Estado do Paraná, pedindo tres meaca clQ licariaa para trata-
' inefiC° a Sande. —Conced0.I. Enearnacion de Macedo Ribas, agente postal da Moóca,
Xsfada de S. Paado, pedindo Ires numes de licanaft, em prorogaçao,
,para tratamento do suada, .apresentando para, aalislatuto Joaquim

a-, Concedo .
Ealaanoeall Saltes Duarte, ajudante da agencia rastal de Palmyra,

no ÉStidO •da atinas t¡eraes, pedinciá seis mazais ile cença, em proro-
Ãitaifa, para tratamento descia saude.—Conceda.
• Vii4fralio do Oliveira Barros; praticante da agencia postal •le Tan-

, bata, flà- Estadede S. Paulo, pedindo quatro 111 Írk,i Ife licen ça para
tratanienta dtastfa saude.—Concedo nos terinoS do ¡aramado.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria. geral

- Por portaria de 2 da setembro corrente roi removido, A pedido,
paina3ft aecção o conductor de 2 1 classe da primeira engenheiro
Dons :5 da-Silva.Seu a..	 - • •

Inspectaria Federal de Porias, Rios e Canaes
Secretaria

Relu r:mentos despachados

Dia 1 de s embro de 1913
Antonio Galdino de Carvalho pedindo a restituição da quantia da

1005 que caucionou para poder- concorrer á demolição do predio
n. 20 da rua de Santo Christo dos Milagres.Restitua-se.

Narciso Costa & Comp. pedindo a restituição' da importancia. de
1005 que depositaram para apresentar proposta na concurrencia de
que trata o edital de 7 do mar, findo.—Restitua-se.

Banque Franaaise et Ralienne solicitando a restituição da caução
do 10:0005 depositada como garantia da proposta apresentada por a
Cazzani á concurrencia de 2 de maio de 1912.—Restitua-se.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens 'de pagamento'

Ordens-de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 3 do corrente; o Sr. De: presidente deste tribunal,

iministerto da Viação e Obras Publicas=Avisos:
N. 2.769, de 23 de julho, pagamentede 35:0045177 á Lconoldina.

Ra.ilsvay Company, cessionaria da Estrada de Ferro Central Cie Ma-
calia, de garantia de juros, no 1° semestre do corrente anuo

N. 2.939, de 8 de agosto, idem de 10:7775140, a diversos, de
ammachnentos á Directoria Geral 'Geral dos Correios, no corrente

exereie. i°N 2.000, de 6 de agosto, idem de 905 a • Brasilianische Elehtrici-
tat Gesellschaft, da mudança de um apparelho telephonico da Re-
partieãode Aguas c Obras Publicas

N. 2.937 de 8 de agosto, idem •de 609$ a diversos, de material
fornecido á Administração dos Correios no Estado do Rio de Janeiro,
no corrente anno

N. 3.172, de 29 de agosto idem de 106:1785100 á Dodrianth
Comp., de fornecimento a Estrada de Ferro Central do Brazil, CflL.
junlio e julho ultimas.

N. 2:970, de 12 de agosto, idem de 1:0005, ao engenheiro Fran-
cisco Brasiliense da Cunha Lopes, da vencimentos. , em julho ultimo;

N. 3.009, de 13 de agosto, idem de 4:40a5800, a diversos, de for-
necimentos á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, no cor-
rente cxercicio.	 •

— Ministerio da Agricultura Industria e Commercio — Avisos:
Na. 3.631, 3.605, 3.716 e 3.674, do 20, 21 e 23 de agosto, pa-

gamento de 900$, 1:9a0S, 50$ e 325665, de gratificação e diarias.
varias funccionarios deste ministerio;

N. 3.600, de 18 de agosto, idem de 20:3735333, ouro, a diver-
sos, de passagem de immigvantes chegados no carrente.anno;	 .

Ns. 3.638 e 3.755, de 20 c 25 de agosto, idem de 3 4005 e 1:2003,
de gratifição a varias faccionados deste ministerio.

N. 3.7:2, de 20 de agosto, idem de 50$ ao porteiro da Directoria. -
do Serviço de Protecção aosandios, José Ferraz de Barros, para aluguel.
de casa, em julho ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocias Interiores—Avisos:
Ns. 3.273 e 3.318, de 11 e 19 de agosto, pagamento de 6325130

e 2:4855l00, a diversos, de fornecimentos a este Ministerio no cor-
rente anuo.

N. 3.423, de 20 da agosto, idem de 605, ao Instituto de Surdos-
Mudos, de subvenção consedida pelo Congresso Nacional.

- Ministerio das Relaçõns Exteriores:
Aviso n. 331. , de 25 de agosto, pagamento da 1:1003 a Joaquim

Ferreira Brandão, de fornecimentos de moveis á secretaria deste
Ministerio.

- Ministeria da Faze.nda:
Oficio n. 998, da Alfandega: do Rio do Janeiro, de 30 dc agosto,

pagamento de 600$ aos guardas da alfandega Nestor Filgueira Lima
e outros, do gratificação.

11equerimentos
De Borlido Mala & Comp., pagamento de 2195'350, de forneci-

mentos a este ministerio, no corrente anuo.
Do alferes Josa Pedro Gomes, idem de 310$, de restituição.
De Alfredo Elysiario da Silva, idem de 320$, de fornecimentos ia

este ministerio, em fevereiro ultimo.
Exercicios

• Requerimentos de Amelia da Rocha Neves e Adolpho Augusto.
Duarte, pagamento de 2395998 o 2015107, do dividas de exare:cios •
passados.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.171, da 7 . de agosto, pagamento de 47:1495600 a dia •

versos, de fornecimentos a este ministerica no corrente anho.



Aggracos de petição
N. 1.611—Bio de Janeiro—Agravante, o Dr. Mario A. Brandão

dc Amorim ; aggravado, o Estado do Rio de Janeiro.—Reeebaram-se
OS embargos.

N. 1.670—Capital Federal—Aggravanto, a Bilião Federal; :14%rd- -
vado, o Dr. Luiz Alves Pereira. — Negou-se provimento ao aggravo".

Sentença extrangeira
N. 617 —Capital Federal — Requerente, D.- Maria da Rocha No.

g,ueira.—Ilomologou-se a sentença. 	 .

Requerimentos	 •	 !s.
Compareceu o advogado Dr. Alfredo Santiago, o, apresentandía

procuração, - por parto do A. 'Run, citou, sob -pregão, a ,CompaidaLk
do Morro do Maia para seiencia 'do aceoraam proferido, no aggraNO.
n. 1.737, em que contendam, pelo Supremo Tribunal, visto que O ..
supplicado não tem 1103 antes procurador constituido domiciliado
nesta Capital.—Defericlo ; apregoada, não compareceu.	 .Compareceu, tombem, o advogado Dr. Manoel Pim:matei da Bar-
ros Bittencourt, por parte de Nova Monteiro & C., negociantes eStii'-
helecidos na Capital do Estado da Bahia, e lançou o Lloyd Brasileiro
do peno legal, que lha foi assignado para ver passar em julgado 'q' -•
accordam	 pelo qual o Supremo Tribunal não tomou conhecia:,
monto ao aggravo do mesmo numero e requereu que, aaregoadõ, .se
dê o lançamento por feito O 03 autos sejam remetidos á inferior
stancia para se proseguir na acção.—Deferido ; apregoado', lila eólia-
pareceu. O sub-secretario.—Edmundo da Veiga.

Q4 -kt(),..71PIA	 •	 _	 _Seterilln'd.ile 1-913 

DIARICt DOS TRIBUHES
Supremo Tribunal Federal .•

48 a sessão, em 3 de setembro d g 1913

Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Almeida—Procurado ir geral da
Republica o Sr. 'ministro Muni: Barreto
A's 11 horas c meia da manhã abriu-S3 a sessão, achando-se

presentes os Srs. ministros Manoel Murtinlio, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lessa, Caudato Saraiva,
Enúas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofeedo Cunha e Laoni Piamos, que estão ern goso de licença, e
o Sr. ministro Herminio do Espirito Santo, presidente, com causa
participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão anterior e despachado
todo o expediente sobre a mesa.

O Sr. ministro Pedro Mibicili, polindo a palavra pala
ordem e na qualidade de relator do recurso crime n. 276, da Para-
hyba do Norte, cio cima é recorrente Luiz Gonzaga. de Maria Brandão,
submatteu ao egregio Tribunal um requerimanto em que aquelle
corrente, por seu procurador, dizendo que, não tendo o Tribunal
tomado conhecimento do dito •recin':so, em razão cio não constar dos
autos estar preso o requer flta, apresentava duas certidões que pro-
vam já estar ella recolhido á prisão, e requeria que junta aos autos
a patição, fosse o caso novamente submetido ao Tribunal, afina do
di me tomasse conhecimento do recurso, proferindo sobre olha seu jul-
gamento,

Discutido o requerimento, o Tribunal resolveu, contra .o Voto do
Sr. ministro Pedra Lassa, deferil-o, passando ao julgamento de me-
vilis do alludido recurso, como adianta se vis.

JULGAMENTOS

ilabeas-corpus
N. 3.1.09 — Capital Federal Relator, o Sr. ministro Pedro

Lassa ; impetrante, o paiente Antonio Rodrigues Silvestre. — Jul-
gou-se prejudicado o pedido, unanimemente.

N. 3.410 — Capital Federal — Relatei ., o Sr. ministro Caindo
Saraiva; hm-mi-ante, a paciente Emilia liarbatti da Souza.—Negou-se
a ordem de habeas-ew.pus, urianiMeMente.

Presidiu o julgamento o 	 ministro Manoel Marinho.	 -
N. 3.4i1 — capitai Federal — lidava ., o Si'. ministro . F.néas

Gaivão; paciente„losé Vaie cle MeireUes. — Não Se tOIDOU conheci-
mento do 1)3(116), unanimemente.

N. 3.412 — Capital Federal — Relator, - o Sr. ministro Pedro
Mibielli; inraetrante, o paciente Manoel Francisco. -- Não se tomou
conheciindblo do Podido, unanimai-unto. •

N. 3.407 — S. Paulo -- Itelator. o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; impetrante, o paciente Eugenio Joaquim mios Reis. — Concadeu-
se a ordem com a re:porisa,bili lado (In juiz a que, unanimemente.

N. 3.413 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Sebastiã.o
de Ladvalit ; recorrento, o , paciente José Vaie de Meirelles; re-
corrida, a Terceira Can-lar I da Corte de Appallação. — Concedeu-se
a ordem afim do que sejam pedidas informações ao chefe de policia
da contea o voto do Sr. ministro Guimarães Natal, que
concedia a ordem dasde já.

O Sr. ministro Pedro Mibjrlli votou para que as informações fos-
sem solicitadas ao chefe de policia desta Capital.

Recursos' criminaes
N. 270.— Pio Grande do Norte.--flelator, o Sr. ministro Pedro

Mibielli; recorrente, Luiz Gonzaga de Maria Brandão ; recorrida, o
Juizo Federal da secção.—Deu-se provimento ao recurso para dcspro-
nunciar o recorrente, unanimomente.

N. 277.--Minas Geraes—llolator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; recorrente, Pedro Polycastro; rocorrido, o juizo seCcional
substitit to da secaão . de Minas Geraes.-- Dou-se provimento ao recurso
para reformar o despailm recorrido, unaniammeute.

Encerrou-se a sosslo ás 4 horas o meia da tarde.
O sub-socretario Edmundo da Veiga.

PASSAGENS

Appallações eiveis
N3. 1.003 o 2.386—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 2.260—Ao Sr. ministro Pedro
Ns. 1.543, 2.321, 2.350 e 2.185—Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.
N. 1.833—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Revisões criminaes
N. 1.113-Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida,-

1.580-Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro. -

Recurso extraordinario
N. 773—Ao Sr. ministro Pedro LeSSi.

AUTOS QUE BAIXARAM' Á SECRETARIA COM VISTA ÁS PARTES

Appellação civel

appellada, a União Federal.
N. 2.429—Capital Feeeral — Appellante, David Moreira Rego*.

Norte.	 •	 k
do Porto da Bahia; kagrava.da, Companhia • Empraza Industrial do

N.1.051—Bahia—.Ageravante, a Companhia Cessionaria das Docas •
Ag:;racos de peliça°	 ,.....,, ,

N. 1.653 —Bahia—Aggravante, a Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia; ag, g,ravados, Gonçalves Caruso & Comp. -•

N. 1.661—Bahia—AnTavante, a Companhia Cessionaria das Nicas
do Porto da Balda; agarravackr, Ultuann & Comp.

N. 1.056-11allia—Aggravanto, a Companhia Cessionaria das Docas -
do Porto da Bahia; aggravadõs, Costa &

AUDIENCIA EM 3 DE SETEMBRO DE 1013

Juiz semanario o Ermo. Sr. ministro A. A. Ribeiro de Alnzeid.
Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos

Appellaçao criminai
N. 500—Capital Federal—Appellante, João Saldanha de Aguiar ;

appellado, o Juizo Federal.---Julgou-se por sentença a desistencia.

LISTA DAS CAUSAS" QUE DEVEM SER JULCADA -S- NAS SESSÕES MAIS
PROMMAS, POR ORDEM DE ANTICUIDADE,,CONTADA ni AÉ.CORDO'
COM A MODIFICAÇÃO DO MIT. 46, § 4,0 DO REGINIENi0 EN.TERZnZW"
:VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE Juurop

Recursos extroordinaria
•

— N. 609 — Minas Geraes Relator, o Sr. minisit'Ci
Manoel Murtinim; revisores, os Srs. ministros Oliveii'ã RI-,
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbó".4".,
de Oliveira , e sua mulher; recorrida, a Camara Municillál-Utr
Jacutinga.

2 — N. 626 — Amazonas "(sobre embargos) . •,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisor-es, os Srs.. minislikisa
Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; Mbargante, it
delicia de Belém; ,embargado, Alfredo de Azevedo Alves. 	 •

3 — 680 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministiço
Amara Cavaleanti; revisores, os Srs. Ministrús Ribler

a	
Áctii,p

Almeida e Manoel Murtinho; recôrrlte, Antonio Joaqtlini'l3o7
dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro & Comp.

4 — N. 690 — Rio de Janeiro — Relator, é S.P.
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministres Mánoel
tinho e Pedro Mibielli; recorrente, João Antonio Ribeiro;
corrido, Cypriano de Oliveira Costa. 	 -V

5 — N. 723 — Pará — Relator, o Sr. ministro Arrial io ‘.41
valcanti; revisores, os Srs. minictro's Pedro L'N;sta Ca-ritit.

José de Souza

-

ouza
raiva; reêõrrente, Migtiel Mille'riO" de .NrYs'eoné"elkiss;
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Sobasl ji1 de... Lacerda ; rev isnres. ns Si s. lo 'Hist vos Ribeiro
de Almeida. e Manoel àluri 	 recorra,' o, 'Elo. ruo do • Ja...

ImProvemeal-3 C-. Ltd.; recorridos, Manoel lia-les
e outros. 	.

7 - N. 729 - Capila 1 '1:odora1 - nela tor, o Sr. mio is1ro

	

rov isores, i.Srs. minis! e., l:,, 	 Saraiva e.
Eito .'n g (;;IIVrt(); 11.'Peo prvnli , ii lia ii vo c.:11.11-u,- Igor tio 13111Z il; re-
corridos, /tu inle & Comp.

- N. 752 - Queila I reitoral - liola tos % o Sr. rn j! ;Aro
411 jv'jra 11 iheirn; revisores. os Sr-. min i-I 1 ...- 4 fliaiães Nal a I
c. Amaro cavalem,' á; poema...•11•. .Io. ; When ... do .1maral; to-
córrida, Anna Francisca do Jesus.

	

- N. 756 - S. Paulo - nela	 b Sr. ministro Ma-
noel NIlirl	 revisore:4. 11!: SIS. Min	 Etl,"•:1S 4 'vão
divelra ilibotro; roia n ITellte ., a comiam liia •1 ..e. ric. da de bitu-

va Lt ; recorrida, a Fazenda do Es lado
1 to - N. 757 - Ca pila I Follora 1 -. I it . Ia or. o Sn. mio isl ro

11	 iro elo .5 inp • jila: rex' j!Ásor«,:. (is Si •S. itti ti	 I ri	 .N1;11104 . 1 	1111.-

1 i uh()	 01 iVt`ira Ilibeiro; recorreu(	 li i., .11\	 do "Vil llo;
revorrida.a ju s l ira san il a ria.

11 --- N. 765 - t:npita I 	 -	 ta too ., o Sr. 'mo ¡sin)
mana.' Nttirt ilibo; revisores. os Srs. to	 eos OIiv.iia 1/4_

i	 o Guimarães Natal; recorrente, Caot .. no Garcia ;
o Dr. 'formam, Cardoso da Silva 11;. olos.
12 -r N. 766 -- Pará - lielator. I k Sr. mjujsi	 malinm

1111' 1 revisores, os Srs. mini s t ros 01 i v.• i When .° e tad-
macilos Natal; recorronle, The baldai and dix i mate pank..
Ltd.; recorrida, a tal ' 'odiar ia NI un irjpa 1 de

1:1 - N. 769 - S. Paulo	 nela lor, II Sr. ministro	 -
ho na', lv Almeida rovkores.	 SN. !o in isl ne; Al anelei NIur-
1 ilibo e Oliveira 11 ibe	 n4.11'11,1,1 e. .1!! 1 !mio .‘itguslo II''-
1 ri (IC S 	 reei uru ia. a Faz.. .min lk E- 1;.' to

1 I - N. 771- Itii, do Janeiro -. 114 . 1a1or. o Sr. min istro
oliveira Ilitairo: r•visores, os Si.s min i ros Amaro Cavai -
rani i o Pedro AI ibielli	 rerorrenl , s. 1 P. -.d. ria Ca ild ¡da No-

• 1is:ira da Vou =ora e ou'	 :	 Candi-ia .\ tools1 a de
1...in alho. 1 ,nr si e como 1111411•11 ele . r,otis 11111w memoreS Ali-

Valen I !ui 110 Cu\ alho o Md cos,

I	 N. 785 -5. Paulo	 anila ri:os _ Roi:110e.
o Sr. minis! ro	 imarãos Nula!: rov kora:, 	 Srs. minktros
\ toar° Cavala/111i o Cailitlo Sara i va a oba rèa ol o. I.. Mary
vau w	 iligerwool 5 .. Mil • e p.:: I .Orpri • Olo,	 •••1,01i0 Ilo
UNO

15 - N. :90 - 5. Paulo - nela Icor. o Sr. mit . i:dro	 -
itool litrl inho; revisores, os s•s,, 	 ; 4 , ..	 , i i .„ 4,
Guia/arilos Natal; recorreu to, 1.ino	 .11,a h ...s [ I rra.; rem
a Fal...lida do E,dado.

16 ._ N. 792 -	 ctrando do Sl-- bola lor, a Sr.	 -
II bd ri) Si.1);PI ii,i de' I Alrenla	 o:; Si-. inin is; vos Ma-
noel 31ii lido! e Oliveira 'lila-iro: rerorrs.i0

!lio Grande; recorrido,	 &mirado -ti ," .11111 ...ida PjfilloãO 13
vos.
26 _ N. R30 - fio do janeiro - Delator. o Sr. mini5:1m

01 i voira II divino; revisores, 4.s Srs. min isl ros (tilinta vãos Mala/
o Amaro cavab . anti ; reeorren1o, Joaquim Era ne isr.. Simões; re-
eerridos, os

27 - N. 831 - Capital Federal - [tola lor. o Sr. miai.trf.,
oiivoira iludia.; revisores, os Srs. ittinisi ros Gil ima rãos Na Int
I . Atilara CaVil 1111111	 111.11111 S jIv a .5: Co	 ;
tida. a Fazenda NI unir ipa I .

28 - N. 832 - Iht	 - Itolal or. o Si', min isl ro Amara
va Ira ali; revisores. os Srs minis( tos Pedro Lossa o Camilo
ruiva: roa/lapido. a Compagnio q l'E'ela irago	 Ila h ia ; recor-

rida. a Campa iils ia Linha Circular de Carris da bailia
29 - N. 833 - S. Paulo - Belida% o Sr. min i.-I ro

II	 rovisores. os Sps. mini s I ros Gil i	 rãos Natal
.‘itittro Cava Ir iit i; r, ,vorren I e, Nla meei Alves Cor! ez yaleig

rueorride), o Hauro da , Cosi :•in d: , 11, , i-ra Kwh).
30 - N. 831-Balda -11,1;11ov, o Sr.	 Go ima 1.:1,,R

Na tal; revi ...ores, os Srs. mini:4 11'6S. Ama 1 .0 ca va Ira nu e Pvd
Lisa recorrold o, .1uttenin da Silva Serra;	 a J usl iça
do Estado da Balda .

rieris
1 - N. t. 332 - Capital Follora I - Itela lor. a Sr. Int -

)1j5:1 1 .0 Mgf b Sara i Vil : re.'%1:40ros. os 5e'. I mo ros manuoi
Mor{ ilibo o Milaro Cavalo:tal i; et alia rganto. a Vaze alta Federal;
emba rgado. O Or. Alvaro Joaquim do 01 i ve ira .

- N • 1. 119 - Balda - n e la t or. o Sr. minis' ro 1-
beiro dl* .11111oila: Si".- iiiitiislis Mano,' 31 lir_
O libo o Oliveira Ilihoiro; aPP e 11 1 1/ 1 °. 1 lonl i ll¥os José da Costa
1;11iilla Vão s : appe llada. a Fazenda Federal.

3- N. 1 .	 Canil a I Federal - nela 1 • er, Si'. minird
nibeirn do .‘lint; ida : revisores.	 Sr. mio ¡si rok;	 .1 mui...
filho o I	 i	 it 111(40: ai s /WH:1111 o. a 1 nião E odora I ;

Ni III. o 111'. Thenielli10 NOI:VVO de A line ida.
N. 1 .52:1	 I:a il a 1 Federal - HM:dor. o Sr. minis-

tro ãlanool Murtinha: r .visores, os Sr.
Cios Na Ia] e Amaro Ca va loa 	 embargaut os. Joaqii im de AI.
leida Piill o o out vos; ein lia Nada. a Unira. •alora'.

5	 N. 1 . 579 - Capital Fis lora I --. [tela Mr. o Sr. mi-
ni-tia. Nlatioet NIUM i11110:	 CS Srs. mini.1 ro,.;
eãos Natal o .‘ la ri) CaVa len II : :11PP:'1	 n .111 [Is) Federai
ila 2' Vaia: a ',penada. a Emproza de Sal o Na Vogilf:;10.

6	 S . 1.581 --	 a 1 1:odorai	 Itela 1 lir, o Sr. minis-
ro NI a na .1 Mii rt i nho rov is/ dos. os SI'S. IniniStrOs G ", marii4.44,

Na tal o podro	 ¡Wel ti ; ppellait I os. Nlollo ã: Eram:e/is ; appol-
lada. a Ciam mui, ia Geral de sog ti ros

:	 N . 1 . 60-.11agoits-liola I or, o Sr.	 ro ,Xlintro
cavalo:mi n rovjsoros. os Si'S.	 iSI	 1'4411'o 1.or4Sa oearPIN
S n :111iNil; Ze 111 'PI la o, O Or. Domingos Josi l Ai% és da Silva;
tl lada, a Fazenda Nacional.

8 - N. 1.6141 - S. Paulo - Rola! or. o Sr. ministro
ca nut to Sara iva : revisores. os Srs 	 r.' Ribeiro do Al-
on. ida o 411:movi NI ri inho ; 	 pilota idos. Zorrener Bulon

1:61111;). LaIPPe11N.1111.11a2.4.:1	 - 11:"11....lal or, o se. mi-
nistro Ca nido Saraiva ; revisoras os ;-:rs, mbdstros iljboien
do Almeida o Nlanool NhIPI idiu: a ppol la Me. a Em preza Es-
porafitli Abri I i nia : n ppnl lada, a Vazone	 :\ :te in fl a 1 .

N . I . 617 - NI Mas Goraos- Maior, o Sr. minis( ro
.‘maro Cavalai/ti i; revisores.	 Srs. minisi e . ''. 11 ibeiro h, 11-
111 ,.jda o Mal'.	 :IpOol la III oS. Thof	 II	 Ju-
n ior e sua tO11111oP: appellada. a 1 'Mão Federal

11	 N. 1 .681-- capit al Vederal--Itot"tor. o S;. ministrfb
ca mito Sa ra va rox isoros.	 Srs. ntin isl ros . 11 ibeiro do Al-
n„.ma o mana.' Niori mim; a ppolla id os. Angusto	 i dal o thit
emitia Porl o • oul ro.s;	 n ronsul gomil de	 uèra 1.

12	 N 1.682 -- capital Fatorai	 nela tor, o Sr. 1111-
4 ,;,1 1 •„ ca	 iya ; 4 . 4 .v ',ovos, os Srs. tu	 ros	 imo/
ãi miúda, o intimará .s saia': a ppol la o, a 1:azoto:Ia Nar ional;
appellados. Charles ltiiiIY	 Co111 1 , •

13 - N. 1 .115i - Capital Federal -	 n Se. mi-
n islro	 Moiro do .11inoida rex. isoros. 0 54 Srs.	 res	 _

31111 .1 ilibo o Git ima rãos Natal: appolla ide. a União Fe-
dera 1: a pup ilados. Antonio 'V ieira Madeiro e sua

1 I - N . I . 698	 Capital Fedor:11 - nela 1 or. o Si', 111i--
nird 11 ) 1n111110 Saraiva : revisoroz. os Si',s  min isl ros Manoel
NI ti rl	 Ottitliariies Nalal: ombargaule. a União Federal;

rgiuh.b. 1:riu/riso) do N14 . 110 Fraiiça
Is - N I .709 - li i'' Orando do sul - llela Mr. n Si',

ro 11 ibeiro de Almeida : revisores. os Si'. min isfros! :lia-
na.' NI uri ilibo o 01 ivoi ira R ilwirn: ppollnute, João Antonio
caminha ; a ppollio Ia, a Fazenda 1 .'..dora I.

16	 N. 1.115 - Capital Fiai/vai - Tilda lor. o Sr. mi-
ir..' 1:anulo Sara ivn; revisores, os Srs ministros. lliboiro

lineida o Alanool Nlitrl ilibo; appollant e, ãlatioel Ferreira Leite;
a ppollada, a União Federal..

â ion/i..; recorrido, Engloba . " nobbbc.:.
17 ._	 sii3 - S. Pa	 bola ¡or.	 1,11.()

imel NI ! !H	 rev isores.	 SI.S. !o Mi- 1 tos Oliveira 11i11.,irO
G/titilarão. Natal: l'oeorre • ol I ., a Gula IA !I. ui ielpa I do san-

tos; recorri. h, a Compa	 ia Paul isl a dl . 	romzvo: I ;4911/....
Is _ N.	 iuia' 4 l'av:4 ---	 or. o Sr. ni inis!

nliveira Ilibeiro; revisores. os Srs	 ro-, Guimarães Natal
4 , Ama ro	 a Ira	 recorroule, Jos. ; bailios do 1.inm ; reeor •

ida .a Fazenda do
19 _ N. 807 - ta,iitai Federal - n e la 1 or. o Si'.

Alnaro Cava b'anl rev i sore.,. os Srs. !iii-1 ri ,-; Pedro 1.1ssa
e Ca nulo Saraiva: rerorre nl es, Asdrillia 1 A li g ti -10 dl/ Nasei-
n i • il i t i o (011110 n : recorrida, a Climpa 11 It ia Ilrazil Terri' oria
(cio I iqu

- N. 812 - Capital Valorai	 - 11 la 1...r. o Sr. mini-1 ra
.X111 .11 . ), c.a\ a !emiti; rev 'sor. s,	 i	 rt . s 1'94131)

indo Sara i%	 n4'4)11'44110,	 i000	 oi ela o •-• Cabral ; recor-
rida. O. h:ti-a	 3losmiila Cabral.

__ 8)3 - en),11 8 1 Federal	 'lel leo-, o Sr. iiiin i -1 !s..)
Oliveira 11d/eivo: reVisons, os srs, t,iii,isIis. i ilimarãos

. Amaro cavalo:mi 	 raa )1 . 1 . ,•oi e, Flana	 Vormr,..;
recorrida, a km:miado da St' 111 a Cruz to. Ni ilativos.

- N. 8111 - Amazonas - Ite la or. o Sr. mini.1
Oliveira	 r, e: revi,ores, os $N. Iii jJill'os	 Na.
tal o Alua rn Cava Iva ti 1 i; ri 4,m-reide. Nla tu'e•s 11;1,1.14,1'r Lin ! 4,41:
recorrido. Consl-mrio Corre' .a Ide 31aga Mãe- ,

?:1 -- N. 820 - L.iil riel o Federa 1	 lle lor. l b Sr. in
Ira G. Natal; rex isores. . s Srs . min i-1 ros .‘141:11 ..) 1:8% a Ira	 i 1,3
pairo	 ; rocorronics.	 rios Porto ra I.- ai 4. B ill 14 ;••:

corrido .v i-conde	 GunIty.
2 - N. 821 - flaijia .- nela Ia ., o Sr. ministro .‘inaro

Cm-atoam i; [ . ..visores. os SN. minis!	 Pedro 1.essa e Camilo
Sa1-aiva rovorroilles, Guilltornio do Ca rx alho â	 recor-
rida. a Atida etainnere . ia l.

-- N. 823 - Paraná - Rolai or. o Sr. min isl ri', Pedra
f.r,.ssa	 revisorês, os SN, minis! ros	 Sal'iliVO	 1:111..kli

	;Ivão; recorrente, a companhia Es1 nula	 Ettrro S. Paul.)
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17 N. 1.V8 S. Paulo — Relator, o Sr. ministro

Marte-rol Arnhinho; hvis:orês, os Srs. mibiãtros Guimarães .Na-
; . 1al o PC`dro I.OsO; 1° appellanté, Cu los do Vasconcellos de
: -3:Alnieida: Pirado; 2.0s -appellantes, Siblerio Silvind e • Anlo,hio
'SilHrio da . Gostá; ai-4)011 11,6a, a Fazenda Nacional.	 •

18 — N. 1.730 — Capital Federà1 — Relator, o Sr. mi-
' f)isito Cantito Saraiva; revisores; os Srs. ministros, Ribeiro
klè Almeida e Manoel MUrtinlio; apPellautes, Silva Monarcha

C6m .p.; aPPeifada, a Fazenda Nacional.
• 19 — N. i .732 Capital Federal (sobre embargos) : —
Relator, o Sr. ministro Aniaro Cavalcanti; revisores, • os Srs.
Ibinistros Oliveira Ilibein e Pedro Lassa; mbargantes, Do-
hiigos Joúiiiini da Silva & Comp.; embargada, a Fazenda Na-

yionaL.
20 — N. 1.733 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro

Canutb Saraiva; revisores, os Srs. ministros -Ribeiro de Al-
meida e Manoel Mudinho; appellantes, Leito & Comp.; ap-
pellada, a Fazenda do Estado..

,21 1 — Rio Orando do Sul — Relator, o Sr.
ministro 'IMano -el •1\turtinlio; revisores, os Srs. ministros OU-
:vida Ribeiro m Amam Cavalcanti; • appellantes, D. Gertrudes
Vieiíi Gubriiii'ildS e outros; áliPellada, a Fazenda Federal.
• 22 N. 1.758 — Pará Relator, o Sr, ministro ',Manoel
11Eurtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro G. Amaro
Cavalcanti; appélláte, a Fozerich Federal; appellado, Antonio
da Silva Santos.

23 — N. 1.809 • Capital.Federal . (sobre. embargos) —
Relator, o Sr. minstro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Camilo Saraiva e Ribeiro de Almeida; embargante,
:Francisco Pontes Franco; effibargados, Dr. Francisco No-
:aleira Pontes c a Companhia Equitativa dos Estados Unidos
tio Brazil.	 •

24 — N. 1.823 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Mudinho; revisores, os Srs. Ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavalcauti; appellanie, Cassador ,Luigi;

•aPpellados, Mourão & Comp.
, 25 — N. 1.835 — Capital Federal — Relator, o Sr..mi-

nistro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro'
de Almeida e Manoel Murtinlio; 1° appellante, o Judio .Fe-
iterai da 1° Vaia; 2 0 appellanle, • Santos Sahera y Castilho;
aPPollada, a União Federal..

26 — N. 1.817 -,- Capital Federal — Relator, p Sr.
Ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Cánuto Saraiva; impeli:lides, D. Francisca Gui-
marile's Fortes; appelladas, a União Federal e a Fazenda Mu-

• 27 • — N. 1.831 — S. Paulo — Relatei ., o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os Si.s ministros Manoel
Murtinho e Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o juizo Federal;

appellante, a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo l Per-
mudes Ceutinho e outros. •

28 •7-. N. 1.870 — Capital Federal — Relalor, o Sr.' -mi-
nistre Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros
Manoel Alurtinho e Enéas Gaivão; 1' appellante, o Juizo
Federal da, 1 2 Vara; 2° aftellante, Miguel Joshon; appellodos,
os mesmos.

29 — N. 1.871 — District° Federal -,- Relator, O Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Camilo Saraiva; appellante, alferes Manoel Ma-
ndas dà Costa; lippellada, a União Federal.

39 N. 1.883 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nis1r7; Guiniarães Natal; revisores, os Srs.. ministros Ribeiro
ire Almeida é Manoel Murtinho; appellante; o Dr. José 'Ala-
lano Corrêa do Camargo; appellado, João Pinto Ferreira

Leite.
31 — N. 1 .888 — Capital Federal — Relator, o Sr. 'mi-

Pedro Lesa; revisores, os 'Srs. ministres Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appellantcs José Guilherme & Comp.; aPpel-
lada, a União Federal. 	 •

'32 — N. 1.1:1 06 — S. Paulo — Maior, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel AI ur-
tinho e Oliveira nilieiE0; .1° appellante, o juiz federal: da
secção de S. Paulo; 2° appellante, a União; appellado, o ',Dr.
!Anicho Magalhães.

33 — N. 1.957 — 'Capital Federal Relator. o Sr. Mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Camilo Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
.appellada, á Companhia Brazileira de Energia Electrica.

34 — N. 1.061 -,- Balda — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lessa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima-
rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Clerigus;
.appellathi, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da

• 95 — N. 1.989 — S. Paulo	 Relator, o Sr. ministro
Peclai	 reyiseres, os Srs. ministros •Pedro . LOSSfi. e

• Ciiuto Saraíva; appellálites, Pástureau Freres • & Ens. ; appel-:
o4 Mos do P. Bordinet.

;36 .•*-2- N. 2...021	 CaPital Federal — Relator, o Sr: mi-

,,	 •	 .2	 "[listro Manoel Altirtinho; revisores, os Srs. iviiniskró Oii-
veirá Ribeiro e linliuáriles Nalat; kijiell gírte, a ekiWa Eei".it'-
noMica 11-11:in Seedorro; appeffido
• • 2..025 Graiichl dO [of., d gr'. roriti,i

nistro Amaro Càle,viti; revisofeg,. °á' 'Srs. ministri3g Pedrd
',essa ó Canúto Scii'ciWa; agfieilante, o coronel Pião Praiteiti
Pel'eirá dó Souza; appellacia, a Fazenda Nâcional.,..

— N. 2.030 —	 Relator o S r,
nistro Guimarães Natal; reVisdre g os grs.- inihistdos" Anita-
Ca'valcanti e Pedro Bessa; 1" apriellante,o átrio suhãiliirO ,
20 Vara'; 2° apliMlánle, o majot Alexandre joSó . Barbosa Ljyr.ii;
3° apOltante, a União Federai; aPpoliado, o major. ,Fire

,
to. Pirèss

Ferreira:	
• è,

39	 N. 2.007	 Rio Grande 'do Sul-- Relatdf,
ministro Olivetrã . Ribeiro; reores, os Srs. .niini.gros
rnarães Natal e Aifiái-O Cavalcanti; appellânte, a FazsrlidP,
lede til, appelladii, o tenente 11doárdó da 'enlatai Mállirin41,

40— N. 2.079 — CaPital	 Relatorp
nistro Ribeiro do Ali:Ncia; 1 .1tVioriSs, o S	 iningtrãà
veira Ribeiro e GniniaPtles Naliãl'ap`bellanee, o Jiiiíro 1 ede7a11
da 2° Vfira; app,Oladrid",-o Di	 Miguel da Silva Pereira e
Augusto de Sbula Bl'andão. , 	'" •

• .áb"
1 — N.	 — Capital	 — Re,lator, o Sr.-

nitro Manoel Alurtinlio; revi, •§OreS, os Srs. MinisitbsÇliTia
Ribeiro e GilininUes Natal; oPliellante, fticai'dô Barbdsa; brio
penada, a União Federal.

42	 N. 2.135 --•-• Capital Feder
-
al	 Itelatar, ó Sr.

nistro OliveiNi; Ribeiro; revisores', os - Srs. mínistroft
rãeã Natal e Amaro Cavaldanti; einblii'ghiite, á Unitio" Fe`itertlw
embargado, ó Dr. AthanaZio Cavalégíti 	 -	 •

43 	 N. 2 - .144	 Capital Veddif31	 Relator, o Si'. riti'i=h •
Manoel Alui Linho ilevivies, os Sis. Ministros Oliyeli'a
e Guirharüds Natal; ap¡iellante, o Juizo Federal da 12 Ya?a;
appellados, 'Wilson Sõns & Comp. , 	Á

44 — N. 2.153 — S. Paulo — Relato, Si. Ministrb
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Altirioel
e Oliveira Ribeirb; apPellaides, JoSCi Leillardi e §1.1i rn"Ullirar;
appellada, a Companhia Brazileida de Energia Electrica. 	 •

45 — N. 2.176	 Minas G•eraes — Relatei', o Sr.
nistro Pedro Lessa; revisores, Os Sr. Ministros Canuto
raiva e Enéas Gaivão; appellaide, Octavio Barreto de Oli-r
veira Braga; appellaciá, a União Federal.

46 — N. 2.216 ,— Capital Federal — Re/ator, 'o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Sb. ministras Arralulb
Cavalcanti e Pedro Bossa; appollante, o ig,meral JUSé Thoodorq
Pereira de Aleito; aPpellada, a União Fecteeal.

47 — N. 2.252 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, ás Srs. ministro Amaro
Cavalcanti e Ganido Saraiva; apriellantes, a. Companhia Bra:-
zileira do Energia' Electrica e Guinlo 4.% Comp.; agpellada, 'a
Société .Anonyme du Gaz de Rio de janeiro.
• 48 — N. 2.955 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinlio; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a União Fe-
deral; appellado,'o major Abilio Augusto de Noronha da •Silva.

49 — N. 2.266 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nis'iro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Engs
Gaivão e Pedro Mibielli; embargante, a' União Federal; ea-
bartmclo, o capitão Joaquim Vieira dá Silva.

49 — N. 2.281 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Sr'. ministros Amfiro Ca'-
valcanti e Pedro Lessa; appellaige, o Juizo Federal da 2 4 Va)'.'it;
appellado, o coronel Domingos Jesuino de AlbuquerZfilp.

50 — N. 2.285 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Pecirb:
Bessa; 'revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Sel.daião
de Lacerda; appellante, o Dr. Theodoro Sampaio; üfelladá,•o commendador. Antonio Augusto de Souza.

"'Supremo Tribunal Federal, 21 do agosto de 1913.-0 st1
secretario, Edmundo da Veiga.;

ii	 Côrte.de Ápiíellação.
Sessão da 30 C Mara, em 3 de setembro de 1913 •

Presidencia do Sr. desembargador Montenegro; como secretario servia
interinamente, no impedimento occasional do elfeetivb, o officigl
Elpidio Watson Cordeiro	 _-
Compare= os Srs. descnibargadoreS Torquato de Figueiredo o

Francelino Guimarães.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador pi'lx1 do

Districto Federal.•
JULGAMENTOS

,	 . .	 llabeas-corpus•
N: 310 — Relator, S.r: desembargador Torcillaio le TegoeIrpcbs

paciente, Anibal Garcia.—Julgarain prejudicado, em vista da Moi:-

.	 .	 :
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N.. 311 - Ffeljtor, o Sr. desembargador Torquato do Figueiredo;
impetrante, Virgilio do Mattos, em favor do paci ode Abraham Free-
tuan	 prejudicado, em vista da

N. 312 - Redator, o Sr. dosembargador Torquato de Figueiredo;
impetrante, Alberto Ileatunont, teu fasor paoh•nto Antenor Bento
Soare s .--Julgaram prejudicado, em i,ta da informação.

N. 313 - Relator, Sr. desembargador Francelino Cid:nanes
impetrante, João Procopio Ferreira, em fa‘Or d., paciente Alvaro 1.e-
manto ou Lemarde Albaro.- Julgaram pr ejudicado, C111 vista da

N. 311- - Relata. , o Sr. desembargador Torquata de Figo3j-
recto : pai:Write, Joa"; Luiz da Silva Cordeh . ). - i:oncerlaram a or-
dem para informações pato Dr. juiz d3 direito da P Vara Cri-
In:nal.

N. 313 - 1131alor, o ir. deseinbargad w Pra nooliito Gtli)1111`,1^5);
Sabrosa, Jos ': Paoheco Sabro4a, João Pereira e A r-

manda Param' I do Azevedo. - C nicadera m a ordem para odor_
marres do Dr, eti ....f) do Policia e apresem:o:à() 	 padentes.

N. 31.3	 Relator, o Sr. desantargador Torquato sle Fig.iteiredo;
pacieRto, Lisardo alvares. - Coneederani a n: .dont rara apresen-
tacão do paviente O informac;nes do Dr. elirr,	 Nada.

N. 317 -- itclator, o St% dosembargador Francelino Guimarães:
paciente, Julio Capianga.-Não lanaram cifilledinento por não .,Lar
•les hl:amoito iiistridlo o pedido.

N. 318 -- Italatur, o Sr. desembargador Torquata de Figneirclo;
pacientes, Mareellinn Fernandes o N lenta- nipi,;(rd . -Couce [Iram a
ordem para apresentac,ão tifk. paci,...i • e; e e twbreciment ty4 pelo
De. olioto do Policia.

N. 310 - Relata., o Sr, dasombargi ir Feanr3lino Riiiiitarães;
pacionl .N . Fla io Vieira.- Não tomar:ui e .n112eitimito por lião estar
devi,lamento instruido.

N. 320	 lielator, o Sr. desembar rad . 1 . Torquato do Figa Arado:
impetrante, Alb:rto Beatanont, em raso] . pacimins Joã.) Am.o-
fina rio e Antonio Martins.-- Cone:alaram ' 1. leu para apresea ição
dos pacienta o(s .. la pecimenta-4 elo Dr. ri' i*. t do ootioia.

N. 321	 Relator, o Sr d.:sanai:tia:ri lar FralicAilio	 ;
pacienvs. Carlos Almeida o Eueli.los a . - Concederam a orhin
para apresentai:ao dos pacientes o fi gurei b;:f .) ib.) 1 ) r. juiz da direito
4Ia 2' Vara Criminal.

ApprIlac,7es	 .r

• :V. 5;11 (infracção municipal 	 If•lom p,. o Sr. desembaroador
Torouato do Figueiredo; appellaine. s ,	 ..1 &	 appellada,
a Fazenda Municipal.- Negaram pra ifflento.

N. 369 » nfraceão municipal: -- RI i Lr, o Se. desemlnargatlor
FPaitedino appellante, Man , .1 11railflao; appollada, a Fa-
zenda Manicipal.-Negaram provimento.

N. 60i, (itifpacc.-ão municipal-Relu for, o	 ihnembargador Tor-
quata do Figueiredo; appellanto. a Faz•n la altinicipal; appellada
a orevidencia Cia Paul ista de 1 ,011 4 n9;:: .- -Negaram protiment

N. 'COO - Relatar, o Sr. (1 ,,etábar::i n lor Francelino Guitnar5es:
appoliwite, Antorio Zeferiito ou Alit .nifw i.eforino; appellada, a Jos-
tiea.-Negarain provimento.

" Tomai, parta em todos 03 j)11gatocidos n Sr. dJS:Hubargador pre-
i.i...:111,2 da Camara.

soivrrl.)

neettes03
N. 420 - Relator, o Sr. desein havadae Torquato do Figuei-

redo.
N. 121 - Rolator, o Sr. desoaibargad	 Francelitio Coima-

rrtes.
N11.1.

.R".
	 ,13l,

PARÇAcr.N;

Appellaede$ cvOnfs

Ns. 143 e 521	 Ao Sr. desunbaegatior Torquato da

ar.(Ant•Cas rrntai:11W)4
Appentej...:: Cs ienes

IÇs,:.;3:2# C 510.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
autz, DK. ELICZEIT TAVAIIF.S Esenn•Io isitraso, ÁRNALDO riamo

reCC!tífit) rol castos

Exerittente, Maria da ConeeieSa Carreiro ; exertitaga, Lura
ooF.,a.-A. vista da certidão de	 jultru subsidvinb a ponliora

•coti .'alite do lis. 9, afim do produzir os ..-etis devidos o legaes &eitos.
Custas pela executada.

Supplicante, Dr. João de Allaiquercole Serojo gap:Ideado. Ade.
!ermo Sanchez, depositario dos bons ,fenharados im executivo hypn-
thecario qu3 o Dr. João de Allaquerque S.3rojo move a João earlls
Miiratori o sua mulher. -O roquerente. de 11. 150 aguardo °ppm-
timi tule.

Invent:trio

inventariado- lota Maria dos Santos Nulo ; itivcatariant o, Fabio
Alves Pordra .-Peoroda-se ao calculo de •ivi,ão o partilha, (ah!°
eni atelifffto o requerido a 113.. 169, (Inc defiro.

renda de. bens (loteies

D. Francisca da Silva Prado •rveira, assistida por seu marido
Joio Paixoto de Mello Arreira.-Tomando coal 'cimento da	 'ti.
de 114. 3u ti aira-a, mas para qii 3 o alvará 1.31uorida	 emm:a .st' i-
npilt. ! dopas (In approvada por este juiza a prol):, ¡ta d r nnpra o
v;mila parlicular a que s:s refsra a mesma peti1;11°. E quanto a pet1-
09 de N. ít nada ha a lleferir.

Enib y ruo de obra nova

Autor, Peanchen do Sauza. Cesta; r . , Ttm /tb d..1 janeiro
Tramway 1.41, and Power Company Limiled.•--Ein prova.

Manatençlo de posse

Supplicanto, Mata Ilypothecavio do Rrazil ; supplieada,
brando Ferreira Leite..-Ein

Verificação de conta

Supplicanto, Romão Fernando Moroira. cassionarin do Antonio
Framiciseo de Oliveira : supillieados. Vieira, Oliveira & Comp.-- Vistos
e attendcid4 a 1 1u3 o 11E)i)lica(1,Á recusaram a apreReillar o; seus
livros cominorelae, impmlio-Illo; a pona de c .mfoszo (13 conformidade

un o art. 1 mi. M, 1-'tira b, da lei il. 2.021. de 19ils e rin e*:)!1 nO(tOOD-
eia. hei por verificada a couta de. lis. 3 para que produza todos oa
ofroaos mie direito.

Custas na 'Urina da lei.

EDITAES

juzzo de Direito da Quinta 'Vara Cive/
rotunda de Gomes & Albuquorqua

AVIÇO %Cs carnonts

De Publicação de sentença ryne deebtrou abert-i f:dlene7d d ). nego-
ciantes Gome., a: Alloomeiopie, eshildecidox mit r'or	 rua Sena-
dor Euzebio n. 17 I ou 17C, cola neuociu	 calçado, na pifunt
abaixo
o Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Meio, juiz de direito da 5 .1 Vara

Civel de-ia Capital rodara", etc.:
Faz saber aos que o pre.mite eJital vire:11(pm, a raryttorimenta cl3

Cashuiro da Rocha Lima, devidatnente iwtritido, o doais do 1w:en-
chidas as formalidades lega(34, foi declarada aberta a [alienei-a dos ne-
gociantes Gomes & Allnapieroi3, astabelecIdosoutr'ora á rua senador
Euzebio a. 17'r ou 170, par sentonea deste juizo 113 • (1 .3 agosto do
1913, á 1 hora da tarde, avaria o seu torm • para o; elroitos Ices do
10 do junho de 1913. Foi meado sratica o •raaar Casimira (I i"
Lima. residente á rua do; Au Iradas n. 87, ficando (-) mamas da,
dita firma fallida notificadas ido prosento para, dentro do praz) dei
20 dias, apresentaram ao syndie ' a deciaraein de seaseraditos, acom-
panhada dos respectivos liados: e, nutrosiui, kali] OS rt)âlricl03 credo-
res convocados para a primeira a ssombVel da prosonfo fallenda
será realizada no dia 3 de snemcro tio 191:1, á 1 lira da tarde.
sala das audiencias, no FOrillit desta cidade, á rim doi

1r,2, tudo nos lermos dos art. 17, IS, 80 e 82 c uns par:traio,"
da lei ii. 2.021, d3 17 de dezontbro do 19oS. Dado e passado nesta ci-
dado do Rio de Ialleirn, C111 C. alo agosto de 1913. Eu, lurbi Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi.- Lni: 11 ,1(0410 de Carvallo a
Mello

pIARIO OÉTICIAL	 Sciétubro d 191

• &nanaria

Autores, Eduardo Ribeiro e outros ; ré, Tilo Singer Sewing Ma-
chine Company.-Cumpra-se o accUrdão de lis. 17;1.

Executivo hypothecario 	 •

Exclue:ate, Ayrea Jos:'s Moreira ; executados, • D. llornardina.
Aliou o seu marido James Ilawiqua A/leit.-Cumpra -se o acárdão du
fls. 07 e prosig.a-se nos termos do processo.

Valencia

Jose, Simões Fernandes.-Estando cumprida a primaira parte do
dospacho d3 lis. 39, expeea-se o alvará pedido a fls. 28.

Prestação de contas
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,	 •Otiinla-reira
Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

citn, com o prazo de 30 dias, is ausente cm togar
não sabido Ruma Mutila !tosa Coll, l:arll lindo	 pra:u Vir á

andiencia deste juizo. Tall 1, tiox leruot dc tona der'io ovdina-
Ti• lo divorcio, sob pena de rerefitt

O doutor Edmundo do Almeida Reg.), juiz de direito da rè Vara
eiva do Distrieto 1,'etleral, etc.

Faz saber aos que o presente edital alcem, em coma por pr rio do
Je-n)11 Charles William Coll foi dirigi/Ia e a A distribui:1a a ps.tiça.)
do toar seguinte: Petição.-Exiii.). Sr. Dr. juiz n li! direito da
Vara Civel. Joseph Charles XVilliain Coti. guarda-livros, voá/lente
•iesta cidade, requer a V. Exa. a citação de sua =lho ... D. Enluva
.aiiiiita Rosa 0)11, tainbnin aqui m...rallora, para vir á primeira a oiti-
etieia fatiar aos termos de uma ace,ão 0r/finaria do divorcio, em cujo
liltello o suppicanle, fundado lio art S2§ P do decreto ti. is], de 21.

j - ti"!iro do 1890, melhor dirá do sol dir,lito, !azando -se it citação,
sol/ p.ota de revelia. Para os devidos citrato:, o rupplicant• dá a
rau-t o valor do cinco contos de réis. E assim D. esta o .1. cont apro-
cnra . '11 .) o documentos juutos, 1` deferimento. Rio de Janeiro, 12 do
dezo iii'oro de 1912-P. P. João da Costa ao
Sr. es.•rivilo da 6 Vara Civa em 12 de dezembro . de 1912.
4 ) distribuidor interino, F. A. 31artins. De spacho. Cite-se. Itio,
13 -12 - 912 Ed. Rogo. Certidão - Certifico o dou 	 d i -
xoi	 intimar a supplieada	 Emula .1unita llosa Coll
irto

	

	 encontrai-a, ap,.zar das d:lipti •ias emprega-
ti:o morar nas easa ,: indicad. ,.,t, Estrada Velha da Tijnea
laris o Barros n. 42o o Ourivesii. 9-, hem ru tila nA•, p„.1„	 .

i 01' informatiias ac.erca de s-ot 	 paradeiro.--Ilio 1 d
I e 1913.	 do juizo, l'edra V. r4 tia ',.kt a S3nr.).
que lin ii dirizida a p 1tie iin do to w geguiute
Sr, Pr. juiz (I dir.aito di e,' Vara Ciçzil. Joseph Charle: NVillia,ms
Cedi. t a two rarptorido a ritação da ,oa mulher V. Emitia Atinita llosa
i5 IIpara rallar aos terins de tont	 orditiaria do divorcio,
armitol .-3 que ella não é Oneantrada neta cidade. confurni 3 (•••I'lill-
e . to o oflida I inrumbi . lo daqtrtla iii 1;mm:ia,P IrisAo. regam . a V.

adinitsir imo o supplicante justifiqtt a atas cou:ia da sol'
I ') ira' a para que tenha lugar a citaríiti p,,r 	 Nest.s: urina;
P. 414.1;lrifficulo. Rio de Ja it)ii . ,, 29 dr, agosto (I) 1913. P.o . pra-
coração, .1.0	 Costo	 lLs.Irtelio. Sim, ilibignath.is tlia e !
I o: :1 pelo escrivão. Illo, 2o-8-913.-E-I. /I vo. I ton-11 o au-
'for justificado com prova tostentunhal a ausenefit em lugar heort.) e
não	 da ré ora eiLiVich. subiram os auto; da (...ateltvão

11 . 10 ciou a senteti,:a do Li ue •-S vista ' Ia prova
-pro-luzida expicasso citação edital da ré cam o praz) de trinta dias s
aia 1V,rt1a da lei. fio, 211 de agasto de 1913. -Ed. 11',o. Em
)ictude /1.) que se passou o prnsatite edital pelo qual é citada ai I
em lugar iw , rto o iia . ) sabido Einin i t11111t3 11043 con, paca, findo I
-o prazo de*J0 dias vir, ft prifUJira andiencia d'e;t2 juiz ." rafar a.a .; I
termo:, de uma	 0:•tlinaria 4 I	 Ii vird . so l/ p'llet• 41 	 IVS

erthblo que as :111th ...tida	 jIlin 101ln lugar a .; 0v:a eta	 '
:1 4 12 i '2 h was. á rua NI . ottizo, Vieira ii. 152. E para cosistar

paf‘-arain-se este o mak 1Ious da igual ta.ir g'10. SCrã ,..1 Ilalblien , 10: o ar-

II d n toi na ff.51111a da 171. Rnly O paSSZOIO In!Sla chiado do 1;1 ) o,)
a.) ..; 29 de a nAosto dj 19l:t. Eu, João 1 O Sluza. Pinto Juni•ir, I 4.•

I . ri V á .	 !"stI lsercvi. - g tiniindo 1 • Afia-ido nego. Rio, 29 il) agosto
1911.-- hão de Souza Pinto ann;or.

nnn•nn•

Juizo da Segunda Preteria Civel

vit . eã ), com o prazo de 10 dins, nos erelores inrMo*. tí, ,t. Min
de Souza 45,- Comp., a reiptoritiCtilL, tid Joarittion 11ÚJVd4 .11(tict,
?da Ovni:1 abaixo

O	 Pa,iro Pld 111 111 e I le	 (' Nb	 1's 41Ip1aieli te

-2 Ir•3toria Civel do District° Federal, eiu...
Faco mim a tockis (Alunos n pronto edital com o pca ki to

dias a • t. in que por este juizo e variorio do escria ao mio c4ve satb-
s,revo procossam e. correm sous devidos e ulteriores termos uns
asilos do execução de sentenca em (OU! SãO exoquemcs . Joaquim Itor-

A. Mala, o executados A. Paes do Souza Comp., o por parto
dos exo 4 s1ent .23 inc foi dirigida a pelica.) tnõr sssatiinte: Posição -
Emito. sc. Dr. juiz da 2" Pretoria Ciro?. .10,14111a Docge.: ama,
na mat'tiv.ão que movent a A . Paes 111 .1 SOnZa Comp. , tendo
a pOnlinl'Á recahido em dinheiro, c V. Ex. mandai]) cumprir

ace'irdã) que step-ui provim ...udu ao agfravo b l ierposoo pejos
stipplicados, requerem que se experani editaes chamando cri . -
limes incortos destes a di sputar prel'erencia, no prazo de dez
dias. Esperam deferimento. ltio. 2 do sefonibro (1 .,1 1913. Agc-
.nor !Livreiros. advogado. (Estava le.galinciito sellado,. Despacha: Sim,
em tornm. Bi .), 2 do saembr(b cl.a 1913. 1), •blapie. E, como tottlia

.poilhora recaindo na importancia de 1:591091, em dinheiro recolhi-

do dos cofres dos depositos publico.; da The=ouro Nacional, á dita pe-
nhora foram oppost . )s embargos que foram rejeitados ia tintine, sendo,
a rmella julgada subsistente. São os termos da causa o lovanianientol
11:1 ein favor dos exeqtientos, mas de accürdo come
a lei. mandei passar o pr,osento edital pelo teor do qual cito aos cre-
dores dos executados A. l'aos de Souza & COMp., para, no prazo dts
dez dias, que correrão em cartorio, apresentarem seus artigos
de preferencia que tenham áquilla quantia, sob pena do, não (,
f,12•3ndo no referid) prazo, ser julgado por sentença o coa-
'lir'a aberto e pa-Nar-sa precatoria de levantamento em favor
do.; exoquentes. tudo na fOrma e sob as apuas da lei. E para
constar, mandei passar o presente edital e mais dons do igual teor
que serão publicados pela imprensa c afixado nO lugar do costuma
pts lo respectivo porteiro dos anditorios, que de tudo lavrará uma ce •

-tidão, afim /le ser junta aos autos. bado c passado 'vasta cidade de
Elo de Janeiro. aos 3 (10 setembro do 1913.Lit,Eurico Dias, escrevente
juramentado ci escrevi .Eit,alfredo Maural

1)4tlnwie de MÁ cdo . • • -Est canforota.-- O escrivã.), .114Ure

Juizo da Segunda Pretoria Civel 	 .41

1) . eita‘qo, Com o prazo d .: 30 dias, aos ausentes rypriano S. Fiwtei-
relo e !Inflei() .1b1Plin da Silva, a reterintento dc nom:, laias,
n:1 pinta abaixo

fl Dr, poir., ndtio.v ie do Macchio, 1' suppleane em exercido da
Prol-una Girei ti ) bistrit.14 rderal,

Faz saber a Iodos quantos este vinm que Thamaz Tzaias refino.
re.i por este juiz luto ~Uivo. por nata promissoria da quantia do

:noo$ contra Ca priano S. de Figueiredo e Ignacio Martins da Silva,
po ldo :.jdo expoldo o respectivo mandado oxecutivo que não foi exe-
cutado, pelo que o requerinoi Inc dirigiu a polirão do ter seguinte:

Exato. Sr. Dr. Juiz da 2' Pret•ria Givd--Thomaz lzams,
CSOCIltiVO que por este juiio rcouereu contra Cypriano S. Figueiredtb
e knaelo Martins da Silva, para matando do uma promissoria
1:01 W, emitti-la pilo primeiro e ondossaia pelo segundo, wo., oa,a se
pA lo tornar saneava a citação dos supplicados, por se acharam
ambos ein 10zar nã •J Sàbikb.), c .inlo 53 ve do ilommento junto, requer
so digne	 admittiko a justificar o allegado, em dia e I lOra

4 ¡He forem (ksignados expedindo-stt eta so;uida editaes para eitacAtit
sopplieuhm, na fárma da lei. Podo dororinunito. 3O do julho

ila 1913. --Antonio Fcrnandes Wance; MOreird, advogado. Estava
legalmente cilada. De:pacho: Sim, designando o escrivão dia e hora.
Aio, 1 de agosto do 1913. - Deldiv too. - sondo 4 1 034m:ido o dia d.
IIo corrente, o retitereatto justificou o afogado com duas testemunhas,
O sulándo os autos (t minha conclusão, julguei por sentenc.a o juslis•
findo o mando; expedir o emitirei une edital do citação com o Praza
5 1 5 30 dias. Em virtude do /pie cio) os a u3ontes1 Cypriano S. Figuaire-Jo
e Igniteio Marins da Silva para, lindo os 30 dias do prommte editai,
pa garem inJontinenti, ao r•ntrarento a quantia de 1:00OS, jiros
costm, sob pena 4 1,, o uai) fazmdo, sarem potalioradits em tantos 1)21td
quantos chaguem e bastim para pagaiwota daquella quantia, juros dz
mitra e custas, accrescidas 11 eino zteerC4YOrent. E, para que ehegira
ao conhecimento dos mesmos ou do iluom 110titi35 lho mssa dar,
mandou passar o presente e mais dons de igual tei'lr, que sal ; to puhli.
cados p:da imprensa o allixados no lozac tb3 costumo pejo espenive
i)ortoiro dos auditorias, que de tudo lavrará uma certidão afim de wle•
junta aog autos, Dado o passado n7111 cidade da fio de Janeiro a09

I e agosto dn 1913. Eu, Alfrodo NI:turca FM:1, escrivão, o subierext.
- Pe,lro DadupiJ da .thicaL).

beenre...:

Juizo da Sexta Pretoria Civel

Edites de casamento

O escrivNo ula d'.1 Pretoria Civel o Oleia( do Registro Civil da,.
freguezia du En ,genlio Novo:

Faz sabor que si estão habilitando para casar na fórum da lei:
Mareellino do Araujo com Franci.;ea de Lima o Souza, Vtanciso,
Iluiz com Eurydece do Nascimento, José do Oliveira fastos com Edo/-
vira Alves da Coiceic,ão chaves, João Bento do Figueiredo com olivirc
Lopes, Dr. Manoel OvtaeiliO Wanseller com Castorina. Carolina do
Vargas Souza e Annibal Guerreiro Lima com Irene Soares Gomei
Carneiro.

Quem souber de algum impedimento aecuse -o na Dirma da lei.
Acham-se habilitados: JuQiiim Manoel da Costa com Olivia.

reira cia Nocoje,ão e Jose Marido fOttiart com Elvira Quotiza Mito,'
O es.erivãO, Francisco Pinto 0•0 Mendonça,

em exercia.) da
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TERMOS DE CONTRACTO

Itinisterio da Viação e Obras Pub1ica9
• Directoria Gerei de Contabilidade.-....	 .

CApi. —C.o ntrgto celebrado entre a Directoria Gorai das Correioe e o
Sr. al. Sita, para Os concertas do que careeu a lancha Fernan-
do Lobo, do serviço pastai
Ao primeiro dia do pez de setembro do mil novecantos e treze,

presente na Directoria Garai dos Correios o Sr. dirimem geral, coro-
irai Empato Lido de Siqueira,compareceu o Sr.M.Silva, autor da pro-
ffita mais barata, rizorosamento observadas ai dispaieoes do artigo
Ontéenta e quatro, afincas a a g, da lei numero dons mil duzentos e
vasto el sueds trinta do dezembro do mil nova:autos o nove, na eco:leit.-

/4).We t é scriç.o deata directoria, aberto poio edital .11 dez do junho
i raara a oxeaução dos concertos de que carora a lamela Fernando

do corrente anuo, publicado no Diario Official de tiiIiiV! dos meemos
&az e untam propostas publicadas no Diario Officio! ,lu vints e cinca
41b mesmo inez o anuo, conformo o processo «Trafego= numero oito-.,	 .	 .
centos e trinta o seis, de mil novecentos e treza, ie ., dvando, de com-
i:imiti accórdo, firmar o presente contracto, sob as seeailite3 condi-
eC)39 :

Primeira—Obriga-se o contractante M. Silva, a fazer na lancha
Fernando Lobo, do serviço postal, os seguintes eancert ,..e: substituir
ou concertar os tampes. Substituir a domina. Emnasear do novo a
Cáldeira com massa isolante. Substituir o apita e a va Roda do mesmo.
Fafer uni alboi. Concertar o augmentar a caixa da eahleira. Suleti-
ttur às duas tabas de cinta, sendo uma a estibordo e outra a bom-
bada. llepregar o trancanil de ambos os bordo. :Vatter saia curvas
443 metal ifg.ra lixar o ~Mo traticanil. Sulotituic as duas ramagani
do mem. Substituir dons ámcarrões do tomo, Fazer unia nova tampa
da escotilha. lustallação de uma gaiata na praiet da inschina. Aber-
ta:ta da uma porta para a cacada do acce.seo á praça de caldeira.
Collocaeão do um estrado de madeira na prael da maeldna e de um
v,enti'adór para melhorai. a tiragem da caldeira. Substituição dos em-
Witaate. Um guarda-patrão janto á roda do bana. Prateleiras no
hiol da machina. Augmenti) de altura da tintada ell escotilha do
paiol da machina. Delirada da caldeira, para o trabalho de eulati-
tuidariloS ãuquea. IleParar a caixa do fumara da caldaira.

l.tegtiodã—COrrerao ISer conta do contractánto M. Silva, tala; as
deepeoas feitas mi o elidam na carreira o O toas lia, bem coma to-
das aa qua forem necassarias para a laia cacearão ilo: trabalhos.

Teeaeira.—Fica accordado entro os contraciatityA que o prazo ma-
alma baía o perfeito fitaccionamento da lancha s ara do trinta e oito
dial, a Odiar da data qu3 lhe fór entreguo a lancha; incorrendo t)
c..ofitractkite al. Silva na multa do cincoenta mil rai 3 (50$) por dia
ottiO eeteeder do prazo acima estipulado, salvo casa da força maior,
Alga> par esta airectoria.

Quarta—A' Directoria Geral dos Correios rasurva-e) o direita de
só cObi'iderar como perfeitamente funceionateio a lancha depois de
vistorias e em face dos laudos das Directorias de Mialiiiias o Eloctri-
(jatado o de Codstrucções Navaes do Ars3nal dU Marinha desta Ca-
pital.

Quinta—Uma vez acceita a lancha do que Ira ta o presente con-
tracta o contractanto M. Silva receitará no rhoemro Nacional a Mi-
portaucia da tres contos sol-acantos e quarenta e S 'N mil réis (3:1- 1GS e
p.reça estabelecido para os concertos da lancha. Essa deepeza correrá
pala sub-consignaçãoe-Acquisição, conservarão e reparao de mneis,
etc., da verba segunda—Correios, artigo (juta venta o iiáve da lai nu-
mero dons mil setecentos e trinta e oito,de quatro t11 janeiro do cor-..„
venta anuo.

Sexta-.-Para garantia da oxecuçlo do presento cantracto o cnn-
tractanto M. Silva depositou no Thesouro Naeinual a importancia de
quiálOtOS mil réis (500$), ont dinhoiro, c:informa consta do recilaa•
uumaeb skiscentos e vinte o seis, do vinte e novo de agosto do cor-
roo animo, passado _por aquela repartiçao o apressutalo nesta mure-
clOW. Essa caução ficará dopositada até a entrega da lancha e o seu
farfeito funccionamento, accoitos por esta dire.eloria, do accôrda com
a clausula quarta do presente contracto, e depai4 do verificado não
Se achar o contractanto em debito com a Fazanda Nacional.

.Setima-0 presente contracto só produzirá os seus devidos e ie-
nes atreitos depois de approvado paio alinieterio da lação o Obras
Públicas o registrado polo Tribunal de Contas. Achando-se assim as
parte; contradantes do pleno aecórdo, eu, Oscar . Azatnor Goulart,
viro official desta_ ditee . iia, 'atrai .. o pirin,.. contracto, que,

is de lido e achado conforme,me, vaeasiena• opi: as partes..

m	

contra-
(- 11. Ç pekpelas toitemunhas abaixo. Rio de Janeiro,. primeiroo do se-

uro do mil novecantoa e treze. —Ernesto /amo de Sai' netra.-.-M. Silva.
stemunhas. —Dento José Itantos.—Antenoe It-is d .: Assis. Estavam
adas e devidamente inutilizadas estampilhas federaes no valor de

quatro mil e quatrocenios Ma. Confere. Primeira sacisão de Conta-
•lenidade din Correios, fips de setembro do mil novecentos e treze.—
TAllitafeWia l'iil(9 gr.e.ikallte . - -

Contracto de arrentlainedõcio prodio numero oito, sito á praça Pd-
Moiro de Jungia, desta capital, pari dello funccionar a Adminie.
tração dos Correios do Estado de Goyaz, na fórma abaixo:

Aos oito dias do mez de agosto do armo de mil novecentos e treze,
na primeira secção da Administração dos Correios do Estado do
Goyaz, nesta cidade de Goyaz, compareceram partes justas o contra.
omitas, do um lado, como outorgantes D. Laurinda Augusta do l'-
dita Fleury, representada polo seu bastante procurador Dr. Mandei()
Augusto Curado Maury, conforme o mandato que fica archivado
nesta repartição, e os menores interdictos Sebastião o Atina, lepra-

tilados pelo sou curador, Dr. Francisco Perfilo Junior, e da outiai
lado, como outorgada arrandataria a mesma administração dos Cor-
reios representada pelo respectivo administrador, Dr. Pernão de
Arazão o Mello. E

' 
perante as dou testemunhas infra assignadas,

dito pelosontorgantes tiiid são proprietarios do predio numero oito;
sito a praça Primeiro de Junho, o qual se acha livre o desembaraçado
de qualquer onns, que se acha contractado com a outorgada, na me-
lhor fórum de direito, para dar-lhe de arrendamento, COMO efrecti-
semento lhe dão, o dito predio pelo aluguel ammal do dons MICOS o
gitalCOCMItOS Mil raia (2:4003), quo sara pago em prestações •mensaes
de duzentos mil réia (200$), depois do Vencidas, onde o a quem de
direito, sob as seguintes clausulas:

Primeiro — O arrendamento sare feito pelo prazo de tres zum"
a cantar desta data, e terminando a sete do agosto de mil novecentos
e dezeseis.

Sapuda — Os outorgantes obrigam-se a fazer todos 03 concertos
que forem necessarios no predio durante o prazo de arrendamento,
para sua conservação o completa segurança por sua conta sem direi-
to á indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciaria para mio se mantenha,
quanto passiva', o dito predio em bom estada de consarvação e asseio,
podando a mesma outoreada fazer as alterações interna e externaa
que forem necessarias para adaptai-o ao servieo, ficando, porém,
obrigada a eutregal-o nas condições que recabeu.

Quarta — A outorgada não poderá fazer bemfeitorias de espada
ateima no predio ora arrendado, 53M autorizarão por eseripto
outorgantes e no caso de fazei-as sam o seu consentimento, não terá
mure; to á indemnizarão alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a comunicar a quem de direi-
ta as alteraçõas por que devo passar o dito predio para OS effeitos
das clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será reeponsavel por qualquer damno
material, si para isso concorrer por qualquer circunstancia.

Paragrapho unica. Si as latinas ou estrazos provieram de casa;
fortuitos ou de força maior, será o dito predei reparado ou reformado
por conta dos outorgantes previamente avisados e na forma da clau-
sula segunda.

Setima--Todos os impostos existentes e os que vierem a sar lan-
çados sabre o dito predio quer feieraes, ostadoaes ou municipaes
sento pagas pslos outorgantes.

0.tava—Os outorgantes obrigam-se mais a iirta fazer transaceria
alguma com o predio arrendado sem que seja Gavela a outorgada
arrendataria.

Nona—O presente contracta poderá ser prorogado on reformado
em ideaticas comfições, si assim convier aos interesses do Correio, ou,
rescindido, no caso contrario e em qualquer tempo ou par inabser-
vancia por parto dos outorgantas de qualquer das clansulaa nelas es-
tabelecidas, ficando 03 outorgantes sómente COM o direito de perceber
o aluguel até a data em que lhes forem realmente reatituidas as
chaves do mencionado pradio.

Dacima—A despeza proveniente deste contracto correrá, _no cor-
ente exercido, por conta da verba aa—Carreios—Capitulo—Material,

rub-consignação, aluguel e conservação de casas para as repartições
Sostae,s du credito distribuido á DJlegacia n34:à do The;onco
Peste Estado para esta administração, de acrórdo Mn a lei numero
notts mil sotecentos e trinta o oito, de quatro de janeiro do mil nove-
doutos o treze, o, 1103 futuros exercidos, pela respectiva sub-cou-
eiguarlie da lei orçamentaria da despeza.
• Decima primeira—O salto proporcional devido pela importanda
total deste contracto é cobrado do accórdo com o artigo quatro da
lei numero tres mil quinhentos sessenta o quatro, de vinte o doui de
janeiro de mil o novecentos.

Dacium &aguada—O presente contracto só produzirá atraia) dopais
de approvado peto Sr. director geral dos Correios e registrado paio
Tribunal de Contas.

Assim redigido, justo o contracta.do, foi dito pala outorgada arrote.
dataria perante as mesmas testemunhas, que do facto contractou re-
cateer do arrendamento o predia acima referida, sob as condições
previstas

'
 pelo que acceito o assigno esto contraem como está lavrado.

Goyaz, oito do agosto de mil novecentos e treze. —Fernao de Aragito e
Mello. —Por procuração de alaurino Augusto Curado Fleury.--.0 eu,
radar Francisco Permito Junto?. Como testemunhas Francisco Socrates
do Sá.--Odulfo Cardoso. (Estava senado com quatro estampilhas R..
deraos no valor de oito mil e oitocentos réis devidamente inutilizadas).•
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e	 ___ () Sr. mi lluaro conmitinicon ao seu colega da Viação quis

i
em notas do tabelião Evaristo fui lavrada escriptura de compra,dos
torramos da Faz :tida de Vetropolis, situados na bacia hydrographica

.... 	 	 do rio Mantiqueira, no mutticipio daquele nome, feito pela Fazenda
Narional a Louis Felippo e Mario Fordinand Gast•,' do Orleans, =doi
d'Eu, e P. !salto! do Bragança. condessa d'Ett, pela quantia de 	 .
Ei0:000$, tendo sido a dospeza registrada pelo Tribunal do Coutas.

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

Sob a presidencia do Extus. Sr. Marochal Itarines da Fonseca,
Presitionto da Republica, realizon-se honrem, ás 2 horas da tarde, no
Palacio do Cattete. o daspacita colectiva, a que compareceram t0,103

(is ministros do Estado.

-- Par ter as.stimida o caio de inspector do Arsenal de Mari-
nha desta Capital aprcsentou-se honOem ao Esmo. Sr. Presidente da
Itopublioa o contra-abnirante Gomes Pereira.

—Estiveram !tendem no Palacio do Cattete os Srs.: sovador Ga
saigst cla; hionutadas Sabino garros°, Simoão Leal, Joaquim Pi-

ta s, Cindia Vaszoncelle q, Lourenço de Sá, Souza e Silva, Dento Bor-
ges, O; lltil Palau e FlOr03 da Cunha; geucrae Tito Escobar e Sevo-
riano •ol•); Drs. Daniel de Aluo ida e Moitra lrazil e coronel Sam-
paio Páboir).

Justiça e Negnclos Interiores

Foi d osignado Luiz Herculano da Costa Tirito para servir interi-

lua iliCato S' DITtri0 do Tabellia n de Nulas desta Capital, durant o

impedimento do r .SpCCDVO SCrVC0Diall0 .103(s Affonso da rani ,' e
Cosia, toro se acha cm gozo do liconça.

— Por acto de Imanem do Sr. ministro, fui nomeado Civil .. s Pes-
tana do .breu para o logar de escrevente juramentado do escrivão
ini m.i„, ) do 2) onisio da Provedoria e Ilesidttos do District° Valorai.

fl Embaixad or Amoricano, Sr. Ediviu Mamar', convidou
boutout o Sr. Pr. Herculano de Freitas para assistir ao baile que

t i no S. E. offereen amanhã á Sociedade Brazileira, 110 Palacio
1 atroo.

-- Estiveram hotttem no galam:to(lo Sr. ministro, os Srs. Depu-
tados Arthur Moreira e Frores da Cunha; Dr. Armando de Carvalho,

nta•mr• Alberto Nepoinuceno, coroiteis Jesttin) do Mello e Zoroastro
(Multa.

--- O s!rvion para hoje na Priori la Policial é o seguinte
suparior de dia, major Alva u.i s le 3Ic11).
tilli.+11 de dia á brigada, capitão 11.4cignoi Fontes.
Medicas: de dia ao hospital, eigitã) Dr. Alberto Goulart, do

prompti I	 teneute Dr. Gers:m Lins e interno de dia, alferes lio-
evbrari . , n ;atão Morisatt.

Dia á plta •macia, alferes pharmacentico Mallot Soares e pratico
(1.! (Iliveira.

Ajadante de parada, n do 10 batalhão.
Sl it ãcia do parada, a do 3 , l ia lal hão
Honda dO viSita	 A ntOlph.) ih Moho.
11,11.1arn as patrulhas, alf..res	 Cavalcatito e 10 iffli3-

ri0ro,.
no 4° districto. ai for Jumpto ,ra e um iiifer:or.

pr.onotidlo poc itymoitte: do 4" batalhão, alferes Mario Limoeiro
e na cavalaria, alferes Carlos Viciai.

e, ti artias: Caixa da Xmortizleita, alçaras Oetaciano de Sant'Autta,
Caixa (1 .3 Ginversão, alferes • Itiooi4oc1 .) .4 :41'000, 'fit3so ttro, alferes
Santa Ilarbara; Casa da Moeda, al'eres SsIvio Carneiro.

Estado-maior nos corpos : no 1 0 batalhão, capitão Leonel eis
uri 2 ,, capita. ' lzidro do SI; no ao, capital Iladatai dos Santos;

no V. vtneitte Fratteisco Couthilto: tio 5", alferes Cantidin Gardel; tia
c %vali:Iria, tenente Pereira de Mello e no corpo do serviooe •auxilia-
res, 1 mento Barbosa Lima.

. D i nform2 3^, com polainas pretas.

Fazenda
• (1 sr. em')liKaalor americano foi Itnittoin possoalmento ao 'fite-

&Atro convidar o Sr. ministro da Fantida para u bailo TO aias-

nhã S. Ex. oll'orece á sociedade brazileira,

-- Por titulo do 2 do earrento, foi nomeado Arlines Vieira da
Cunha para o locar do colector federal de Cacimbhnbas, Estado
do ftin Grande da Sul.

Por portaria da mesma data, foram concedidas as seguinte
licenças:

As pensionistas do Estado DD. Zita artes Guimarães e Horminda
Cortes Guimarães, para residiram' rira do paiz.

Por outras de 3 do corrente, furam concedidas as seguintes li.
cetras:

Para residir fóra do pais, á pensionista do Estado D. Emitia nr
-reira Lobato de Castro.

Para tratamento do saude:
De 00 dias. com do11:4 temos da diaria, operária da Imprensa

Nacional. laydia Agostinha Corri‘a;
Do 00 dias, sendo 30 dias com dons temos o 60 com a metade

da (liaria, á operaria da mesma rapartioo Olivia Oppenheitner.
Por Mulo da mesma data, foi IP:WM(10 Leanidas C landrini N.

nheiro, para o logar dc colector fetLeal em Muauá, Estado do Pará.

-- O Sr. ministro perolada qto, o escrivão da Collectoria Fe-
deral no municipio do Victoria. Estado do Pernambuco, Porfiarei°
do SOIM Carvalho Cruz, soja admitlida como contribuinte do monte-
pio oivil, aislo contar mais de 10 rumos de sterviço.

Na 1 , Pagadoria do Thesouro, pagam-se hoje, quarto dia tal an
seguintes folhas: Diversas penstans da Marinha, montepio militar da.
Marinha, Escola Polytechnic.a o Culegio 	 Podro

— Na Caixa do Amortização inicia-se hoje o pagamento
dos juros em deposito de apolees da divida publica, até o primoiro
semestre de 1013. seznitob-se eS3 .5 pagamento ás torças, quintas Ot
sabbados, de 10 ás 1 .1 horas.

Marinha

O Sr. mini tro comparecou Matem p3la manhã ao seu gabinete
onde esteve estudando diversos papeis dependentes do sua solução
e preparando a sua pasta para tomar parte no despacho colectivo
do minislerio.

-- Foi nomeado para exercer o cargo do auxiliar da 1 4 secção
da Superitatendencia do Portos o Costas o capitão-tenente Antonio
Vieira Lima.

-- Do togar do a ica-director da Escala de Aprenorzes MariulteS•
ros do Estado de S. Paulo, que interinamente exercia, foi exonerado,
par acto de lionLem, do Sr. ministro, o 1 4 tenente Esculapio Cr3ar de
Paira.

DAC1t1 'W11113113 á tarde o parto do IDO do Janeiro o vapor
do guerra Carlos Gomes, com destino ao parto de Abrolhos, para Cold3

seguiu, afim de levar o ma (Mal para a instalação da estarão ds.teie.

graphia sem lio, (pio naquele porto foi mandada construir pelas auto.
ridades navaes.

-- Foi nomeado para exercer interinamente o cargo de pro-
fessor do ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros
Estado de Piauhy Francisco de Assis Memoria.

-- O Sr. ministro oficiou ao director teclutico e fiscal dat
obras da constrnes..ão do Arsenal do Marinha, na ilha das Cobras
communicando, para os dev idos ctfultos, eine resolveu exonerar os Cu+
genheiros civis Adolpho entra da Ciltilta Lima, Thoubaldo Alvos Fer.
relva do Recife o ilaroldo dongueiredo, o ao mesmo tempo elogiando
:Ancilas onganheiros, Mies smiçAs prestados nas 51135 re,spoçava4
fitro.ôn.
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O Sr. ministro maudou qiia o 2° tOtionta Joãd Diuna.Jena
ques Dias fique á disposição do Departamento da Guerra. Essa oficial

ficará encarregado da confecção do Boletim dg Exercito.

-- Foi exonerado do cargo de instrutor no Tiro n. 8G o aspi-

tante a oficial Fausto Garriga de Menez3s, do 3° - regimento de in-

fantaria.

-- Teve Ordem de continuar, até seguida ordem, como addido

ao Departamento da Guerra, o 1 0 tenente Alvaro Jansen Serra Lima

Saldanha.

-- Foi declarado que a transferencia do tenente de cavai-

'fada Estacio Gomes de Abreu, do 12' para o 15' regimento, foi por

convenienda d serviço.

Com procedendo, da 24 e G° regiões militares foi mau lado
addir ao destacamento do morro da Conceição um contingente do
73 praeas, onde deverá aguardar classificação.

-- Para o conselho de guerra a ijuo Va:3 responder o soldado

do i° regimento da infantaria João Comino do Souza, foram nomeados

0(310 quartel general da região os seguintes o3lciaos: capas° Tra..

jaú° Ferraz Moreira, 1" tenentes João l'aid:) do Miranda nulos,

Boaventura Gonçalves de Abreu e Ilerminio Eastello Branco e 2'" te-.
isentes Alfredo Damberg . e Paulo do Nascimento o Silva.

-- Foi designaio para fazer parte da escala de serviço de su-

perior de dia á guarnição oIcapitão Aristoteles Telles de Menezes, do

130 regimento' de cavallaria, em substituição ao dd igual posto Anto-

nio Francisco de Azevedo Valia, que se acha commandando o 2° ba-

talhão do 1° regimento de infantaria.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de (lia, capitão Aristoteles 'fogos 	 ãlonezes.
Dia ao Posto medico da direcção do. Stimie, Dr. Pessóa do

Mello.
Auxiliar do oficial de dia, auxiliar do escripta Rubens dos

Santos,
brigada estratereica dá Os offiriacs para ronda, para o serviço

de dia á 9 , região, as guardas do alinisiceio da flitorra, Hospital C2.11-
tral, Palacio do Cattete c serviço de extraordinário.

A brigada palita dá as patrulhas paro	 estarly3 de Moidureira
e D. Clara.

Uniforme, 5".

Viação e Obras Publicas

Foram defetidoS os podidos de pensão do montepio (lo Dona
%Dilua Maria de Aguiar e dos filhos monores o 'fallecid0 carteiro
aposentado da Directoria Geral dos Correios !atiz da França For-
'landes:

• -- roi n ndeferido o requerimento tle D. Maria Isabel de Car-
ralho Salgado pedindo dispensa para apresdotar i tuna certidão.

-- Foi deferido o requerimento de Ernaiii de Faria Alves, ex-
praticante da Directoria Geral dos Correios, podindo permissão para
continuar a contribuir para o montepio.

---s— A Directoria Geral de Contabilidade den despacho nos .pros
cessos de pensão de montepio do • DD: America SOdrá .11011tOWO
Oljhia Passos.

--Foram =ilidas ao Ministerio Viação, para registro no
trilminal de Contas, as répias do contrario celebrado polo adminis-
trador dos CorrcioS de Minas Gel'aeS para arrendamento do Predio
em que Nue:lona a agencia do correits do Araguaryniaquelle Estado.

. ----s---Teve despacho favoravel o requerimento de Pedro da Costa
nuelh Dadlijdo i,eststisiçao de dócinneinõs, mediante recibo..„...	 .

Alaifibary,comarca de Jacarézinho,no Estado do Paraná,
foi ereiiiià mna à4Õnrici dó-correio (.1(1 4° classe, s('s podando funecionar
ftttjatki .Uercieio,	 &peClivo eteditonpõredi• a despeZa.

--- A pedido, foi exonerada D.' Adelia do, Araujo, agente dó
Correio de Fernão Velho, mui Estado-do Alagóas.

Para essa cargo foi nomeada D. Maria do Patrocinio de Bitten-
court Viveiros.

Agricultura, Industrio e Coramercio
O Sr. Dr. Afonso Costa. (fixeren. (io Serviço de Informações

Divulgação, recebeu do Sr. Ileory L. Koncaid e, da Camara, de Com-
nu

-
. reio de Boston o seguinte o3icio: <,0 livro e as isformaço2s q trs, o •

Sorsiço de Informações do ahnisterio da Agricoilura °Taras:eu aos.
membros da Cainara de Commercio de Boston, duranto a sua recente
Vizá (a ao llio de Janeiro, foram nu eitissimo apreendas polo: referidos
membros. Esses artigos tão coidadosament 3 prepara los • por vós e 'Por '
vossos auxiliares estão repletos de factos authenticos, fornecendo es-
tatisticas minuciosas e nos impressionou bastante a importsncia d,.
vosso prospei o paiz no connnercio mundial.»

—Pelo Sr. ministro foram despachados os seguintes requeri-.
mentos:

Engenlieiro Carlos Poma.—Dirija-so ao ãlinisterio da Viação, de.
tic . 61.do com o disposto no (13croto n. 8.532, do 25 de janeiro cl
1911

finei h :iro Luiz Marchetti.— Compete ao Congresso Nacional
tomar conhecimento da questão; requeira, pois, ao poder compe-
tente.

Gerente da casa Wilson Sohns, de S. Paulo.—Selle o requeri--

Os paquetes Laura, anstriaco, e Santos, ademão, entrados do.
Trieste e Hamburgo, trouxeram para esto poeto 47 laminas de ano_
mães, suissas e russas, com um total de 73 iminiisrantes destinados ás
colonias do paiz.

— Durante o 11P7, findo do agosto entraram pelo porto do Bio
de Janeiro 5.931 innnigrantos de varias nacionalidades e procedeu-
cias traosportados em 61 vapores.

O paquete nacional Syrio, que bojo zarpou r• o rn dostion aos'
portos do sul, lovou para o do Paranaguá 32 laminas austriacas,
russas e allemães, com um total de 170 immigrantes, que se vão
localizar nas colou ias do Estado do 1 'ara ufi ; para .o de • Flo-
rianopolis, sete familias de 33 immigraines, destinadas ás calunias de •
Estado de Santa, Catharina, e para l'orto Alere. 205 inunigrantes
constituindo 37 familiass russas e allemães, encaminhadas para a ca.-
lonia de Erechim, no Estado do lii Grande do Sul. 	 -

• — Dó 1 0 de •janeiro a 31 de agosto' do corrente anuo !entraram
pelo porto do um de Janeiro 5's.537 immigrantos ou mais 7.393 do
que em igual periodo do anno passado,em que e.ntraram 1-7.161 immi-
grantes.

-s- De accõrdo com os dispositivos regulamentares, será dado,
no edificio da Escola Superior de Agricultura, aos candidatos inseri- ,
lutos no concurso da 5'• cadeira do curso fundamental doquella escola
o ponto para a prova de prelecção didactictf, (pie se realizará ama- • •
nhã, 5 do corrente. Essa. pros'a Será P‘tbliC4 -10/`"`"

•--- roi deferida O requerimento de Octavio do' Novaes podinlo
restituição de documentos, mediante recibo.

-- O Sr.directOr geral dos Correios roseis-eu admittir dons con-s
actores (le inalas, com a diaria do 10S cada um. para fazerem o sonso:s.
rico entre Porto Velho e Ponta dos Tribos, na Estrada de Ferro Ma-
deirit-Manioró, no Alto Amazonas.

-- Foi mandado restituir, mediante recibo, os documentos no-
ditos por Aristidos do Nasánionto Silva ao Sr. director geral dos
Correios.

Sr. ministro foi iliformab (le que a 1 do correndo iniciou
seus trabalhos em S. Paulo a olneorporadsra Cooperativa de Produ-
cção e do Consumos, cuja séde é á rua Onze do Agosto n. 7 A, na-
quella capital.

• •	 •	 ,
Não estando ainda incorporado ao patrim mio nacional o

edificio em que voe 1*(1w:ciou:ir a Escola Agricola alaria:10 Proeoplo;
visto não achar-se ultimada a respectiva acquisição, por fslta de
verba, o Sr. ministro da Agricultura moei !ou tornar so:n elreito as
nomearões doi director da mesma escola, engon!iniro agrou-mo II
mengai'olo Ferraz da Rosa, e porteiro continuo Aloxandre Nogueira:

Ao Sr. ministro prestou o director do' Povoamento as se-
gnintos informações

Para a estação de risposo, seguiram pelo from N 1 do anteshon-
tem 10 immigrantes japánezes,mineiros do profissão, destinados á São.
João (UM-110y Gold Mining Company.
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Estabelecimentos de instrucçâo .

No amphitheatro dos cursos da Policlinica Geral do fio de Jr.
neiro, realizou-se Imitem a 9' conferencia de clinica therapourica
pelo professor Oscar do Souza, lente do phyaiologia da Faculdada do
Medicina.

Perante numeroso e salecto auditorio, composto de alumws da
tscola de Medicina, varios professores o muitos madicos, discorreu o
conferoncista por mais de lima hora sobra a Anaphyla.tis e suas op.-
plicaNes.

Pela natureza do assumpto, foi a conferencia ouvida com a
maior attenção.

O orador começou fazendo uni ligeiro historie() do assumpto,
destacando os nomes do Charles Richet, Mauricio Arthus e Pirquet,
que marcaram 03 primeiros paws scientificos em to importante
questão.

Croada em 1932 a expressão — anaphylaxia — para d-ignar
• factos curiosos observados pelo professor ilichet com o veneno
das actinias, actino-congastina, foi afia rapidatu:nta generalizada
e amoita pelo mundo scientifico, correspondendo a um g •,..ande nu-
mero de phonomeno3 até então inexplicados o descoucertantes.

O termo fez carreira e a noção que se lhe empresta tende cada
voz mais a se precisar em biologia,abrindo • novos horizontes a inter-
pretação de um grande [limiar° da accidentes.

Comquanto seja uma questa.° do laboratorio e da microbiologia
na sua maior parte, a anaphylaxia comporta um certo numero de

applicaçõas,que formaram precisamente o assumpte da conferencia.
Deixando de lado a parte experimental e as tantativas de interpreta-
tgo, que giram todas ainda no terr3W.) das enjoativas O hypotbeses,
o orador aborda o problema paio lado pratico, camaçanda pir estu-
dar a anaphylaxia alimentar ; em seguida, trata da anaphylaxia
medicamentosa, faiando urna digressao no (lombais) da patho)ogia ge-
ral, eccu Pando -se das aliosinerasias. Passou depois ao estudo dos
accidentes sarotheraplcos, suas manifestações e intarpretação.

Chamando a alteie-Ao para C5323 aeeideliteS, ima considera de
grande valor na clinica das ~temias agudas infectuosas, o orador
diz que lia mistar distinguir os que correm por conta do paticr toxico
dos soros e os 'iria dependem do choque anaphylactico. .Nesta par-
ticular, o orador fez largas considerarAas, collocando no S3U verda-
deiro ligar a sórotherapia, que não coreaspondau de um modo aliso-
MO 119 eaparaneas nella depositadas no primeiro momento. Si é
iunegavel, diz o conferoneista, gira a clinica ratira grandes beneficios
da pratica sorath2rapica, não é DICUO3 verdade que ella não é sem
perigas e nem aarnpre póde satisfazer a toias as exigencias da cl'-
nica.

Mesmo na dlphteria, o clinico não Ode e nem devo contar sa
com o sõro especifico, é p •acisa rara se arma com os reetirS05 subsi-
diarios da arte, afim de preencher dignamente o sou papel.

Estanden essas considerno3s aos outros sóros therapeuticos, fa-
zendo unia larga digressão no dominio da clinica.

Tratando da applicação-da tuberculina no diagnostico da tuber-
culose, tanto sob a fórma de reacção geral, como da reacção locai, diz
que se trata de uni caso de anaphylaxia — dos mais interessantea o
importantas. Fazendo consideraeõas a esse respeito, mostrou ainda o
valor da tuberculina no tratamahto da tnbarculosa, prometteudo
occupar-so espacialmente do assumpte mais tardo.

Referiu-se aluda ao dispositivo do cancro pela raaceão anaphylac-
tica o da applicação dessa reacção a outras molastias.

Em seguida, tratou das appliCações á. medicina legal, mostrando
o partido que da raaceão anaphylactica se Ode tirar para o roconlie-
cimento do sangria.

Citou ta,mbain o raconhecinunto de substancias alimentares •
por meio da anaphylavia, o que COnStiln3 uma applicação á hy-
glene.

Mostrando com esses exomplas o valor da anaphylaxia como ro-
acção de grande ospecificidada diz o orador, o novo problema veiu
alargar o dominio da biologia moi ;raa, rers p volta á doutrina
moral — vendo na composição chimica especifica dos organismos uma
das suas caracteristicaa, podendo-se afiirmar que, assim como ha
uma personalidade psychica, que caracteriza cada uni do nós, lia
Lambam uma personalidade clihnica, que nos define.

A conferencia terminou com nma serie de • projecçans luminosas
referentes ao assumpto, sendo o orador muita applaudido e cumpri.
mentado.

Esti •Oral» presentes os depataios Drs. Victor de Britto e Marfim
Francisco.

INSTITUTO IllaTORICO E GEO:;11.1PIII0 CrIASILEI110 7:r	 -
Quixrt st.ss.ko OEDINARI.1, EU 30 DE aGosaa DE 1913 — Presideneia do
Sr. Conde d.: Alfonso Celso

A's 8 e 30 da noite, na séda sxaal, abre-se a Su,iã), presentes
os Srs. Co gule do Affonso Celso, De. Manoel (Neer° Peiverino da
Dr. Benjamin Frankiiii Ilarniz (aivão, Padre Dr. Julio :daria. Max
Plains, Dr. Sebastião da Vasconcalloa Gaivão, D. C irias Liv Klett,
lk. Notava' Soares de Freitas, Dr. Palro Souto Maior, Dr. Luiz An-
tonio Ferreira Gualberto, Dr. Manoel de Oaveira Lima, Major lk.
Liborato Ilitteneoart, Conselheiro Salvador Piras de Carvalho e Albu-
querque, Dr. Antonio Olyntlio dos Samoa Piras, Dr. numera Baptista,
Falis Pacheco e Dr. Helio Lobo.

O Sn. Casos um Arrosso Cia.so .:Pretidente) comida o Sr.. Dr. No.
rival Siares da Freitas a °amar o togar d Socretario, visto não
ter comparecido, por motivo de inolastia, o Sr. lir. Castão iludi, 29
Secretario efreetivo.

(O Sr. Dr. sorkal oares de Freitas forivi ei“eno.,
O Sn. r SEC1IL7.1rd0 IÔ a acta da 3333i10 anteriur, a qual é, cena

discussão, approvada.
O SD. PLEIGSS I" Secretario Perp^tud! justifica a ati zrneia dos

consoeios Srs. Artimr Guimaraes, Tilas-meeiro, e De. Miguel Joaquim
Ribeiro de Carvalho.

O mesmo Sn. Scrairrinio PERPE11:0 lè as :;ettuintas proposta:
Propomos para socio eflctiro tio Itistituto Iliatorieo e ticogra-

pliice Drasi12iro Sr. Dr. Enéas Gaivão, actual minis!ro do Supre-
mo Tribunal Federal. Serve cama titulo justificativo de sua admissão
em o nosso gremio a obra Mio denominott—tdkganização judiciaria—
Estudo do legislacao comparada»—traballio historie() sobre a justiça
da Inglaterra, Aliernanha, França, Italia, Boba rá, Suiasa e !tossiu,
ainda a historia e origens do jury entro os fiebrerra, em Atlienas,
Roma e entre os germanos, contento juntamente apreciaçõas philo-
sophicaa o criticas ein reina° á Capital do nossa paia.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de l913.—Dr. Pedro Souló Maior.
—Eduardo Marpies Pei,voto.—Augusto de Liena.—Setnstitlo de rascon-
estios Gaivão

Vats á Commissão do Historia, sendo relator o Sr. Dr. Pedro Lassa.
--aPropoitios para socio o:inactivo do Instituto Historia° o ('.00gra-

placo Brazileiro o Sr. Dr. Miguel Calmou da Pin o Almeida. Serrem
do base a esta proposta as seguidas obrai: a) oFactos Econoinicoso;
h) (.1iistruct:it . ) Publica» e c) assacar o o alcool por
oito °transidas ao Instituto Historie°.

Sala das sessões, 30 de agosto da 1913.—Ma,c Flebe$3. —Dr. Pe-
dro Souto Maior.—Aratur Guinlartles.—Augusto de Linia.—Padre Ju-
lio Maria.—Sorical Soares de Freitas.»

A' Commissão do Historia, Nandu relator" Sr. Dr. Pedro Lassa.
—«Propomos para socio correspondente do Instituto. Historie° o

Geographica brunch.° o Dr. Antonio Carias Ribeiro de Audrada,
servindo de base para sua admissão, além de sous trabalhai paria.
montares, a sua mouographia intitulada O ministro da Fazenda da
ladependencia, sua acçao no governo e no parlamonto, buas opiniões
em "amigos do finanças.»

'lio de Janeira, 30 de agosto do 1913.-314,e Fteittn. —Lui: Gual.
berio.—Sebostião de Vas;oneellos Galeão. —Dr. Pedro Souto kaior.—
Noritvd Suares de FreWis.—Arihur Guidutrjtes.—.1 agasto de Liam.—

Vao á Conn»issau de Historia, sendo relator o Sr. Dr. ClOaill
Bevilaqua.
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vão do CandidO (Ctitles item a docunientaçãO qopaWotisots ariudo
dó Barão lionvSn't do Mello; precisa d;a colacursb dó mià inteiro.

Sea traallio de muita gente, de Muito te-rápo, do muito
dinheiéó; que importa ?

Itoalizado, não torá sido uma obra sumplitaria e inuiil, sinão o
complemento do system nacional que o Barão do Itio-Braára pia.-
nojou e começou a construir, não direi alargando, mas fixado
limites do paiz.

Acredito que,se a sua grande vida não tivesse sido tão corta para
o ( f ite a patria della precisava, o «liarão» dentro de mis aigtins
toinpo nos daria o nosso inappa por interinetlio de uma comnliksad
competente, sinão tão preciso e minuciosa como a «Carta geral da,
'h:publica" que O EStalln Maior do ExerOito terminará daqui a mais

numsecido ao monos capaz de dar a todos a impressão real do que
é o interior tio
. Seria uma carta siiião mais certa, menos omissa clo que as tino

existem, portadoras de grandes Olarias, algumas das puxes pretendem
representar torraorios onde lia estradas e povoaçiios que cilas nriu
mencionam.

Seria então um pouco mais difileil a qualquer um repetir a
farAnba do explorador Savage Lambo ., que transformou ein Londres,

rstradas de rutlagf'111, as linhas telegraphioas e a gonto sortaneja
•deOcobortas- por elle no interior do Brasil, á nossa custa, em cousas
fantastiras, bizarras e temerosas... .

O Estado de São Paulo, eterno bandeirante dos nossos ¡ienes,
vi i realizando, no quo lhe diz respeito, esac trabalho fecundo da sua
camLa geographica.

E' um exemplo a seguir pela União, porque ald ella terá uma
das suas futuras garantias.

Parallelamento a essa esanstrueolo, meus Seuhores. nós tolos
sentimos quo a outra s3 apreSCitta e0111 gros da ineali a urgaiteia.

O Brasil precisa de nosso esforço para a sua nacionalizat;ao d.e&
'Udu.

Só aSSIIII o faremos grau le.
Não quero dizer tinia nar:110 grande; o «imperialismo» é uma dou-

trina má e os gigantes SãO organismos instaveis, dascaluilibrados, de
vi.la precavia.

Mas uma patria grande, capaz de garantir a todos a justioa e
assogurar todas as liberdades; uma piada fOrto pela união perfeita
do suas partos autoionnas e pelo desenvolvimento particular de cada
uma, qual tona grande familia cujos filhos prOsporam tios sons lares
trabalhando pelo bem cominam e ligados pelo mesmo intento.

Os E:Lados-tinidos do Brasil IVO serão hiseparaveis 51 houver
gente mui diversa em cada lin), costumes diversos e lingitas mli dna-
noites; hão de ficar sempre irmanados so a sua união for cimentada
pelas Meillla3 tradiriies, acasathadaa na alma collectiva.

A proliferarão (-te tantos grupos dielarogoneos, encantoados, so-
grogados e independentes fortalecidos no 83t1 antigo patrimonio
psychico, qiie lia do trazer mais tarda saitão antagonismos ?

Sua motora prafonda, definitiva, perfeita itã) poderia inspirar
preavenpaçoos; so poderia sor vantajo-a.

Dizia o profesaor Vou imellan, de Berlim, em 1911, (pie -ha LOÀ0
lucro para um t ilação em rerebor sangue novo».

Mas é preciso que (..:sOi sangue entre no organismo como em uma
«traustitisão .. e se nisture ao que existo. 	 •

Sá assim nilo fiar, é carpa ext ranho; tem a funeorta de «cubana»,
fi ne gera ás iluda sérias perturbae.iioa...

Ao •mtrario mhs que pensam oomo o orofessur Ma rgoliailth, do
11XP,rdl, i(11.3a u Iingtia é 11111 laço 1)oneo 	 porque lia naelnCS
rent2:4 1;111 que zze faliam muitas lingá.4 1 eu acrodito que ella repre-
soma a propria alma da pateia parq.m e, principalmente, por seu in-
tarmadio pie o presento Se liga ao passado e ao futuro.

Não é dm Ina lixo, indoformável, ainda bom ; palmito na sua va-
riabilidado p	 acompaphar o pOgresso o ta:mt,cm otoluir.

São :eliantaria InuiZo procurar resolver a ques ..ão aqui, impando
o curso íuireau 1., da lifigua

Os ractO4 (pio apparoeom e evoluem pela fur,:a	 nata-
rans não (,45:1e111 531' 1110(IiiieadOS como as tarifas do fisco, pór macio du

s iniplos ileeroto.
SuOiantio que $e pudesse tornar olfactiva essa imposição nom por

i ssa estaria resolvido o Problema da nacionalidade. Seria um grande
IMV4 .	 não soria tudo.

vozz falia, meus senhores, não é nom ha de ser um t naciona-
lista extremado.

intorossa(o lias qiiosireo da anthropologia, do (pio se não separa
do p de vista soilal. não puJe deixar de se occiip:fr coai os probla-
mas olio ene .)111.ra no iOn prOpriO paiz.

A anthropologia nata se limita maia a mo.lir eranoos e a calcular
(tisna:vais, iit esperança de pader separar as «raça4upe-

riortis ., das filçaças inferiores.,
Boje a doutrina da igual lado vae gaillianda terreno; ..suportaras.

- . 1110riores» sã .," agora ••atliátitadas-, e oatrazadas».
As ultimas Laorarain com a mudança, Ws que ficou, assim, re-

emiroado .9 sou direito á existonoia que a sciencia bastarda andou
prot.:taludo tOntestar.

9114 - 0*..111,1`4 4
ivèsmo	 t ciai to et pano It. 1(opor, se. o unitc pat

Càso do AdinissZto tl Seçlos:
. çf..) Se. Dr. Adolfo D. Gaéranza °Poupa em g•ts paiz -a 113-

publica Argentina—cargos da maior huKhrtan(ia segibido infm.-
nitteões respeitareis, Se tela mostrado 1111lig,') do Itrazil.
HO	 isSãO do &elos no vè, pog , inconteniente algum na sua atl-
inis&O como socio corrospondente.

Rio do Janeiro, 27 de agosto de 1013.	 Egrao de Álenear.
Miu4 1. II. de Curra/ho.—Manoe/ Oco?'" . •

O SR. PRESIDENTE SU I )M011e á Vietaçãn 1,.. 5 .) parirr, sonda o Ines-
Int) Unanimemente approvado e proclama lu f, se. ii. Adolibb.)Car-
raltza soei° correspondente do Instituto Ilisb,rico.

O Sa. P SECRETARIO PEprno communiva n 111.1 s• alia na S3erela-
ri, para tomar posse, o Sr. Dr. Edgard
etrOctivo (.10 Instituto, requerendo por eSS motivo a maneai:ao de unia
èVüllak:Si-i0 afim de introduza-o no reciato.

O Sn. IPRE9DENTE nomeia para CsS3 lilO 11111:1 Com missão enluvo:Is
dos Srs. Max Fleiuss, I lomero 	 Foiix Paelloco o Noz it ai
Frolias.

Dá entrada no recinto, presta o compromi-ologal o toma assoldo
o Sr. DR. EIK:ARD DOM, ETTE PINTO 111IO lroIuhI . it u sooninte diseurs):

i•Sr. Presidente, illustres o:bodos.
o O nobre culto do passado que lir:aio:O; no-io ! Instituiu. meu;

Senhores, faz dele ama organização isolada na	 mesma grandeza.
Aqui repousam as uossas mais pura s caibo:cios o se guardam

com desvelo as lies dos tino se foram.
A vossa vida, nestas salas, é uma lince (o -mino:1 feita de a nenios

pela prosporidade do Brasil; eu VOS confeo,0 que mo sinto feliz de ter
siai chamado a tomar parte no ritual da s vo-as ospo-anças.

Não regei,' a distincção que me fizeole s voam 5 . : l'os3 111,1
Cie virtude Ou de saber; Mas vejo nona o amparar, com e
prestigio desta casa, um siniplos estudioso d.iIa nossa terra milho
amada, a vontade de o animar, de o guiar nas suas incertezas com a
vossa experiencia.

A 'miolo de um gremio destes, em n000is dia-oj. não é mais a
mesma de outros tempos. Hoje as academias não pro o liram dirioir ou
antes comutandar o espirito scientitico da éporit; cilas o acompanham
~cornando melhor para o seu atleantamento.

Por isso mo sinto bem lia vossa alta companhia.
Eu VOS agradeço. Nas cerimonias de vos-o. colhi ea vos prnmolto

que bei de ser um crente modesto e firme, nin companheiro de,lioado.
Mas não VO3 quero simplesmente inallife-i a r a minha gratidão.
A bordo do VOSSO 1 ,arco Mc llestos um looar: naturalinonto

o desejo de saber de um modo mais preciso /Rem n novo ti:ipidallio
'desta navo antiga e respeitarei, quites são as suas idas, (Ai 111e51110
se elle as tom...

Não conheceis de mim senão aquelle palco quo tranaparoco miaq
iliversaa notas dosprotentiosa que tolho publivado, iloreditatalo ser-
vir á terra em que nasci.

O desejo de trabalhar por cita, que não é qualidade e sim dever,
Vis 4 éncontrastes talvez 1104 metia ensaios.

11,),je permittireis que eu vos diga &á) pret e it . lo servir aqui Aos
VOSSuS ideow, que soo tamboin O mous.

A' medida que os atinas vai) chegando e otos mm einliusiasmo con-
templativo das primeiras idades se vai transformando, sinto cada vez
mais que o Brasil precisa ser conhecido e naciimalizado.

Não acredito que ajuda exista grande parte do paiz intoiramento
ignorada.

Impois que Rondou varou a onotiolo zona do MI l'	 nOrandll de
Matto lsrOSSO, entre o JUrnalla e o Madeira, Is'11 ,.) mia só a; atua
o rpesopotamlas•o do Xingai para o Aragnaya e lura II Ta rapro.
sontisin a nossa «terra incognita» na cinta dos paraltolus de lu a le
gfáos.

O que nos falta é conhecer o que se t•nt deao.,b2rto o e011eillii-
ta(10.

Abra-so o melhor mappa	 Bra01: por m •11 .•. olto $e tenha An-
dado pelas terras do colosso
carta para que ella possa orientar um naturali sta, um industrial, um
cómmercianto ou um estadista.

O seringa	 enyabano rasga a norma; ',soda.: • no m dos
bafios, sulca-tolo com o seu trilho loiras saroo uo maio da
mtitta a «feitoria.., quo é só uni rancho mal aprumado á beira de um
arroio.

No animo seguinte, pela nova safra, volta o lova a mulher o as
vezes mais um casal ainigto suroo a povoara.. gaia sorá baptisada
capricho de um incideuto t i oalqiier daquolhis iilits.

Foi o que ett vi:- o que so dá o roi o mie N' 1.-a. tola a parVi.
conforme Alberto ltaugel o demonstrou dnuummi mod 1 i áo passaai o ta°
interessante na sua conferencia dos «sedou••.

Mas nesse desbravar de terras vai o matuta d'o-obrinlin TIOS, en-
contrando cachoeiras e militas vezes anuamo. •1,•iiiihitatmento.

As cartas do Brasil, porém, flor:4 ao soli til dito primitivo, conli •
nitàiit a repetir apenas o (1110 havia 110 tempo em (pie soringueiro
não pelilava ainda na l:Orraelia...

PI`Oblellla é tão Serio pie para o róso:yer iião btstou a orudi-
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— —etetybro de *I

r..itárlirencolSstrvi.a"v14re, .aào .0 4),I0
t fn .qtrfats	 falit'ai a	 , si&

ii•PliOlifa ko aloj, procura, oparia,a psetraa coou	 ven-
s ca-Tasformam	 langraçaO, • pald alnalmeiitat
• la 'as. -•

r‘tiar	 • o_a....aa,
O 051;. liWg: adi

.	 .. .1.	 -	 ..	 a; • • Doa Netos garotas ad,quiridoo, os (NO julgo deapjaiyoj sactjaZ
de doVa.alitlat•Ciooloaiço, com uma. %%meai) lirra ia-W0a, . a o.
dElliiiaç.o rijiill,l ,das tilbas, uills aijura: ité mala Ouso te amo
9.61ftna já elfr ClaZagk .Rioda . .astrolafria. 	 a* -

•• No a4tgl-LO o mot ial recolhido é .coasiderarel. flopres'exit‘ i:
ballilh-gp int o .	 '

F. é ii1i o destacar seus npmls ; sinão alighlrIa aqui, do •
4,4o ( a áluiiii0 dos piainoiris padraa jesuitaa, po4aat:s. ii4ffailt . i"
9.124a biTArica, intutos:. 49 lumitanoo que OUCh3qi vossa «Revista, et,61.z,
me è"" udal de ItafOrtimoõos, que jorra desta. casa lia mais de seteiit
anti.	
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, g destaqueipps o Visconde (lp Porto Seguro, porque foi elle quem' • .

propOz Qin 1810 a caeação da sacção ethnographica do IdsOtto, pot - •
onde passar531 Gonçalves Dias, Eouto do Magalhães* o tbtda telt
04de 1Dje ddaçubro, eiatra outros esforçados o capazes como net» •
doro de Sampaio e o professor Capistrano do Abreu, que . é um mos-
tre'.

r,

	

	 . o wejou re't-isria_ tor sido clamado _pira ligar estas gèupcia„--
da cru'è faltei, Oh Velidõ o AiiiiibrO; no fgata) Seria 6
s

ú	 oref..4.
1si. :111 .. a§ 3 1- ivislu, Sisi 4 fosse, levatia. a4ic."a'.7a"ctor iat'açaa nj

aesab at'i t po; pOr O1310 deite Ur-si:Aia a cesarvaaao do espirito
na isa 

1

im ro tia parte.. „.., .
r.AII, ià lefig da:Verdade os que petnam (tile eijo vale ManoS poro

qaa tom noo pall, o Moça do sol do Br5.sal. Reconhec "do efaOsa
que o i'S'ultatoao tuim farta -e una bravo, Eucia'aes da Cuhlaa o *a-
marai Impiáin mala inútil dó nona terra». 	 .
•Mirre-se /Zni Mio eliá só s.2 raferia a certos typos; ainda assim,
honab alli l'airoia-jtiallça» Daa:41i5 o que ihelaitt de iirStelkalk— -
daerlain'ar¡eoe poodtgaliza aos outkoso 'que aalgaNailta a Sua terra
o" forme o 

c 
u lar; qito seja aproveitado, em adia pala s4, pal'

od ué.grao ..
•

.	 :
E o lia.Á•eis de atar lutar o vetacçr no combate da produeção como

outtaora, pelejou na luta da dentirimento.	 a'
' Certo ella rapta:Santa um elein-ento transitorio; ello se tranaforo

morá, á Cjastai da anaa.sa ouropaa, que ha do ir atagaientigado ;arteiro
pelas coritingencias de leis níturaés inilládivela. Más, 6 - prècisti qtüi
essa taalisformaçao soja dirigida de modo a nao• .paojudicar a alaria:
brasileira ao qiut os sertanej s sã.o hoje os mais fieis deaio-sitarios.

!

	

	 E' tempo de cuidar desses typos tile deixaram mia ticiSia historia
um signal inapagavel.

Nos sotas caracteres playaicos ha muitas ingertezaa. Seria. inttail
' procuhr a homogeneidade de sua raça ; mas no Oite a sua psychá

tem de fundamentalmente nacional alies são todos da dutsuickt, qUirr
sejam ogauchos» ou ajaguuços» palas differenças do seu corpo o do
seu vivea.

-A mestiçagem agiu da muitos modos na sua formação • ppramit)
' meio por si só foi tatnhom eficiente na difterenoiação da olmos.

Muitos dellos não são o; mestiços pia se imaginou), sinão puros,
desceadentes do europeus quo a segregaça.o no interior transformou.

•São, todavia, semelhantes no phyaico aos «desengonçados jagun-
ços», mestiçoa de que filia Enelydes ; são magros, encordoados de

' musculos, angulosos ,o trigueiros., Tom todos . os carateristicos !no-
mes e thentaes dos companheiros, som falta mesmo da «rolignaio
mestiça» a que o autor dos «Sertões.) se eefere.

Não podemos ainda isolar os seus typos ; nem par isso devemos
negar sua existencia, porqua ella é do st iliOsma evidente aos olhos de
quem tenha andado peio iiitorior.

..45 depois. que. sertauejoa tiverem morociio escoada e conftuit-
tos basaales, ein critorioa. monos litteraricra, sara possivel sysIetna-
tizal-oa.	 è

I,

Os sertanejos não toem sido, mesmo para os melhora analys-
tas, sinão assumptos epliodicos regionaes, embora bem cuidados, tal
qual aconteceu na meiga novelia do Tautlay e no forliddavel livro.de
Euclydds.	 •	 .

• A observação comparativa, .estatistica, desataviada, dos s'ava
• caracteres somado," ningtiom a optou abado: o'.Ia seria interessante

porque Veria mostrar ó pbiito a Mut atingiu a formação da «raça
brasileira» que veinds esbootada no sentão. -I

Sujam. porém, Mines forem os rosultadoa desse estudo, a priori se
Ode afirmar cole o aproblema sortonejou 4 muito .mais othuico: da.
que anthropologico, visi.o que esto ultunõ al'pecto é se3undario na
grande obra da nociunalização do paiz.

Por isso a praaccupaç .ão de recolher suas manifestações psychiCa,
merece todo apoio; devemos ter toda sympathia pelos esfqrços 'dos
antiaos do nosso foll.-lore, muro os quaoS se destacam Jota() Ribeiro,RSylvio Romero o Shadart. 	 F, -

Comprehendeis agora, meus Senhores, porque a othnographia no
Brasil. bofe, nao $3 póJe mais prender só.nente ao ,aborigeue.	 ;.

Nao o que o ilido) soja um clama exhausto, incapaz d3 itderOssar
por maio tempo. L011g3 disso.	 o.'

,. E' um assumpto que se renova. Quando a attenção do etlapdgra-
pho começa a dormitar sobro as acquisições realizadas estalam .novas
noticias.

Quem poderia imaginar que, procedendo á locação de uma linha
telegraphica, determitiando-lhe o trajecto, sob garantias de seguras
observaça3s astronomicas, fosse Bondo!) pastar com o seu fio mesma

- no meio de aldeias da indicas tão puros, tão primitivos como avalies
quo o portiaguez achou aqui pela primeira vez no seculo XVI ?

Quando a ethitographia stipponha poder se entregar catinamente
ao estude do tantas tribos waeularmentd cOnhecidas o apparece-the• l'
elloire o como hm problema novo, o indio da Serra do Nortia,..vivend ".
na idade da padra. 	 n

• ^A ethnographia'do Brasil, mai:alma • a: sda • Iii$toAa; cata no-p3-
rodo da analyse trabalhoaa e ingloria. 	 .

Amontoamos material para o futuro. Poucas: generalizap.rc-
tfisteai a.alaaa critica cerrada. -.'.. ^ .- "	 • • .•	 -. •	 . -	 "

' .As.C132Stliegoe$ 1154 mo parecem firmes; as rolgraçõos • que: já se
julgavam coOhccidas cada vez me parecem mais . incertas-	 . 1,

Varnhagen TOCCOC3. este Viti:V.10. E13 Lá por vezes defeitaor.do
opiniões fttrogradas. AcVàelhava à guerra aos índios brai'os e it.:, i.
jtabLlaaa polo mallogro «Inconfidencia Mineira» o da Conspiraçaii .
Balilana dd 1708, c:03 nairtyras, prasoa lambam antes de iniciado o
movitoonto, pagaram co:no o Tiradentea o mesmo crime luminoso.

Mas não 04 esiii*mbs do seu trabalho de abelha da nossa his-
toria', redaondo noticias eia todas as bibliothaeas o catando mi-
nueto em todos os archivos.

Eacralinao do Madrid, ao Instituto, a 1 de abril de 1949, VarnItt-
gen desenvolvia um prog..amma sopro para o estudo do estado s -
atai das tribus e.xistent)s, fazendo ver a ~ventania tle so orientar
as prAulgas., que em geral eram feitas sena metliodo, a esmo, pelas
pessoas dá baa vontade internzulas entre os inclioa, como ainda hoje
aconteca.

Na mesma carta elle aconselhava a era:10,0de museus provinciaes .
para recolher o Material etimoo.:raphieo regional.

Boje, como sabeis, presparan os de S. Paulo, Pará o Paraná.. O
desejo de Varnhogen se cumpriu. A sua indianophobia 4 tão paradoxal .
em um etlinographo do seu valor, pois que ninguem se occupa cari-
nlaksamente com Os objectos que não estima, mascou de um .grande
susto que lhe fizeram durante certa viagem os indios do Paraná.

E ell'& mesmo imoto o daz, som querer, na resposta, que escreveu
ás criticas do Timm 3°, o conhecido J. P. Lisboa. 	 -

Feliatnento, nesse particular Varnhagen nao tez escola; o actual- -
metate os rostos das nações indigenas Vã° ehegando á falia. comoosco
do inn modo surprediOndonte.

Em. vez de organizarmos a sua destruição, como elle queria, orga-
nizamos a sua Protecção ; o assina foi melhor...

Procurando reunir, por intermedio do lustituto, material o infor-
mações, eito sentira a necessidade do remover um dos escolhos rine. -
encontram ainda hoje osque se entregam a esses estudos: a dispersas
dos (latidos o noticias.

O grupamento de uma série da monographias dedicadas ás tributa.
estudadas funilaria o táratado do etlinographia que todos nós dose-
jainoa.

Teotayei, tolvez, a escalada doma montanha, forte do vosso
auxilio, se, dja 01149 Maio bem apparelluado antes o não fizer.

Mas alem	 dlspersão da lioticias, para dificultar mais
a tarefa danes. óltud	 j,. azem ainda nas brumasde idio aaas (Ire

nA3 alo rifletorea á grande maioria dos brazilairos os trabalhos de
Martins o do Luid, gli3r.. Interessam apenas á botanica e á jigleaft-
tologla. ; e neaio voa foi o das obras osaecializadaa de V. d. StelliE;
Ehrenroi4h, lioek-Gtailberh, Selmaidt a outros.

Daqun o poucos anos çontia;aa-ha um i3plo que o grande am.a.
turailsta bÁvaro visith o Bi'asil; é tempo de.pOr ao alcanca de todo?.
as nota do una sabitue tanto taabatimu por nós.

Portanto, 1123us . Senhores, o estulo•do Indio ainda é farta seara;
é preciso aproveital-a, parque dllo vao sumindo.

Mita a seu lacto so desenha o «problema outonal" que interessa
ainda mais directamanto aq Brasil do que a questão (ia raça. negra
que Sylvio RomeacopSz em féco.

Tratar deite e fazer obra de conservação som 'prejuizo do
progresso.

No pastapo o papel Igstorico da ema terra, que lho conferiu ça-
racteristicos iironfundivw, foi ter servido detonam) no , qual iet del • •
o oncoutrcr dos OlealoOt03 futidamunta.es da espade, oMboaa orai;
atuado através do nulos processas: o no futuro panca (lua lhe Stal _re- • .
servado ainda melhor corte, qual a.de promover o.coaheelinento natib.
c, portanto, a saapirada• coArdia, entra oaniíeséin das diVors,i'i
"patriaS buse,ar a vida za proihridadedebaix6: cio Spti Ii2f0 •Có0.
" Para isso é preço) que se 14 $3.3boi•ó3 a. COátrUCÇ:ãO ItSteir10
que nos legaram nossos antepagsados.. •	 . •

• •• E o conseguiremOs, conservando .com. carinho os noss.	 inotiXt-.
Mentos por •sitnplos, o , humildes que ellas Sejam, como n9 seio
14111111as se honsen'ani Os retratos de spa .gente : velha e . vetP

• De¥trull-oe 'sob: prbtexto- de .progress0,•-imOodásNlberite ntrabalhar pelb no* Iam; ç progresso nunca foi incompatível Co
vêneraçaoMta e dista 'que náoú absoluçamente fetiClusaio.
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professor Tongo Takobe, da Universidade de Tokio. 4cPois de
mostrar a influencia que teve o uculto dos antepaseadosa na formação
do twperio Japonez, accrescenta que á medida que o Japão progrido
tió seo novo caminho, esse culto mais se afervora.

O paizes moia adiantados do inundo conservam a peso de ouro
as bemditas velharias, que são reliquias da sua nacimmlidado.

'Aqui não temos quo velar semente pelas nossa s, propriamento
ditas: existem tombem jazidas de restos indigenas que e preciso pro-
teger.

Como não garantir os restos do Around. de Pacoval em Maraj.i,
nome que evoca os do Ferreira Poma, Hartt e Orville berby

Como deixar sem protesto solam resolvidos os ..Sambaquis., no
interesse de broncos fabricantes de cal?

Por que não imitar o exemplo da Argentina protogendo suas
riquissimas jazidas paleontologicas. ou mesmo o de São Paulo desapro-
priando as cavernas ossiferas do l'poratige 1

Mas além de tudo isso, entre os documentos da nossa nacionali-
dado, haveis de inc permittir a ousadia desta inclusão, conto os ar-
teetétos e os ttiensilios caracteristicei do.s sortanojoa do Brasil, ma-
terial etimographico que os nossos; musaos devem começar a recolher
e guardar.	 •

Veia vos lembrastes de mim, en o acredito, meus Senhores, povoo
verificastes a sinceridado de minha dedicação á nossa terra; essa não
me ha de faltar nunca.

O Brasil tont uni segredo na sua natureza: é o segredo das
Uiá roa.

So algum se atira a conhecei-o, so leva a peito estudai-o, co-
mem a ver Culta cousa e musas tão lindas, nas suas montanhas V
nu eus voltes, nas suas florestas o nos seus rios ; enleva-so do tal
maneira no capricho de suas (ermas vivas, nos imprevistos do sua pie-
pulaelo primitiva que logo se prende do um amor tão grambs e ta°
sincero e tão profundo, que nada ha fino o arfaste desse aloento.

Na lenda de seus primeiros filhos houve talvoz a idealizaoáo do
Brasil; otioan logra rei-a não resiste, mergulha, desce, afunda nos
seus encantos e perde-se por amor de suas maravilhas.»

t dUcter.so dto Sr. lir. Roquette Pinto é ricamente pplaittlida .)
liponcle-lhe o Orador do Instituto, Sn. Da. U. F. Ramiz Gaio ao,

nes SCgulutes termos:
Exmo. Sr. Presidente, Esmos. Sras. e meus Srs., Sr. Dr. Ro-

quette, Pinto.
Citastes,. prezado consoeio, uma phrase do professor Luschau,

Berlim, que e a expressão da mais gemina verdade:
dia todo o lucro para uma nação em receber sangue novo.
Appliquemol-a a uma companhia como esta, que hoje se ve.ste

gala para receber-vos, e a verdade será a mesma.
O Instituto Historie°, que tem a fortuna do contar em sou seio

homens alotareis pelo saber e por longos services prestados á Pioria
muito dispensa, ao contrario, reclama, o precioso concurso dos moç04
que pertencem á vossa Moia: rejubila com a transfusão (lesto sanotto
novo, que lhe I raz elementos de s ida, de trabalho proficuu 3 de p •o-
speridade anspiciosa.

lia moeres e mores. Fns, illndidos pela miragem do prazer, arre-
batados pelo turbilhão da vida mundana, crestam as m yeas azas da
juventude, desperdiçam energias, atiram ao lago tentador das di—i-
paeÕes futeis o preciosissimo thesouro de suas faculdades nativas. Ou-
tros, porém. illtiminados desde cedo, pelo clarão da vertia& e da
Virtude, attrahidos felizmente pelas seducçõea homilias do estiai ' , e
do trabalho. atontados, robustecidos pelo sentimento patriotico que dá
forcas para escalar montanhas, — esses são OS germens dos granel !l3
sekintistas que Mostram o berço, preparando o futuro brilhante da
Pateia. Deste sangue novo carecem todas as instituições para garau-
tia da propria vida.

Rem vadna, Senhores que hoje, como ha poucos dias, temos note
congresso de estudiosos sobejas razões para entoar epinicios. O illustre
Sr. Dr. Roquette Pinto entra para a nossa tenda do trabalho lia ver-
dor dos annos, mas trazendo já, como credenciaes varias incluo ia
SViellilliCaS, que dão a prova do seu talento, de sua cultura e do ',Cu
abençoado amor ao paiz.

Não precisarei dizer-vos por menor o que valem os trabalhos que
file abriram as portas do Instituto. Ou dando conta da Eveursrfa
ha em noa ao littoral e á região das lagtets do Rio Grande do Sol,
OU compendiando mu lielatorio ao	 Congresso Medieo-Latiao-Ame-
rieano o estado actual dos nossos conhecimentos sobro a etnographia
indigena. do Brasil, ou escrevendo uma breve Nota sobro a situarão

iat dos indios brasileiros para o Congresso de Londres em itlii,-011
dando-nos curiosissimas informações sobre Os illdiOS Nhambiquaras do
Brasil Central, com quem conviveu o distineto coronol Rondem, nosso
glorioso anchieta secular, ou discorrendo com erudieão, lucidez e
alto criterio sobre aAborigenes o etnographosa nem ultima e bri-
lhante conferencia de maio deste anilo, deixou o Sr. Dr. lioquette
Pinto attestados valiosissimos de saber, do amor entlinsiastico a estu-
dos que tanto interessam ao Brasil e A silencia em geral.

Não ha mister encarecer semelhantes trabalhos. Acabaes de ou-
yir a sua palavra o de reconhecer a orientação feliz que o dirige.

O problema geographico e o problema sertanejo, duas qUeStreZ
maximas sobre que discorreu, são effectivamento pontos de um Incido
programma, que bem merece os cuidados dos sabios brasileiros e o
decidido amparo deste Instituto.

Será preciso effectivamento concitar o esforço dos Estados da,
Republica para que, esquecendo lutas e disseneões perniciosas e de-
bilitante: , pondo á margem interesses secundarios de partidos e indi-
riduos, dirijam a sua attenção solicita para esta grande obra de pa-
triotismo: o conhecimento perfeito o integral do solo que recebenwa
da Providencia, a composição da carta geographica do Brasil, ex-
treina do erros o do duvidas que nos fazem corar.

Tammanho labor não será jamais obra do um homem; conere-
guem-se, porém, as forras o os talentos de muitas comtnissões locaex
átomos, sob a alta direcção de um espirito esclarecido e competente;
leve-se minute esto pro,gramma sem desfallecimento nem hesitações,
obedeeetelo a uma orientação harmonica que imprima unidade ao
trabdiee e poder-se-ha levar ao cabo o glorioso commettimento, sem
duvida mais glarlOSO do que uma conquista do territorio, do que não
careco a lenda, o a que cila felizmente não aspira.

O ittusixe • conSociO, que acabamos de ouvir e applaudir, é um doa
poucos da nova geração que se votam amorosamente ao.s estudos
eihnographicos, o ainda bem que sua predilecção sciontifica tomou
esto rumo. A seara, a que me refiro, foi até aqui mais aproveitada
lagoa sabios e%iajantes europeus do que por filhos da nossa terra. E,
t wavia, é mistér que cila se não descure, porque o campo de obser-
vação se vae todos os dias estreitando á proporcão que os elementos
civilisadnres ponetram o sertão e que o sangue da raça aborigene se
rasa caldoando com o de outra raça mais adeantada.

L tempo ainda, mas cumpre não perdei-o, de completar o es-
tudo das tribo s que conservam o typo ancestral e mantOm lingua,
costumei e er,o t iets primitivas. Todo ISSO será, talvez dentro de uni
seculo, pura e arch odogia: mas. por isso mesmo, se faz mistor que a
gerarão eeutemporanea redobre do esforço para deixar á posteridadá
a noúcil completa da raça autochtnne. Ella não deixa monumentos,
nem paryrus, nem pagodes, nem inacripções que transmittam ao futuro
a sua historia. Captar, portanto, esta lympha preciosa que. ainda
corre da nascente e que amanhã se terá sumido na terra, é uma obra
de alto valor que inerece os nossos applausos o cuja gloria não deve-
mos doixar a CX1.1'AlillOS.

Persevorae. peis illustre Sr. Dr. Roquetto Piuto, neste Incido ca-
minho onde ja colhestes bellas flores. Não vos amedronte o segredo
das Ciaras. Esto que vos amuei é um vergel encantado, é um novo
jardim de Artnida capaz de prender o corajoso Roinaldecont a fasci-
nação de suas bellezas, mas nem seduz para o abysmo, nem desvia o
batalhador das lides honrosas tio combate.

Prossgui mito com o vosso talento e vosso amor pela Patria que-
rida. Colhereis do certo altivo: fructos, que todos nes. mes.es e ve-
lhos, offereceremoa como dadivas preciosas no altar da Deusa venera-
rei — a Sciencia !

(M ultimas palavras do orador foram ? seguidas de prolongados ap-
'gansos.)

Nada mais havendo A tratar, o SR. PRI:SIICSTC agradoce o com-
parecimento do solocto auditorio e levanta a sessão ás 10 horas da
mace—Nowa'. 	 DC FAMAS, servindo de 2' Secretario.

F. Central do Brazil

O Sr. José Luiz Ferreira Fontes, presidente do Centro do Com-
mercio de Café do Rio de Janeiro, enviou um (Adem ao Si'. lu..
Paulo do Frontin, director da estrada, agradecendo a S. S.
o deferimento dado ao requerimento solicitando o restabelecia
mento, em a nossa principal via ferrete do antigo preço de
200 réis por de spacho de saccaria usada, em retorno.

O presidente daquella associação, agradecendo essa golução
dada, patontoa o seu regosijo em nome da lavoura do nosso
principal producto, consignando nesse oficio a excellento im-
pressão causada tio commercio desta praça, pelo acto altamente lou-
vavelo.

—Pelo Sr. subdirector da :" divisão foram designados para ter
exercido: em Caramujos, o telegraphista Francisco CorrOo; em Lo-
rena, o .pratieante Francisco Ribeiro alidaes; em Juiz Fóra, o te-
lograplusta José Joaquim da Costa Campas Junior e o pratke. ante Leo-
nardo Chavos; em Rancho Novo, o praticante Noplamo toec.in; em
Itello Horizonte, o praticante Cem* Moreira Fagundes e em Paratis-
intua, o praticante João Evangelista do Naschnento.

—A ronda da estação de S.Díogo no dia 31 do moz -proximo findo
foi de 101j900.

-- O movimento de mercadorias nessa estação, no dia 2 do
corrente, foi o seguinte :

Importação — Mercadorias, 2.857 volumes rem 211.412 kilo-
gramma ,: ; encommendas, 1.aiG volumes com :27.W.)
Total, 4. Ií volumes cem 211.081 kilogrannuas.
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Exportaçãa - Mercadorias, 4.315 volumes com 278.101 kilo-
itraintuas; niateriaes, 22.210 volumes com 381.014 kilogrammas
-corno verde, 1.014 volumes com 111.815 kilogrammas ; oucommen-
:das, 968 volumos com 19.515 kilogrammas. Total, 25.507 volumas
:com 791.141 kilogranunas.

A renda da Maritima, no dia 1 do comuto, fui de
;30:882$10e.

-- O movimento de mercadorias nossa estação, no dia 2 do
-corrente, foi o saguinte ;

Foram remettidos 125 carros com 1.021.200 kilogratnmas de
mercadorias ; 8 com 41.285 kilcgrammaa do mercadorias da (m-
irada ; O com 50.000 kilogrammas de carvão de particulares,
.c 66 com 970.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação - Marcadorias, 25.450 volumes, com 1.021.200 kilo-
gramtuas; mercadorias da estrada, 1.000 volume; com 30.400 kilo-
grammas; carvão de particulares, 156.000 kilogrammas e carvão
ala estrada, 1.106.000 kilngrammas. Total, 2.679.600 kilogrammas.

Exportação - Morcadorins diversas, 10.803 volumes com 113.501
kilogrimmas; Mill3t .i0, 210,000 kilogrammas; milho, 759 saceos,
pesando 45.919 kilogrammas; feijão, 13 saceos, pesando786 ; café,

earros (• ou 5.800 sacou com 350.900 kilogrammas. Total, 751.106
Jalogranunas.

aloviruanto do café -Saccas existentes, 8.412 com 505.926 kilo-
grammas; snecas descarregadas, ti.301 cm 320.892 kilogra:nmas

. reliraolaa 5.3)9 suecas com 321.101 kilogrammas e ficaram 8.407
saccas, com 508.621 kilogrammas.

-- Foram enviadas á; respactivas divisOas as segitintes guia
inspeceão de saud:::
José Primo Teixeira, n. 2.955: Faustino da Silva Rita, n. 2.955 A;

Antonio Secioso de Sá, n. 2.950; Alberto Lorena, n. 2.957; Alcides ila
4:ostst Carvalho. n. 2.958; Alvaro Evari s to da Silva, n. 2.959; Al-
berto Felieimo Ilarba.sa, n. 2.960; Augaisto José Teixeira, n. 2.901;
.Atitonio Jon pila Mano, n. 2.962; Antonio Gonçalves, n. 2.963: An-
tonio Branda° d.; Negreiros Lobato, n. 2.9.;4; Antonio Silveira Geie;
.sz.bri ti t io, 11 . 2.965; Utonio do Sauza Barros, n. 2.906; Bernard:3
Jos .; do Figuailedo, n. 2.967; Draz Clitiff, n. 2.965: lialbino Felis.-
mina dos n. 2.969; 113110liet0 JuSé Bittencourt, n. 2.970; Ilor-
nar.lin .1a ãloraes. n. 2.971; Candido Machio Brandão, n. 2.972;
Ma l eann Ru-ir: J oe: de Almnida, mm. 2.973; Ernesto França Soares

n. 2.971; Celieiano Antonio Ilibeirom. 2.975: Francisco de
Bittencourt, mm. 2.970; João CaritN Martins:, mi. 2.97; João

Baptista Dias Peixoto, n. 2.978; José Vieira, um. 2.979; José Gaidinn;
u. 2.950; José Alves Trindade, n. 2.991; José Cardoso, 11. 2.982;
•14-.sé Figueira, n. 2.983; J04., (;oines. mm. 2.981: José Joaquim, n. 2.935;
Luiz Anton:0 do Rego, n. 2.936; Mauricio Paulo, it. 2.937: Mel-
chizuhs Fraticiaco da Conceiçao. n. 2.985; Manoel da Silva Filho,
n. 2.959; Manool Carreira de lacedo, n. 2.990; Manoel do Carvalho,
n. 2.091; Norb•rto doa Anjos Paos, n. 2.092; Olindo de Oliveira,
n. 2.993; Sydnoy Augusto Encalho, 11. 2.991; Silviano dos Santos,
u. 2.9:1; Victor Dias Junior, n. 2.9% e Joaquim Pedro de Souza,
u. 2.097.

- O Dr. Paulo do Fr mitin ordenou a parada dos trens cio pe-
queno percurso, de hoje em (leante, na plataOS ana construida entro
as estac.W.Is Marechal liarmos e Rio das Pedras.

Diversas noticias

O Sr. Dr. Loancio• Corréa, director da Impre,nsa Nac'onal e
.7)ia1'io O fficial, recebeu ainda telegrammas de saudação á data de seu
aniversario, dos Srs.: 	 -

Rio, 1-Muitos cumprimentos pelo vosso aniversario natalicio.-
Coronel Jos.a NIUlliZ.

Rio, 1-Ao velho colega, distincto amigo e Mastro administrador
tim	 c cordial do Henrique Aderne.

Rio, 1-Sinceras felicitaçõOs e vorá do felicidados.-Firmino Ca-
meleira.

Rio, 2-Ao amigo e prezado mestre, sinceras felicitações do -
ilalley ilollanda.

Rio, 2-Saudações muito affeetuosas e ardentes votos venturosos
do amigo o admirador -Machado Guimarães.

Rio, 1-Queira acceitar sinceras felicilações, por motivo de sou
átoniwrsario natalicio, que lhe envia o amigo sehipre grato - Natio
Maèhlido e familia.

lho, 2- Impossibilitado de ir á recepção, conforme desejava,
tendo ido pessoalmente felicitar o prezado atiaigo o não o encondandb,
:vago sinceras felicitaçtios o votos pela creeente peosparidado.
Bahia.
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Rio, 2-Xbraços e sinCoras felicilações por motivo ta data dtflibi
i
r

anniVéSario natalicio.-Renato CattAidt.	 ,
fio, 1-Cordiaes san.laçõas ilp Poigo sincero-Augustoavisto wpos.	 ,1
fio, ,..-Felicitacjias.-- .-Atilbriek Luiz lj'iStorin6.	 .1 rfolijo, tfl -Sinceros cninpriffiCillbs.-M0 Candida Antehio. !
Rio, 1-- Felicitações peW Mu annh'Nesario, desojanddlonga ais.

temia sempre fejiz.-.Celina fadillua e GonçalVes.
Rio, 1 -Cordiàes sandaçõos.--fleJacção d',1 Cidade.
Rio, 1-0 Ultra Civico Sete de Satombro felicita o emuito com.;

socio pelo dia osperançoso da patria, áciedade e familia. - lir. llo-
uorio Meilen.

Ria, 1-A's grandes homenagens gualdes receber hoje, addicionao
Lambem as minhas que por 4ste vos trátisinitto.-J. Aurelino Chaves"

Rio, 1 - Cordiae.3 saudações polo dia de vosso feliz anniversario
envia Antero Faria.

Rio, 1 - Sinceras .satulacõ33.- Gomes da Silva..
Rio, 1 - Falicitacoes pnlA dia de heje.-Anionio e Alfredo Mello":
Rio, 1 - Cordilli;isimas felieitaçõe.a.-Alzira Rocha.
fio, 1 - Pela auspiciosa data felicita, augurando existencia feliz

ao Mostrado chefe e amigo.-M. Nona.
Rio, 1 - Poço ficam:a para felicitar o bom chefe, desejando feli-

cidades o repradueção desta data para alegria dos que lhe são caro
- Henrique Alello Filho.

Rio, 1 - Felicitações.• Armando Brazil.
Rio, 1 - Ao intropido paladino de litteratura brazileira cumpri.

montam 03 decanos do D:ano ()Meia( Fonseca Reis e \Oto Brandi-Lit.
Rio, 1 - Ao distincto amigo o Exma. familia sinceras felicitaçõ3o

pela data de hoje.- Alberto Mattos.
Rio, 1-Ao bam antien e protector peço licença para ciunprimen-

Lar pelo motivo de voss) annivçrsarto natalicin. Miado a De¡La
cota esta data se reproduza, por muitos anuo*, pira felicidade de vosTe.
nutre. familia. Do vosso humildo creado.-Jeconyino do Souza
Tarem.

Rio, 1-Rilic.oras felicitac5eg .-Corina Louzada.
Rio, 1-Admiradoras eniimsiastls das Vossas finalidade3 excelsas

multo de cooacão vo: transmiti mios o nono abraço elfusivo pela fui-
gorantl data de hoj.:.-Adolplio Madrugá.-Alfredo Lemos.-Deocle:.
ciano Madruga.

Rio, 1-Cordialmente felicitamos a V. Ex. pela faustosa data do. i
sou natalicio e paliam; a Dans que 1113 dO biia existencia.-Ma .
noel Soares de Souza o consocios da AsSociação brazileira da Surdda
Mudos.

[tio, 1-Sinearas felicitaçõas pela data de haje.-Francisco San-
toro o familia.

Rio, 1-.10 inosqnecivel mestre, sincera; felicitações.-Marietta
&nicles.

Rio, 1-José Carlos Barbo-sa da Silva, operai% da Imprensa Na-
cional, cumprimenta e felicita pela grandiosa data de bojo.

Rio, 1-Queira aceitai cordiaes felicitações pele vosso natalicio.
-Aprigio liodrignos Neves.

Rio, 1-Respeitosas satidações.-Moxandre Bilniro 4f. Comp.
lib, 1-Nossas sinceras felicitaçÕes.-José Augusto N'ieira.-Fran.

cisco Mala.
Rio, i-Paulino Gomes pede licença para affectummento eum-

primontal-o pelo dia de hoje.
Rio, 1-Por João Oliveira, apresento sinceros parairms.-Silvino

Oliveira.
Rio, 4-Sinceras folicitnites.-Eugenio Nonos e familia.
Cumprimento affectoosamente a V. Ex. paio dia de seu ant.&

versado, fazondo sincros votos pala sua felicidado o da Exma. fa.:
inilia.-Joid Fonseca.

Rio, 1-Enviamos saudações e fores, pelo vosso feliz annivers3.
rio natalicio.-Major Rocha e esposa.

Rio, 1-Folicitações.-Vicente Torres.
Rio, 1 -Affectuosas saudaçÕes, por seu aniversario nataliclo.-n.

Alva; da Silva.
Rio, 1-Ao bom director dedicado amigo sinceras folleitaçÕas.

Paulo GutérWs.
Rio, 1-linpassibilitado de abraçai-o pessoalmente, transrnitto

neste a ITect uosas sa O açÕes . -Loobi no Dalin.
Collaborando espiritualmente nessa justa homenagem hoje pra-

stacla á vOSsa pOslóa, transmitto minhas alegrias ein uffi abra0,
péla comMilioração do V0339 natal.-A alumna 'Nimba Amazonas.

Rio, 1-Envio ao caro patri.cio minhas reliottaçaes, acompanhando
meu coração, a justa prova ao apreço mie 4: é tributáila lird1.-
Israel Cozia.

Rio, 1-Calorosas saudacAes pelo ãnnivorsario do V. f(x.-Luit
Alves Viliela.

Rio, 1 Á-Cordjaes saudarjle3 pela data do hoje.-Parantro9 do
Macedo e,sodbora.

Iljo, 1-Ao inesquacivel amigo Dr. Leancio Corroia co•  -iam affu
etuctaits Sa	 0uda0 .- Comina Neves de Mèdeiros e offit,:lso.	 . •

[lio, 1-Deso) o muitas' felicidpes e que Se prolonkire por nurit6.4

V.

anuO1.-Teu uri 6, Cotrçalvdti poo. ,..
Rio, 1-âilel a amoitar' meus' eninprimentos pOlo anniversario (to

Ei.-Jelbi Laoleira.	 . .
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Rio, 1-Pelo vosso anniversario envio as minhas mais gratas sate-
dações.-Antonio Jorge Ramos.

Rio; 11-Effosivas felicitações ao bom amigo e carinhoso ch .qe que
veja reproduzida essa data sempre merecida com a estima dam, dies
que sabem cultivar vossos incritos e virtudes.- Vieira do So l ais, I.

Rio, 1- Peço amoitar sinceros abraços com mil Vt)t).3 ti 3
clides.-Euclydes Roxo.

Rio, 1-Na imponencla deste palacio, onde se tem sagra Ia a elo-
ria o o gonio universaes, sinto um prazsr maior no enviar o Ii:miimil li
abraço de jubilo pelo nataliciu que nesta momento se tornou o lie
texto para a sagração do vosso nome innuartal.-Ilitdcbrand e us; ,•

Rio, 1-Pola manifestação de hoje felicita-vos cordialineute o
chefe aposentado da revisão.-João Martins Pacheco.

Rio, 2-Sinceras felicitaçõss.-Annita Reis.
Rio, 1-0etacilio Subas C senhora apratantam ao distineto amigo

sinceras felicitações pelo anniversario 'vadeio.
Rio, 1-Re-poitosas saudações pela data festiva do hoje.-Naclialia

Castro.
Rio, 1-Tenho a subida honra de apresentar a V. Ex.

felicitações pelo dia de hoje, desejando betumaras falicidades. -Ar-
tinir Pedro Ferreira.

Rio, 1-Enviam ao digno director kik:H.10es pelo seu Pais aimi-
versario.-Luiz Azavedo.-Leopolilo Albernaz.-Adalberto
• rujo, 1-Saudações cordiaes pelo VOSSO anniversaria.-F. 1- Let-

reiro de Andrade.
Rio, 1-Ao ilustro Sr. Dr. Leoncio corra respeitosos eninps:".

mentos dos auxiliares da expedição do !Mario °pielal. -1 :..lioun 1 )

Alves.-Joaquim de Oliveira. - ilvino Illos.-Arthur de Melei •
Raul Simace.-Ernesto Camargo.
• Rio, 1-Felicitações pelo dia de hoje.-Frittyot Clomensur.

Rio, 1-Ao querido mestre cumprimenta a alumia do eara.flo
Aracy Agrella.

Aio, 1-Parabens e cumprimentos.-Siegfried abrir.
Rio, 4-Apresento a V. Ex. respeitosos cumprimentos.-Ls oiel 13

Rezende.
• Rio, 1-Ao illustre mestre, sinceros parabens o votos de Ui-i-

dade pelo dia de hoje.-Carlota Valeta Campos.
Rio, 1-Sinceras e afrectuosas felieitações.-Josné Fonseel.
Rio, 1-Envia-lhe sun apertado abraço o amiga.-Gomes da

Silva.
Rio, 1-Corcliaes folicitaçõcs .-Rodolpho Cardoso.
Rio, 1-Sinceras congratulações em homenagem ao vosso anui-

versario natalicio.-Carvalho o aleito.
Ao bom Dr. Leoncio e familia cumprimenta pela feliz data a

sempre grata.-Thadéa Silva.
• Rio, 1-Muitas (alienações: pela data magna de vosso annivesetrio
natalicio envia.-Annita Rodrigaes.

Rio, 1-Rondando homenagem ao espirito fecundo do homem do
latiras que tantos serviços vem prestando em beneficio da Palra e da
Republica, cumpre-mo o dever de enviar a V. Ex. cumprimelitos re-
speitosos em virtudo da data do sou anitiversario natalicio.-Lcit
Azevedo Leite.

Rio, 1 - Os operarios das 1 , o 2a turmas de composição Seilsas
V. Ex. pela data de hoje, desejando muitas felicidades. A commi
-Henrique Lucas.-Osorio Fortes.-Manoel Cordeiro Pinheiro.

' Rio, 1 - Queira acceitar sinceras felicitações pelo vossa a indo:-
sario hatalicio.-Miguel Coelho llorges.

• Rio, 1-Ao prezado e velho amigo abraços o felicitações. - Abel
Waldeck.

Rio, 1 - Ao ilustro mestre, Adicitações. - Leentina da Ga-
C3h:5O.

Rio, 1 — Abraços do Alberto Gonçalves Teixeira.
Rio, 1-0s bons amigos nunca. se esspiecerão dos amigos selim

nesta °ocasião. Salvo 1 de setembro de 1913. -Franklin Pires.
Rio, 1-Queira o amigo accaitar os meus sinceras votos de Seira.

taoes pelo seu anniversario natalicio que hoje passa.-Arthur Car-
doso de Castro.

Rio, 1-Enviamos-lhe parabens pelo seu anniversario. -
Coston e familia.

Rio, 1-Em meu nome o no da Confederação Brasileira do Tra-
balho envio sinceros parabens ao illustre amigo pela data que hoje á
tio dignamente comemorada por seus amigos.-Pinto Machado.

Rio, 1-0 zelador mechanico e auxiliares da rotativa Mo reelial
Hermes saudam V. Ex. pelo sou anniversario.-Octacilio Dre‘e. -
Leonel Gonçalves.-Amancio Ilarreira.

Rio, 1 - Os mais humildes dos seus admiradores com o coraerso
a trasbordar de jubilo tecia a honra de felicitar V. Ex. pela pae;a-
gem do sou amiiversario natalicio, desejando muitas felicidades junto
de sua diguissima familia.- Euclydes Moreira.

Rio, 1 - Cordial amplexo pela faustosa data de seu annive,rsa-
rio que passa hoje.- liriel Awvedo.

Rio, i Ao Leoncio - Sinceras felicitações do amigo - A. P.
Iladdad. •
• Rio, 1 - X' preclara o erudita alma alliada a um coração, grano

exclusivamente a distribuir o bem, apresento as minhas sinceras feli-
citações.- Perdiam) do Carvalho.

Rio, 1 - Sinceras felicitações.- Leopoldo Barcellos.
Rio, 1 - Saivel Envio respeitosos cumprimentos pelo feliz nata.

licio de V. Ex. , pedindo ao Altissimo para prolongar sua preciosa
existencia para jubila da sua Exma. familia e sinceros amigos.- Co-
rynt ho Costa.

t	 Siteeras felicitações do vosso subordinado e amigo. -
Alfredo Pimoni Pereira.

lhe, 1 - Apresentamos respeitosamente a V. Ex. sinceras Miei.
fações pela fella data natalicia, fazendo votos pela prosperidade pes-
soal do V. Ex.- Alberto Machado, Carlos Machado, Mario Santos,
Alvaro Viainia, Iliblebranda alae,donça.

Rio, 1 -- Sinc mas felicitaçõea.- Olavo Luz.
Rio, 1 - Sinceras felicitaiAas palo seu anniversario

Dr. Anue Moreira.
RIO, 1 — Silte n wo; parabens.-Dr. Alberto Rangel.
Rio, 1-Aeceite toem cumprimentes psla passagem gloriosa desta

data.-Orlando Carvalho e familia.
Rio, 1 .•-Fel i citaçoes sinceras do-A. II. Caetano da Silva.
Rio. 1-Felisitasees.-Silvino
Rio, 1 .-A ifectiue;as sandaçõ:ea.-Oscar Moretz3ohn.
Rio, l-Feiieitesee.s.-José Miguel Carvalho.
Rio, 1-Felieita;:oes.-flosina Dei Vecellio.
Rio, t -siiiceras felicitações pela grande data de hoje e a ffectuosoa

abraços do alaize---alanoel Paiva.
Rio, 1	 qiiorido homem de lettras Leoncio Corréa abraça o

coronel Dernardino José Teixcira.
Rio, 1-S:ie.:eras felicitaeões.-Carlos Taveira.
Rio. 1- ••Parabens affectuesoe ao colina .-Ainigo e admirador

Moura Escoleir.
• Rio, 1-Sinceras fclicitaçOe da saa alumna Manieta Gonçalves

S giga.
Rio, 1--Eia nome da expeaição do Diario Ciciai dirijo a V. Ex.

siiiceres f.licita :013. -João	 Couto.
Rio,	 que enviam Carnuda e Luiz Padilha.
Rio, 1-Asseeio-ina ás justas Iluminou ao meu illustre amigo.

--Dr. Almeida de WIleb33.
Rio, i-esbraeati»s o distincto amigo e associamos nss justas.

liamenagens prestalas no seu anniversario.-Jeronyma, Antonio o
José Nublo.

Rio, Is-Medimos a V. Ex. e sua EUT13. familia acceitar nossas.
remeitosas saielasões.--Vieira Barcellos.-alilton Rareados.

Rio, 1-A fe lusas sasulaçaes. Abraços. -Carmeilo Ra gel.
Rio, 1-Abrase cordial:nein,' pela data do hoje, desejando-lhe

todas as bençãos	 c'ea.-Zulmira G. Lima.
Rio, 1--Ein in2io dos applauacis dos admiradores e :mexes usa

festas que lha sa tão sendo feitas, consinta que a cilas me associa ao-
viando-lhe shicera3 rjlkitnoes. —João Tlioinaz Costa.

Fribure. ), 1 •- Distineto conterrausso o amigo, sinceros abra-
ças.- Dr. UotiiSieb FigneSrelo.

Rio, 1.-Shiseras felicitações e abraços.- Guilherme I.eite.
Ria, 1, -Corteses felicitações.- Viuva Chaves Darcelles e filha.
Rio, 1.- Munas felicitações pela data de hoje.-De sua afilhada

Gorgette Vau Rr!".:111.
Rio, 1.-Felicito affectuosamente o distincto contarra.nee e oenigs

leda data de seu anuiva,rsario natalicio. Abraços. - Raul Dar-
canchy.

Rio, 1.- Cordiaes felicitaeões.-Olga. Doyle Marcpies Lisboa.
Rio, 1-Ao bom mestra Clarice e limara. Correia complementam.
Rio, h-Ao denodado campeão da sciencia, nossas errUSiraS SZ111"'

(11 . '023.-01.0unit° Soledade.-Augusto Gesteira.
Rio, 1.- len abraço affectuoso do amigo Pernardorlomes.
Aio, .	 ffectieoeie saudações pelo VOSSO anniverea rio nataUcie-

da Escola alacalmbas Slatiá.-Eugenia Na:sgas.
Rio, 1 - Apreseino a V. Ex. corda:toa saudações pelo seu nata-

augurando permanentes 'venturas. - Humberto ()Useira
Corraa.

R	 1	 Sinceras felicitações pelo seu anniversario natalicio.-Rio, -
Neves da Silva.

Rio, 1 - Affectuasas felicitaçõas.-Raul Lopes Cardoso.
Rio, 1 -- Compadre e amiga, Maria Apparecida o SUN pana

abraçam-no e desejam muitas falicidades polo dia de hoje.-Raphael
Via flua.

Rio, 1 - Cumprimento ardoroso republicano pela data do sem
n a talicia, Pedindo -desculpa por não comparecer ao merecido festival
eia homenagem ao distincto amigo.- Angelo eleito.

Rio, 1 - Familia Clito Pereira associa-se ás justas manifestaçõea
pelo seu anniversario, enviando-lhe saudações, principalmente Maria.
al•srianna.-Clito.

Rio, 1 - Associando-me á manifestação ao illustra patricio o
amem envio cordeaes saudações pelo seu anniversario.- Dr. Gonçal-
Ves Ferreira,.

Rio, 1 - Ao querido Dr. Leoncio respeitosamente cumprimenta
Ma nool da Silva Barbosa Junior.

Ilio, 1 - Cumprimento fazendo votos pela •vossa felicidade.-.
Alfredo Coulomb.
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- Ilio, 3 — Ao amigo do sempre. todos os votos de feEci

Julio* Andréa o familia.
Rio, i — A ti c aos teus os-mais sinceros votes de felicidade polo

dia do boje.—Cavalheiro Lago.
•

-- Varias corporações °pararias, bene'contes e de todas as

Prefeitura

Foram dosnadas as adjuntas Marina Emilia de Mello, para ter
exercido na S'• escola mixta do ti.° districto ; Marietta 110,1riguas dos
Saldos, na T feminina do V', e Dulca Werneck, na 'k? masculina do*
mesmo distrieto.

As 2 heras da tarde de 16 do corrente encerra-so a comi-
,eurrencia aberta na Prefeitura, para a construcção de cincoonta mil

•metros quadrados de calçamanto .a parallelipipedos sobre base do-
macadam em diversas ruas desta Capital.

-- Na Prefeitura Municipal .pagam-se hoje •as folhas de venci-
mentos do mez lindo do Laboratorio de Analyses, Policia .Sanitaria,-
iNecroterio, In;-stituto Vaccinico, Inspactoria Sanitaria do Commercio
do Leite e Produtos Lacticinios e Gemiterios.

--Foram impostas multas,. por infrac:ão do posturas, pelos

agentes dos distrielos abaixo indicados: , .

D3 Sant'Anna:

• '	 A Jo,sé Gonçalves Duarte e Manoel Bodrigues dos Santos, de nos,
á cada um, por venderem leite em recipiente sem o fecho Irrale-,

tico, procedente da travessa Marietta n. 18 e *da rua de Sant/Anna

A Antonio Rodrigues Bento, Francisco Nascimento Vasques, Aires
Corroa Fernandes DOnlp., Jacintho Antonio Viera e•Jose
M. dc Agui jn:;.de 100S a cada 'um; por venderem leite com agua. o
desnatado .á praça da Republica ias. 63, Si e 210 ; na rua Visconde%
de	 O e 71 e José Bernardino ir. 11.

Da Tijuca:
A Manoel Francisco Pereira, de :30$, por ter desacatado uni

guarda municipal no negocio, á rua Conde do Botuffin n. 2:35; .
Ao Dr. João Victorio Parolo Junior, de 100S, por ter feito uma

divisão de estuque no predio n. 258 da rua Conde do lionallin, sena
licença;

À Salvador Monsuelo, de 100$, por não ter paga a licença. deste
armo, á rua S. Francirco Xaaier n. 230.

De Santo Antonio :
A Antonio S. Ribeiro, de 1003, por vendar leite desnatado e colai

agua á rua Tobias Barreto n. 40;
A José Francisco Paula, de 1008, por conduzir leite em vasilhame

sena n fecho hermelico, procedente da praça da Republica n. 30.
Do Meyer
A João José de Araujo, de 100%, por ter feito obras sem licença

á rua Barão do Bem Retiro n. 216.
De S. José
A Souza Luzitano Comp,, de 100$, por conduzirem leite em

rAilliaine sana estar devidamente te citado, procedente da rua do
n. 302.

— Foram remettidos á Directoria Geral da Fazenda os attestados
de frequencia do; agentes, escrivães e serventes, folhas de gratifi-
cação das agencias de I a e 2' categorias na importancia de I, :280276,
e da chiaria dos guardas inunicipaes, fiscaes de balanças na dis 620,
tudo relativo ao 111 3% findo e confeccionado na Sob-Directoria (lu
Policia Administrativa Municipal.

•
--Na Sob-Directoria de Policia Administrativa Municipal

foram registradas em 2 do corrente, pelo olficial Ilenrique nesse, 100
guias na iinportancia de 1:9723150. oriuuda.s das seguintes agencias
da Prefeitura:

Inhaúma: 376$ de enterramentos;
Santa Rita: 130,5(10 multas, 24-3 de leilões e 1133 de impostos;
Sacramento: 20$ idem;
S. José: 2o$ idein e 30$ de multas;
Cdoria, 100$ idem;
Gavea: 100$ idem e 3 de impostos;
Sant'Anna. 2 WS da multas;
nuca: 160; de impostos;
Meyer: 475500 idem, 78 de matriculas de cães, 159$ da enterra-

mentos e 80$ de multas;
40!; idem e '72;3730 de impostos;

JacariSpagná: 7$ de enterramentos;
Campo Grande: 113 idem, 63 de multas e 123 dc iinpostos;
Guaratiha: 7k2. idem;
Santa Cruz: 788200 de leileas e 27$ de enterramentos;
Ilhas: 15$ idem e G$ de multas.

— Foram condemnadas, gela Inspectoria Sanitaria do Commercio
do Leito e Productos Lacticinios, as amostras de leite dadas ao con-
sumo pelos Srs.: José Martins Fernandes, estabelecido á rua do Mat-
toso n. ia; José Esteves Grillo, á rua Maia Lacerda n. 105; J. A.
Costa, á rua Estacio da Sá n. Ui, e Francisco Daptista, á rua S. Car-
los ii. itl.

Foram visitados 20 estahulos, 28 depositou e casas de lacticinios.
No laboratorio de Controle foram feitas OS analyses e cinco contra-
provas. Foram feitas cinco Ultimações para melhoramentos em dopo
sitos e cstabulos.

Adquiriram immo-veiÉ -•

Cardoso & Irmão, pwlio á rua do Rosario n. 20, por 6:000$09Q;
D. Normilia Diniz, predio á rua Ernesto Souza u. 73, par

1:0003000;	 •
D. Maria Baptista ^da Gama Teixeira, predio á rua Eulalia n.

por 7:0005000;
• José Lici, predio á rua Bicca n. 2 (antigo), por 1:310%000;

João Vicente da Cruz, terreno á rua VisrOnde de Santa Izabeh
por 3:5003000;
' Gervasio Antonio Vieira, predio á roa Chefe de Divisão Sa'gado

n. 187, por 10:Q008000;
Paula do Neves, terreno á rua Visconde de Ficuelrcdo, pot

5:0003000; -
Francisco Alves de Queiroz Nogueira, predio á rua di La .) n .35;

por 27:0005000;
Januario José da Silva, terreno á traveja Armando 5e ré, ktgr

530000;	 -

E.ceões da Imprensa NaCional e do Diorio Officiol enviaram daspaelios

tclegraphicu saudando o dia 1° de setembro.
-- Felicitaram por cartas e cartões os Srs.: Dr. Augusto de

'Carvalho, Dr. Servido Lima, 1). Abigail Tavares, De; Manoel P. de
liarros Dittencourt, D. Isabel :Voarei Barbosa, Augusto de Oliveira
Xavier. Villas Pas iSt Comp., Silvia° E. Carneiro da Cunha, senador

1° 4,auro Sodré, deputado Cincinato Draga, VeriS4i1110 Moitrel Barbosa,
Dr. Ano:nsto Barnacchi, Dr. Raul Murtinho Daria, Dr. Luiz Cério
110,11, 1). Maria Gomes de Arruda, sonador João Luiz Alves, I). Albor-
-tina Moreira Pires, Rutin° Augusto Pires e fillr)s; D. Maria da

artista Alvaro Teixeira, major Joaquim Lacerda, Armando
41Iork, Candido Gomes da Silva Junior, Ossvaldo Dick, Ema nuele
Raso, Dr. Epitacio F. da Silva, Antonio Manoel Sant'Anna, C. A. de
Sarandy Raposo, D. Mai-Mina Garcoz Palha Fragoso, Sabino A. do
'Nascimento, Alexandre Ferreira de Oliveira, Augusto Guines da Veiga,
Joaquim Frii3; Vieira Pisco, Dr. Arthur Thompson, Antonio José Mar-
tins "{Moco, Donardo Lorrents, 'fertuliano Guimarães, Victor litigo
Navier Pinheiro, I'. Paulo da Rocha, João Guimarães Junior, Saio-
mar Pinheiro, D. Maria José do Araujo Linhares, José Moilinho dos
Santos, Dr. Avelino de Andrade. João Soares, Florante Castilhos,
Julio Felizardo Freiral). Rachel de Vasconcellos,Clocloallo de Abre,
it. A. de Faria Rocha, senador Ardam Lemos, Dr. Belisario A. Soa-
res de Souza, Dr. Vicente de Saboia Lima, Angelo Soares, Leo
Autrati e soubera, D. Joanna Iliboiro do Nascimento, \luva Ray-
Inundo Corréa, Banedicto de Oliveira, Darros e Xandy Corrêa de
%Dliveira. Barros, tenente-coronel João Sampaio e familia; Calisthenes
Dinheiro, D. Alice Bastos de Mirandella, alferes Jorge de Andrade,
Florucio nino Ferreira, capitão José Etelvino Silveira, corenel

grio de Andrade, Julio A. Pinheiro de C,arvalho, Sigisinundo A. Gon-
calres, Ileitw Ilibeiro, capitão Candido Martins, Josú Barros de
¡lastro. J. A. da Silva, Etelvina Baptista Silva, Edith Ultime, capitão
Jorge Pinheiro, familia Maria Vallim, . Leão A. Barbosa, Adelina
'Garcia e filho, Carlos Il. P. Souza„lidia do Carvalho Pereira, Augusto
Ignacio lo lspirit Sant() Cardoso, Guilherme Nicoll, Camila Vieira
1f:unos, Andra Cavalcanti. d'Albuquerque, Theophilo Martins d'Azevedo,
Drs. Oliveira Bali Guilherme Catramby, Mollo Carvalha e Velho
de Souza, Pedro Campado, Nlarlrado Juinor, Jay= Ovalle, Raul Ba-
pista. Albuquerque Gondim. Antonio Francisco Martins, Albará) V.
S. NVerneek, JostiOiano de Mello Filho, D. Ernestina Monteiro, Dali-
lindo l'aula liast s, l'a.ulo Cabrita, Olavo José Vax, capitão naphael
Adi), Oscar Cindia, Carlos de Abreu, D. Anna Pereira de Castro e fi-
lhos, José Castro, Gutierres Rocha D. Marielta Dantas, AtTonso Ri-
bairo, Gil Avelino, Manoel Franklin Moreira de Ahn: s.ida, general
Ismael da flecha, Adelio do SanCAtina, alferes . Paula Nunes, Dr.
Oscar Varady; Joaquim Barbosa dos Santos Werneek, Peres Junior,.
lir. Silva Marques, coronel Benedicto de Araujo, 13raz da Silva Coe-
Unho e familia, viuva do capitão Salomão e outros.

-- A cominissão da ereceão da estatua ao Marechal Timbro
di Fonson reune-se boje, ás ' 4 horas da tarde, na sécio do Cliab
Militar, na avenida Central, para eleição de seu novo presidente,

bem assina para tratar de asmniptos urgentes quo de porto in-
teressam ao objectivo da mesma commissao.
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Serafim Vaz da Silva, predio á rua Canierino n. e , por
• 16:000000:

José Martins Viatwa e outro, predio á mesma rua n. 48, por
22:510000;

José Domingos Souto e outro, prodio á rua Voluntarios da Pateia
280, por :28:153$000.

Requerimentos despachadog

Na Prefeitura:
Pelo Sr. prefeito:
Luiz Turano & Irmão—Deferido.
Pelo Sr. director garal:
Aurelia Ernestina dos Santos Dantas—Deferido.
Lauriana L. das Trinas—Deferido, do accardo cora a infor-

mação.
Pedro Francisco do Meio—Certifique-se nos termas da inter.

mação.
O mosmo—Certifique-se.
José Marques da Luz--Deposite a Importanda dr; tivin'te;
José Maria da Souza Alves—Compareça nesta diracoria.
S. Ilabib—Junte a licença do exercido anterior.
José Elias—Satisfaça a exigencia imposta na potk;ão inicial jur.-

tand) a licença dá exercido.
Directoria Geral de Instrucção Publica:
Pelo Sr. prefeito:
Isaura Novaes.—Indeferido.
Pelo Sr. director geral:
Emilia Amelia Lacet.—Junte o attestado medica.
Iluposa de licenças:
Pelo sub-lirector:
Avelino Quintas & Irmão, Guilhermina da Silva, Tinir:lir° & Ro-

meiro, %hal). Monetti & Comp., Carneiro & Duarte, Ortand. ,z Vingas
do Carvalho, Rogerio Pinne, Narciso P. de Souza, Alito.:io Pinto &
Pereira, Marques & Comp., Lopes & Alves. P. Sanios Comp., M.
Vieira de Nle.11o, José P. Machado, Manoel J. Rano/..), VieInino de
Souza, Manoel G. do Carvalho, Gabriel Tahar, Silva Araujo & Pe-
rnira.—Deferiklos.

Chaves &	 pagando todo o oxercivio.
Joaquim P. Grijii.— Idem, nos termos da infurtila.;:ío.
A. O. Tarré.—De-se baixa
Manoel G. Cuimarães.—Itideferido.
Eliza Miguel & Cl, D. P. da Fonseca, All:loo P. Gani Eseell

Cimilli & C°, Justino C. Antunes, Azevedo & Corr.a, Cri r! Irmão,
Silva Ramos & Mordo, Francisco Carda o Domingt.s Seares.—Satio-
façam as exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo prefeito:
Jeronyino P. Rezende. — Conceda-3e a licença.
Joaquim Moura°. — Restitua-se.
Antonio Cid Loureiro & Comp. — Idem.
Sono Jermann.	 Doferido, de accerdo com a infortna:io:
Luizatio M. Travassos. — Idem.
Oscar M. P. da Costa. — Deferido.
LainlArt ,tz Comp. — Indeferido.
Companhia D. Linhas para Cozer. — COCC3 . 1.1-30 a lie.mça, do

accôrdo com a inforinação.
Maria Luiza & Marques Nogueira. — Idem.

4-	 Manoel J. do Lacerda. 	 Indeferido.
Empreza Auto-Avenida. — Idorn.
Elmo Castanho, Lidio de R. Souza, Amelia Mediu: — Indefe-

rido.
Pelo director-geral:
Jeronymo J. F. Draga. — Metido', de aecUrdo com a infor-

mação.
Agostinho J. F. Galoão Junier. — Não ha mais que deferir, em

vista da informação.
Gonzaga & Comp. — Indique quaes os predios para 03 quaes

quer a licença.
Pela 1 4 sub-directoria:
Epimedes do A. Mello, 5.. P5. Pacheco, F. R. Cordoiro e Lu:s

Rodolpho 6, Comp. — Certifiquem-se.

Arthur Alves.—Compareça ao escriptorio para solista= a cal.
gemia.

Vasco Barroso.— Deferido.
Pela 2N siii•-Directoria (Viação C Saneamento):
Modesto lia rreiros. —Deferido.
Manoel da Silva e Sá e Victor álalvor.—Deferido, sendo os pay).

seios de Ligas da granito.
COMpatillia Dramatica (n. 5.798).—Passe-se alvará.
i a circuluscripcçao.—Eitgentheiro A. Lassance.—Rectifiquemos

juiz Radolpho& C.omp.—Compareça para esclarecimentos.
ciretnii=cripção.-1)r. Adolplio Martinho.—A conta não Ode

ser informa:Ia pelo facto das imposições de calçamento á rua D. Za /-
mira twin sido pessimamente feito, sendo que outros nem foram

Pela tia sub-Directoria (carris e inachinas):
limI'ir á' Almeida. —Satisfaça a exigencia.

& NI3yer, João A. Balchior, Sancho Moreira & Comp.
Adão lial,ar & Comp., Antonio J. Machado, e Companhia do l'ort
Rio de Jalioiro.—Deforidos.

Pela I , Sub-Diractoria (Obras particulares)
IlAtiiiro Atinei la, Olyin-iio O. V. Vallalio, Maria D. fl. dos

Santos, J. L . al, Vaineues da. S. Cotitinho, Persoverança Inortiacio-
Felipp ,.: J. P. dos Santos, C. N. de Animem Geraes, Alfretla E.

Guimarie4, Lodo C. Mora•s, Annibal C. P.3ixoto, Antonio L. Reg.?,
C. A. Fa bri I, J. P. Couto Pereira, S. E. Si g nõ3s, M. A. Nobraga.,
Diogo N. Ai . wedo, Joaquim Coalho Janior.—Pas .:em-sa alvarás.

s21)asti5:) M. NIICes, Adelaide C.Campas.—Passem-sa alvarás nos
tC11)10 .; ,la

F.,-4tItor Ligmeringe.—Coilead).
Frair . ist., .) I,. Ferraz.—Passe-se alvará pela rua acceita.
Alfrdo Sautiago.—Passo-s 3 alvará kl 3 prorogação.
Adalberto A. M. Andrade.— Passe-so alvará, do accórdo com a

inforiineão.
Adelabil NI. Rodrigue3.—Idni.
Convento Santa Thereza..—D3ferido, de azebrdo C3111 o des-

Paii.j.. f1arbosa.—Satisfara a exigencia da circular.
Tilo A. Ferreira.—Passe-se alvará, do accórdo com a infor-

mação•
Juão .1,45 do Aranjo.—Pase-se alvará.
1' c:rcainseripçao — Maria D. Braves.— Requeira prorogação ds

flectira.
M. R. Costa Rodrigues.— Declare o .prazo que necessita para

~OEN° das obras.
Rim L. L. Lopcs, Dorotlifta V. da Costa, J. F. Ribeiro.— S3.—

ti .façain as exigencias.
1)r. F. T. L. Guimarães.— Compareça para esclarecimentos.
A. lAge.— Coloque a placa elo numeraçao.
José J. Simões.— Pódo habitar.
Elberia D. P. Braga.— Idem.

vireuntscripção — R. da Silva Vargas.— Satisfaça a duvida.
F. 41.3	 P3.SSC.S0 guia.
F. P. Carvalho — Junto pr(jacto das obras requeridas.
Joaquim de Souto.— Indeferido.

eireumscripção — A. Garrido.— Legalize a obra e volte.
J. tioinettsoro.— Complete a planta.
A rt i , lorico de Sã.— ConiRarera nesta circumscripção.
D. 1: . ;iijamin NI. C. do Lastro.— Legalizo a modificação feita,

sob mima do multa.
Feliv Numarn.— Compareça na circuinscripção.
J. Francisco & Irmão.—Passe-se guia.
Luiz A. P. Macedo, Edmundo A. Bauleira, F. J. Martins Pe-

reira c liorinano NI. Castro.—Podem habitar.
Atina Santos.—Passe-se guia.
Quinta circiiniscriprão:
Acedei° C. Toixeiri.-0 projecto não está do accUrdo com a

lei.
Mario C. Monteiro.—Compareça novamente.
Dr. Osorio fl. C. 13ritto, Jeronymo P. C1Stili103, J . Cardoso &

Goileatv,-; e de M. Beruardo.—Compareçam.
Dr. Christian° Braina.—Paguo a multa e volte.
Sexta eircumscripçlo:
Almirante C. J. S.Pinbeiro.—Para o que requer, não precisa df

licença.
A. 11. G. Focking Ayres, Augusto Misuche, P. Ilid iam', C. Gif

de Araujo Carneiro. —Satistaça a exigencia.
David P. Miranda.—Abra o predio.
Turibio F. do Almeida.—Ilabite-se,
Setiina circumscripção:,
lzidro NI. Amigo, J. E. Ramos o Manoel J. Silva.—Podem

hitar.
Pela 5* sub-directoria (carta cadastral).
J. P. Costa Ferraz, Guilherme T. Faria o João V. Porto Junior

Compareçam para oxplicaoes.
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45°,19'
410,41'
38°,31'
32°,25'
39°,03'
39°,15'
45%10'
17%35'

350,08-
35',11'•
34°,50'
350,02'
37°,11'
37°,28'

380,15'
38°,30'
120,37'
39°,03'
50°,06'

50°,08'
57°,39'
13°,02'
14°,07'
11°,26'
57°,39'
13°,30'
05°,18'
07°,49'
•3°,4G'

46°,35'
13°,33'
41°,30'
-13°,21'
12°,36'
41°,50'

42°,32'
49°,00'
41°,50'
41°,08'
131,11'

20.6
20.5
16.6
19.5
13.3
11.8
48.0
1.1.9
21.7
12.5
19.6
18.0
19.0
18.8
12.6
18.2
20.0
13.8
19.3
11.0
18.5
17.8
9.7

10.8
18.2
9.8
8.8

13.1
11.0
9.0

15.9
9.6
0.0
9.5

10.8

12.4
9.0

10.1
8.0
8.9

13.2
10.5
8.0 •

10.1,

mim

0,7

6.0

0.5

12.'7
17.8
7.0
8.6

2.0

o

23.2
21.4
22.9
22.7
18.0
23.2
10.2
17.8
19.0
16.2
16.2
15.4
20.5
40.4
A8.0
20.3
29.4,
18.9
20.8
51.8
20.0
25„7
18.0
19.5
19.9
9.4

15.1
16.2
23.0
8.0

15.0
11.4.
8.3

10.0
10.5
9.6

11.2
11.8
10.2
5.2
7.0
4•4

11.2
12.0
6.0

11.0
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Direcção Veloei-
dade

Quanti-
dado

- 

Nuvens

ni/m m/in Ms.p.seg.
--r

1/2 noite 	 758.3 23.7 00 12.1 WN \V 2.4 O Limpo
3. ra 	 759.0 22.4 63 13.8 NW 2.8 10.. Cu, Nb.
6. m 	  759.4 21.7 77 14.9 WNW 4.7 •10	 - ..Cu, St,-Cu
9. m.	 . 	 760,7 21.4	 . 86 15.9 Calma 0.0 10 •	 .Nb,	 St ..	 .

1/2 dia_ 	 760.8 20.5 88 15.8 SE 7.4 10 Nb, Fr-Nb
3.t 	 759.9. 19.7 87 14.8 SSE 11.0 10 Nb,Fr-Nb ‘
6. t 	 760.7 19.9 83 14.2 SSE 7.9 40 Nb, Cu
9. n 	 701.7 19.8 81 Il./ SSE 5.0 10 .. Nb, Fr-Ca

•••i• •
Temperatura: Ina.xima ., 2.0, á o h. 40 m. m. ; minima,.18° 9, ás 8 lis. 20 m. n. Evaporação eia 21 horas, 4m/u15. Chuva cabida,

em 21 !luras; 4°'i/m3. °zona: 7 lis. ia., 3; 7 lis. t., 7. 	 •••,
Choveu chuviscou de manhã.
Nota-As temperaturas extremas,. evaporação e chuva são lidas ás G lis. t. ;as demais oblervações são extrahidasda serie horarlai

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção d Mei:urologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Ria
de Janeiro, 31 de agosto de 1913.

Coordenadas
Geographicas
La _ I Loro.

\V.
titude Grxv.

Temperatura

1A' Maxi- Mini-
som- ma da ma da
bra vesp. vesp.

Vento

Di- .1'
reeção o.: •

o-0
Estado doo o

-9,13• tempo o phenomenos
- • diversos

41,

Estacões

	

00	 t.d
Ir! C..n

	

d	 050=
V

	

E-03	 .c.-3

Turvassú. . 	
S. Bento 	
Fortalen
Fernando de Noronha 	
Gnaramiranga 	
Quixerainobim 	

	

_Barra do Gorda. 	
Toiperatriz .
-Parahyba 	  O . *O

Camt ina Grande 	
Goyatma. 	
Nazareth 	
Recife 	
Jaboa tão 
Pesquei:a 	
Pão de Assucar 	
Araeajá 	
S. Bento das Lages
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Pyrenopolis 	
Goyaz 	
S. Luiz de Cace res 	
Montes Claros 	
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Ouro Preto 	
Aquidartana 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Lavras 	
Muzambinho 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fóra 	
Carmo 	  ..
Caxambú 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	
Ma.cithé. 	
Passa Quatro  •
Vassouras 	

1°,45'
2°,10'
30,41'
3°,51'
4°,17'
0°,10'

7°,12'
80,03'
8°,10

. 9°,13'
10%05'
12%35'
13%00'
14%03'
1/%48'
15%36'
15%52'
15%U5'
15%50'
•0%43'
17%21'
17%45'
19%00'
20%23'
20%29'
21%10'
21%11'
91%17'
91%21'
21%27'
21%40'
21%46'
21%56'
21%57'
99%02'
92%17'

22° ,25'

• ms. 700 -I-
• 15 63.1

11 63.2
306,t.3
95 63.9

780 -
207 65.3
Si 02.0

-
48 06.7

535 63.1
4/ 65.9
82 65.2
39 6:5.6
00 66.9

663'06 0I	 ,40
1
67

'
6

4,60.0
32'67.2
47166.5

• 90068.0
306.7

235!67.0.
792 60.3
5001--
180 67.3
61866.1
412 61.6
305 60.7
155.61.3

1.100 60.7
169 61..3
50067.3

1.090 65.7
868 07.6

. 0 3 G 66.0
832.63.7
10 68.0

682'69.4
31166.7
801'09.7
81267.2
- -
602165.7

4'06.4
937 09.3
43666.3

•

32.0
32.3
30.4,
27.6
21.0
33.0

32.4,
29.0
30,0
30.0
29.0
08.4
97.4
29.3
30.1
27.3
2,1.7
25.;
20.5
27.4
3-1, 2
30.2
35.0
37.0
28.2
29.0
•21.8
31.8
20.0
33.6
30.8
21.4
25.2
25.0
21.0
24.2
23.5
24.5
25.0
27.0
21.0
26.4
23.0
24.6
25.4

SE 4 7
E 6 9
E 3 '	 6

4 •	 3 Bom.l•
NE 6

. 3 O Bom.:
PNE 2 i Bom.

2
SE 2 5
SE. 1 6

E 5 10 NU°.
SSW 5 10 Incerto, tICV.t711. onr,

SE O 10 Incerto.
SE 1 10 N14.e.
SE O
SE 1 10 Mão.
SE O 5 Incerto.
SW ti 10 Mão.	 .

E 3 O Incerto.
SE 3. o Bom.-
SW 4

2
7
4

Incerto,
Bom.

E,
NE

4 O
O

Bom..
Bom.

NE. 4- -'9 Incerto. -•
N. 0) 4
C o O
C O 8 Incerto.

SE 3 ' O Bom.
E
c O

1
o

Nevoeiro. orvalhou,
Bom.

E 1 3 Orvalhou.
á o Bom.

C 0 o Bom, orvalhou.
E' 3 10 Orvalhou .
C O Mão.

4 o Bom, orvalhoU._,.
N 3 o Bom, nevoeiro. -

1 o Bom, orvalhou.
C O o Bom, orvalhou, net,:

2 O Bom.	 •
C' 0 Bom; nevoeiro.

SE 1 O Bom, orvalhod.
NE' 4 O Bonn, orvalhoti.:

C
•:NE

O
o

Q
...0

Bom. nevoeiro.
13oh1.	 '

o

28.5
27.4
25.2
26.2
18.8
25.0
25.8
26.0
27.4
18.9
26.4
21.2
26.0
23.2
22.0
22.7
26.0
20.4
21.9
18.2
22.5
26.2
21.8
26.0
23.3
18.0
21.0
19.6
26.2

22.1
18.5
16.2
14.8
14.7
13.8
18.8
13.4
18.3
10.4
19.4
15.2
16.8
22.0
9.8

17.0

• •
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Estal:Ges-

Coordenadas
Geographicas: .g...,

;.,.:
-:.-"?..

z
... go , =

'!í.:.-.
;5	 ...,.°

1-•	 "'
-

Temperatura.
i2 2.,
*J-,: !'•
0 -1- 2

° 115:3..4
''=•	 •n•.=7:(

Vento

n/
`"-recção

.	 _.
rl
c•-•
(;5'

c.-..

'.8'
o c,
z.-,-8
•-•rrt

Estado do
tempo e phetanrnenOs

diversosLa "titude
Loinf.

NV 2
i •
kdiV.

A'
SOM-
bra

Ma \i-
Ma da
vesp.

Nlini-
Ma da
vesp.- ...

Finen . 1 0 	 	 22°,28'140.20' 431 07.6 12.: 20.0 12.2 10.0 0.1 C O G Bom, orvalhou, nov.
Pinheiro 	

• Pi . lropolis
	  22",30'

22°,31'
4:r,1 1'
•3,10'

402
NI:i

67.7
Iii. .4

14.0
17.0

20. l
22.

11.0
9.;

10.6
8,0

C
E

O
G

G
O

Nevoeiro.
llin, orvalhou.

Meinie,t 	
S. Pedro.	 . 	  22',35'

"2°,32'12%28'
13 .',28'

431
179

60.1
67.9

10.0
19.11

2:;,::
27.4

10 . t,
12.8

0,0
9.1

N
SE

5
4

0
ti

Itom.
BOM.

i;jo (l'i.lar0 	  224,37' 43 .',28 128 66.2 11.2 21.N 12.0 11.0 SE 3 O Bom.
Pira 'ivalvt 24°,50.4:%;2: 550 62.2 10.8 :.!.4.4 10.0 10.8 NE 3 O Bom.
Ca piial (lace 	 24°.31' 13%10' 61 60.6 19.0 21.2 47 . 2 12,8 NW 3 O Bom.

23..,0v .',:',,,,:;:•,' 583 67.8 13.: 2:i.5 13.2 9,s NE 1 o Bons.
T,oully 	 23",27' 17",11; 595 66.2 18.0 29.3 9.8 11.7 C O O Bom, orvalhou.
S. Paulo . 	 23',3Ç 46',35' 1,20 66.3 15.4 25,o 11.5 10.0 NE 0... .....
Santos 	 23°,26' iI,',t9 10 61.3 2".7 23.3 15.8 13.7 5 1 O nom.
i'maraplava 	 cn;»,,n.' si .,2:' 1.110 67.3 18.2 31.4 8.5 12.3 C O O Bom.
Curylilia 	 23",02; 49%18' 908 - -- - - -- - - --
Paranaguá 	 4:;",31' li0,:10' :t .- 22.0 23.0 1,•.;.0 41.5 NNE 1 3 Incerto.
Mutueis-ali 	  26,32' 40°,( . 1 21 70.3 16.0 26.1 13.8 11.7 C O 10 Ne.V0eirJ.
Camberiú 	 2°,01' 1-S • ,:18 •. 63.4 17.4 22.8 16.4 13.9 C O 8 llom.
Brillue..	 . 	 270,03' 18",59 . 2:; 68.1 10.8 25.5 16.5 11.0 C O G Nevoeiro.
Florlanopolis 	  2:',35' 18°,11' 5 61.2 19.3 23.0 16.0 12.9 N 3 O Bom.
S. I.. das Nlissiies 	 2°,25' 51",57 ',C - 21.2 30.0 17.2 15.5 NE 1 O dom, orvalhou:
Cataporé 	 28" 36' 5' 0 ,00' 550 - 18.1 29.8 D.0 12.7 W 1 O Bons.
8. Francisco de Paula 	 204.24f :i0 ,,31' 922 63.7 18.8 23.0 8.3 10.4 N 3 1 Orvalhou.
Terres 	 204,21' i9^,43' 2:i 65.3 15.2 10.5 10.8 41.5 C O 1 Nevoeiro, orvalhou.
Santa Mari.1 	  20',41. 53°,11 146 03.7 23.0 30.1 18.2 12.6 C O 9 BOM.
S. Jori0 do Montenegro 	 ',,,1.,11' 21°,29' 25 61.1 22.0 26.1 13.7 12.2 C 0 3 Bom, orvalhou.
Urnenayana 	 • 29 .. ,43' 57,01i . 71 2g .0 21.3 27.0 17.6 i5.6 0,3 O O 10
Taqitary 	 40°,18* 51 0,50' 12" 67.8 23.4 27.0 13.0 12.1 N 2 4
Porto Alegre 	 30°,02' 51 0,11' 20 62.7 19.4 27.4 11.2 12.1 C O 4 Bom.
Cachoeira.	 	
8 , Gabriel 	

31:0,03'
0,21'

%2°,2I.'
54',31 .

05
120

00.9
60.0

20.2
12.3

31.5
25.0

11.2
9.0

13.1
12.4

NE
NE

2
2

3
8

Orvalhou,

Ilagé 	 31°,21' 31°,13' 221 62.4 10.3 21.0 17.7 12.3 C O 10 Nláo.
S. José (10 Norte 	 . 32,o0' 52'1,05' 2 29.2 16.0 22.1 13.4 12.8 1.3 NE 1 10
Ilio Grande 	 32°,01' 52',0S' 3 62.8 17.5 21.9 14.5 12.5 1.4 SW 7 10 Má°, nov. tentIS,
Jagitarão 	 32^,3i. 53',21; 1: 62.6 11.5 21.4 12.8 11.7 0.7 E 2 10 Máo.
Canta Victoria do Palma 	 33°,31' 53%23' 23 61.2 14.8 16.2 13.1 12.3 41.5 SE 4 10
Molitevidéo 	 34%55' 568,12' -- 62.0 12.0 15.0 10.0 0.8 ESE 5 10 Máo.

Occurrencias - Em Gosanna, Pão de Assuear, Aracajú, S. Bento das Ligas, Ondina, fio Grande, Santa Victoria do Palmar o Monte-
vidéo choveu esta manhã. Em S. 11:mto, Janoatão e Itafté el1tIVIS2011 esta manha. Em Pah da Assucar, Aracajú, Cuyabá, S. José do Norte,
!lio Grande e Santa Victoria do Patinar choveu limitem. Em S. imiA de Cacem chuviscou houtem.

As temperaturas minimas da raspem verilicam-ss : em Fribuqço com 4".4 o em Caxambá com 5°.2.

Malas do Correio

Esta repartição expedirá malas paios seguintes paque0s:
hoje:
Pelo Raliina, para Victoria, Bahia, Mac(i11 Pynci2 , . rscebendo

improgsos até ás 2 da manhã, cartas para o intwicx até ás 5 1,2,
ditas com porto duplo até ás 6 da manhã.

Pelo ?mero, para Santos e 111~03 Aires, recehando impressas
até ás 12 horas da manhã, cartas para o ini p ri(a• aié as 12 1.2
da tarde, ditas com porte duplo o para o oxtei • ior até á 1 e objectos
para regi,trar até as 11 !sovas da

Amanhã
Pelo Itapoan, para Rio Grande do Sul, reeelonda impressos até

As 11 horas da manha, cartas para o interior até ás II 112, ditas
c•an porte duplo ao:' ás 12, o objectos para regisIrar tu!, ás 10.

Nota -- Saques paea Portugal o vales pa,tne,i para O interior
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Becabimento de encommendas para Portmril, .cores e Ma-
doira nos menus dias, das 8 heras da manhã ás 5 da cardo, ató á
ve-pera da partida dos paquetes quo se destinarem a Lisboa, ex-
c ptitando Os da ampagnio Messageries Maritim" o entrega
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manha ás 2 da tarde.

Loterias
	 • N.:

Realizou-se hontem, sob a presideneia do Sr. Mannel Cosmo Pinto,
fiscal do Governo, a extracção da 1 , loteria da Capital Federal,

n. 308, senda premiados os seguintes numv•os
Premios dc 30:0005000 a 1:0005000

.. • 	 	 30:0005000
45.373 	 	 4:0005000
7.023 	 	 :1:0005000

h7. 209 	 	1-:0005000
14.894 	 • 	 	 1.:0005000

21.180

Pronios de 5003000

61.158	 43.830

Premio: de 2005000

66.082 50.894 34.75n 43.331
49.051 72.863 12.917 41.277
15.600 880 29.71/ 69.852

1n 2.S71 12.470 42.289 22.911
9.158 50.913 71.18:1 01.711

79.931 48.101 73.050 81.911
62.150 11.113 61.0s1 11.982
49.107 42.820 74.747 42 •18

78.079 87.037

ApproximaOks

22.880 o 23.882 	 	 300000
42.32 e 45.374 	 	 1000000
7.022 e 7.021 	 	 50000

Dezenas

21.881 a 23.890 	
45.371 a 45 1,30	   .	 308000

Centena*

23.801 a 23.9 .30 	 	 125000
45.301 a 45.400 	 	 1050t).b
7.601 a 7.700 	 	 85000

7.021 a 7.030 .. 	  .

Todos os namoros terminados em 81 teem 4 caos terminados
em 1 Wein 2%, excepteaudg-se os termiphdos q 81.

9.11k

21.176 11.085
56.515 41.702
47.124 33.066
31.103 80.136
61.161 70.452,
40.039 14.747
21.819 39.637
20.331 80.121
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MS. 700 4. • .	 • O • In m mien

furiassú 	 1°,45'15°,19' 15 62.4 28.6 30.4 - 23.8 NE 5 5 Incerto.
Sã) Bento do Maranhão. 	 2*,/.0' 41°,44' 11 62.7 27.0 32.0 21.6 19.4 NE 2 8 Incerto.
Por.aleza 	 3°,41' 38°,31' 30 64.3 25.0 32.0 - 18.0 -- -- 8
Fernando Noronha 	 3°,51 32°,25' 95 03.0 25.8 27.4 23.1 20,3 •	 •	 S 4 3 Bom.
:3uarantiranga 	 44,17' 399,00 780 - 19.0 23.4 48.2 14.4 SE 2 6
2aixeramobiro 	 54,16' 39°,15' 207 64.9 26.8 32.6 23.8 11.6 E 3 9
Barra. tio Corda 	 5°,31' 15%16' 81 63.7 25,8 33.2 19.2 18.8 C O O Bom.
Imperatriz . 	 50,32' 17°,35' - - 26.2 32.6 17.5 16.1 E 4 Z. Bom.
Iguatú 	 64,24' 191,35' 212 63.5 27.2 - - 14.3 SSE 3 h
Paraliyba 	  	 7•,06' 34°,51' 48 67.3 27.6 24.0 19.4 22.3 SE 1 G
i;auipo Grande 	 ' 7°,18' 350,54' 535 03.7 18.2 30.2 16.4 13.1 SE 2 6
joyanna 	 ...	 . 7°,31' 35°,08' 11 65.6 27.8 30.2 18.4 19.1 W 3 O Incerto, novoeir0.
Naaareth 	 7',42' 33'.11' 82 65.1 25.0 28.0 17.0 18.2 10.7 SE 2 3 Bum, orv., nev.
Recire 	 10,03' 34°,52' 50 65.8 27.8 29.8 23.8 18.3 0." SE 3 5 Incerb.
Petqueira 	 8°,20' 37°,14' 603 60.3 21.6 29.4 18.0 13.2 E 7 8 Incerto.
Pão de Assucar 	 9°,43' 37°,28' 49 67.7 20.0 30.7 19.7 20.2 • SE 3 6 Incerto, nernir0:
Aracajú 	 104,55' 374,04' 4 66.1 25.6 29.0 22.7 20.4 0,1, E r, £, Incerto.
S. Bento das Lages...	 ... 	 12'935. 38°,15' 32 63.9 22.8 32.7 18.9 17.4 7.0 S 2 10	

.

Dalilina 	 • 	 '34,00' 38°,30' 47 66.8 25.0 28.3 20.5 19.3 10.5 E i 40 Mão.
Zaetité 	 4%03' 12°,37' 900 67.2 18.7 28.9 13.6 13.3 SE 1 8
Rhéos 	 ,10,40' 39°,03' :::* 66.1 21.2 25.9 19.0 21.2 4.1 SW 2 -	 Incerto.
Juyabá 	  5",311' 564,011' 235 68.1 21.5 33.7 26.1 20.9 6.2 C O 10 Mão.
Pyrenopolis 	 5°,52. •',57' 792 03.0 25.6 31.4 18.8 12.6 C O 2 incerto.
Goyaz 	 5°,55' 304,08' 500 - 27.0 35.9 20.0 11.4 C O 0 Bom.
S. Luiz de Caccres 	
Montes Claros.	 	

54,50*
0°,43'

57°,39'
13°,52'

180
6!8

69.9
61.8

22.3
20.2

36.2
28.2

20.6
9.4

17.7
41.6

C
C

o
O

40 Incerto,
3

Pirapra 	 74,21' 110,57' 472 62.4 21.2 29.8 12.7 9.8 C O 0 Bom.
rheophilo Ottoni 	..
Cortina 	

;um'
90,03'

11•,26,
57,39'

303
155

63.:
66.4

21.0
23.0

25.2
31.5

15.4
23.8

15.4
15.2 2.1

C
S

0
5

.
10 Nevoeiro tenne.
10 Incerto, nevoeiro:

13. do horizonte 	 9.,5s' '43°,56' 857 65.1. 18.6 25.4 12.0 9.4 ENE •1 O Bool•
Duro Prelo 	 20'.23' 13°,30' 1.1a0 66.2 13.8 22.5 5.1 7.4 • E 0 4 Bom, orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21',t 0 1.79,46' 550 66.8 17.4 30.8 10.7 9.0 C 0 1 Bom, orvalhou.
narhacena 	 • 21%14' 131,46' 1.090 63.3 18.2 21.9 6.7 7.1 • •	 N 3 O BOM, MI/. UI"
Lavras 	 21,17' 15°,02' 868 65.3 16.6 26.6 7.2 10.0 E o 1 Bom, orvalhou.
1luzambin1io 	 214,2' i64,35' 1.036 63.7 16.9 24.6 9.0 9.1 C 0 5 Bm.
i'alinyra 	 21°,27' 134,33' 832 - 17.8 23.6 6.0 9.0 MV 1 5 Bom.
Llampos 	 214,40' ;1°,30' 10 64.5 19.8 26.8 10.8 13.0 N 4 0 Bom, orvalho%
lula de Fibra 	 • 21°8' ;3°,21' 682 66.0 18.2 26.3 4.7 10.4 N 3 0 Bom.'
Carmo 	 210.I;' 12°,30' 314 6..6 22.2 27.2 9.8 11.2 C o 0 Bom, orvalhou.'
eaxambú 	 2P,57' W,56' 891 67.9 11.8 26.0 3.8 0.6 E 0 - Bom, nevoeiro.
3. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 04,50' 812 65.0 21.0 27.2 7.4 7.9 N 2 o Bom, orvalhou:
Priburgo 	 220,17' 12°,32' - -- 17.4 21.4 1.6 10.0 NE 3 o Bom, nevoeiro:
S. Paulo drs Agudos 	 22°,18' 19 1,05' 602 65.9 16.4 28.0 12.0 12.7 SE 1 O Bom, orvalhou.
Macalá 	 ... 22 ,41 11 0,1:0' 4 63.3 21.8 25.5 43.4 12.9 C •o O Bom, orvalhou.-
Passa Quatro 	 22°,24' 114,58' 937 67.1 11.9 25.0 5.0 8.7 C O o Bom, orvalhou.
krassouras 	

•

44,,25' 1.34,41' 436 03.4 19.6 27.2 12.0 9.0 NE 4 O Bom.
Rezeii .io 	 .	 	 • ... ... .. 9 2°,28' 114,26' 431 65.3 12.6 27.7 8.7 10.9 0.2 C •	 O 10 Bom, nov., orv
Pinheiro 	 44°,30' 130,41' 402 66.8 12.2 27.6 8.6 10.3 C 0 . Nevoeiro.
l'elropolis 	 22°,31' 13%10' 813 62.2 19.2 24.9 9.2 9.2 E 4 O Bom, orvalhou.
leiltle.s 	 22,32' 12°,28' 434 63.3 20.6 27.8 13.2 9.3 N 2 O Bom.

3. Pedro 	 • 22°,35' 13°,28' 179 63.8 21.2 29.8 14.6 •	 9.8 SE 3 O Bom.
Rio Douro 	 42,,31' 131,28' 128 64.2 13.8 29.1 12.2 11.2 C O O Bom. -
apital (Rio) 	 444,54' 434,10' 62 03.6 19.6 26..8 16.:7 13.6 NW 3 10 Bom.

!.:ampinas .	 	 	  42°,54' 174,01' 665 65.3 19.8 26.0 11.6 9.1 NW 1 o Bom, orvalhodi
fattbaté 	  23°,04' 450,33' 533 66.1 14.6 26.0 12.2 9.9 c O 5
rattihy 	 "434,27' 174,46' 595 64.4 18.2 30.0 10.0 10.5 C • O 3 Orvalhou.
3. Paulo 	 23°,31' 16°,35' 820 63.5 19.7 26.2 9.5 9.7 NW 4 o Bom, nev. teiú,
Santos 	 234,5t,' 164,19' 10 63.0 22.2 24.0 17.5 10.5 WNW '2 o Bom.
Faxina 	 24°,05' 194,00' 690 05.5 16.0 27.8 8.5 10.4 SW 1 3 Orvalhou:.
Igliape 	 24°,43' 470,33' 10 60.5 20.0 25.4 13.4 12.6 •	 NW 1 4 Bom.
Guarapuava 	 	  45°,01' 51°,27' 1.116 65.8 19.4 30.2 11.5 11.8 C O O Bom.
Gurityba 	 '5°,25' 49 1,18' 908 66..8 13.8 23.8 5.4 9.2 0.4

•

ENE 1 O Bom.
Paranaguá. 	 ... 254,31' -i84,30' 3 - 19.5 23.0 15.9 14.4 E 1 O Nevoeiro:
Blumenau 	 ..• •.. 20°,55' 49°,04' 24 61.3 18.3 31.1 16.0 '14.8 C .	 O 5 Nevoeiro..
Camburiú.	 ..	
Brusque 	  	

?.74,01'184,38'
270,05' 48°,59'

5
25

62.0
65.0

13.8
(5.4

25.0
25.5

12.8
14.8

15.5
12.7

' 'C
NE.

•	 O
2

6 Bom.
2 Nevoeiro.:

Florianopolis 	 27-',35' 410,34' 3 63,6 20.5 21.8 17.7 13.5 . S 3 9 Incerto.
Montevideo 	 34°,55 564,424 - I 72.3 12.7 13.2 '7.8 7.1 ENE :	 2 •	 2 Som.

•	 'iStix•
..•

Occurrencias	 /gacaEl. .119,Ãdp.$)..Blontoliido choveu esta manhã.. Em Corityba Choviscou: esta Manha. Em Nazareth Rocit)
Aracajú choxeu hontbm. 	 .	 .

As tomperaturaS minimaá da Espera vCrikkarim-se : Em Friburgo tom 1°,6 e em Caxambú com

Qu'inta-P ira 4
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ÁLti221::jttilkft., 	 OFFICIA.

"". PARTE COMMERCIAL
Rio, 4 do setembro de 1913.

ASSEIIMUS CE1AE3

.	 Dia • — Vidraria Carmita, ás 2 horas da 4, para alv.:mento do
'r apitai e reforma dos estatutos.

Dia O	 Companhia de Segnros Alicerva, á 1 hora, para pres-
tação da conta. em 23 convocação.

Dia 11 — Tecidos Brazil InduStrial, á 1 hora, para pratação de
conlas e eleições.

Banco do Commercio, ao meio-dia, para prastação do contas
e eleirres.

Dia 16 — Companhia de Seguros Crnzeiro do Sul extraordinaria,
para consolidaaão dos estatutos.

Dia 18 — Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para eleição da
directoria.

Companhia do Seguros Confiança, á 1 hora, para pre.stação de
contas e eleição de um director e do conselho fiscal.

PACAIIE1TO3 AVISADOS

:furos:
Companhia. Brazileira de Lacticinios, os juros da suas Me atures,

d	 .ia.
Fiai. Lux. n 3^ eoupon de juros. desde já.
A . Jannuzzi Filhos & Coiup.. desde já. os juros vencidos.
Companhia industrial de Ululou, os juros do 11 4 coopon das

deboilieres da i a série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os lautos sor-

teados.
Paulo Zsigmondy, 03 juros voneidos.
Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, os juro.; vencidos.
Compauhia Brazileira de Lactieinios, desde já, os • uri,s vencidos.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestro
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7 04,

referentes ao 23 compota de sou emprestinn de 2.000:0005, desde já.
.Ordem 3' da Penitencia, no Banco dg Commercio, OS juros voa-

cido
'

s desde já.
Companhia Commercio e Navegação, a parlir de 5, 03 juros das

debe»tures.	 •
Provincia Carmelitana, FluminensN ati'y o dia 15, os juros de Fe0

emprestimo e o capital dos titulo; sorteados.
Dividendos:
Locativa e Constructora, desde já, o dividendo de to	 por acção
'the S. Paulo Tratnway Light and Power, des . la já, o coopon

n. 45, do dividendo de 10 44 por acção.
Companhia de Seguros Brazil,o dividendo do 1 0 smnestre,de.sile já.
Caixa Coral das Familias, o dividendo de 8$ por acto, a ilartir

da	 s-Aembro.
Alargues, Marinho & Comp.. dasJo já, o I" disidendo á razão do

12 '34, ou 215 por acção.
Navegarão do Amazonas, o 30 rateio de IN shillinn por acção.
Comp-a•thia Manufactora de Conservas Aliai:inicias, desde já, o

dividendo semestral.
Indostrial Sul da Minas, o II* dividendo de 35 pr,r arção.
1, .• C. do Jardim Botanico, desde já, o 11; , dividendo.
Companhia Cantaroira e Viação, desde já, o 	 divliande, rela•

tive ao primeiro somestre.
Light and Power, o 15° dividendo, desde já.
Paulista da Força e Luz, desde já, 1" dividendo da 65 por a•ilo.

EXTBADAS Or CANTAI.

Companhia Industrial o Importadora Atlas, uma entrada ds
20 t.t , atê 1:i do Corrente.

A Popular, uma entrada de 10 °. ou 10$ par acção, até 30 do
corrento.

COTAÇÕES DE SAL

511 marra Touro, alqueire 	 25350
Por 00 kilogrammas 	 55800 a 55200
Sal marca Sol de Alossoró, alqueire 	 28200
Mn' 60 kilogrammas 	 55200 a 55000
Outras marcas, alqueire...., 	 1s000
Por GO kilogratnmas 	   35800 a 5000

O cANDM
•

Abriu e funecionou }tentem o mercado de embio em boas em•
(Drees de estabilidade, sendo assim que os bancos se Mantiveram em
boa posirao.

. lAbétivamente, .forneciam letras os bancos estrangeiros a 10
3.10 d. e 16 7/64 d. e o do Drazil a 10 1 .!8 d. e regulava para o papel
particular as taxas de 16 5,'32 e 16 901, d., confundo as "condiçõea.

As letras bancarias eram pOuco procuradas para remessas, ai).
ME3SM) tempo que o papel particular, apezar do um tanto escasso
não sa tornava muito preciso.

Foram rapro•uzidas as tabslias °Globos de 16 1/16 e 16 11/8 d.,
pelo Banco do Brazil e as de 10 1/32, 16 1/16 o 16 3/32 d., pelos es-
trangeiros.

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista

Londres (por peneo) 	 	 16 1/32 a 10 3/32
Paris (par francos' 	 •	 59:; a 593
Hamburgo (por marco) 	 	 131 a 731

A' vista
Londres, por pence 	 	  15 27/32 a IS 29,32
Paris, por franco 	 	 5002 a $599
Hamburgo, por marco.... 	 	 57'i2 a S740
italia, por lira 	 	 5597 a 5590

Portugal:
Lisboa o Porto (róis furto) 	 	 $300 a 5293
Idem, (por escudo) 	 •	 25960 a 25900
Nitras cidades, (rêis forto) 	 	 — a $290
Idem, (por escudo) 	 	 — a 25920
Ilesnattlia, por peseta 	 	 55'1 a 5560
N..va York. por dollar 	 ..	 3s122 a 35113
Anstria, por pouco 	  45 13/10 a 45 20/32
Turquia, por penca 	 	  15 27/32 a 15 7/8

35040 a 35020
35250 a 35230

. • • •

••

15

$603 a

1/16 a 16
— 16

$597

3!32
5/32

TAXAS OFFIGIAES

Banco do Brasil
Praças

Londres, por polue. 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

l'raças:
F.011(ireS, por penee 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfaneega:
Vale, ouro por IS 	

Operações:
nancarin 	
Particular 	  

A BOM

O movimento verificado hontem no mercado clo, fundos fui mais
desenvolvido.

As apolices geraes estiveram mais calmas o ficaram as antilas
COM compradores a 922$ e vendedoras a 0215 e as do 1009 a 895$
a 0055, resta:activamente, com novelos regulares sobre estas ul-
timas.

as demais papei; hincrionaram sem alteração de importancia,
como se vê adento nas oll nmtas o vendas do dia.

OFFERTA3

Vendedores Co:npradorea
Apolices geraes :.

Antigas, ti !: 	 a •• 9215000	 0225000
Provisorias, 5 ',"	 0055000	 —
Finprestimo de 1903, 5 !I 	 0945000	 —
Emprestimo de 1009, O */, 	
limpre.stitno de 1897, O % 	

0055000	 8055000
0505000	 9375000

Apolices estaduaes:
Minas, de 1:0005, 5 .4 	 	 	 gos000	 8355000
aio, de 100$, 4 !I 	 ' 885000	 875001
Rio, de 5005, 6 *4 	 4855000	 410S000
Ditas, nom. '	 ' • 480500C	 —

Praças:

Rio da Prata:
A rgentina, por peso
Uragnay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Oporações realizadas:
Banca rio
Particular

A 90 d/v
16 IRO a 161,1

5591 a $591
5733 a $730

A' vista
15 7/8 a ti; 15/16

5001. a .5593
$712 a 5730

~Má
	 $597

($687

••n
	 40 IN

•n••
	 16 5/32

Setembro do 1913 
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Ire beniuiá•• Apolices
"Etpp. do 1906 (nom) 	

•
2030500 —/dem 1908 (port.) 	 	 , 	 2005099 1985500

'Emprestimo de 1909 (port.) 	 InsoOp 1705000
-£ 20, ouro, port 	 ---*	 • 2885000
-£ 20, ouro, nom... :, 	  	 2855009

Debentures:
Xocas do Santos 	 1925000 1905000
'Tecidos Progresso 	 1985000
.Alerca.do Municipal 	 2005000
.Tecidos Alliança 	 2005000
Animica Fabril 	  1985000

-Tecidos Confiança 	  1955000
'Tecidos S. José 	 2003000
;Tecidos Botafogo 	 1023000 1905000
'Companhia Luz Stearica 	 2003000
Tecidos Brazil Industrial 	
Manufatura Fluminense 	

2003000
2005000

S. Paulo o Goyaz 	 005000

ACÇÕES Plumas
Comp,

Bancos:
Praz) 	 2178000 2105000
CoMmoreial 	 1748000
Mercantil 	
Commercio 	

2503(100
1903000

2333000
_	 .

Lavoura 	 	  • • 1755000
Companhias de tecidos:

Magoem 	   1005000
Carioca 	 198,5000
Alliança 	  2025000
Confiança 	 2005000
Progresso Industrial 	 2152000 2003000
Corcovado 	 2155000 2005000
Urazi1 Industrial 	 2505000
-Bota fogo 	 190,5000

Sopros:
rgos Flummense 	 1:1003000

.GarintiP. 	 2505000
Providoina 	 5503000 5003000

Diversas:
'Docas da !labia 	 058500 4....Moo
loterias Nacionaes 	 312000 368000

78250 0$500"Teys ç Colonização 	
.11e o Sul Minbirá 	 75$000 .715000
:E.'	 . Goyaz 	 155000

Norte do Brazil 	 155000
'C nitro: Pastoris 	  253000 155000
1n 13111)i •amentos no Maranhão 	 405500 403000
Nacional Mineira 	 2003000
Docas do Santos 	 5553000
1»cas do Santos, noni 	 5603000

VIMAS OPFICIAES

Apolices geraes
Vindas. do 500$, 5 84, 1 	 0105000
Einprastimo de 1903, 3 	  0008000
Emprestiino de 1909, 1, 6, O, G, 9, 9, 10, 20 8905000
Emprestimo da 1909, 50 	 0005000
Empi•estimo do 1909, 1, 1, 11 	 8955000

Estadaaes

llio, d3 1005, 4 ob„ 34 	 878000
llio, do 1005, 4 */.. 1, 0 	 873500
Ninas, da 1:0005, 3, 10, 10 	  • 8103000

Municipacs

£. 20, ouro, nem , 20 	 e 	 2853000
20, ouro, port.,	 	

Emprestimo do 1900, port., 24. . 	 	 •
2003000
199$000-

Bancos

Itommercio, G, 8 	
Commercial, 12. 	

,	 . 2105000
1 03000

hem de sant 9, 5 ..	 e

	

..:..	 19:1SGOG
• • • 003041.	 ,. Docas do Santtis, r,0

.	 ",,'	 .... N
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•BOLSA DE INIEFICADOEI1.1S

Os,negocios registrados hontern, foram os seguintes:
Assucar
	

Por kilog0
400 sacos, mascaro bom de Maceió 	 	 $180
100 ditos, branco, 3' Siüte de Pernambuco 	

nor animação, tanfo mais que era escassa a procura para; novos ne"-

ravois accusadas peVià bolsas dos cèntros consumidores.	 .
Continuava esse morpdp paal inspirado pelas evoluções desfa5:04C1

Deante disso, qs ikteressados funccionaram hontem sem a re-

O CAFE'

-

gocios.
Com afeito, 49 manhã foram de nulla importando, os. negocio

realizados, do forma que se consideravam noininads as cotações.
Durante o dia, o mercado permaneceu frouxo, correndo sobre ai

typo 7,de.sensaccado, o jwoço de 73000, orçando as vendas do dia por
4.100 saccas, contra 4.000 de vespera.

Novas noticias de alta dos centros de consumo tornaram, por ul-
timo, Onercado mais firmo, pôr isso que fechou com perspectigs do
alta do pfesci de 75700.

8DTEDENT0 DO DIA

Entradas verificadas
• Saccas

Cabotagem 	
Barra Dentro 	 	 —
C. F. LOopoldina 	 	 8.05 5
Desde 1' do julho 	  . 489.547

Vendas declaradas:
Ilontein 	 	 4.100
A nte-hon tem 	 •	 4.00(1
Ddsdo o dia Ido mez 	 	 11.300
Désdo 1 'do julho 	  . 274..400

Passagem :
Por Jundiahy 	 	 83.500

Pauta da semana, 510 reis.

1110VIMENTO ESTOISI1C0

•
.	 t
Total  •

Embarques de hontom.. 	

Stock actual 	

LM:A/IDAS DISCRIIILUDAS . 	 .
Dia 1 a 2:	 %%mas

E. F. Leopoldina 	 	 14.949
E. F. Central 	 	 10.925 

O 

896.940
053.50

Por via Marli:ima 	 :	 853
	

51.180
1

Total 	 	 -r. 	 62.727 1.003.020
• k

Dia 1 a 3:
E. F. Leopoldina 	  23.003
E. F. Central 	  '10.925

	
05.500

Por via maritima 	 	 853
	

111.18.0
i

2,080.8611Total 	 ., 	  " 34.781
'

231 DMIQUES DISCDUIINADO	 .

Dia 3:

Stosk
• 	

1 0 0 21 mãos:

Dito anterior 	
Entrada's do hontein 	

•
Sacqe.

389.907
• 8.051

318.0ii
3.009

O 314.3á

Saceas'
3.009	 220.

Companhias

Sul Mineira, 400 	

•Cása • Vivaidi, 200 	
Alito • Viação, 100 	 	 ..

'Seguro Previdente, 34  •
'retidos Corcovado, .3, 4° 	

e *Docas %I a	 a ; ^100; 10(4 . 100 • • • • • •
'Loterias Nacionaes; 100 	 • • • •
l'iaçáo Luz o Força de Minas Oeraes, • 100 	

718000
1203900
3008000
5353000
2103000
• 653000-

303000
20:4000

EsLados,liuldos...7  '-
Europa  !	 1 • --:-
[tio	 •da Prata 	 • •1 	 .:-.r •Pacifico  .•	 .. • II.Caco'  ' '	 	  .	 ...,..
Cabotagem

Tdtal 	

• •n••n•

• *-1"; 	•
• •

R.
•
.4; á.to	 „..vd



Do 1 a 3:

Estados Unidos
Europa	
Rio da Prata 	
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem 	

Total

'12964—‘)11-4tita-teirii 4
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Kilgs.

6.391 383.610
1.881 113.040
—

MO	 33.001
-------- —

8.838	 530.280

Typos:
N. 3 	 	  80800 a SSO00
N. 4 	  • ... 85500 oo 85600
N. 5 	 	  88200 s$300

•N. 6 	 '	 	  7900 8:;000
•N. 7 	 	  75600 » 78700
N. 8 	  	  78200 7s300
N. 9 	  	  6$900 7$000

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça regulava calmo, mas com os pre-
ços em baixa.

0 roo 7. por o Mos, fui cotado a 48700, sondo as entradas do
ante-hoittom dc 71.'322 saccas o as sabidas do 15.158 ditas.

Passaram por Jundially com destino a Santos, hontem, 63.500
saccas.

Dos.lo 1 do moz foram recebidas 157.742 saccas, na mi' lia do
78.87 e desde 1 de Julho 2.751.200, sendo o stock de 2.161.196
saccas.

CENTIIOS CONSUMIDORES
Ecoluçjes do ultimo fechamento das bolsas de café

Dia 2:
Nova-York, baixa do 17 a 19 pontos.
Opção do dezembro 8,82 centimos por libra.
!lavre, baixa do I franco.
Opções de dezombro 59 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baKa do 25 a 50 pfentligs.
Opção de dezoinbro 47,23 pfennigs por 1/2 kild.
Londres, baixa de 6.d.
Opção de dezembro 42 slillings. o 3 d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Bolsas: SACOS'

Nova York. 	 80.0o9
Ilavro 	 —r,.... 	 30.000
Hamburgo 	 •	 • 	 25.000
Letidres 	   5.000

--------
Total.-irro 	  140.000

Abertura de hontent
Dia 3:
Nova-York, alta de 3 a 21 pontos.
Havre, baixa de 50 ecoamos.
Hamburgo, baixa de 25 pfenitigs.
Londres, baixa parcial de 3 d.
°proles:
'lavre — Dezembro 58,50, março 59, maio 59 e julho 59,25,

francos.
Hamburgo — Dezembro 47,25, março 48, maio 48,23 e julho

48,25 prenuigs.
Londres — Dezembro 42 shs., março 42 shs. e 8 d., maio 43 shs.

CO d. e julho 43 sus. e 6 d.
• INTERMEDIARIA' •

fiA•a-York, alta de 22 a 21 pontos.
SECUNDA OIAMADA

llova-Vork, alta de 21 a 25 pontos.
plavre, alta do 25 emitimos.
Hamburgo, inalterado.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 3

• ' De Bnottios Ayres'e estalas — Paquete inglez Alcald, passageiros:
fierre GrosselMi e familia; TharnaZ C. llorridge o senhora, Mary
Adamo, Vigi! Doge, Franeisto Sláliqúcs; Antodo Amieiro, Alfred K.
Poblingo, Antonio R; Velar C senhora*, Charle C. WalsOn e senhora,
Ileury Dassey, Ejuil VOTCAUI, Frederick P. Pudgoar, Ilenry Aladin('

Edyo o senhora, Bortha Maino, Arnaldo Figneiroa o senhora, Albino
Dias Gaivão, Francisco Fortas, Maria G. Saunders, Francisco Cal-
113110, Dr. L. La-+ombe, G. Santos, Armando Cerarlim, George,s
Cratior o familia, José Cario, David Smith, Etnil Rocha, Ostvaldo
Uivar, Polis Frias, Jacab Nogueira, Emiti° Veze.so, Houry Friederiek
Orion, condo S. de A. Pentozdo, Roso Seyma, lieginald Ciem Maplos,
movo (on 24 classe, cinco em 3' o mais 493 em transito; carga
Mala Ileal Ingleza.

De Antiteroia o escalas—Vapor inglcz Gibraltar, consignado a.
Nortou 3legaw.

Do Itio'inos Aires e escalas— Paquete francos: Liger, trasondo 20
pass agoiros para o Rio o 47 em transito; consigualo a Antunes dos

D.
Santos.

Lagiina o escalas—Paquete nacional Pio Itapenairim, consigna-
do a Companhia de Navegar> Es,dritosantense.

Lt) Poro Abgre o escalas—Paqueto nacional Maroim, consignado
a Companhia Commorci) e Navegação.

lie	 Bla..ca—Vapor inglez Citocia, consignado ao Moinho
Inglez.

C)rdiff. •Vapor in-lez Torr /LM, consignado a Wilson Sons.
itithia Blanoa—Vapor argontino Noe.lto, consigna lo a Jo,..5

Vicgas Vaz.
De Pernambuco o escalas—Paquete nacional Campeiro, consig-

nado a Zonlia Ramos.

• SABIDAS DO DIA 3
Para Sonthampton e escalas—Paquete inglcz 1llcileb, passagoiros:

Dr. Artitur Varrts Anto. io Alves dos SAno3, A .ao Gonçalves do
Carvalho, tenente Alarico Martins Ca:aara e familia, \\*Miaus Chal-
mers, NEne. C. D. Simons, Dr. l;bal fino do Assis, 'titia. Cax, An-
tonio Gonçalves de Carvalho, Zulmira Lamas, .111e. N. M. Sharpe,
S. Simaes da Fonseca, II. C. Westloy, Carlos Wigg o senhora, G. W.
Datts II. mimou, Joanna Quay, Fonsc.:a Marques, Maria Pcixmo, L.
W. Mack, Dr. Alvaro Mac, ,do de Aguiar, Ilenrirp i Karp, W. J.
Varrei]. B. D. Linsley, Jorge Alberto, Antonio Alkain, Petronillo

Caneiro Lins e familia, Antonio Muni, coronel Antonio dos . a nos
Pl. :ti, Maria Mollett, Isithifira de Macos, Dr. João Baptista Accioly,
inaquini P. dos Santos, Luiz Fillatau, Raul Montocchio, A. d'Arifat, S.
Sita pparl , M. Moulcy e senhora , ?daria Cavill, M. Tavoy e senhora, M.
1....elerco o familia. %ilha liegnier e filho, M. Duboix o senhora, Frani:.
Stonhouse, II. G. Thompson, MI113. timorato Humo, Eric Shnboa, Frau-
cise) Calvente, 11.!011 II. Lomba, liosablo àlac Nicil, I. E. Sueli, L.
11. Vidi,l, J. C. Gow, II. V. Bury, Richard Sluley. Morgan Madilox,
Noman osvott, C. F. lloflinciftor, S. II. Daz, N. V. C. Tumor,
II. C. Ctittor, Maxwehl Vcosuan. A. IV. 1,' , nstte, II. II. Oiislow,
E. S. Earrism, Cautidio do Moura Campos, Dr. José Martios
de Almeida, Dr. Natalicio Ca mboim, Eugeida Curvello ISPludá,
Jaymn Sennidt, P. J. Mac Kollan, Manoel Libcrato dc Mattas,
Dr. Francisco de Malta?, Mauricio Morand, 35 em 2' e 165 ela
34 classe.

Para Parto Alegre e escalas—Paryneto nacional It :puca, passa-
geiro:: capitão Armando Zalnap e fa.Jilia, Fred( iro Ilamaan, Suga
Geriam Fdlin, Dr. AulunOS Macio!, Lattrotica AudrowSs, 11..ti3 e Lisa
Hatrich, Willians Dom*, Itmocancio A. Ferreira, Celso de Brito,
Alberta Bandeira o ramilia, Pedro Marquos, J. Thomaz e Alcides
Gomes o 59 em 3a classe.

Para Porto Alogra e oval ts — Paqinto nacional Itatiba.
Para Pe?nambnco e escalas — Paiototo naciond Itaaema.
Para Nota York e escalas —Paquoto inglez Tennycon.
Para Amarração — Paquete nacional Natal.
Para Bordos o escalas — Pagante franca Liorrt, passageiros:

viuva Paul Lucy Bothedon, Bornarditto Corra Todo, Raul
Laloadio e senhora o oito em 2' e 3' classes.

Para Turk Island — Vapor inglez Wilfred.
.	 .	 .	 .

TAPORES	 ESPERADOS

Liverpool e malas, narro 	 4
Liverpool o escalas, Spencer 	 4
Portos do sul, Anua  • ti
Hamburgo e escalas, San Sicolos 	  4
Livrrpool e escalas, CU:10ed 	 • 5
Bramou o escalas, Wurzeurg 	 5
Portos do sul, ltajubd 	 , 	 4
Bremen e escalas, Norderney 	 5
Portos do sul, Itapema . 	  	  .. 	  3;
Nova York,	 Nassoria 	  O
Rio da Prata, Oscar Priedrick 	 ti
Portos do sul, ltaperuna 	  7
Rio da Prata, Sofia lloberbarq 	 7
Bremoo o etcalas,'Sierro Salvada. 	  8
Rio Grando, K irlhago • 8
Pium o etscalaS, Bátainn 	 -, 	 8
Liverpool b oãtalás*,	 Orope:a' •	 . .. -	 9
Buenos UNS á 'escalà.s; ltdlie.: ' 	   9
Bordéos o escalas, &miará 	   9

Saccas

COTAÇÃO soa ARRODI

( Conforme a qualidade)



Observages
As entradas foram do

Campos  L 
Maceió 	

Mercado do café:

1.14%
• Lao)

O mercado de café abriu hojo desanimado, tendo-se realizado
vendas do 385 saccas, na base nominal por arroba para o typo 7,
desensaccado.	 •

Durante o dia realizaram-se vendas do mais 3.605 Sacou, aos
preços do 75600 o 75700, fechando o mercado firmo.

Total das vendas conhecidas, 4.050 saccas.
Entradas conhecidas:

SaCCES
Cabotagem 	 .	 ,	 	

......:Barra dentro. 	 	 •	 * •
E. F. Loopoldiva 	 	 '	 ' • 	8.03i
E. F. Central 	  . ,.	 .....

O syndico, 1. Set;m:ino...-

,
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• • - -	 ......__Setetali;o	 j913	 .42981,\ •

Buenos Aires .° escalas, P. Maralda  : •	 . 9
Portos do sul, Minas GeraCs  • ,	 •	 , ...	 •  , 9:

: 14)&1os Aires, : l'aidiria . • ...._ .*. .... 	 .• 	 • 0'
13nenos Aires e escalei, Cap Ortegiil 	 	 9
itecifo é escalas, Itaqucra, 	 9
Bordóos o escalas, La Bretagne 	  .40

•Rio da Prata, Iterdi 	  10
Rio da Prata, llo!landia 	  10

, Nova York-. Volteara 	  44
Portos do Norte. Ceará 	  11

k• Inia,r e escalas, Itaipava 	 	  11
calh•• -" :	 o o escalas, Omina 	  11
Liverpool e escalas, Siddons 	  12

- Hamburgo o escalas, K. Wilhelin II 	  	  12
Rb da Prata, De:avara 	 	  12

•Rio da Prata, Erlangen 	  12
Liverpool o escalas, lIorace 	 •	  13
.Triste e escalas, •ltlanla  •	  14

W
Companhia LoteriaiNaCioudea do Brasil.. 	 	 36500d,..

i
1

Companhia Docas da Bahia 	 ' .., 	  •	 $000
Codipanhia Estrada de Ferro Rede Sul Mineira.... 	 • . . . .715000
Companhia Auto-Avenida 	
Companhia Viação, Força'e Luz de Minas Geraá 	 	 2053000
Companhia Tecidos Corcovado 	 	

'1205000 •
I 

2.10000
Companhia Casa Vivaldi 	 3005000
Companhia Segures Previdente 	 	 . 5355000
Debentures Docas de Santos 	

I *O . 	

1905250
Seerataria da Camara Syndical do Rio da Janeiro, 3 de setembro

do 113.--.t. Simonsen, syndieo.	 •
1.
Ji

A Camara Syndical dos Correctores de Fundos Publicas da Ca-
pital Federal, em sessão do 1 do corrente, admittiu á negociação • e
respectiva cotação oficial na Bolsa o omprostimo contrahido pela.
Companhia Antarctica Paulista, na importancia de 6.000.0005, divi-
dido em 30.000 obrigaçOes (debentures) ao portador, de na. 1 a 30,000
do valor nominal de 200$ cada uma, juro 8 •s: ao anuo, pago por
scmestres vencidos em 1 do janeiro o 1 da julho do cada anuo.

.. Na; secretaria desta Camara acham-so archivados um exemplar
da cautela das obrigaçOes o demais documentos legaes.
. Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 3 de setembro
do 1913.— A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de algodão :

Sucos
2.810

• • • • I••

	

• 4.400
113.401

Fardos
Entradas em 2 	 	 —
Sabidas - em 2 	 •	 Gil
Existencia em ? 	 	 45.272

Mercado calmo.
1	 • Observações

Mercado de LIverpool, 31 pontos de alta.
Mercado do assucar

Entradas em 2 	
Sabidas em 2 	 •

Existencia em 3
Mercado calmo.

.•:'	 •	 VAPORES *A S.111111

Nonos Aircs e escalas, President &age 	  4
Rio da Prata, narro 	 	 4
Recife e escalas. Patina 	 9 	 	 4
Laguna e escalas, Isio Bapemirim 	  5
Ignape e escalas, Itaipava 	 	 h
Porto Alegre c escalas, Aktroim 	
Alontevida e escalas, Rio dc Janeiro 	  ti

. Pará o escalas, Pirangy 	 	 6

•Villa Nova e escalas. filo Pardo 	 	 O
1'or1os do sal, BaindlY• 	 	 O
Rio da Prata,. S. Paulo 	 	 O
Ceará e escalis. Diapaba.	 	 IS
Slockalon e es alas. Oscar Friadrick 	  O
Portes norte, Pará 	

. 'TiliesLo e escalas, Sofia llohcnberg 	 	  .. . 	 	 '7
1kio di P. •ata, $ierra Stacafia 	 	 8
Parto Alegre e escalas, Borboreina 	 	 8
.Antonina o -scalas, Philadelphia 	 8.. oh, 	
Flovianopolis e escalas, Anna 	 	 9
'Marselha o escalas, Balic 	 	 9
1116 da. Prata, Orion 	 	 9
Cell0V3. 0.e.scalag, P. Malalda. , 	 	 9

• Boriléos o escalas, Valdivia 	  .... 9
• Ilaniburgo o escalas, Cap Ortcgal 	 	 9
-. Hatninirm e escalas, Karthago 	 	 9

111130•:ila frrata. San:ara 	 	 9
'..CalÁn e escalas, Orópexa 	 	 9

. - Ilio da Prata, La Iiretagne 	  10
. Ilio da Prata. Voltaira 	  10
. N.)va-York, l'ertli 	  10
Amsterdam e escalas, no/fundia 	  10

•Aracajá o escalas, Itailuba.. 	  .... .......	 10
..8. Mathous o escalas, llayrink, 	 	 	  11
Liverpool e"escalas, Oréonta 	  I i
Poi t is d.) N irte; Ninas Gemes 	 	 41
ilio d a Prata, K. Wilhelm II 	  12
ilamburgo c escalas, Cordoba 	  12
Livcrpool, 'par Lisbóa, Deveram 	  12
Bremen e esealas, Erlangan 	 	  12
Rio da Prata, Amazonas 	 .  •	 13

-- Pará O escalas, T baoy 	 	 	  13
• Ilio da l'axta, Atilanta 	  14

CAMARA SINDICAI:
CERSO OFTTCUL DE CARMO E MOEDà UETILLICA

Praças
	

90 d/v	 A' vista
' Sobro LonIres 	  14 5/61 15 59/61
.' Sobre Paria 	 	 .3593	 $600

Sobre ilamburgo 	
•Sobro ltalia 	 	

_5732	 $741

. Sobro Portugal 	 	 nn 	
$595

3 5521 01 63.• Sobre Nova York 	  . 	 	 nn

. 4.ibra esterlina — em moeda 	 	 nn 	 155012

., Onrd nacional — cm vales, por 15000  .	 .....	 18687
i A polires g	 9103000craes miadas do 5 4: 	
`• Apolices do cmprestimo nacional do 1903, port 	 	 0903000
•• Apolices do =prostituo nacional do 1909, nom 	 	 8943000
'..' Apolices do emprestimo municipal dá 1004, port 	 .	 2905000
k Apolices do emprestium municipal de 1901, nom 	 	 2855000
. Apolic.es do cmprestimo municipal tio 1900, port 	 	 1995000
c Apolices do Minas Gemes do 1:0003;1,1am 	 	 48:25000000

nasa Ape	 do Rio do 'Janeiro:a de 1005,4 %, port 	 •	 • n •• •	 875009
‘.. Banco Commercial do Rio do. Janeiro  ' • -' "' • • ".'
• . O :	 "	 """

.REll DAS PUBLICAR
altandega do Rio de Janeiro

MET DE SETEMBRO DE 1013

Renda arrecadada no dia 3:
Em ouro.....	 ....... . ..... ;	 169:2415433
Em papei ... • ; .  .	 . ... .	 253:4725230

Total ... . . .. 	 •	 422:11356,11:
Ilenda'arrecadada dr5 1 a 3 do cor-. ' • •	 • • ••:•• • •

rente. . . 	  1.026Q11r/3k
Em igual periodo do 1912... 	 	 893:830$31ffl, •

•Diferença a maior em 1013.....7.V%	1353E4
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Renda arrecadada no dia 3 	 	 115:70:W%
Remia arrecadada nos dias 1 e 2 	 	 alta as158

Em igual periodo do lett	 	 22i:02'18339
n••n••n••••

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.0 IS

Nacateli & Comp., estabelecidos á rua Theophila fltt,zi n. 211
apresentam a marca supra para distinguir 11131 !ria: 011'aDtC3 con-
tando enxofre, do sua fabricação, consistente ,1, ) Hum asaaaseraaka
«Asphalon», sobre uma linha recta. Esta mares, (l ua palcal variar em
cores o dimensaas, sara usada em pacotes, lat ,s, barrieas ou quar-
tolas. Rio de janeiro, 7 de junho de 1913.—ffla	 & Cdlap.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial As 2 horas e 5
minutos do dia 31 de julho do 191:3.

Registrada sob n. 0.0is por despacho da Junla Gamareis' em
Rasa () de boje, pagou no primeiro exemplar asisai uI ,;11o.
Janeiro, 4 de agosto da 1913. —aidoro Campr:, direetor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. o.or_n

Moreira Barbosa, negociante matt • iculado, estab )1) . 1 lo á rua da
Ouvidor n. 83, apresenta a marca supra para ser aatairada, a qual
servirá para distinguir 03 apparelhos extinctons; ii ito s oulio, do seu
commercio. Desct • ipcão: à marca compõe-se Il . ) dais eireolos comeu-
trica doutro da conia circular 03 dizaras segitintes: NIfflaira Barbosa
83 Rua tio Ouvidor — Rio do Janairo, dentro lo casollo menor exis-
tem dois semi-circulos, sen lo um sitia-rior e outro inf aia% e») senti 1)
concavo a palavra «aflautes; abaixa do santi-rireula inferior, hori-
zontalmente e as palavras «Extinctor o do e em convosco 'acendia»
Rio do Janeiro, 10 de julho de 1913.— Morei, a D.01-

Apresentada na secretaria da Justa Cotamarcial as 2 horas do
dia 2 de agosto de 1913.

Red.:hada sob n. 9.051, por despacho da Junta C amarelai em
senão ae bojo. Pagou no primeiro exemplar aram da sena. itm
Janeiro 4 do ago40 de 1913.— I:idoro Caolpys directa'. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Conunercial.)

N..0.0:;a1)
Moreira Barbosa, negociante matricula . ] a eatalal alo á rua do

Ouvidor n. 83, apresenta a marca supra para si resatrada, a qual
servirá para distiuguir os apparelhos catitiebnas de iloatitlio, do seu
commei•cto. Descrita:ao• a marca compõe-a) d- ul -tis eirculos ema

•centricos, dentro da coraa circular, os dizer a, saanint•s: Moreira Bar-
bosa 83. Rua do Ouvidor. Rio do Janeiro, dentro do circulo manar(
em sentido concavo, a palavra !breias, abaixo em senti lo horianital,
a palavra extinctor e a palavra iucendio caureao. Ria da
Janeiro, 10 de julho de 1913.— Moreira Ito,l„. n (

Apresentada na secretaria da Junta Camtnercial de. Capital Fe-
deral as 2 horas do .dia 2 do agosto de PJ13.-- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n..0.052, por despacho da Juula Commercial em
seuão de hoje. Pagou no primeiro exemplar r4;00 silo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 4 de agosto de 1913.• iiMs,dirMor.
(Ao lado °slava o carimbo da Junta Comua:veiai.)

N. 0.003
Cazeaux & Comp., estabelecidos á rua Maria Amolia n. 8, com

fabrica do perfumarias, adoptam a marca, supra amaistente do um
rotulo,formato do um ornato,vendo-sa naparta superaor guardada por
linhas o bordaduras, a figura de unia mulher da ()acaras, como Tia
a colher uma %ia Na parte inferior em um arco do circulo guarnecido
exteriormente de bordaaluras,vrein-soas palavraso I seri-ame Manotallizat
Rio». Esta marca. que podorá variar em cures o dimunsaus, servirá
para distinguir todos os ataigos do sua fabricacão, a:as como: Perfu-
maria em geral, sabonetes e agua da cólunia, ess meias ou oxtractos
com ou sem salmo!, sabonetes em nãos, pó, ou eMinf!. IKO:13 perfu-
madas para cabano, agua de NUM°, agua do lavanil,) ou alfazema,
vinagro aromada°, creme para o rosto niat.s e culto, aguas, elixir, pó,
pastas o opiatos dentifricios, oleos e brilhatititaai lijiiid.u. ou solidas, pas-
tilhas perfumadas, agua de qnilía. pó de arroz solidificado em tablas-
tas pedras antisepticata glyéeéitia ou vazelina, perfumada, talcos ou
amidos perfumados ou nao, pomadas hongruiso, purfuniatiores i baso

de cliorureto do (abala e demais productos hygietticos que sirvam
para toilcIte. Rio do Janeiro, 10 . do abril de 1012. Cazeaux & Corap•

Apresentada na secretaria da Junta . Commercial da Capital Fe-
deral ,1. 1 hora e 55 minutos do dia 22 do abril de 1913.— Isidoro
Ctillipt )R, director.

11 .a;istrada sob n. 9.00, per despaCha da Junta Commercial em
aastia de hoje. Pagou no primairo exemplar 6Sa90 do solto par es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 4 de agosto' do 1913. Isidoro Canyos,
diraclor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coturaercial.)

n•••nnn•n

N. 0.103•
Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos á rua Marechal Flariano

n. li, aprasentam a marca acima coitada que podará variar de cór o
dimaasaes, que adoptam para distinguIr o medicamouso para rapta.
maiiano climas) ou ruamo, da sou fabrico e commercio, consistente
do tioam caracteristico (Sana Illictuna» tondo ao lado a marca geral
do sopplicanta já rogistrada, dentro da um rotulo quadrado guat •ne-
cida por filetes pretos no qual i • XiSteill diversós dizeres do reclamo.
Sobra uma estampilha do 300 róis está escs •iptu as palavras. Rio de Ja-
neiro, 7 de agosto do 1913.— .11acida Cardoso & Comp.

Aprtsantada tia sscretaria da Junta Conamercial da Capital
Fadara! ás 11 horas e 45 minutos do dia 8 do agosto do 1913.—
ssaa,, o Campos, secretario.

11.)gistrada sob o n. 9.103 par despacho da Junta Commercial
em sessão tia hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 da sello. Ria
I' Janeiro, 28 a.rosto mio 1913.— Isidoro Limpos, socretat•io. (Ao
'mio estava o carinilas da Junta Commercial da Capital Federal.)

N. 0.1)1
Almeida C.ardosa & Comp., estataleeidas á rua Marechal ;711—

riano mi. 11, apresentam a marca. acima coitada qua poderá variar
de cór e dimensões, que adoptam para (iistinguir o ~fica mento para
dyarrhéa e dosinteria, de seu fabrico o cammercio consistaata
mima earactei.istico «Dasontat•ium» tendo do lado a marca geral do
supplicante já registrada, dentro de um rotula quadrado guarnecido
por filetes pretos, no qual existem diversas dizeres do reclame.
Sobro uma estampilha da 300 TM estão oscriptas as palavras Rio de
Janeiro, 7 de agosto do 1913.—Abacida Cirdoso & Comp.

.1pUsciitada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas o 4.5 minutos do dia 8 do agosto de 1913.—lsidoro
Com ims, secretario.

Registrada sob n. 9.101 por despacho da Junta Comnuircial em
505310 de hoje. Pagou no primeiro excmalar 05060 de seno.. Rio. do
Jaileira, 28 lie agasto do 1913. —hidoro Campos, secretario, (Ao lado
catava o carimbo da Junta C.ommercial.

CERTIFICADOS
•ESTADO DE S. PAULO

N. 1.978
Certifico que a marca de csrveja.sVittoria Emmanralle» de Alossio

Menon & liegmuliumi, registrada na Junta Commorcial de S. Paulo, sob
it. 1.978, foi dcipasitada nesta Junta em 28 do a-osto ultimo, com ant
axemplar tio Diario Official das1lle110 Estado, em que saltai publicada.
Eu, João !influa do Araujo, 20 °tildai desta Junta, o escrevi. Sect •e-
taria da Junta Cominarei:11 da Capital Federal (sobro duas estampi-
lhas no valor de 18100) 2 de setembro de 191:3.— Isidoro Campos, di-
reatar. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.988
Certiaco que a marca «abo de Babozw) do F. Foggolli Filho,

registrada na Jutita Commarcial do S. Paulo, sob n. 1.988, foi deposi-
tada imitem nesta Junta, com uni exemplar do Diario
daquilo Estado, um que salda publicada. Eu, João Ilygitio de Araujo,
24 °Ilida] desta Junta, o escrevi. Secretaria da.Jtitaa Commercial da
Capital Federal (sobre duas estampilhas no valor de 18100) 2 de se-
tembro do 1913.— Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-se o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.000
Certificoameaniarca «Xarope de Cipós Cruz», registrada na Junta

Coimeis:hl 'da S. Paulo sab numero dois mil, de F. Saltes Mendon-
ça, foi depositada nesta Junta hantem, com um exemplar do Diario
()flicita daqtaillo Estado, em que salau publicada. Eu, João Union do
Araujo, segundo (inicial desta Junta, o escrevi. Secretaria da Junta
Commercial 'da Capital Federal (sobre duas estampilhas de 18100)
2 do anemias) ala 1 •91a.— Isidoro Campos, dinasta'. (Ao lado acha-
va-se o carimbo da Junta Commercial.)

Recebedoria do Rio de Janeiro
•• '''''	 • • •
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EDITÃES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

TRIBUN.i .1, DO JURY

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Francisco Cesario Alviin, juiz de Direito da Sexta Vara
Criminal e presidenta do Tribunal do Jury do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa que, na
conformidade do disposto nos arts. 8 3, 137, § 2°, 154, 277 e 278 do
decreto n. 0.263, da 28 de dezembro da 1011, designou o dia 5 de
setembro proximo futuro,, ao meio-dia, para se proceder á abertura
da 0 3 sessão judiciaria, no edilicio da rua dos Invalides n. 152,
Forum, tendi) sa procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna
geral que toem de servir na referida sessão e cujos nomes são os s2,-
guintes:

1. Pedro de Souza Carvalho.
2. Jose Tliomaz de Souza Tento.
3. Cartas Frederico Nabitco.
4. A ureliano da (Mona.
5. Alfredo de Azevedo.
6. Antonio Telles Barreto de Menezes.
7. Francisco Guimaraes.
8. Dr. Cincinato Amorico Lopes.
O. Enstachio da Soledade Valente.

10. Jeão Alexandrino Teixeira.
Francisco Val o riano da Camara Coelho.

12. Leonidas Machado.
13. Regelo Ilamalho.
i/. Antonio Bernardo da Costa Bastos.
15. Cedro Palissy.
16. Antonio Augusto de Almeida Brito.
17. Jorge Salvador Soares.
18. Amaro Crespo Chaves Campello.
.19. Dr. José Pinto de Miranda Montenegro.
20. Barnabé de Carvalhaes Pinheiro Junior.

. Alvaro Lyra da Silva.
22. Francisco Teixeira da Costa.

A tolos os quaes se convida a comparecer no dia, tora e legar
ao principio declarados, sob pena da serem multados na fórma da Ri
Os que intimados e notificados deixarem de comparecer sem causa

• devidamente Justificada. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 10 de agosto de 1913. Eu, José Caetano Machado, 20 es-
crivão do Jury, o escrevi.— Francisco Casario

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Guarda Nacional

20 REGIMENTO DE CAVALLARIA
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De ordem do Sr. major commandante deste regimento, Manoel
Nogueira de Oliveira Junior, determino o comparecimento nesta re-
gimento no dia 7 do corrente. ás 11 horas da manhã, (quartel rua
Duque de Caxias n. 33) (Villa Isabel) os olliciaes e inferiores abaixo
designados:

Capitães Amorico Conrado Cata) e Arthur José Rodrigues;
Tenentes Antonio Alves Pinto, Ramiro Ramalho e Julio Antunw

Cor(' aeira;
Alferes Manoel Vieira da Silva, Custodio Dias No gueira, Auguro

Mario flautes da Costa, Manoel Pinheiro Marques Ca-nario, José Cor-
rèa de Oliveira e Vicente Gitfoni.

Inferiores—Sargento-ajudante Felippe Miguel Batitli;

Sargento corneta-múr, José Gonçalves;
1 03 sargentos Waltrudes José da Silva Nunes, Manfredo Oclavio

Gusmão Simões, Joaquim Vieira da Silva o José Gomes de Sá Ju•
nior;

23' sargentos João Alves Pinto, Ernesto Koly, Armando de Souza
Peixoto, Alberto Borges Carneiro, Fernando Oscar do Nascimento,
João Arnaldo Larangeira, Aram' . Mascomps, C,andido Campos, Satiro
Cardoso de Azevedo, João Luiz Regadas, Alvaro Beynot do Moraes,
Edil Reynot de Moraes, Luiz Gitirana, João Pacheco de Aguiar, Henri-
que Guimarães Via.nna, Adolpho José Ferreira, Amorico Duarte, Mar-
ciano Rodrigues Bisarro, Adubai Mirabeau Fonseca e o furriel Gre-
gorio Antonio Louzada, para objecto .de serviço, sob as penas dos
arts. 94 a 97 da lei u.-602, de 1850.-0 capitão fiscal interino, Ame-
rie0 Euclides Sá,	 •1

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem ilo Sr. Dr. director geral e para conhecimento do tri-

teressade faço pudico que nos barracões tis. 43 e 51 da rua Victo'r
Meirelles e 70 da roa Marechal Machado Bittencourt, foram allixadoe
os editaes abaixo tranScript')3

0' DELEGACIA DE SAUDE	 1.
De ordens do Sr. director geral de Saúde Publica, o abaixo aSsi.-

gnado, inspector sanitario nesta delegacia de sande, á rua Dr. Dias da -
Craz n. 30.

Faz saber que estão condemnados ao fechamento cá barracões
sitos á rua Mtrechal Machado Bittencourt n. 70, pelo que na confor-
midade do regulamento snitario ordena que todos os seus moradores
se mudem no prazo de trinta dias a contar desta data.

E para que chegue ao conhecimento de todos e especialmente dos
respectivos moradores e proprietaries, passei o presente edital que
será afixado nos barracões acima reforidos.

Rio de Janeiro, á 1 hora da tarde de 2 da julho de 1913,—
Dr . Guedes da Miranda, visto; Alcaro Graça delegado de saude. Visto
Alvaro Graça.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legititnos prOe
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predies, afim de assistirem á vistoria sanitaria que unes Va0
ser efectuada, sob as penas da lei:

Rua 2i de Maio n. 34, dia 11 do corrente, ao meio dia
Rua Bittencourt da Silva n. 67, dia 11 do corrente, ás 12 1/1 da.

tarde
Bua Victor àleirelles n. 75, (quatro cainhas), dia 11 do corrente,

its 1 2 1.2 horas da tarde
Pina Victor Meirelles n. 132 (barracão), dia 11 do corrente, á 1

horas da tarde
Rua Francisco Manoel n. 101, Jia 11 do corrente, á 1 1,4 horas da

tarde
Rua Conselheiro Jobim n. 52, dia 11 do corrente, á 1 1/2 horas da

tarde
flua Visecnde de Santa Cruz, entre os ns. 27 e 37 (barracão), dia

11 do corrento, ti 1 3/4 horas da tarde
Rua Derby-Club n. 156, dia 12 do corrente, á 1 1/2 horas da

tarde
Boulevard 28 de Setembro D3. 260, 268 o 270, dia 12 do corrente,

ás O horas da tarde
una Dr. Silva Pinto n. 31, dia 12 do corrente, ás 2 1,2 horas da.

tarde
Rua Dr. Silva Pinto n. 38, dia 12 do corrente, ás 2 o 40 minutos

da tarde
Rua Thcodoro da Silva n. 96, dia 12 do corrente, ás 3 horas da.

tarde
Rua Jorge Rudge n. 120, dia IS do corrente, ás O horas da

tarde
Rim Duque Estrada Meyer n. 157 (barracões), dia 13 do corrente,

á 1 Imota da tarde
Rua Condessa Belmonte n. 108 (barracões e quartos no terreno),

dia 13 do corronte,,á 1 1/4 horas da tardo
Rua Lins do Vasconcellos

'
 entre Di IIS. 103 e 143 (barracõ s), dia

13 do corrente, á 1 1/2 horas da tarde
Rua Lins do Vasconcellos, esquina do Duque Estrada Meyer

(barracão), dia 13 do corrente, á 1 1,4 horas da tarde
Rua Lins de Vasconcellos n. 277, dependencia do predio com

frente para a rua CaburA e barracão no mesmo terreno, dia 13 do
corrente', ás 2 horas da tarde

Roa Uns de Vasconcellos n. 349, dia 13 do corrente, ás 2 1/1
horas da tarde ;

Rua S. Francisco Xavier n. 959, dia 15 do corrente, .ás 2 horas O
20 minutos da tarda.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 3 de setembro
de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

'Por determinação do Sr. Dr. 10 delegado auxiliar, faço publied,.
para conhecimento dos interessados, que no exame realizado ein 2 do
corrente, se apurou o seguinte resulta.do.

José Agostinho Lopes das Neves foi approvado na oral e pratien
reprovado na regulamentar.;

Jesus Carrera Rodrigues foi approvado na Oral O reprovado 10,
regulamentar faltando á pratica.	 ‘.

O candidato Ileliodoro Luiz Machado, que fóra approvadq noS
exames oral e pratico em 14 de agosto proximo findo.0 submettiqS
exame regulamentar, foi approvado.



Manoenuarte, Raul Lopes . e Antonio Maia das Neves furam jul-
gados inhabilitados.

'Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta inspectoria; na . quinta-feira, 4 do corrente, ás 8 horas da
manhã; afim de serem submettidos a exame, conforme requereram:

Maxim° de Andrade Santos, Eduardo dos Santos, Antonio . Fer-
bandos de Andrade, Alvaro Gonçalves Pinheiro e Jayme Francisco.

Turma supplementar—Lauro Albino dos Santos Queiroz, Manoel
de Jesus Alves, Francisco Machado, Manoel da Silva (1°) e Godofredo
de Souza Costa.

Deverão tambem comparecer os candidatos Fortun ato José de
Sant'Anna e José 'Borges Tosta, aquilo para prestar prova regula-
matar e este pratica e regulamentar.	 •

Os candidatos acima deverão compareeer munidos de suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplementar de dia, que não compare-
cerem a chamada, ficam previnidos de que sé poderão ser novamente
khamados 11; dias dopais.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
trazer carros em boas condições de funccionamento, pois os defeitos
'ou avarias porventura existentes no vehiculo não constituem alteou-
iintes ou desculpas para as faltas commettddas pelo candidato durante
essa prova de direcção.

Inspectoria de Vohieulos, 3 de setembro de 1913.-0 inspector,
—Amaro José Caetano.

Ninisterio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

. De ordem do Sr. vica-alinirante presidente do Conselho de
Compras da Marinha faço publico que em reunião deste conselho
realizada em 3 do correrá mez foram julgados Monos para con-
correrem ao fornecimento no exercicio de 1014, referentes ao grupo 1
«Açougue a na Ilha Grande, e 4: «Diclas»—Aves e Ovos—na Capital
Federal, as firmas coimarmos abaixo declaradas, de conformidade
cem o que preceitua a ladra A do art. t da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909. Grupo 1 «Ar,pugue»: Adelino & Comp., Francisco
Vieira Goulart. Grupo 4 «Dietas»: Souza Torres e Manoel Monteiro
Vieira.

Sala da Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, cru 3 de
setembro de 1913.-0 secretario Elpidio Cezar Borges, capitão-tenente
commissario.

Conselho de Compras da Marinha

De orcem do Sr. vice-almirante presidente do Conselho de Cum-
pras da M.e.colia, faço publico que nó dia 40 do corrente, no edificio
da Superintendencia do Material á 1 hora serão recebidas e abertas
as propostas para o fornecimento dos artigos constantes do grupo 1
‘Ik.çougue » , na Ilha , , Grande, e 6 «Dietas» (aves e ovos) na Capital
Federal.

,As propostas devem serem duplicata para caga grupo, saltadas
as primeiras vias, escriptas a tinta, sem emendas ou rasurase assi-
nadas pelos proponentes que deverão comparecer ou se fazer repre-

sentar legalmente na oceasião da sessão.
Não serão tomados em consideração os artigos propostos por

dou§ au mais preços.
A catieão a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade

'Ca 1‘14• inlilt será de 11:000$000.
Na occasião de apresentar as propostas, exhibirão os coneurrentes

o recibo da caução préviamente feita na Directoria Geral de Conta-
)Alidade da Marinha, caução que reverterá para os cofres publicas se„.
o eancurrente preferido recusar-se a assignar o contracto.

Os cmcurrentes sojeitar-sa-lião a todas as disposidies que regem
a5 coneurrencias deste miniXerio e as contidas nas Pairas a e g do

da lei n 2.221, de 30 de dezembro de 1909, ficando o Go-
y'roo com o direito de. annullal -a caso os preços mais baratos sejam
áintla assim considerados elevados.

Sala da secretaria do COnsellio de Compras da Marinha, 3 de
setembro de 1913, — O secret'ario, Elpiclio Ce.sar Borgas, capitão-
Isie2nte commissario

Superintendenela de Portos e Costas

SEGUNDA SERÃO
_	 AVISO Aos NAVEGANTES N. 1311

Alterai»lo provisoria na luz do pilar& de Itaeolomy, no Estado do
Maranhão,

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que o plural de Itacielomy, no Estado de
Maranhão se 'acha exhibindo, proVisoriamente, luz branca fixa, de-
vendo novo aviso' annunciar o seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintcmdeneia de Portos e Costas, Rio de
Janeii'ó 29 de agosto de 1913. 14-' Coilos Alves de Souza, capitão-,
ienente chefe da secção. • •

Setembro de -191? 

Suporintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA • SECCÃO,• .	 •
AVISO AOS NAVEGANTES N. 131'.

Reposição da baia sem lu: «Alagada ') ao .norle, ao canal de Paranaguá,
Estado cio Param

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta no seu primitivo lugar
a bola saiu luz «Alagado» ao norte do canal Norte de Paranaguá,
Estado do Paraná.

Segunda secção da Superintendenda de Portos e Costas, Rio dá
Janeiro, 30 do agosto de 1913. 	 Carlos Alves de Souza, capitão-
teaente, chefe da secção. 	 •)

Ministerio da Guerra
Departamento da Administrado da S.nretaria de Estado

da Guerra
D3 orlem do Sr. coronel chefe deste departament a', faço publico

que a commi são de camr.ras recebe propostas na dia 16 de setembro
fluente, até ás 12 horas it manhã. ida-a o fornecimento de 100 can-
galhas apropriadas ao tr.nisporte de 200 marmitas therinidas,
destioadas á 91 região de inspecção permanente; concurrencia reali-
sada no dia 2 do corrente cai que não foram acceitas as propostas,
par causa da elevação dos preços.

As pessoas que pretenderem concorrei' a este fornecimento deve-
rão préviamente habilitar-se, em requerimento diri gido ao coronel
chefe desta repartição, até ás 12 horas da manhã ao dia do mez
corrente, apresentando nessa occasião os segninte, 7, documentos: re-
gistro do contracto'social passado pela Junta Commercial, recibo da
imposto de Mostra e profissão relativo ao actual semestre; alvarás
de licença da Prefeitura Municipal provando serena negociantes dos
artigos que se propõem a fornecer.

As firmas individuites deverão lambem apresentar carta de nego-
ciantes matriculados.'

Os concurrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria da Guerra a caução de 1:000$, para garantia
da assignatura do cantracto, e apresentarão, no acto- da assignatura
para garantia da fiel execução do 111231110 contracto, documento que
prove terem feito naquella directoria o deposito na razão de 10 Oi„ até o
valor de 50:000$ sobre o valor- total do fornecimento a ser feito, da
aceórdo com as ordens contidas em aviso n. 109, de 28 de junho do
anuo findo.

As propostas devem ser em duplicata, saltadas as primeiras: n ias,
eseriptas com tinta prata, sem rasuras e assignadas pelos proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer - se representar legalmente na
occasião da sessão, devendo declarar nas referidas propostas que se
sujeitam ás multas regulamentares caso não cumpram fielmente o
contracta que for lavrado e as;ignado.

Previne-se que 03 representantes dos Srs. , negociantes não pode-
rão apresentar-se na sessão nem assiguar o respectivo contracto sem
que exhibam procuração legal.

' Todo o fornecimento obedecerá ao typo em tente nesta repartição
e será feito dentro do prazo de 60 dias.

03 proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposiçõas que regem
as concurrencias deste departamento e as contida na toara a do
art. h's da lei Il. .2.221, da 30 da dezembro de 1909, e decreto
n. 8.209, de 29 de setembro de 1010.

.Quarta divisão do Departamento da Administração, 3 de setembro
de 1913. — O chefe, tenente-coronel Alanoel , Ferreirt Neves Ju-
nior

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA. SECÇXO

Edital de coneurrenela para a construccão da Estrada de Ferro de
Piquete a Itajubit

• De ordena do Sr. Ministro, faço publico que fica adiada para 31
de outubro do corrente armo, ao meio dia, a coneurrencia chamada
por edital de 25 de janeiro ultimo para a construção da Estrada de
Ferro de Piquete a Itajubá.

Este adiamento é feito em virtude da necessidade de ser alterada
a condição III do mesmo edital.

As condições que definitivamente vigararila para a dita coucur%
rendia são 33 seguintes :

A construcção da estrada comprebendok
. ' 1°, roçada e destocamento;
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2°, terraplanagens necessaria á coustrucção do leito da estrada e
suas dependencias;
• 3°, obra; de arte;

40, edificios e depandencias;
5°, enracamentos, revestimentos e (raras obras de consali-

dação;
6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica ;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios. superstructu-

tas metallicas,material rodante, caixas de a.gea, geradorS e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as Can-
die.6es geraes e especificações approvadas por portaria do elinisterio
da Viação, de 2.1 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
dó contracto.

Os trabalhos de construção
II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data do registro do contracto no Tribunal de Cantas e
a estrada deverá ficar concluida no prazo de 30 meses, contados da
mesma data.

111
O Governo pagará ao confractante em apoliees, papel, de 5 %'do

juro ao amo, ao par, a importaneia dó custo da estrada por 'sseelies
da 10 kilonectro3, á proporção que foram recebidas inteirameete
construidas e promptas para o trafeco com o respectivo material ro-
dante.	 •

IV

, Trimestralmente se procederá á Medição provisória dos trabalhos
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua 'avelineão
será feita applicando-se 03 preços da tabella propostos pelocontra-
ciam te .

Todo o material fixo e rolante, inclusive Superstructuras
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettido

approva.ção do Governe, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser adquirido.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e inêluida em me-
dição si não forem apresentados os calculas justificativo do resistencia
• Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-

temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescilas das despesas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
eseeder ao dos orçamentos préviamente approvados.
• „.„.Estes preços serão convertidos- em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alteraceees por
occasião das medições finas.

V
Terminada a estrala de ferro e recebida definitivamente pelo

Governo, se tateia medieão filial e consequeete paeaseento definitivo.
O Governo, porem, Poderá tomar conta de qualquer trecho aura

estabelecer o trafego como jelgar conveniente, ninem que nela teuha
sido feita a medição final.

VI
A conservação dos trechos c,onclnidos correrá por conta do coe-

tractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos 'paio
Governo.

• VII
E' concedido ao contraetante o direito d3 desapopriar, por uti-

lidade publica, na ferina, das leis em vigor, os terrenos e ha:ufanarias
necessarios á construção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada servico 'federal a obra (VIA
é objecto da presente concurrancia. Não gosarti, porém, o contra-
ctante, de isenção do direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar. .

VIII

A fiscalização da construção da estrada de ferro será exercida.
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o .contractante
entrar para o Thesouro Nacional com 1500$ por kilometro de
estrada ou fracção da um kilonietro

'
 par semestres adeantados, para:

as respectivas despesas, dez dias antes do inicio do 'semestre, ficando,
obrigado ao juro de inóra de 9 ro ao anuo ; no caso de ser -excedido
este prazo.	 .

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, a erão restituidas ao eontra.ctante na primeira

, medição do trabalhos que se seguir. .

•

X
Verificada, a fiel execução do n contracto de construeção, será.

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda à'
estrada, a caução feita no Thesouro Nacional para gitrii .,t,ia,2, j1:2

XI
mesmo contracto.

•
.	 .	 .

-

,

O Governo Tramará o prazo estipulado na cla.usula. II para ti'
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo ,Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis 1110203;
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo : 	 s 1

2008 por dia até quatro M3k3i
4008 por dia até Oito mexes

	

i 000$ por dia, do oito meses em deante.	 .
O producto destas multas será recolhido pelo eontractante ao'

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data clã entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquer o e tras infracções do contracto, não previstas, o`
Governo imporá multas de 2:0008 a 20:000$000. 	 • i

XII
O proponente deverá fazer no Thesortro Nacional a Caução dei

20:0008 para garantia da sua proposta, que não- será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

Compete á Oireeteria Geral de Contabilidade pause^ as guias
para esta caução.

caução de 20:000$, feita na fôrma citada, ficará pertencendo A
União, si o proponente aculeo deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Mario .01ficial o
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou ieterpellação.judicial, em cada uns dos seguin-
tes casos :

si o comi traetante não comer:ar-melão concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI ;

2^, si snspender os trabalhos de construção por mais de 15 dias,*
sem consentimento -do Governo

e"), 'si empregar operados em numero tão insufficiente que de-i
monstra da parte do contrartantedesidia ou proposito do fugir á exe'-
cm:ão doeontracto, salvo os casos extraordinamos e independentes'
da vontade . do 'contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4°, a gróve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não SOrá
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
preeedentes, nenhuma indemnização será devida ao - contractaote,
alem da que corresponder á ;morfema das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. ?•le,- te caso a caução . de 20:000$

o reforço de que trata a clausula IX reverterão em . favor da,
União.

XIV .

As propostas devem limitar-se a . indicar Os preços de unidade
constantes da relaceo impressa que os pimpou:entes encontrarão na.
Directoria. Geral de Viação, com a indicação das quantidades delias;
balhos, devendo ser esses preço. 'escriptos por extenso e tambem
algarismos nas columnas respectivas -da mesma relação' que, devidas
mente saltada, acompaehara.a proposta. 	 ,	 ,	 .	 .

le° -Para es demais trabalhes mão especificados .na relação im"-
pressa aqui mencionada, mas que .o tontraota.nte será obrigado o.
executar por determinarei() do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accerdo com a fiscalização. No caso de desaccerdo, serld
os mesmos preços fixados por tres arbitras, sendo dons indicados
pelas,partes conteactantes.

'Si estes não tilos-aram a .ardo, 'escolherão o terceiro que ,des.4
empatará,

XV
A caução e aeretenção de-que trata A clausula IX poderão .seé

feitas eia a.polices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso dee) serem enedinheiro.

XVI
A fiscalização podeel, sempre' quo. o exigirem 03 trabalhos, de-

terminar que o contractanteAugmente e ,pesSoal -e -material, afim do
;serem estes activados, marcando-lhe O . ' respectivo prazo, que potlera'7
, ser prorogado a juizo da fiscalização,' bleorrendo .o . Mesmo' contra-

1

ctante, finda 'a prorogação, nas ' 5,naultas . (previstas' na' clausula II.
. quando por. falta de .cumprimento daquella cktermitiação , :taos prakoj -
forem excedidos.	 -...

IX
.	 Para garantia .da fiel execução da contracto, além ,cla ,cano .de.'

: NOS de que trata a clausula XII, serão retidos 10 %.de cada paga-.
mento, que ficarão depositados COM reforço da mesma f.caução
Thosouro Nacional.
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xvu
- A conetirrencia versará sobre:

ir) idoneidade do proponente;
b) preee da construcção. •

xfin
. O proponente apresentará sua proposta em duas vias, em enVe-

¡raspo lacradb, sobro o qual escrevera: Proposta de... (nome do pro-
plutente).. Das duna vias, só as primeiras seraoselladas. A pro-
vista será junta á relação impressa a que alltith? a colidia° XIV com
'oa preços do unidade devidamente escriptos em algaliamos e p6r

tenso, sem rasuras, entralinhas ou emendas e sem condição fóra
de edital. A esto efiveloppe reunirá 33 provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caueão a que o refere a con-
&lição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um semindo enve-
lappe, igualmente lacrado, que será entragua no dia deq enado para
o reeibimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cosInm a, sorso ahrtos todos
os enveloppea, desentranhando-se dell33 03 do • illDeDlOi do prova da
idoneidade e reunindo-se os enroloppes com as propostas dc preeos
do unidades, fechadas como se acharem, em uni mesmo envoluéro
que, depois da lacrado e rubricado pelos proponente: que o queiram

ficará depositado no Ministerio da N'iarso e :abras Publicas,
sbb a guarda do director geral do Viação. D.siiira tres dias serao
publicadoa pelo Diario Officio: os nomes do; propon eides julgados
doneos para o contracto o annunciado o d L para a alisrtura das
propostas do preços, sendo nesse dia re.atituidas as: demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, comi reW3ID

O Governo reserva-se o direito da julgar litisonente sobra a
idonoblado moral, industrial e financeira dos propiii20to.s.

S3rá provimento nomeada pelo Governo uma commissào de tres
membros para o exame e julgamento da privas da idoneidade
exhibilas pelos proponentes.

A proferanda será dada ao concurrente que apranntar manor
Preço para a construcção.

Esse pme..o será calculado mulliplicando-sa o .: volumes ou quanti-
dados que figurem na relação impressa de que t:eita a condição XIV
pelo preeo de unidades constantes de cada propeta e sommando-se os
ddersos productos assim encontrados. Esta soonna sw.i o preço da
construcção tão somente para o effsito da comparao das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expressamente ent endido que OR volumes
as quantidade indicados na ralação impressa wirão apenas para
termo do comparação das propostas, podendo esto; volumes e quan-
lidados variar para mais ou para menos, do areento crs» as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos durante a exocuçao
lo contracto.

M plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
pohentes ná Inspeetoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente amoito deixar de assignar o cantracto,o Governo

tege.ta-so o direito de chamar o immediato cm prcço ou abrir nova
et:imunda.

XXII
O materlaes e trabalhadores: destinados á construceão das obras

da dthda tão iii Estrada da Ferro Central do Brasil O abatimento
d.e 50 fs sobre. as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria. Federal das

Tstradaa entregarao conti•acta.nto os doctunentos concernentes á
torneio de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi

obras de arte, etc.
XXIV

Os praça constantes da tabolla de proeos que fizer parte inte-
Oanto do contracto que fór assignado, não pojlerão soffrer alteração
'alguma, quer dufante a execução das obras, quer por occasião da
auediçao final.

XXV

.0 Governo reserva-se o direito de anmillar a presente conenr-
rencia, -declat'ando-a sem offeito, caso nenhuma das »robôs:tas apre-
skjadas soja por elle julgiula amoitarei, sem que dalii possa resultar

! frá•Fa ol proponentesentes direito algum a qualquer juro ou indemnização.
poseetoria Geral de Viação, 19 de agosto de 1913. - Alfonso

Glue rià da Cunha Maciel, director geral. 	 (-

Menilvo cio I.Q13 

Inspectora Federal das Estradas •
CONCURSO PARA PREDENCRIMENTO DO CARGO DE DE5ENRISTA DE 2 a CLASSE

De ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino,
faço publico, para conhecimento dos interessados, que nesta secreta-
ria se acha aberta, das 10 horas da manha ás 3 da tarde, por espaço
de 30 diaa, a contar desta data, a i liscriTção para o concurso para o
prelienchilne»to de uma vaga de desenhista de 2' classe.

Os requerimentos deverão ser dirigislos ao inspector pelos cawil
dates mi seus procuradores legalmente constitoidos e apresentados na
secretaria acompanhados da documentes que Trovem:

I. Qualidade de cidadão brasileiro.
It • Idade inaiar do IS e menor de 23.
111. Bom procedimento, atteetado por autoridade policial do dis•

fricto em que residir o candidato.
1V. Capacidade physica, mediante. attesta(lo 'assigna,do por tres

facultativos e do qual causto não soffrer o candidato do molest1a con-
ta giosa ou incuravel.

V. Achar-se vacciiiado.
AS firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por ta-

bel I i ao.
O concurso versará sobra as seguintes matarias:
a) portugnez ;
1,1 redacção ofileial
e) ca II igra phia e da c tyl eere phia
d) francaz (leitura, 1nd:s . f. s .) O versare
e) inglez (leitura, tradiussio e versão':
/) arithme.tiea o geometria. elementar ;
ti) cliorographia e Historia do Brasil
Is) desenho linear, topograpIdea da architeetura o interpretação

de plantas, projectos e eadernatas do campo.
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucç5es para o

concurso.
Secretaria da Inspeetoria Federal das Estradas, 18 de agosto do

1913.-Pelo secretario, o official da secretaria, :leitor Dentardes de
Sousa.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA Par.% o roam:cromo DE noa

De ordem da directoria faça publico que, á I hora do dia 10 do
proximo mos de setembro, nesta s ocre.taria, serão rara : ditas propos-
tas para o seguinte fornecimento, de aceerdo com 03 desenhos quis se
acham p asta secretaria á disposieão dos coneurrentaa, para saram
examinados

28 aros com rebordos para locomotivas do tipo Teu -anca' n.300,
diametro interno 61 3,T', diametro externo OS 3/1", largura 5 1/2",
espessura 3 1;2''

28 aros sem rebordos para locamativas do typo Ten-Wkeel n.300
diametro interno 61 3/1", diametre externo 68 3,1", largura G 1/2"
espessura 3 1;2"

32 aros com rebordos para locomotivas do vim Passageiros
n. 201, diametro interno GO 3/ 1", diametro externo 67 3/1", largu-
ra 5 1/2", espessura 3 1,er

40 aros com rebordos para locomotivas typo Passageiros n. 180,
diametro interno 53 311", dimane externo 62 3;1", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2"

8 aros com rebordos para locomotivas typo Manobras n, 1, aia.
metro interno 37 3/4", diametro externo 41 3;1", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2"

4 aros sem reborde:: para locomotivas do typo Manobras n. 4,
diametro interno 37 3/1", diametro externo 41 3, 1 , largura 6 1/3".
espessura 3 1/2";

50 aros sem rebordos para locomotivas typo Gonsolidation n. 560,
diametro interno 4 k , diametro externo 51", largura G 1/2", espes-
sura 3 1/2";

GO aros sem rebordos irra locomotlyas do trpo Consolidatioa
n. Si60, diametro interno 4i", diametro externo til", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2";

30 aros com rebordos para locomotivas do typo Gonsolidation
n. 690, diametro interno 46 3:1", diametro externo 53 3/1", largura
5 112", espessura 3 1/2";

30 aros sem rebordos para locomotivas do typo Consolidation
n. 690, diametro interno 40 3,4", diametro externo 53 3x, largura
6 1/2", espessura 3 1/2";

40 aros com rebordos para locomotivas de diverso; typos, diame-
tro interno 23 3/1", diametro externo 30 3,1", lai gora 5 1;2", espes-
itira 3 IP".

40 aro; com rebordos para tonders de diversos typos, dia-
metro interno 29", diametro externo 30", largura 5 1, ?2', espes-
sura 3 1/2"; .

40 aros com rebordos para tenders de diverso3 typos, dia-
metro inteéno 30 3/4", diametro externo 37 1/4", largdra 5 1/2", es..
pessura 3 1/2".

Estes aios devem ser da grande resistencia, da fabrica Anglaise
ou do fabrica somelhafilie.
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O prazo para a entrega desse material será até 31 de outubro do
torrente armo.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em libras u-stl2Plinas
por 'unidade de material, entregue no Caes do Porto, correndo as
degpezas de cães e isenção 'de 'direitos por - conta desta estrada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
iior minium que seja a differença entre dia o qualquer outra.
.• As propostas que devem estar devidamente sanadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a. declaração por fóra, do
assumi() e nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os docamentos que possam servir de prova para
sia julgamento da idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500S, préviamente feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos propanentss,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

eStrada reserva-se o direito de annullar a concurrelicia, caso
os preços pedidos s ejam muito altos, deeltranda antes de abertas as
propostas quaes os preços MaXi11193 acima dos quaes não acceita
nenhuma .

As propostas não poderão conter Sino uma . formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas, por unidade de material, que o proponente otrerecer.

Não se tomarão em co.isideraeão quaesquer offertas do vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de unia reduceão sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade caro duas propostas, fica a estrada
0111 O direiP1 de dicidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualqner proposta que não estiver inteiramente de aceôrdo
COSI este edital será rejeitada.

Secretaria da Estada de Ferro Central do Brazil, 28 de agosto
(./e 1913.-0 secretario José Ricardo tic Albuquerque.

Setembro de 1913	 12973

• - Luiz Rodrigues -- Botafogo	 F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque - José.-
N. 78.666 - -Alexandre R. de Lima - Avenida Central

- Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.,
N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio. 	 .
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

Moura.,
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - GabrieU

de Paiva.
• N. 1.111 *- Manoel Benedicto	 Idem	 Benedicto An..

tonio.
N. 79.454	 Oswaldo Pereira - Frei Caneca -

ciana.
N. 10.059
	

Voufrof - Avenida Central - Joanua'Ma,:
xianna.

da Luz.
N. 40.439 - José L. Lopes - Idem .-- Francisco Ignacici

- Dr. Mendorica Filho	 Idem - FernandoN. 40.939
Leite Ribeiro.

Juannita Gomes - Ignorado	 LafayettgN. 26.759
Menezes.

Augusto- Cabral - ldeai -N. 179 -
- Belmiro do Nascimento -- I grejinha -N. 1.903

ferina..	 .
N. 37.298 - José Caspary - Ignorado - Elzia do. Ank

drade.	 .	 .
N. 79.642
	

Jacques	 Largo da Lapa
ignorado.	 •

N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central ---i
Ignorado.	 •

N. 56.328	 Raphael Martins - Idem - Idem.
• N. 29.324 --- Duarte Joaé - Idem - Idem.

N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem -
N. 2.619 - J. Barreio - Idem - IdArn.
N. 55.416 - Lages Si Comp. - Idem - Idem.
N. 42.831 - Pedro M'''` g c?e Oliveira	 Tdrrn - Idem .
N. 3.217 - A. C. de Feeitas Comp. - idem - Moina
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- ber:9

vindo de secretario, SeVeri)20 "Noiva, chefe de secção.

,	 - •
Estrada de Ferro Central do Brazil

Da ordem da directoria, faço publico que á t hora do dia 5 do
proximo mez de setealbro, na e4ação Maritima desta estrada, serão
vendidos em leilão publico, na fórtna do dispostO no art. 159 do do.'
creio n. 10.201, de 30 de abril da corrente armo, os volinws incur-
sos no alludido artigo e cujas relações se acham á disposição dos in-
teressados na referida eAttção.

Secretaria da E:trada de Ferro Central do Brazil, 21 de agosto
de 1913.- O secretario, José Ricardo d'Albuquerque. 	 .)

•Directoria Geral dos Correios

• SUI3'-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI:

Correspondencia cah ida ene refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes "ou os destinatarios abaixo, da correspondewia que
contém valores, callida em refu go no segundo trimestre do
nnno proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
(lesta repartição, afim .de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
npós o pagamento da multa respectiva.
• Numero do registrado - Destinatario -Procedencia - Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal
Ignorado.
• N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central -
t,Titalino

N. 601v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
SN., Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Botafogo - Thoma-
zia Amelio Parga.

N. 5.050 - Amisio dós Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007- Severino Alves da Silva - Ignorado - - José

oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura

Ç. Yalladares.
• N. 6.071	 Licio Antonio - Idem - Annibal. •

N. 64.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - District:o:Federal

Éoel D. dos Santos.
Ç	 Francisco Alexandre 5,, Ignorado	 Bento F. da

ilva

Directoria Geral dos Correios ••

SULI-DMEOTona Do TRLI,LGO POSTAL

Corres pondencia cohida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re'j.

nietentes ou os destinatarios abaixo, da correspondenela que .
contém valores, entinta oro refugo no primeiro i; :-,‘e e-o cr6k
anuo proximo findo (1912), a comparecerem na tilesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno. preenchidas as formalidades regulamentares e;
após o pagamento da multa respectiva'.

• Numero do registrado- Destinatario-Procedencia -llemettente

N. 54.694 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor,
manton.

N. 71.134 - D. Jovelina Vasconcellos:Dantas - Avenida
Central- Benjamin.

N. uma-- Mariarma Maria da Paixão	 Ignorade
Sebastião Ferreira de Mello,	 •

N. 76.448 - José da Custa Maciel - Avenida Central
José.

N. 5.713 - Oscar da Casta Marques - Largo da Lapa --á4
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551	 Manoel Peres - Avenida Central - Tab.)
José Junior.

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-á
pai - Euphrasia Maria da Conceição.

N. 124.656 -- AI. da Conceição Coelho Oliveira - Eska
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 -João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.,
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado

Joaquim Dias.
N. 996 - Martha de Lisboa	 Cattete - Augusta.

• N. 459 b - Francisco Oliva - .Largo da Lapa - Tonial
de Souza Rolim. .	 .	 1

N. 107.001 - Dr. José Lopes -, District° Federal ss.
Eugenio • Fernandes Lima. 	 I

N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.,
- N. 663 - Margarida de Jesus.- Cosmo Velho - Idem.?

N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenittà
N. 303h - Elvira Josepha da Luz ,--: Largo çie SantX

Rita - João Fernandes da lIora,,
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'Escola superior de Agricultura e Medicina Veteeinarie,

Da ordem do Sr. Dr. director, faça publico, para conhecimento..»
de todas os membros da commi4aao de concurso o dos candidatos, que
sará dado amanl ia, 4 do corrente, ás 11 hora, 	 candidatos inseri-
ptos ao' concurso da 5° cadeira do curso fundamental desta escola,
o pinto para a prova da prelooçãa didactica, que sa realizará, pu- •
Ocamente, amanhã, 5. ás mesmas horas, durando 45 minutos (tempo
pádag gico) para dada candidato, podendo, porém, 0.130 periodo
sor dilatado até uma hora, no caso de serem necessarias
straçõ-s n143otivas, a jili7,0 do jun.

Rb de Janeiro, Escol' Superior de Agricultura, 3 do setembro da
1913.—Octa:io Quintiliano, servindo de sacra trio.

•II~n••

N. 543 — Francisca Ama Laraos — Igrejinha
tina dada Luz.

N. 160v — Antonio Gonçalvee Pires — P. Duque —
Francisco de Jesus Pires.

N. 11.504 — Maria Thereza — Campinito	 AgostiLo
'Amorelli.

N. 302.586 — Juan Mas — Ignorado — Salgado.
N. 4.180 — Marcellina Maria do Carmo — Jdertl --e Eno-

que José dos Santos.	 .
N. 3.186 — Antonioaeireira — Idem	 Minenina

Yeira da Cruz.
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — 'dem — Ama-

deu Gouvéa.
N. 58 Isaias Xavier — Cosme Velho — Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a — José Lourenço Xavier — P. ptieitie — Ar-

thur E. Silva.
N. 39 — Maria (Casa Luiz Lassa@ — Gaseadura

Desiderfo de Oliveira.
N. 375 — Maria Isabel Tel — Est. Central — flita Prtn-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 — Paullna Eugenia da Costa — Idem — Pau.

una Eugenia da Costa.
C — A. Vaz de Carvalho — Distrito Veger4!	 Liça-

Primeira sução do trafego, 22 de março riu 1E43.— Ser-
-Sdndo de secretario, Severino Seiva, chefe' da aecr.a0..

Repartição de Aguas e Obras rphitca;
the ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collpcar

hydrometros os proprietarios dos predios r.a. 31 o "33 da rua
Anua Guimarães, n. 224 da rua Dr. Bulhe, ri. $37 da rua Muriqui-
pary, n. I •33 da rua Muriquipary, ii. 18 da rua De.Nintneyer, 11.2 da
Praça da Republica, n.78 da rua da lielaçao, n. 2111 da rua D.Anna
Nery, n. 80 da rua Dr. Manoel Victorino, n.6, antigo, da rua Souza
Barros, n. 89 da rua Dr. Manorl Victorino, ns. 4 p 37 da rua Mar-
quez de Pombal, ns, 6 e 37 da avenida Min de Sá, n. 69 da rua
Menezes Vieira, n. 140 da rua Moreira Cezar, n. 23 da avenida Mim
de Sá, na. 28 e 29 da rua Maria Antonia, n. 07 da rua General lies
legardo, n. 756 da estrada da Penha, n. 1:310 da estrada da Penha,
n. 47 da rua Visconde de Itaboraby, n. 103 da rna Pernambuco,
si. 03 da rua do Rocha, n. 59 da rua do Ronha, ti. 130 da rua Paina
Pamplona, n. 219 da rua D. Atina Nory, ii. 53 da roa São Francisco
da Prainha, n189 da'rua Anua Guitnarlea, n.- 1 da rtfa. Joekey Club,
n..218- da .rua D. Anua Ner7, ns. 156 e 17 tia rua Imparia', 5/ti,
jutitOao n. 59, da rua Cabuçu, n. 136 da Na TiarilO do Bom Retiro,
n. 15 da rua Coronel Borja Reis, ns. 2, 18 e 48 da rua da Estaçao,
n. 317 da rua do Riachuelo, n. 13 da rua da Constituição, n. IN da
rua Acre, na. 28 o 29 da rua Maria Antonio, n. 1144 da rua D. Anua
Nery, n.45 da rua da Misericordia, n. 37 tia rua Marques de Pombal,
st. 149 da rua Moreira Cezar, n. 69 da rua Mener.is Vieira, n. 181
da rua Menezas Vieira, n. 73 dá rua Senador Eivado, n. 4 da rua
Marcitiez de Pombal e n. 23 da avenida Mem de Si, sundo que os do
1:2°ao 30° já se achatn multados em 100$ o os dq 41 e ao 56* em 2003
cada um.Outrosim,convido o proprietarià LIO pradla n.20 dá iam Nova
America a comparecer na thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chttelo n. 287, para effoctuar o pagamento da multa, que lhe foi im-
posta por haver infringindo o regulamentn desta rapylição.

Secretaria da Repartiçao do Aguas e Obra4 'ublicas, 28 de
agosto de 1913.—F. J. da Fmiseca Brogii, secretario.	 t•

'211nIsterIo da Agricultura, Industrla e CommercI0
Superintendencia da Defesa da f erradia

CONC1311EN1IA PARA A ÇONSTEDC40 DE nO5PED.uu.19 DE LEMIGRANTE3 NAS
IDADES DE BELÉM E 31374.(0$

EM virtude da. . Clausula XI dó edital de concurrencia para a
construcção das hospedarias de linmigrantei nas cidades de Belém e
Alanács, pablica-se a seguir, para conitecIntauto dos interessados, o
tear das propostas recebidas para tal fim, na concurrencia 'tonteia:
realizada na séde desta superintendencta.
' Rio de Janeiro, 4 do setembro de t013. —Itaymundo Pereira da

Silva, superintendente.
•

•
Propostas para a execução das obras de eonstrucçao de edilleios des-

tinados a uma hospedaria de immigrantes na cidade de Beldm do
- Pará	 •	 •

. • Silva, Santhiago & Comp., submettendo-se coa todos 03 seus ter-
mos ás clausulas do respectivo edital de concurrencia, datado de 3 de
junho de 1913, e ás prescripções technicas constantes do projecto o
caderneta de encargos, approvados pelo Sr. ministro da Agricultura,
existentes na Superintendencia da Derdes da Borracha e de quo teem

• SeténIbro de 013 

perfetto Conheci:na:nu, por leitura o exame quo fizeram, prol:idem-se a
cena ruir as obras da Hospedaria da Immigrantes de Belém, Estado
do Pará, que são objectos da presente concurrencla, pelo preço dó
orçamento °Real com o abatimento de 1 1/2 % (um e meto por
por cento) e a entregai-as completamente terminadas no dia 30 dei
setembro de mil ~cantos e quatorze (1914).

Rio de Jtnairo, 3 de setembro de 1913,—Situa, Santhiago Comp:
(Estava devidatnente sellada). Conforme com o original. —Oscar
Lisboa da Cunha.

O abaixo assignado, submattendo-se em todos os seus termos ás
elausulan da raRpeetivo edital da coacurrancia datado de 3 de junho
do 1913 o ás preseripções teclinicas constantes do projecto e caderno
lo encargos, approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, existentes'
na Superintendencia da Defesa da Borracha e de que tem perfeito
canbecimento, por leitura e exame qua fez, propae-se a construir as'
obras da Hospedaria do Immigrantes de Belém. Estado do Pará, que,
ale objecto da presente concurrenda, pelo preço do orçamento Ol-
eia! com abatimento de 2 (daus por cento) e a eatregal-as completa-
mente terreitrolas no praz, de 12 (doza meses) do ocobrdo com a con-
dição 1, combinada com a clausula XVIII do referi io edital.
• Rio de Janairo, 3 de setembro de 1913. — vpsim Dominica

Leite de Castro. Estava d •vidamente saltada. Cmfmtne com o ori-
ginal. —Oscar Lisboa da Cunha, escripturario.

O engenheiro constructor João Multar, com escriptoria á rua.
Primeira da Março n. 29, sab..ado, nesta cidade. sabinettendo-se era
todos os seus termos ás clausulas do respectivo edital da concurrencia
datado de 3 de junho do 1913 e ás prescripçOs techuicas constantes do i
projacto e caderno de encargos, approvados pii Sr. ministro da:
Agricultura, oxistentes na Supertutendencia da Daí taa'da Borracha e
de que tem perfeita conhealmento, por leitura e avena qua fez, proa
pae-se a conatruir as obras da Hospedaria de henizrantes de Manáos,
Estalo do Amazonas, que •tao objecto da pregant..! concurrencia, pelo
preço do orçamento official ciai o abatimento de i 1 '1 0, (um e um
quarto por cento) e a entregai-as completamente terminadas no dia.
30 de setembro de 1911.

Rio de Janeiro, 3 de.setemaró do 1913. —João Aluller. Estava de-
diamante saltada. Conforme COM o original .—Oscar Lisboa da Cunha;
eaceipturatio.

Directoria Geral de Industria e Commercio
sectesoa sacçÃo

Patentes de intenção
14. 7.853, do Manoel Francisco Hippartt.
N. 7.836, do mesmo.
N. 7.857, de II. J. Ilarmse George E. Small.

• N. 7.SS8, da Société Auxiiiaire dos Traniways & 	 •mins de Fcé
(systémes Samaia), ocasionaria de Mio Samaia

• N. 7.839, da United Shoa Machiner,y Company-of South Aancrice,-.`,
cessionaria de George S. Hill.

N. 7.860, da mesma, como condenaria de 'Arthur Bates e Alta
fredo Richards. . .

N: 7861, de Chaves Irmão & CoM	 •p. 
N. 7.862, da Automatic Telephrne Manufactuti g Campany Lia

mited, cessionaria do Alexander Elsworth Zeith,
N. 7.803, de Manoel Mourão Vieira.
N. 7.884, de Eugenia Ludovig.
N. 7.865, de Fdadrich Elormer.
N. 7.866, de Max Ilessberg.
N. 7.887, do Hasenclever & Comp.'
N. 7.888, de Braz Orliz.
N. 7.869, de Lawrence Alonzo Saber:
Convido os concessionarios acima nomeados a _comparecer nestS

directoria geral na proxima quinta-feira 4, á 1 hora da tarde:
afim do assistirem á abertura doe envohicros .que coutem . os relaar
torios, desenhos e amostras de suas invenções... .

Directoria Geral do Industria e Commercio, 1 de setembro de,
1913.-0 director geral, /I. de Araujo Castro..
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Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 232

De ordem do Exulo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta Secre taria faz sciente que, até o dia 14 de setembro pro-
ximo futuro, estará aberta nesta secretaria, em lodos os dias uteis,
das 10 horas da manha ás 3 da tarde, a inscripção para a matri-
cula nos diversos annos da escola.— O secretario interino, Jqysne
Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 43

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz seinnte que,até o dia 18 de novembro futuro
estará aberta nesta s . cretaria, de accUrdo com a resolução da congre-
gação, e dando cumprimento ao art. 69 do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por espaco de tres mezes, a inscripção para o concurso do
'Jogar de substituto effectivo da 2 secção desta escola. O prazo desta
nscripção terminará no dia 18 de novembro futuro.

Secretaria da E:cola de Minas de Ouro Preto,
1913.— O secretario, Jayme Cesteiros.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 244

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de novembro fu-
turo, de accôrdo com o art. 69 do Codigo de Ensino, estará aberta
nesta secretaria, a inscripção dos candidatos ao concurso para o pro-
ar imento effectivo do locar de substituto da '7' secção desta escola.

Secretaria da Escol . ' de linas de Ouro Preto, 19 de agosto cle
.1913. -0 secretario, .1.1a'ne Cesteiro. 	 (•

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 137
Iteposit)ito da bola conica, sem luz ,do «Recife do Meirelles», cm Fortaleza,

Estado do Ceará
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e

Costas, aviso aos navegantes que foi reposta em seu primitivo togar,
a bola conica (sena luz) do «Ilecif3 do Meirelles», em Fortaleza, Es-

-lado do Ceará.
Segunda secção da Superintendeneia de Portos e Costas, 1 de se-

tembro de 1913.— Carlos Alves de Souza, capitão-tenente, chefe da
secção.

Mario Gomes.
Nelson Buarque de Gusmão.
David Lirio GorrC, a. Netto.
Benjamin Lagard Franklin.
Adamastor de. Moraes e Oliveira.
Mario Reis da Cunha.

Se.rta-feira, 5 do correntft
Francisco Alvares Barata.
Daniel Ornellas de Souza.
Manoel Catulino Riera.
Nelson Dantas Itapicurú Coelho,.
Ary dos Santos Silva.
Francisco Pessano Junior.
Rodolpho Rotschild Nogueira.
Octavio Camara.
Alfredo Coelho da Rocha Junior.
José Caetano Rodrigues Horta Filli
Luiz Felippe Monteiro Aché.
Edgard Jantes Filho.
Julio Esnatv-.
Arthur Lopes da Silveira Pinto.
Jacome Baggi de Berenger Cesar.

Sabbado, 6 do corrente

Osvaldo Justo Aguiar Cavalcanti.
Francisco José dos Santos Werneck..
Alvaro Apocalypse.
Sylvio Corrêa de Britto.
Arnaldo Achó Cordeiro.
llonora to Venoso.
Eludi° de Araujo Guimarães.'
Alceu da Silva Amaral.
Durval Lopes da Silva Lima.

Directoria de Esta tistica Commercial, 3 de setembro de
Adolpho Oscar cio Amaral ()metias, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA N. 32

Segunda praça
Pela Inspeeloria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz'

publico que, ás portas dos 'arinazens n. 1, 4, 8, 10, 11, 12,
14 e Guarda - Mona. serão vendidos em basta publica, livre
de direitos e no estado em que se acharem no dia 4 de se-
tembro de 1913, Os 12 horas, as mercadorias abaixo Inert
cionadas:.

ARMA7EM N. 1

18 de agosto de

WFICIAL	 Setembro de ,1913 14:441/

Superintendencia de Poi-toS e COstae

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 138

flepostção da boia (sem luz) que assignala o casco sossobraelP
«Guajará» na barra do Acarala, Estado do Ceará

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes, que foi resposta em seu primitivo togar
a boia (sem luz) que assignala o casco sossobrado Guajará na barra
do Acaraliú, Estad . ) do Ceará.

2" Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 1 de setembro
de 1913. — Carlos Alves de Souza, capitão-tenente chefe da secção.

Ministerio da Fazenda
Concurso para provimento de togares de 4" escripturarios da

Directoria de Estatistica Commercial
De ordem do Sr. presidente faço publico, para conhecimento dos

interessados, que, a partir de quinta-feira, 4 do corrente, serão cha-
mados nesta dir •ctoria, ás 11 horas, á prova escripta de francez, os
seguintes candidatos:

Quintal 'ri, 4 do corrente

Pedro Alvaro de Bethencourt.
Oswaldo Osorio.
Rodolpho de Sá Earp.
Agenor de Araujo Ramos.
Sylvio Garcindo Fernandes de Si!";
Lamartine Pessoa de Mello.
Luiz Napoleão Amaral.
João Baptista de Souza Lima.
Julio Teixeira Pinto de Macedo.

Lote n. 4

Usinva: Santa Anna: uma caixa n. 25, contende; •éart5e-S:
cortados para. balança de pesar canna, peso bruto quatrocen- n
tos e quarenta e cinco kilos, vindo de Glasgow, no vapor
Cavou?, descarregado em junho de 1912. Differença verifi -i
cada pelo Sr. Sá e Souza na nota u. 529 livre, de junha
de 1912,;

AI1MAZEM N. 4

Lote n. 2
Fram Stenj: . uma caixa n. 8.652, contendo rouliág ê

jectos usados verificada pelo 'conferente_ Sr. Alacallyba, na),
nota n. 3.150, de agosto de 1912.

Lote n. 3

Fram Steni: um loto n. 8.652, de tecido de veludo u1;1
algodão, peso liquido, dons kilos e quatrocentas grammas.,
Differença de direitos verificada, pelo conferente Sr„;Mac
hyba, na nota n. 3.150, de agosto cle. 1912,j

—
Lote n. 4

Frain Steni: um lote n. 8.652, de tecido de úda Putvi§'
pesando liquido vinte e seis kilos e oitocentas grammas.1
Differença de direitos verificada pelo Sr. conferente MacAt,
hy-ba na nota n. 3.150, de agosto de 1012.,

Lote n. 5
Fram Steni: um lote n. 8.652, de casemirti de là singeItri

peso liquido, um kilo e oitocentas grammas; Differença de
direitos vecificada pelo conferente Sr. Macallyba, na not
n. 3.150, de agosto de 1912.
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Lote. n. 6
rram Steni: um lote n. 8.652, de perfumarias, pesando

brute uni kilo. Differença de direitos verificada peld Sr. con-
fefente Macahyba, na nota n. 3.150, do agosto de .1912.

Lote n. 7 •
Triangulo n. 1.086: timo caixa n. I, peso bruto, cento

•e ciecoenta e oito kilos, contendo obras tio papelão, não es-
peficada, pesando bruto cento. e. trinta e sete kilos, ad

,valfTent. Representação do ajudante. de. guartia-mór Sr. Fran-
cisco de Souza Moita..

Lote n..• 8
Triangulo n. 1.086: uma caixa n. '2, peso bruto cento e

noventa e cinco kilos, contendo obras do papelão não espe-
cificado, pesando bruto cento e setenta kilbs, - ad valoreM.
Representação do ajudante de guarda-mór Sr. Francisce
Souza Motta..

Lote ta. 9
Triangulo n. 1.086: uma .caixa ri. , peso bruto cento e

noventa e seis kilos, contendo obras de papelão não espe-
cificado, pesando bruto, cento e setenta kilos, aal valorem.
Representação do ajudante. de guarda-mOr . Sr., Francisco de
Souza Metia.:

Lote n. 10

Triang,ulo ri. 1.086: uma caixa, n. 4, peso bruto duzentos
e. trinta e um kilos, contendo obras de papelão,. não especifi-
Ma, pesando bruto duzentos • Mios, mi valorem. Represen-
tação do Sr.. ajudante de guarda-n-1dr. Frallei,sco de Souza
Moita..

Lote n. 1f
• •

. Triangulo n, 1.086: uma caixa n. 0, pesando bruto
cento e sessenta e sele Ritos, contendo obras de papelão não
especificadas, pesando bruto • cento e quarenta ilos, ad valo-
l'eN; representação do ajudante de guarda-indr, Sr. Francisco
de Souza Moita.

Lote n; 12	 •
Franz. S.chneider: uma caixa_ sem numero, contendo tres

e meio kitos de cachimbos de madeira; um kilo e meio de
bijouterias da cobre; roupa feita de • casranira de lã singela,
lisa, pesando liquida quarenta e cinco kilos; representação do
eseripturario Sr. Antonio .,kugusto de Almeida.;

. Late n.
CVP:" unia caixa n. 1.566, contendo *espelhos pequenos,

com moldura de cobre dourado, pesando 1)N/o noventa e um
kilos, .bruto da mercadoria oitenta kllos,-vinder de Hamburgo
no vapor S. Poulo, descarregado	 ã ,10 maio de 1913; diffe-
pinça verificada pelo Sr. conferente	 Soares de Magalhães,
na nota ri. 15.951, de maio de 1913.:

AWMAzEM N, a
• • -Lote n. 44 "-

MMC:" — Contra marca AMC: unia caixa n. 863, conten-
de ob-ras de papel imitando charãe, pesando bruto sessenta
e seis kilos ad valorem, vinda dá Anisterdani vapeir hei-
(fumo, desíarregade em 13 de a gosto 'de 1912; differen0, ve-
rificada pelo conferente Sr. José Atires tiaSitya 04vOrn, na
nctZ il. 6.194, de setembro de 1912.,

N. 1.0 ir

•Lote n.	 • •

- Sem marcar. uma caixa sem 'numero, contendo roupas
não esPecificadas, de tecido de algodão e'nfejtada, da base de
10.'10, com peso liquido de sete e meio kilos, ad valorem;

Toalhas de tecido de linho adamascado; com o peso liqui-.	 ,
do de seis kiles e tresentas gramMas; • :'

-Quatro nantas de tecido de•,algodão adamascado, para
nada, pesando quatro kilos;

Lençóes de tecido de algodão branco de nais de 49 gram-
mas, por'anetro quadrado, pesando desetete lçilos;

Toalhas de tecido de algodão adamascado de mais de cem
granunaS,..por nutri) quadrado, .liso,. com ,o peso liquido de
seis . kilos;	 •
• Roupa de tecido não especificado., do la Simples, com o

pua-liquido de seiscentas gramma.S;
- Roupa feita não' especificado, da prim de algodão sirn-

kles, Coin o peso liquido de I.TuR kilo ,a quatrocentaã •granuriasi

Um cobertor de lã, pesando liquido um kilo e meio;
rem.Tres duzias de caninas de algodão, enfeitadas ad

Lenços de tecido de linho liso, até 30 fios, com ciPeso
liquido de meio kilo;

Meias da algodão não especificadas, compridas de mais
uma duzia;

Duzia e meia de meias de algodão, curtas, até 20 centime
tros;

Dez pares de meias de algodão não especifietudaS, curtol
de mai ts; mercadorias classificadas pelo Sr. conferente -INig
noel Curvello cio 'Mendonça ' Junior, no armazem de bagWgeng

ÀnmazEm N. 11
Lote n. '16

Val: uma caixa ri '. 3, contendo sete kilos e setecentitS
grammas, de obras cio cobre, simples, não classificadas; trezâ,
Mios e trezentas grammas, de bijouteria, de aço, vinda
Hamburgo no vapor Cap Verde,descarregada em março de 1013;
differença verificada pelo Sr. conferente Paulo e Silva,. nL,
nota n. 6.878, de maio de 1911.

Lote n. 17
CFMN: duas caixas. ns. 18112, com duzentos e quatro

kilos, peso bruto, de algodão em fio torcido em novello, pra
diversos misteres, vinda a - de Southampton no vapor OrOns.oè.
descarregado; em 1: de agoste de 1912 e COnsigndas ít-coin
ponhia fabrica de meias Victoria.

Lote n. 18
Triangulo 61: Ires caixas ns. 14850, com setecentos ó',

nove kilos e quatrocentas grammas, peso liquido, de tecido de
'algodão adamascado, para toalhas, pesando até 100 grammas'i.
por metro 'quadrado, vindas de Southamplon no vapor Oronsa¡
descarregadas em 1 de agosto , de 1913 e consignadas á °ideei.,

Lote n. 19
Triangulo 61:- uma caixa n. 151, com duzentos e vintd,

e um kilos, peso liqüido, de . cassa de algodão de salpicos bran-
'co, pejando mais de 40 até 100 granimos por metro quadrado,

vinda de Southamptort De vapor Or072.80, descarregado emn
de agosto de 1912 o consignado á ordem.

to n Á 4

Lote ta. 20
triangülo 61: cinco caixas ns. 15216, com mil cento

trinta e sete kilos e meio, peso liquido, de tecido de algodão
tinto, liso,- da base de 10 X10, pesando mais de 60 graminaS
por metfo quadrado, vindas de Southamplon no vapor Orensié,
descarregadas em 1 de agosto de 1012 e consignadas á
ordem..;

Late n. 21.-
Triangulo Z: duas caixas na. 12011,- com trezentos e

tonta e cincê kilos, peso liquide, de setineta de algodão lisa
pesande mais de 40 até 100 grammas por metro quacIradik
vindas de Southampton no -vapor Vauban, descarregadas em
12 de agosto de 1912 e consignadas a Marques Machado...

• Lote' ta. 22
ARH: duas caixas ns. 6.20112, com cento e sessenta e;

seis ki10, Peso bruto, de perfumarias em frascos ordiriarios;
• Q-u -tirerita e cinco Mios e duzentas grammas de perfuniãl.

rias evi fraPeg de vidro n. 2, vindos de Southampton no ;rapei;
Vaupaii, dejéarregados'em 12 de agosto de 1012 e consignados4
Angústo . Rodrigues Horta.

Lote n. 23
DB: uma barrica, n. 195, com quarenta e oito kilos 45.

seiscentas grarnmas, peso liquido legal de acido citrieo crysta,
lisado, vinda de Southarapton no vapor _Vauban, descarregadà
em 12 de "agosto de 1912 e consignada. a F. M. Walter.

Lote n. 2f
RB: um pacote n. 1.342 com cinco , mil e quatrocenta%

grammas, peso liquido, de 'Cor:tinas e estores, de filó d'e
dão, bordado, ad valei-em, vindo Southarnpton no vapor Vau-,
km, descarregado ein 12 de agosto 'cle 1912 P consignadgÃ.	 .ordem.

Lote n. 25	
•L13:- uma caixa n. 137, com 'cento e. dezesels jilos, Peso,'

liquido, de pesos de vidrd n, 1, brancos, para fi'apeis,
Xlambinsb no vapor S. Paulo, descarregada Wii•	 11 de Juhb.6
de 1.912 e é'onsignacta á ordem.	

-
-



UP
	

Setembro de itnã 22ibrn

Lote t.
moa es	 ti. 2.701, com dezoito kilos, peso bruto,

de catalagos-annuitclos.
Dous tilais, peso bruto, de amostras sem valor mer-

Idem: uma caixa n. 2.702, com quatro kilos, peso bruto;
de catalogos-anntii•i.ios.

Diversas amemos ad valorem.
Oito mil e • socentas gi animas, peso bruto, de amostras

erri valor mercantil.
Idem: uu.,,aixa n 703; com doze kilos, peso bruto, de

tatalogos-annu ridos.
Diversas amostras ad valorem.
Doris kilos, peso bruto, de amostras, sem valor mercantil,

vindos de Hamburgo no vapor 5. Paulo, descarregados em 11
:sie junho de 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 27
Losango 180, contramarca CFHC: uma caixa sem numero,

c em cento e noventa e cinco kilos, peso liquido, de obras de
ferro batido simples, vinda de Liverpool no vapor Vandick,
descarregado. em 25 de junho de 1912 e consignada a C. F.
Eargreaves & C.

Lote n. 28
G. E. Kiland: uma mala (chapeleira) sem numero, de

;couro, usada, com cliapiSos de feltro usados, ad-valorem;
Idem; uma inala sem numero, com dez kilos e setecentas

trammas, peso liquido, de roupas feitas, de casemira de lã
simples;

Dous kilos e seiscentas grammas, peso liquido, de roupa
.feita de seda, enfeitada, ad-valorem;

Um kilo, peso liquido, de roupas feitas, de gaze de seda
•e crepe da chino enfeitado, ad-valorem;

Vinte e sete camisas de algodão simples;
Doze pares de meias de lã, curtas de mais de 22 centi-

metros;
Tres ceroulas de algodão;
Dous kilos e quinhentas grammas, peso liquido, de roupa

.feita de algodão, enfeitado, ad-valorem:
Oitocentas granimos, peso liquido, de cobertura de seda,

,com enchimento de paina, ad-valorem;
Quatro kilos, peso bruto, de brinquedos, não especificados;
Dous pe' es	:apa tos de setim, de mais de 22 centi-

metros de comprimento; •
Uni par de sapatos de couro ; de mais de 22 centirnetros de

comprimento 10_,

Um par de sapatos de couro, até 22 centimetros de com-
primento:

Deus pares de chinellos de lã, de mais de 22 centime-
'4.ros de comprimento;

Quatrocentas grammas, peso bruto, de enveloppes;
Oitocentas graminas, peso bruto, de papel, para escrever;
Quatrocentas e cineoenia grammas, peso liquido, de len-

cões de algodão, não especificado;
Quinhentas granimos, peso liquido, de chales de lã, es-

tampado;
Cinco pares de luvas, de algodão, de qualquer qualidade;
Duzentas grammas, peso bruto, de bolsas de fio de co-

bre, dourado. ad-valorem;
Novecentas grammas, peso liquido, de tecido de filó, de

algodão liso, pesando cem metros quadrados, menos de quatro
kilos;

Nove kilos e oitocentas grammas, peso bruto, de colhe-
res e garfos de cobre nickelados;

Qtiatro (luzias de facas de mesa e sobremesa, com cabo de
..Metal branco;

Duas machinas photographicas, ad-valorem;
Um kilo e quinhentas gramrnas, peso bruto, de obras im-

pressas de uma só cor.
Um kilo e tresentas grammas, peso bruto, de perfumarias

•Ori envoltorios de papelão;
Um kilo e tresentas grammas, peso bruto, de confeitos,

vindos de procedenc,ia ignorada, no vapor Voltaire, descarre-
fados em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 29

W. K.endler: uma caixa, sem numero, com mil oitocentas
grammas, peso liquido, de pedras de amolar. Trinta e um mil
e quinhentas grammas, peso liquido, de pedras de afiar ferra-
Mentos. Tres mil e quinhentas grammas, peso bruto, de
yerniz, não especificado. Quatro kilos, peso bruto, de ferra-
Mentos para artes e officios, para machinas Setecentas gram-

as, peso bruto, de ferramentas para artes e officios
»tiaes. Seis mil duzentas granimos, peso bruto; de ferro ha-

', liçt pintado, vindo de procedendo ignorada no vapor Islandta,
dlUdiiegadà em 21 de fevereiro de 1912.

Lote n. 30
W. Ditterlin: um encapado, sem numero, com dezenov4

'Mios, peso liquido, de -Colchões, com enchimento de lã e co-g
-a de akrodão, vindo de procedendo ignorada no vapor

Espane, desembarcado em 22 de novembro de 1912.:

Lote n. 31
SIM uma caixa n. 1.111, contendo quarenta e seis mit

e duzentas grammas, peso bruto, de obras de charão, vinda%
de Amsterdan, no vapor Frizia, descarregada em 5 de seteinbrt)
de 1912, consignada a Luiz Macedo.

Lote n. 32
K: .uma caixa n. 5.571, com vinte mil e duzentas gikurf.d;

mas, peso bruto, de obras impressas do mais de uma cór;
vinda de Hamburgo no vapor 8. Nicolas, descarregada
13 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 33

A. J. Totten: uma caixa sem numero, com setenta e.dou3
kiles, peso bruto, de livros impressos, para leitura e catalogo9
annuncios.

Um kilo, peso bruto, de pastas de couro usadas, ad valorem
vinda de, procedendo ignorada no vapor Vazari, descarregado,
em 18 de dezembro de 1912.

Lote n. 3f
Losango C, contra marcamarca Rio: uma mala (bolsa)]

n. 12.177, usada, com treze kilos e quinhentas granimos, pesõ
biuto, de obras não classificadas :12. contas de vidros;

Uma bolsa de lona, usada, ad valorem, vindas do proce.,.
delicia ignorada no vapor Avon, descarregadas em 23 de det
zembro de 1912.

Lote n. 35
GGO: um encapado n. 7.117, com onze kilos e seiscenta91

grammas, peso liquido, de tapetes .ele lã •avelludados de peito
curto, macio, apresentando pelo avesso um tecido grosso dis

igodão;
Quatro kilos e duzentas grammas, peso liquido, do pelle

gos de diversos animaes;
Trinta e seis kilos, peso liquido, de capachos de palha det:

cóco, simples, vindo de procedencia e vapor ignorados e des.,
carregado em 18 de outubro de 1912.

Lote n. 36
Gro E. Willard: uma mala, sem numero, ;com vinte d'

dons kilos e quatrocentas grammas, peso bruto, de fitas
brites, ad valorem;

Doze kilos,.peso bruto, de garrafas de borracha;
Treze kilos e quinhentas granimos, peso bruto, de catrt•

logos annuncios;
Um kilo, peso bruto, de obras não cla cisificadas, de chunbs

no de antimonio.
Novecentas grammas, peso bruto, de chapas de cobre,

sentadas sobre madeira:
Dezoito kilos, peso bruto, de tubos e laminas de borracha;

sem valor mercantil, vindos de procedencia ignorada, no vapor,
Voltaire, descarregados em 26 de dezembro.de 1912.

Lote Il. 37
Sem marca e sem numero: vinte e tres kilos de estampa

para annuncios;
Vinte e um kilos de estampas para annuncios, coitadas eni

papelão;
Quatro e meio kilos de pasta de papel simples;
nous kilos de entremeios de filo de algodão bordado;
Seis bancos de madeira ordinacia para piano, .sendo quatro

com assento de palhinha e dous sem assento;
Cinco kilos de caixas para perfumarias, com rotulos

fabricante estrangeiro.
Cinco kilos de obras não classificadas, de cobre simples,
Tios kilos e meio de fechaduras de cobre de uma volta;
Um e meio kilo de crinoline em peca;
Quatro kilos e meio de oleo de linhaça, fervido, em umtd

lata;
Sete kilos de feltro de lã, não especificado, em duas pecas;
Quinze kilas do palmo de lã pura, pesando até quatrocentas

e cineoenta . grammas, por metro quadrado, em quatro peças.;
Urna duzia dei pares de saltos de madeira para caleatO,

Objectos que sobram de volumes despachados e que não foraffl
' reclamados na porta n, 11 desta Alfandegat Jeujmndo-v
• quaes os seus donos.



Lote n.38

• • Ti. D. A.: •uweneapado, sem numero, Ctal quinze kilos
iniátrocentas grammas, peso liquido. de colehaaac. travesselros,
,forrado.de algodão, com enchimento de lã, vindo de poocedencia

- agnorada, no vapor D..Abruzzi, descarreaadd'eln $ de dezembro
Ide 1912, •

.	 Lote n. 39

EtIC ou Alberto Rabello: Uma caixa n. 2.467, com um
.kio, peso liquido, de 'frascos de vidro ordinarips, brancos,

com-rolha e com bocca esmerilhado.
Quinhentas e cincoenta grammas, peso rui o, de frascos

de vidro ordinarios, com rolhas e coa; raa 'nsflierilhada.
• • Mil duzentaa acincoenta gramma:a peso lin do, de eras-

• cos para agua de cheiro, de vidro n. 2.
.Duas mil seiscentas e vinte granimos, peso liquido, de

frascos para agua de cheiro, de vidro o. 1.
.- Cinco kilos, peso liquido, de amostras sem valor mer-

cantil; vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregado
. -em 21 de setembro de 1012, de consigpello ilpaarada.

.	 .	 .

Hime & Comp.:• um encopado n. I, com &zunis kilos o
oitocentas gramma, peso bruto, de amostras roo ferro guta,
vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca, deaéarregado cm 21
de setembro de 1912, de consiguação indrada.

Lote n.
Triangulo CC, contramarca PF: uma caixa n. 3.434, com

1rin-ti e seis mil setecentas e vinte granirias, peso liquido, de
-fiares artificiou.
-. Quatro mil trezentas e noventa e cinco grammt.% De ts li-
quido, de folhou.

Duas mil e duzentas grammas, peso liquido, de roupa
feita de tecido de filó de seda simples, vigia de Southamptdn,
no vapor Irdaban, descarregado em 23 do ontubro de 1912, e
consignada á Casa Colombo.

• Lote n. 42
WBC: uma caixa n. 2.285, com cem *Iiiles e quatrorentas

*Tonamos; peso bruto, de obras asa classirlradas de f011ift de
Flandres, pintadas.

:	 • UM kilo 'o cem gramma% Peso bruta, 4 .1 papal Imre-

Um kilo e quinhentas grammas, peso bfuin. de 1130 1 Para
• embrulho, ainda de Soutamplon, nó vapor l'ovban. demettr-

regada em 23 de outubro do 1912, e consignado R F. li. Wal-
ter. & Comp.

• Lote n. 43

Lote n. 40

-
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Lote n. 41

' RZ: -tuna caixa tf. 8, peso brulf -(118r èêntd	 'dez° go
contendo roupa feita de ...t0	 4À	 OPOSsii

:sonda oltent4 pon kilosd

AN: uma caixa n. 9, • peso bruto, • (69) sessenta e novfi
.kilos, contendo galão de seda, pesando' troe 'Mos;

Tiras de filó do algodão, bordado a seda; pesando Uca
kilos e tresentos e trinta grammas;

Tiras de filó bordado, pesando quatrocentas 9 oitenta

Rendas de algodão não especificadas, pesando' seisc.entas..•	 .	 •
.grammaa;	 •

e quarenta gramrnas;
Galão de cobre,' pesando'hos envoltorios ires kiloa da*

sentas e trinta grammas ; • a •
Mais novo kflos e duzentas gnomos de galão de cobre; s

Cintos de aleadão e borracha, pesando um kilo cento e noa
venta grammas;

Obras de passainaneiro, pesando um kilo e qUinhentaS
e cincoenta granimos;

Fitas de algodão, pesando nas caixinhas dous kilos ã
seiscentas grammas;

Obras não classificadas de vidrilhos, pesando vinte e trea
Mos e quatrocentas o cincoenta grammas;

Lote n. 48

AN: uma caixa n. 10, peso bruto (50) eincoenta kilo%
contendo flores artificiaes de panno, pesando tres:kiloa acenta
e noventa e cinco gramma%

Folhas de panno para flores, pesando cento e noventa
grammas;

Bijouteria de cobre, pesando nos envoltorios quatro kilos
O quatrocentas granimos;

Mantas de filó de seda, pesando tresentas o sessentagrammas;
Mantas do tecidos não especificado de seda, pesando qua-

t roc e n toa granamos ;
• • Filó de algodão, pesando mais de quatro kilos, pesando
cento e noventa grammas;

Fitas de seda, pesando qiiatro kilos cento' e vinte
grammaa;

Passaros para enfeites, pennas de pilo e semelhantes, pe-
sando dons kilos e cincoenta grammas;

Plumas crespas, pesando trinta granunas.
..*..Lote n. 49	 •

r,
AN: uma caixa ri. 13, peso bruto (154) cento e eineoenta

e. quatro kilos, contendo galão de seda e obras sonelhantes
pesando nos envoltorios de papel cincoenta e um kilos;
• Obras de passamanaria do cobre, pesando dezenove kilos
.o quatrocentas e cincoenta grammas;

Obras de moda de algodão, Desando quatro kilos duzen-
tas e cincoenta grammas (golas) ad valorem;

Obras de filó de algodão bordadas a seda (palas); pesando.
.um kilo novecentas e cincoenta granamos, ad valorem.

Lote n. 80

-Ste&C: uma caixa n.•14 peso bruto (245) duzentas e qua-
renta cinco Mos, contendo tecido de algodão branco e tinto.
adamascado até 100 granamos por metro quadrado com mil
oitocentos e oitenta e sete metros, Desando liquido cento e síse
senta e oito kilos;

Casemira de lã pura até 450 gramMas por metro quadrado,.
com quarenta e oito metros, pesando liquido desesete kiloa
e duzentas e oitenta ,gearrimas.

Lote a. 81

AN: uma caixa n. 15, peso bruto (101) cento o um Mios,
contendo mantas da tecido não especificado de seda . artificial;
pesando liquido quarenta e tres kitose quatrocentas e sessenta
gramma,

Lote n. 88

• AN: uma caixa n. 16, Das° bruto (85) oitenta e cinco kilo.%
contendo bijouteria da cobre, pesando nos envoltorios ema
kilos e meio;	 ••.

Fivelas de feriai para cintos, pesando nas caixinhas dona
kilos -e oitenta grammas;

• • Porte-monaies, sem aro, de tecido de algodão, joesandq

	

.	 .
.nas  caixinhas setecentas e vinte grammas; •

Fivelas do cobre para cintos (bijouteria); pesando dons
•kilos e setecentas e quarenta grammas;
• calão e obras semelhantes de seda, pesando nos envoltko
•rios de papel nove e kilos quatrocentas quarenta granimos;
• Tiras e entremeios de algodão bordados a , seda, pçoandc:
nffil MAU pnz2 kilos fi truentga sessenta grammas;

Dr. João Proença: uma caixa sem Iltunerd, ile pbpelão
-com um .apparelho não classificado, com um fiilo e dez gram-
mas, ad valorem, vinda do Montei/100.p vapor Arfanza, dos-
.carregada em 23 do julho do 1012, e c rint:lgoada o João
Proença,
• Loté if. 1f

MB!' Urna mala sem numero, de martela o/rdinlititi, for.-
rada de aniagem de 60 até 80 centimoiros, na maior dimen-

, . são, vinda de •Antuerpia, no vapor Devonskire, descarregada
em 15 de agosto de 1912, e de ansiai:ação ignorada.

ÁRMAZEM N. 12
Lote n. 45

• • Trfangulo CO, 'contramarca PF: uni eaird n. 3 .40Q, ton-
•• tendo coberturas do algodão bordadas, poro chapéos de sol,

'Suando liquido real, dous kilos.
Coberturas de seda para chaDilOs do sol, pesando liquido

-.teal, novecentas •grammas.
Dez duzias de luvas de algodão, do qualquer qualidade.

.	 Roupa Seita, não especificado, .do tecleo do algodão, base
•10X10, enfeitada, pesando liquido real,. viba e trela kilos, ad-
valorem.

Floras de qualquer tecido soltas, pesando liquida roal,
dezenove mil quinhentas o trinta' grano:- 1, vinda de Sou-

!thampton, no vapor Asturlas, descartegada oln 21 de outubro
lé 1912, o consignada á Casa Colombo. 	 .

Abandono sujeito á porcentagele-OurN grál014%
, mui= N. 11 :XL/. ,

• Lote n. ia
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Filó de algodão bordado, pesando liquido onze kilos e oi-
tocentas granemas;

Obras de passamanaria, pesando tres kilos e meio;
Tecido de 'algodão e borracha, .em peças, pesando dous ' ki-

los e cem granemos.

;Lote ta 53
Losango 111: uma caixa ii. 18.693, contendo pentes de

telluloide, pesando bruto, sessenta e nove kiLos; tiras de filó
-de algodão, bordado a seda, peSando liquido, quatorze kilos
e meio; fitas de velludo e seda,, pesando com o papel quarenta
ki los .

Idem: urna caixa n. 18.691, contendo pentes de celluloide,
pesando bruto, cincoenta; e nove kilos; tiras de filó de al-
godão, bordado a seda, pesando liquido, dez kilos; fites de
velludo e secla,-pesando com os papeis, quarenta e um kilos
e meio; amostras sem valor mercantil, pesando bruto troa

Idem: uma caixa re. 18.695, contendo pentes de -celluloide
pesando bruto eincoenta e seis kilos; pentes de chifre, pe-
aando bruto, trinta e um tinos; tiras de filó de algodão, bor-
dado a seda, pesando doze kilos; fitas de velluclo e seda, pe-
sando com os papeis vinte e oito kilos; ebales de tecido de
seda, não especificado, pesando liquido sete kilos e meio,
.vindas de Southampion ao . vapor Aragitam, descarregadas
,em 18 de maiô de 1012; consignadas á ordem.

GUARDA-monIA

Lote n. 54
AN: quatro volumes sem nuriaa io, contendo vinte e qua-

tro kilos, peso liquido, de cole-calores de algodão 'branco or-
dinario;

Novecentos e noventa e cinco vidros com amido-anal-
gesina, pesando liquido quiarenla kidos e duzentas e dez
granamos;

Quatro bobeis de madeira ordinaria, cobertos de oleado
de mais 80 •centimetros. Appreh•ndido pelo ajudante de
guarda-mór, Carlos de Brito B. Belchior, no vapor Oropcsa.

'Lote
Sem marca: quatro pacotes, • pesando bruto dezoito kilos,

tontendo ligas de borracha, coberta de algodão, pesando bruto,
com caixas de papelão, dezeseis Mios. Apprehendidos pelo
ajudante de guarda-mós' ' Oodofredo Coelho Furtado, no vapor
.nacional Tocantins.

aviso
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-

matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizbrene examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do lei: são, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 % em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandeaa do Rio do Janeiro, 28- de agosto de 1913. --
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Loto:

A/fandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 33

Primeira praçÂ

Pela inspectora da alfandega do Rio de Janeiro S3 faz publico
que, ás portas do armazene n. 12 desta repartição, serão vendidas em
basta publica, livros da dire i to e no estado em gim S3 acharem, nos
dias 9, 11 e 13 (P, 2', e 3 a praças) do setembro de 1913, ás 12 horas,
às mercadorias abaixo filelleiOn adas:

AIIMAzE31 N. 12

Lote unieo

CS: Urna inala n. 25.028, peso bruto (60) sessenta kilos, contendo
tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a seda, peso nos papeis
trinta e .cinco kilos.
• 'dein: Uma inala n. 25,015, peso bruto (186) cento e oitenta e
seis kilos,*contendo vidrillios em obras não classificadas, pesando nos
papeis cento e sossenta e cinco kilos.	 .	 •

Idem: Uma mala ie. 25.016, peso bruto (70) setenta kilo.s, con-
tendo cadarços .de seda, peso nos papeis tros kiles;
• . Vidrilhos ene obraseeão-claãsilleadàs, pestinda nos papeis trinta
agnatro kilos;

kdosObra de passarnaneria douradas, pesando , rios papeis tres;
,•••,JP: Uma inala ii. , peso bruto (66) sessenta e seis kilos, core,•-,

'tendo folhas, talos e calices para fabricação de flores artificiaes,
.sando liquido real vinte e oito kilaa.

BJP: Uma mala sem numero, peso bruto (42) quarenta e dl
lidos; contendo golas de cassa de algodão bordada (artigos dè Moda
pesando liquido dez kilos, ad valorem;

Co'.as de renda de algodão não especificado (artigo, de moda), p
sondo liqt,ido cinco ki LOS ad valorem.

CS: Uma. mata n. 25,019, peso • bruto (69) sessenta e novel
kilos, contendo tiras e entremeios de filó de algodão-bordada%
seda, peso nos papeis quarenta e cinco kilos.	 .• CS: Uma mata n. 25.010, peso bruto (70) sota,nta kilos, contendtS
tiras de -filó de algodão bordados, pesando nos papeis quarenta kilos;,

kilo•en
. andas de algodão não especificadas, pesando nos papeis sei'!,

Idem:Uma inala n. 25.012, peso bruto (71) Setenta e quatro
los, contendo tiras de .flió de algodão bordadas, peso nos papéis
couta kilos.

Idem-Uma mala n. 25.013, peso bruto (65) sessanta o eireee:
kilos,. contendo tiras de filó de algodão bordadas, peso nos papoi4i
trinta.,e cinco kilos;

Rendas de algodão não especificadas, pese nos papeis quatro
kilos. •

. Idem:l i ma mala n. 25.015, peso bruto (89) oitenta e nove kilos;
coutando tiras e entremeia de filó de, algodão bordadas, ;peso tios
pois trinta e seis kilos;

fluidas de algodão não especificadas, peso nos papeis
kilos;

Cadarços de seda, peso nos papeis d.a.zoitojados.
• Idem: lima mala n. 25.032, pno bruto (5(a) cineoenta e seis.

con .tendo tiras e entremeios de filó de algodão . bardadas a •seda, pe-'
sondo nos papeis trinta e cinco kilos.

SFP:Urna maio n. 2, peso broto (163) cento e sessenta e tres ki/oaí.
contendo ,cento e quarenta kilos. peso liquido. de • tecidas de ãeda e
algodão, havendo ao lado da seda fios de algodão. . a •

CS:Unia mala Ti. 25.011, peso bruto (86) oitenta e seis
contendo tiras e entremeios do filó de algodão bordadas, peso nos pa-/'
peia quarenta kilos;

Renda de algodão não esPecificadas, peso • nos pàpeis quadro,
kilos. •

Idem:Uma mala n. 25", peso bruto (77) setenta o sete' kilou
contendo rendas de algodão não especificadas, pesando nos.
cincoenta kilos.

Idem:Uma mala n. 25.041, peso bruto (67) sessenta o sete kilos,•,
contendo filó de algodão ponto de malha, bordado, pesando liquidei
vinte kiilos;

Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeis vintei
,

kilos.
Idem : Uma mala 11. :-.;.5.018, peso bruto (60) sessenta Hos, con27

tendo tiras e entremeios do filó de algodão bordadas, pesando • noa-
papeis vinte e quatro kiloa;
• Filó de algodão ponto de malha, bordado a seda, peso

oito kilos.
JP : Uma mala 11. 10, peso bruto (72) setenta e doas kilos, coa-

tendo botões, cofieis e talos para fabricação de floras artificiaes, peso
liquido trinta kilos.-

CS: Urna mala n. 25.035, poso bruto (53) cinco:neta e tres kilos;
COntenclõ tiras e entremeios de, filó cie algodão, ponto.do  malha, bor-
dadas a seda, peso nos papeis, trinta kilos. 	 •	 i

João Peeper : Uma inala, sena namoro, peso bruto (59) cincoenta.
kiloa, contendo flores artificiou de paano, peso liquido real oito kilog„

SFP: Uma mala ii. , peso bruto (178) cento setenta o oito kilo4
contendo tecidos, seda e algodão, havendo do lado da seda fios de al-
godão, posando liquido cento e quarenta. kilos.

BJP: Urna mala sem numero, peso bruto (70) setenta kilos-
contendo golas do rendas de algodão não especificadas (artigos de1
moda), peso liquido trinta c cinco kilos, ad valorem. -
- CS: Uma mala n. 25.033, peso bruto MI sessenta d oito kilos'a•h

contendo tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a sed e , peS6,.':.
nos papeis cinco kilos. Tiras o entremoios de filó do algodão bold
a seda, peso nos papeis quarenta Mios. 	 •W.

.	 .

Idem: Urna mala n. 25.031, peso bruto (68) sessenta e oito, kilavè's,
contendo tiras e entremeios de filó IS algodão , bordadas a seda, 15e01

..noa papeis quarenta e tias kilos.	 ..
SIT: Uma . mala n. 1, peso bruto (107) cento e sessenta e setj

kilos, contendo tecido do seda e algodão, havendo do lado da set4;
fios de algodão, pesando liquido trinta e sete kilo 	

.
s.	 .

CS: Uma mala n. 25.036, peso bruto (84) oitenta se quatiao kilik
contendo tiras tle filti droMiãb bordadas á', seda, Odiada 'iaso .	 ..,vinte Litu.
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Filó de algodão, ponto de malha, bordado a s.1a, pesando liquido
quai .enta kilos.

CS: Uma mala n. 25.017, peso bruto (59) cineoenra e nove kilos
fçont.6,11(lo tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a seda, peso

trinta e troa kilos.
JP: Uma mala n. 3, peso bruto (82) oitenta e dons kilo s , contendo

t'vaS e entremeios de filó de algodão bordadas a seda, peso nos papeis
q'llarenta e cinco kilos.

Idem: Uma mala n. 1, contendo rendas de algodão não especifi-
eada,s, pesando nos pap3is vinte e oito kilos.
r<	 Idem: Urna mala n. 2, contendo filó de algodão, ponto de malha,
!AMO°, pesando liquido trinta e cinco kilos.

03111: Unia mala n. 6, peso bruto (101 .) cento e quatro kilos, can-
tenio trinta e um kilos, peso nos envoltorios de mu istras eni retalhos

re5clas, colados em papelão livres de direitos.
Tirai de filó de algodão bordados a seda, peso no; papeis vinte

c oito kilos.

jd: Uma mala n. 7, peso bruto (75) setenta e cinco kilos, contendo
tiras de filó de algodão bordadas a seda, peso nos papeis vinte e oito

JF: Urna, mala n. 4, peso bruto (00) sessenta kilos, contendo
tiras çle filó de algodão, ponto de malha, bordadaS a seda, peso nos
Ogis tritlia e nove kilos.

C S: Umit mala n. 23.022, peso bruto (00) sessenta kllos, coo-
tido liras do filó do algodão, ponto de malha, hordadat a seda,
fae-So nós papeis trinta e tres kilos.

Idem: Uma mala n. 23.024, peso bruto (01) sessenta e quatro
kilos, contendo tiras de filó do algodão, ponto de malha, bordadas a
seda peso nos papeis quarenta kilos.

Idem: Uma mala n. 25.021, peso bruto (7l) setênta e quatro
tios, contendo filó de algodão, ponto de malha, faorda.do, peso liquido
quarenta e quatro kilos.

•Idem: Urna mala n. 25.023, peso bruto (5G) cinenenta c seis
kilos, contendo tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a seda,
pts'ando nos papeis trinta e quatro kilos.

, João Pieper: Urna mala sem numero, peso bruto (I2) quarenta e
dnis kilos, contendo roupas e artigos usados e de uso pessoal de pas-
§ageiro, livre de direitos.

J P	 Uma mala n. 5, peso bruto ( 78 ) setenta e oito
kiloi contendo entremeios de filo de algodão bordados a seda,•
imo sem as caixinhas de papelão trinta e oitokilos trezentas
ê cincoentas 

e'
°Taramos. Vinte e sais (malas) caixas de madeira

Ordinaria forradas de lona, medindo até 80 centiinetros na maior di-
nsão.

, Onze caixas de madeira ordinaria (mala) forradas de lona, me-
din(lo :liais de 80 centimetros na maior dimensão vindas de Ilam-
Iitir'go do vapor Blacher, descarregadas em 30 de 'de- e Oro de 1012,
báâager'à pertencente ao passageiro J. Pieper.

AVIS)

No dia do leilão as nureadorias que tiverem de ser arre-
matadas o'll suas amoStças estarão á disposiçrto dos Sr s: Pretdndentes
Vil'e 'rt,s quizerilm examinar, bastando para isso ge dirigirem, antes
'il.ci leilão, ao fiel do armazem.

LiVrado o talo de arrematação, entregará o arrematante ao
,'éÇrivão da praia o signal de 20 % em dinheib, reeebe.ndo deste
djii c:pnliecimenfo extrahido do talão.
-:,	 Ifalielega do Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1013-0 ajudante

' do insPector, Antonià Dias S. do Lago.

i
I A14andega do Rio de Janeiro ^ •	 ___

CÃES DO PORTO

EDITAL COM O PDAZO na 30 pias

Pela inspectoria (lesta alfandega, se faz publico que, achando-se
, as meircadorias contidas nos volumes abaixo mencionarloYfio caso de

ètrii arrematadas para consumo, os Seus donos ou consignatarios de-• a	 .
Irão despaehal-as e retiral-as no prazo de.30 dias, sob prma de, findo
p'M SeOni vendidas por sua conta nos ternms do titulo IP capitulO 6°

' di'COns-olidação das Leis das Alfandegas sem que llieS'fiq'ne nireitõ de
i ;Illeg'ar antra os effeitos desta venda.

Armazem B Externo
Manifesto •-r Marca Camillo Mourão: trezentosyolpmes sem nu-

) mut , vindos de Breniefi no vapor allemão Bise/It./ch i 2-.5 .de tnakb

.t
I :I.le 1 2, consignados a CalnillO Mourão (c't Çomp.
1	 anitestó - Marca Moçl: cente e dei vjujne  sM 11,11111erq;

- Xincirri .dè tiãmen no vapor a1101:140 Aisende / I 4 dr (4 IllarçO ele 1913,
tons)§hados á Orddni	 .

:-Setembro	 .1.91

Manifesto - Marca P. L. C.: cern volumes sern munem vindo3
de Bromen no vapor allemãO Eisenach, 25 de março de' 1913, cáig
signados á °Mem.

• Manifesto - Marca Marques Silva (C: Comp.: um volune sem nu-
mero, vindo do Bremen do vapor allemão Eisenach, á 25 de março
de 1913 consignada á Marques Silva & Comp.

Minifesto - Marda Silva Neves: cineoenta volumes sena numero,
viallade Bremen no vapor allemão Eisenaeh, a 25 de março de 1913,
co isignados a Silva Neves & Comp.

Manifesto - Marca Thomó: uru volume seio numero, vindo de
Breinen TIO Vapor allemãO Eisenaéh, a 25 de março de 1913, e'onsi-
guiado a Thomó & Comp.

Armazem n. 3

Manifesto-Marca Azevedo Torres: um volume sem numero vindo
de Amsterdam no vapor inglez Mimosa em 12 de maio de 1913, con-
signados a Azevedo Torres & Comp.

Manifesto-Marca E. A. P.: cincoenta o dons volumes sem nu-
mero, vindos de Amsterdam no vapor inglez Mimosa a 12 de maio de
1913, consignados a Ernesto A. Pereira.

Manifesto -Marca GAC: cincoenta volumes sem numero, vindos
de ~ardam no vapor inglez Mimosa a 12 de maio de 1913, consi-
gnados a Gonçalves Amaranto ,S1 Comp.

Manifesto-Marca João Vidal: trinta e dons volumes sem numero
vindos de Amsterdam no vapor inglez Mimosa em 12 de maio de 1913
e consignados a João Vidal.

Manifesto-Marca A. P.: tres volumes sem numeres, vindos do
Amsterdam no vapor inglez Mimosa em n 12 de maio de 1913 e consi-
gnados a Ramas Pereira.

Manifesto-Wrca Silva Neves: trinta vo'dunes sem numero%
vindos de Amsterdam no vapor inglez Mimosa em 12 de maio de 1913
e consignado; a Silva Neves.

Manifesto-Marca JFPJ-ASC: um volume sem numero, vindo de
Amsterdam no vapor inglez Mimosa em 12 de maio de 1913 e consi-
gnado a Almeida Siemmann & Comp.

Arinazem n. 4

Manifesto- Marca cruzeta A.O.C.C.: dons volumes ns. 4/2,
Vill4OS de Liverpool no vapor inglez Tropéa em 10 de janeiro de 1913
e cJusignados a A. O. Carvalho (5.: Comp.

Manifesto-Marca ABC-11C11: onze volumes sem numeras
'
 vindes

de Liverpool no vapor ingl3z Tropéa em 10 de janeiro de t013, con-
signados a A. Razil & Comp.

Manifesto-Marca DM quadrante G: deus volumes os. 43-55,
vindos de Liverpool no vapor inglez Tropéa orn 10 de janeiro de 1913
e consignados a Rellingrodt 	 Meyer.

Manifesto-Marca triangulo volume n. 100, vindo de
Liverpool no vapor inglez Tropéa em 10 de janeiro de 1913 e consi-
gnado a A. Correa. & Comp.

Manifesto - Marca triairãlo C11-MV: um volume n. 3, vindo
de Liverpool no vapor inglez°Tropéce, a 10 de janeiro de 1913, naa
consta do Manifesto.

•• Manifesto - C. Il. Parker: um volume sem numero, vindo de
Liverpool no vapol• inglez Tropéa a 10 de janeiro de 1913, não alista;
do manifesto.

Manifesto - Marca CNIF: sete volumes na. 7.508/73 e 282, vindos
LiverPool no vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro do 1913, consi-

gnados á ordem.
Manifesto - Marca DOS: um volume n. 670, vindo de Liverpool

no vapor inglez Tropia, a 10 de janeiro de 1913, consignado a 1-1.
Rogers Sons & Comp.

Manifesto - Marca FM: um volume n. 10, vindo de Liverpool no
vapor inglez Tropéa, a 10 de janeiro de 1913, não corista dó mani-
festo.

Manifesto - Marca quadrante E: um volume n. 25, vindo de
Liverpool no vapor inglez Tropéa, a 10 do janeiro' de 191i, corignacro
á ordem.

Manifesto - Marca FSEI: dezeseis volumes ns. 909/34, vindos de
Liverpool no vapor inglei Tropéa,a 10 de janeiro de 1913, conSigtfiadOs
a P. S. Ileloisa.

Manifesto - Marca triangtdo Ff um volume sena numero, vindg
de LiVerpool no vapor inález Tropéa, a 10 déjáneiro clã 1913, consi-
gnado á ordem.

Manifesto - Marca FSII-DB: deus volumes na. 141/2, vindos de
Liv.erpool no vapor inglú Tropéa,a•r0 de janoifo de 'Rã, cosighadoá
a P. S. lieloisa.

Manifesto - Marca quadra,nte F: cinco volunaks,ns. 21/2 e 26/8,
vindos de Werpool nó vftiSor	 tí,.ópa,W adn jaieir 4,4 1.904

-coOsigtlAdoii Miem.
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Manifesto — Marca IIS: dons volumes na. 23.580 1/2, vindos de
Liverpool no vapor inglez Tropéa, a 10 dojaneiro do 1913, consignados
á ordem,

Manifesto — Marca quadrante 1111—T: doas volumes na.. 059'0,
vindos do Liverpool no vapor inglez Tropéa, a 10 do janeiro de 1913,
cowienados a Edward Ashivorth & Comp.

Manifesto — Marca 11C11: dons volumes sem numeroa, vindas do
Liverpool no vapor inglez Tropo, a 10 de jaueiro do 1913, não consta
do manifesto.

Manif,sto — Marca \RI — 11C11:. troa volumes sen nu:poros,
vindos de Literpool n . 1 vapor inglez Tri(éda, a 10 de janeiro de 1913,
não consta do manifesto.

etel l iesto — Marca SLS: dons volumes na. 11 e 11, vindos do
Livorpa d no vapor ingloz Teopé,T, a 10 do janeiro de 1913, não consta
do manifosto.

Manifesto — S marca: um velumn sem mimara, vindo de Li-
ver000l no vapor inglez Tropée, a 10 de janeiro do 1913, não consta
do matefesto.

Arntazeia mi. le A

Manifesto ri. 112 — Marca tiFC: um volume n. 622, vinlo do
Fiun» no vap awtrilco Co!o.o ld .e, a 25 de janeiro de 1913, consi-
gnado a (Unser Finio ,C£ Comp.

Alfatid. ,ga lo !lio do Jaivir.), 3 d s2temb10 de 1313.-0 ajudante
do inspector, .Li .:Mi) Di.z 	 . (13 Loio.	 (•

• Alfandega do Rio de Janeiro

Cl INTRABANDO

EDITAL COM O PR17.0 DE 39 111.15

Dis ordem do Sr. inspeaar o nos tormos do g 1°, art. 615, da
Nova Cousolidaeno das Li s das Alfandegas e Mesas de Bondas, faço
public .. , para conheei:nentu do iesteres;.,,10 ( ipw in suas e .-17..s fizer,
o termo '1 .3 prrnry''I . t, nue abaixo se segtn, lavrado no processo do
contrabando rela dm) a quatro malas marra JJI1 lIS. 1 a 4, pertencen-
tes a Joon Joaqui • n Ribeiro. vitt ias no vapor francas La Cascogne,
entrado de Bordeos em 19 de maio do correndo anuo, e apprehen-
didas pelo ajudante de gnarela-meSr no . lorreelo Coelho Furtado.

Termo de mromprio
Aos dons (esq on moz d,! 	 :tono de mil novacentros o

trezo. ,	 aireuviega, !tão tonto / lã° Joaquim Ribeiro lunrposto re-
ents0 no prazo 1.11n1	 datisilO	 ts 17 e verso, foi pelo Sr. in-
sp...,:tne docia.t.:,(1., 	 potympto, pts;-inelo em juizado para . vindos
1, ;£.1 0.5 a 111C4t1i .1. i:evkio, na iár e ria do art. 662 da Nova Consolidarão
dis Lielas Ali; udegas e Me-as do Fletidas. E para constar, eu, Eu-
guio Pilho, gelaria. servindo de oserivã.o, lavrei est .? t. :,raio (pus as-
signo.— Eugenio Pilho.

Cabine:e da 111 .;peetoria, 12 mie agosto de 1913.—Antonio dos Reis
Carvalho, 2° eseripturario.

2••••nnn

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intinia-se Eskenazi Sabotai a vir, dentro do
prazo improrocavel do quinze dias. produzir sua defesa, testemunhas
O docnorentos, no proeesso de mucuim:1.1N relativo a oito volumes
approi lendidos poio ajudante guarda-mér Carlos de Britto flama.
Belchior, em 19 do junho do comuna atino, a bordo do vapor inglez
Orisso, entrado 113ssa data de Calláo e escalas.

Alfandoga do Hm de Janeiro, 21 de agosto de 1013.—Antonio dos
Reis Carcalho, 2 escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspoctoria intimase quem interessar a vir apresentar sua
defesa, d entro do prazo improrn.gavol de quinze dias, no processo de
contrabando relativo a deus violinos contendo charutos e conto e
noventa relogios de metal aniarelln, approlienelidos em • 9 do julho do
corrente atino pelos guardas Joae Leitn de Castro Junior, Juvenal do
Oliveira Santos e Antonio flaymundo Miranda de Carvalho Junior, de
uni bote vindo do costado tio tapar francez Formosa.

Alfaittlega do lho de Janeiro, 21 do agosto de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 20 cscripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

• CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 13 DIAS

Pelo inspeetoria intima-se qaein interessar a vir apresentar soa
deerea , & t e, ¡ .I do prazo imprerogiLvel de modoze dias, no processo da
contrabando, relativo a m:•itto e trinta relogios de metal, vindo de
bordo d vapor francez Espipe em um b A-1 que conduzia estivadores,
O appreliendidos em 21 da agosto de 1912 potos guardas Garthlo Bota-
fogo e Ericei Car,loso

oteutdoea do file de Janeiro, 21 de agosto do 1913.—.-IntoWo ej
Iies	

e
Carcalho- , 21 eseripturario.	 ('

Alfandega do Rio de Janeiro

MNTBABANDO

uma DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela hispectoria intima-se Serafim M urdes on quem suas vens
fizer, a vir. dontro do prazo impieroenv..1 do ri dias, produzir sua de.
fesa, •estemonbas e doeunionios•no proe .sso dc conteaeaudo rela-
tivo a quatro malas maret SM, vindas no vapor ioda Oriono, 1;11-
ft:hl° Cal 8 do abril tio corrente. anuo, oppte diontlidas pelo ajudant0
iute • itto da ettarda-mór Manoel da Castro Lima.

Alfatelon th Rio de Janeiro, 26 de agosto do 1913.—Antonio dos
feia Carvalho, 2° escripturario.

Aliandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PR IZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se Dario Giorgi, passam:iro de 31 class(S
do vapor Formose, entrado em 20 de junho ulti no. a vir, dentro mlo
prazo improrogaval de 15 dias, produzir "a (14",in , tu- n.11 1 1 4111 s o •
documentos, no peocosso do contrabando relativo a dom:
p ryrt ,neloWs árpvAle p:vslg •eira, appraboYi-li . ba pot 29 eserjnowarin
Antoub 13.3ntoii I 	Catalão, por trazerem, além de roapas e
olij. ,ctos do use, artigos de cominarei° occultos em um colchão e em •
funde falsas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913.-e- Antonio dos
Reis Carvalho, 2° eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO •

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se J. S. Jessonronn, passageiro do vapor
alletnão !Canil Friedrich .trIgust, entrado em abril do corrente anilo, a
vir, dentro do prazo imprormeavel tle 15 dias, produzir sua "dofesa,
testemunhas e documentos tio processo de contrabando relativo a
uma mala. apprehentlida pelo ajudaute do guarda-már Godofredo
Coelho Furtado.
• Alfaudoga do Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1913.— Antonio dos
Reis Carrilho, 2. escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE lã DIAS

Pela inspeetoria intima-se José redro e José Santos a virem,
dentro do prazo improtogavel de 15 dias, produzir sua defesa, teste-
munha e documento no processo de contrabando relativo a cinco
caixas coutendo bijuterias, vindas a bordo do vapor allemão Pernam?
bac°, procedentes de !lambuzo, entrado em 23 do novernbre• do 191•A
o approhendidas -ao.; intimados . criados de bordo, pelo gnarda.Mi....
noel Ferreira da Silva, coit.ljuva,Iti pelo seu colina Nlaximtano Fran-
cisco Fisher, no dia 2:; do referido mas.

Alfanclega do fio de Janeiro, 27 'te agosto de 1913.— Antonii)
dos Reis Carvalho, 20 escripturarto. •
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Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

.r •	 Edital COM prazo de 30
De' ordem do Sr. inspector, faço pubbra. para conheci-

inentos do interessado, o teer do termo de fiei caipeao lavrado
no processo de contrabando, relativo a (piai 	 paaoles, sem
marca, sem numero, vindos no vapor Tvfaísiiits, en-
trado de Nova York em 19 de maio deste afiam upi,rebenaj_
dos pelo ajudante de guarda-mér Godotrial .) Coelho For-
tido

Termo de perempção
'Aos seis dias do rnez de agosto de mil nov .. iaaila z e treze.

bsta Alfandega, presente o Sr. inspector. 1 .. 111 ,ffie Cres-
centino Baptista de Carvalho, emunde.. F.:1;: :lia Filho,
guarda, servindo de escrivão, em vista de 11 ;. •, I t . sido inter-
posto pelo interessado recurso de decisão 1:; .af,	 no pre-
sente processo ás fls. 1 4, foi pelo mosnia s! . .	 ,peclor,
!.lartido perempto o direito de recurso da ref-r,da decisão.
'Nisto ler decorrido o prazo legal para r•cui 	 pa-••ando
julgado a mesma decisão para todos os (dai	 1.órina
art. 662, da Nova Consolidação das Lois lia , ARI:alegas e
'Mesas de Rendas, do que, para constar lavrei i pre .a . ide Imana
de perem pção, que eu, Eugenio Filho, guiirda.si ndo (te es -
krivão, asaigno.- Eugenio Filho.

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto lie	 Aèii0Oi0
lõ Beis Carvalho, 2° escriplurario.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com prazo de 30 diaR
De ordem do Sr. inspector, faço publico, parti cOnheel-

nonlo do inieresando ou quem suas vezes fizer, do termo de
li elaarl I p ção que abaixo se segue, lavrado nn procosso de con-
1 vali:todo relativo a quatro inalas, marca AN. ns. 1 a A. vindas
no vapor inglez Oropesa, enirado de Liverpool em 20 de maio
da corrente anno:

Termo de perempção
Aos cinco dias do agosto de mil novecentos e treze, nesta

Alfandega do Rio de Janeiro, presente o Sr. inspector, con-
fervido Crescontino Baplist a de Carvalho. commigo, Alfredo
Ainerico Carneiro da Cunha, 4" escripturario, servindo de es-
a:aça°, em vista de não ter sido interposto recurso de de-
cisão proferida no presente processo, a fls. 16, foi pelo mesmo
S r . inspector declarado peremplo o direito de recurso da re-
fo • ida decisão, visto ter decorrido o prazo legal liara recursos
passando em julgado a mesma deeiaao para todos os effeito3
na fórina do arl. 662. da Nova C,onsolidação das Leis das Al-
f:aulreas e Mesas de Rendas; do que, para constar, lavrei o
peesiette termo de perempção, que eu. Alfredo Americo Car-i
naira da Cunha, 4" eseripturario, servindo de escrivão, a.ssigno.
-- Alfredo AMeeiC0 COiliCiCO tia Cindi&

(inbinote sh Inspeciona, 25 de agosto de 1913.- Antonio
dag luis Carealho, 2° escripturario.

ii

Ai Ca adega do Rio do Janeiro
Edital de notifionso C0111 o prz.zo de 10 dias, a divarsas firmas commerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de revisão de

notas de despacho, como abaixo se declara
Por esta repartição são notificadas as firma:: commerclaes ou seus representantes adianto nomeados a virem satisfazer, dentr6

do prazo do 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros verificadas em revI gão de notas do despachos do impor,açao, pelas quaes sao
responsaveis, á vista das respectivas notas de ilivi las que deverão procurar nesta secção, sob pena do, si o não effectuarem amigavelmente no
citado prazo, serem as referidas dividas rotim tida , para cobrança executiva, na fôrma da lei.

...._	 .

Nomes dos devedores

•	 -

Nutriu,'
da nota do
de,pacho

Afez Atino Divida Despachantes

- -

Albino Castro & Comp 	 8.047 Outubro 	 .. 1912 308780 João Augusto dos Santos.
Antonio Bordallo & Comp 	 7.17 Junho 	 1913 52$110 Antonio Dantas de Brito.
Alberto Sestini 	 17.069 Jimbo 	 1913 373130 Eugenio de Almeida Reis.
Arthur Aguiar 	  	 	  41.012 Julho 	 1913 333520 Nazarelli.
Borlido Maia & Comp 	 11.730 Junho... ...... 1913 303550 João ua Gama Machado.
Os mesmos 	  	 0.086 Abril 	   1913 403000 O mesmo.
Os mesmos 	 2'i. 487 Marco 	 1913 403000 O mesmo.
Companhia Cervejaria Braluna 	 •.1.09 Ouliiiiro.	 	 1912 203820 A. L. S. Bastos.
Cabral Belchior & Comp. 	 • 4f:.553 Abril 	 1913 975280 Julio A. Coulomb.
Casa Ratinier 	   2.501 Julho.	 	 .. 1913 463000 Alfredo de Moraes e Silva.
Charles Schimidt- ... 	 ar. 563 Outubro. 	 1912 125350 ArtItur Fernandes.
C.amerini & Comp 	 6.029 Julho. 	 1913 353600 Orozimbo Jacintho Sampaio.'
Eduardo Guitile (Dr ) 	 L.	 517 Abril 	 1912 1:3555200 Guilherme Balaro.
F. L. Barbosa & Conip	  13.664 Julho 	 1913 103000
Fred Fignor 	 1.332 Maio. 	   1913 863010 Sebastião Piras Vieira.
F. 11. NValter & Comp .. 	 I1.712 Outubro ...	 	 1912 693300 Raul do Rego Macedo.
Garcia Fonseca & Irmão 	   2.371 Outubro 	 1912 93670
Gonçalves Lopes & Cotrp 	 16.827 Agosto 	 1912 6$940 Alfredo Borges Guimarães..
Os mesmos 	  12.736 Outubro 	 1912 293870 O mesmo.
Garcia Fonseca & Irmão 	 7.005 Outubro 	 1912 53800 Homero de Moraes e Silva.
ilaseorlover 81 C.omp 	 15.896 Setembro 	 1912 873530 Julio Cesar Moreira de Carvalho.
J. Philomeno Gomes •St Comp 	 2.378 Maio. 	 1013 2163000 Artitur Miranda.
João Ramos & Comp 	  1.628 Junho 	 1912 4239000 Adelmar Campos do Aguiar.
03 mesmos 	  15.823 Outubro 	 1912 83570 O mesmo.
Jorg.e Taulle ái Filho 	 7.516 Julho 	 1913 105000 F. Aledina.
José de Castro 	   18.617 Março, 	 1913 85300 Francisco de Afonias o Silva.
J. C. Miranda 	   2.218 Setembro-- . 1912 83200 Hermogenes da Silva Freiroi
Jorge Allard 	  • 	 12.718 Junho	 1913 465670 F. Gomes A. Cardoso.
Lyceu de Artes o 011icios 	 4.973 Outubro 	 1912 603000 Herculano G. Fortes.
Alaia Costa & Comp 	 5.916 Outubro. 	 1912 9500 Samuel Paiva.
Moreira Leão & Comp 	 4.164 Maio 	 1913 503130 Eugenio Min.
Alappin Webb 	 17.661 Junho 	 1913 195690 Homero de Moraes e Silva.
Rios & Comp 	 42.992 Junho 	 1913 203160 Moyes da Lapa e Silva.
Rocha Couto & Comp 	 14.010 Junho 	 1912 125480 A. L. S. Bastos.
Silva Araujo & Comp 	 2.121 Outubro, 	 1912 743430 Manoel Ilayat.
Tavares Pereira & Soares 	 13.066 Junho 	 1913 2003000 Jorge Dantas de Brito.
Vidal & Comp 	 4.105 Outubro 	 1912 1153500 Carlos Ortiz.
W. I/. Balar. 	 17.229 ando 	 1912 3003000 Homero de Moraes e Silva,.

..	 -,

Alfandega do Rio de Janeiro, 3"‘ sei ça ,), elo 1 do setembro de 1913.- Iloracio Machado, chefe interino.
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T. Lopes: 1 volume, idem.
1. Hapso: 1 mala, ideia.
Sem marca: 1 dita, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
Idem: 1 balá, idem.
Vapor nacional Acre, entrado em agosto de

1913:
Armazem da bagagem-Dr. C. L. Siqueira:

1 inala, avariada.
CG: 1 dita idem.
A. O. Cabra!: 1 mala, idem.'
CG: 1 dita, idem.
C. GrennIgh: 1 dita, idem.
G. Azevedo: 1 lata, vazia.
Vapor francez Italie, entrado em agosto de

1913:
Armazena n. 15 - VMC: 5 caixas, ava-

riadas.
Idem: 1 dita, repregadaa
ER: 1 dita n. 18, idem.
Vapor allemão Hohenstatlen, entrado em

agosto de 1013.
Arinazem ri. 9 . - OL: 1 caixa n. 200, re-

pregada e avariada.
Vapor francez Valdedre entrado em agosto

de 1913.
Armarem de bagagem - L Baher: 1 mala

sem numero, aberta.
L Ferreira: 1 caixa sem numero, Man.
D Jacaré: 1 mala sem numero, idem.
em marca: 1 cesta sem numero, idem.

V L. Ribeiro: 1 mala sem numero, ideia.
M. de Jesus: 1 balá sem numero, idem.
M. Santos: I mala sem numero, idem.
Idem: 1 engradado sem numero, idem.
Manoel M.: 1 caixa sem numero, idem.

seer,110 da Alfanden do Rio do Janeiro
de 1913.-0 ajudante clao inspector.-Antonio
Dias S. do Lago.

••nn/ ••••••n

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfa,ndega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
co, os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo os seus.
donos ou cons;guatarios apresentar-sc no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor franca Italie, entrado em agosto
de 1913:

Armarem n.	 BF: 1 caixa ri. 2.090,
repregada.

Idem: 1 dita ri. 2.012, repragada e ava -
riada.

Idem: 1 dita n. 2.011, avariada.
Missionarias G. de Mata.: 1 dita n. 1, Idem.
FPC: 1 dita ri. 815, repregada.
LM! 1 dita ri. 330, avariada.
Idem: 1 dita ri. 338, idem.
Idem: 1 dita ri. 312, ideia.
JRCC: 1 dita n. 2.711, regegada.
LM: 2 ditas na. 755 e 757, repregadas e

avariadas.
RAP: i dita n. 5.191, avariada.
ValC: I dita sem namoro, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
CeC: 2 ditas ideia, repregatlas e avariadas,
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idern.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem- idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
CFIC: 2 caixas sem numero, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem.
TBC-4: 2 ditas idem, idem
Idem: 2 d i tas idem, idem.
Idem: 2 ditas ideai, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideai:
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem,

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideai.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Perdi, entrado em agosto do

"Animazein de bagagem-J. Campos: 1 malá
aberta.

Vapor hollandez Hoi/andia, entrado ou'
agosto de 1913.	 11

Armazem de bagagem:-M. 111. conde: 4, ,
mala, aberta.

F. Fragoso: 1 dita, idem.
B. Miranda: 1 engradado, avariado.,
Sem marca: 1 inala, aberta.
R. Gomes: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 dita, idem.
J. Gonaalves: I mala, idem.
Ari-luze-1n da bagagani-M. G. Fernandes;

1 mala, avariada.
A. Alves: 1 dita, aberta.
D. V. Rodrigues: 1 dita, idem.
R. B. A. Lxbart: 1 dita, ideia.
J. Loscal: I dita, ideia.
D. P. Bastos: 1 caixa, avariada.
Vapar ademão &erra Cordoba, entrado eiri

agosto de 1913:	 ..
Armazom ri. 11 - Capitã'o-tenente Apr°:,

Couto Frauda: 1 caixa sem numero, avaa
riaisdnale.

. Souza Santos: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: Idita, idem.
Idem: 1 dita, ideia.
Late Lanai: 1 dita, idem.
Adolpho Z. Thuerbi: 1 dita, avariada e re-i

pregada.
Idem: 1 dita, ident.
Vapor inglez liraadyek, entrado eia agosto.'

de 1913:
Armazean ri. 3-Fuas Sz C.: 1 volume sem

•	 1numero, repregado.
Vapor allemão Eelangen, entrado eia agosto

do 1913:
Armarem ri. 11-ARP&C: 1 caixa n. 2.09a

avariadas.
Ideia: 1 dita 9.700, ideia.
11 in: 1 dita 2.693, ideai.
Ideai: 1 dita ri. 2.702, ideia.
Ideia: 1 dita il. 2.691, idem.
Idem: I dita ri. 2.697, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.696, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.703 e 2.701, idem.	 .
Idem: 3 ditas lis. 2.695, 2.692 e 2.609i

idem.
AID: 1 caixa 11. 227, repregada.
ARPC: 1 dita ri. 2.048, represada- e ava;

riaGdia,
a.nado: 1 dita n, 3.971, idem,

IIM: ..: dita n. 3.520, idem.
IINI-63: 1 dita n. 5.520, idem:
IIC-B: 1 dita n 1.228, idem.
Idem: 1 dita n 1.053, ideia.
LGC: 1 dita n. 231, ideia.•
IIRC: .' dita a. 13'r, idem.
JAS: 2 engradados ris. 183 e 176, avapi

nados.
Idem: 2 ditas ris. 118 o 156, idem.
Llem: 2 ditas na. laa e 114, idem.
Idem: 2 ditas ris. 153 e 161, idem
Idein: 2 ditas na. 113 e 100, ideina
Idem: I dito ri. 184, ideia.
LGC: 1 amarrado n.1.719, ideia.,
Idear 1 caixa n. 240, idem.
M: 1 sacco sem numero, roto. 	 .
ARC: 1 caixa n. 0.613, repregada.
ARPC: 1 amarrado, repregado e avariadoi
AID: 1 caixa ri. 97, idem.	 .
EK-32: 1 dita n. 074, avariada.
Idem: dita, n. 935, repregada.

I

Granado: 2 ditas na. 3.980 e 3.974, idelig'
Ideia: 1 dita n. 3.980, idem.
GC-AFC: 1 dita n. 066, idenzi

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que forcam descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemao Erlangen, entrado edi agosto
do 1913:

Armazem n. li - AGC: 1 caixa n. 53, rc-
pregada.

FB: I fardo n. 7, rato.
A-G-R: 1 caixa n. 1.081

'
 repregacla.

Despacho sobre agua -JAS: 2 engradados
na. 155.e 171,•avariados.

Idem: 2 ditos na. 142 e 168, idem.
Idem: 2 ditou na. 145 e 163, idem.
Idem: 2 ditos na. 146 e 15, Liem.
Idem: 2 ditos ris. 161 e 165, idom.
Idem: 2 ditos na. 175 o 149, idem.
JLCC: 1 caixa n. 1.276, repregada.
Armazem n. 11 - Jr: 1 caixa n. 40.211,

repregada.
IIRC: 2 ditas na. 640 o 645, idam.

Atanazem n. 9 - LC: 1 barrica ri. 129,
repregada.
.-Arnaazein n. 11- D- C - P- C: 2 caixas

na. 255 e 591, repregadas.
CFGO-RO: 1 dita n. 1.083, avariada.
PDF-TA: 1 dita n. 216.101, repregadaa
T : 1 dita ri. 590, idem.
Tialca: 1 dita 6.710, idem.
.1SA : 2 engradados ns• 151 e 18'7, idem.
Idem : 2 ditos na. 171 e 172, idem.
Idem : 2 ditos ris. 1GG e 167, idem.
ARPC: 1 caixa ri- 2.108, repregada.
AC-59-C: 2 ditas ris. 1.609 o 1.722, kin).
A-BM-68 : 1 dita n.. 7.560, idem.
alF :1 dita ri. 548, ideia.
RGT: á dita 70.067, idem.
Avelino I barrica n. 247, idem.
LOV: 1 dita il. 1.946, idem.
CC: i caixa ti. 45, idem.
CA.1 : 1 dita ri. 3.411, idem.
GCC-11: 2 ditas 63. 753 e 759, iclam.
AC: 1 dita n. 935, ithtn.
Idem: 2 ditas ris. 1.270 e 1.207, idem.
11C-Ilal: 1 dita ri. - 035, idem.
Ari/Jazem ri. 0-ABASIC : 2 ditas na. 811 e

816, idem.
I3D: 2 ditas, sem numero e 318, idem.
Sobre agua--FG: 1 dita ri. 70, re,pregada e

avariada.
Moça: 3 ditas sem numero. idem.

Armazem n. 11-Cezar i dita u.
repregada

Idem: 1 dita ri. 1.969, idem.
Vapor austriaco Sofia Holteúlberg, entrado

em agosto de 1913:
Armarem n. 8 - AJN: f, caixa n. 1.109,

repregada, e avariada.
AJF: 3 ditaF. ris. 13, 10 o 7, idem idem.
Idem • 3 ditas ris. 12, 8 e 1, idem.
Ideia: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 2 saccos ris. 4 e 5, ratos.
Idem : 1 dito n. 5, idem.
Idem: 2 ditos ris. 1 e 2, idem.
Vapor allernão Cap Arcona, entrado em

agosto de 1913:
Arinazem da bagagem-II. Ereksen. 1 cesta,

ai orLa,
Idem: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 sacco, idem.
Idem: 1 inala, idem.
11E: 1 volume, avariado.
Sem marca: 1 caixa, aberta:
Vapor allemão Serra Cordoba, entrado em

, agosto de 1913:
Arinazem da bagagem-Bruno Jr.: 1 mala,

aberta.
T. Lopes: 1 bahiá, idem.
Idem: 1 volume, idem.
L. Gautcs 1 mala, idem:

Idem . 2 ditas idem. idem.
NZC: 1 dita idem, avariada.
Mc Kinlay-15: I dita idem, reprendaG	 •



?
IIG: 2 ditas na. 1.267 e 1.226, idem.
Idahl: 1 dita n. 1.227, idem.	 •
A PC: 1 amarrado n. 1.570, avariado. -
A	 T11: 1 caixa h. 21.820, ideni.
Il -R: 1 barrica n. 3.424, rapinada.
Will: 1 dita n.1.425, avariada.
Ide: 1 dita n. 3.487, idem.

'Iciptn: 1 caixa n. 3.459, idem.
02-67: 1 dita n. 5.524, repregada.
Min: 1 dita n. 5.525, repregada e ava•

.riad,a.
ARPC: 1 dita n. 1.754, avariada.
idem: 4 dj.,ta, n. 2.050, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.125, idem.
Idem 1 dita-n; 3.162, idem.
yápor hollandez Hollandia, entrado em

agosto do 1913: •
Armazem n. 10-AM: 3 caixas na. 5, 6 e 7,

repregadas e avariadas.
ARC: 3 ditas os. 98, 60 o 35, idem idem.
Idem: 3 ditas lis. 62,6 e 29, idem idem.
Idem: 3 ditas os. 91, 10 e 81, idem iti3M.
Idem: 3 ditas na. 13, 23 e 8, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 49, 43o 15, idem idem.
F&A: 3 ditas os. 08, 71 e 81, /detn idem.
Idem: 2 ditas na. 80 o 78, idem ideio.
GA: 2 ditas na. 1 e 11., Idem idem. 	 •
IIM&C: 3 ditas na. 16, 24 e 12, idem icbm.
Idem: 1 dita n. 20, avariada.
Idem: 1 dita n. 13, repregada o avariada.
kçlem: 1 volume n. 6.309, idem idem.
IN: 2 c,aixas ns. 1.250 e 1.251, idem idem.
(AMC: 3 ditas os. 48, 15 o 63, idem idem.
Idem: 3 ditas na. 70, 39 e 80, idetn idem.
Idem: 3 ditas na. 21, 28.e 23, idem idem.
Idem: 3 ditas na. 84, 20 e 10, idem idem.
L,-S: 3 ditas na. 32, 34 e 67, idem idem.
Idem: 3 ditas as. 30, 33 e 51, idem idem.
Idem: 2 ditas na. á e 69, idem idem. •
AINI&C-APM&C: 1 dita n. 503, idem idem.
Pli&C-55: 2 ditas na. 68 e 87, idem idem.
Idem: 3 ditas na. O 62 e d3, idem idem,
R-M: 1 dita n. 64i, idem idem.
5: 1 fardo n. 3.287, roto e avariado.
Idem: 2 ditoins. 3:291 o 3.289, avariados.
 dem: 2 ditos na. 3.290 e 3.292, idem.

Idem: 2 ditos na. 3.286 e 3.288, idem.
R: 1 caixa n. 1, avariada e repregada.
Z: 1 dita n. 1.519, idem idem.
Nem: 1 dita n. 1.336; idem idem.
Idom: 1 dita n. 1.529, idem idem.
Vapor allemito Eriangen, entrado em agosto

de 1013:	 •	 .
.."- Despacho sobre agua-ALV: 1 amarrado
n. 3, repregado e avariado.

critVO: 2 ditos na. 98 e 91, idem idem. 	 .
AI: 1 sacco n. G, idem idem.,

• Primeira Seeçao da Alfandega, 27 de agosto
4.6 1913.0 ajudante do inspector, Antonio

' Oitis S. dó Lago.
Juba_

Alfandega do Rio de Janeiro
• Pela inspectoria desta alrandega se fax pu-
blico, para conhecimento dos iriteresSados,
gim foram descarregados para está reparti-
eito os volumes abaixo mencionados cdin si-.fgruas de avarias o de falta, devendo os soas
donos ou consignatarios apresentar-Se no

j prazo de 15 dias para providenciarem a
'peito..	 •
; Vapor francez Va/diuia, entrado em agosto
:do 1913:
. Armazem n. 12-M. Albert Giffoni: 1 caixa
. á. 723, repregada.

AR: 1 dita ri, 87, idem.
1 dita n. 1.111, idem.

Idem; 1 dita n. 1.112, idem:.
AMC: 1 dita n. 1.895, idem.
CF: 1 dita n. 2.839, idem.

' 11R: 1 dita n..61, idem.. •
rs.,3&A: 1 dita n..8.759, Idem.,
N.NY: 1 dita n. 509, idem. •

dita n. 6.847, idem.'
LI . '4'tas na. 1 e 2, idem.:

PIAMO- OYFICIAL

MV: 2 ditas na. 119 o 22, repregadaS e
avaria44s.	 . •

MP: 4'dit4 o. 4.463, avariada.
Idem; 4 dia n. 4.07, rapregada.
MC: 1 dita n. d.363, avariada.
SIM: 1 dita sem notne.ro, repregada•
OfiC: 1 dita idem, idem.
CLIC: 1 (fita n. 2.803; ideias.
IISC: 1 dita ti	

_
. 661;	 . •	 • •

1113G: 4 dita n. 782, rapregada, e ava-
riada.	 •'fF: 1 dita n. 5.682, repregada. •

A rmaaent da Estiva - VA: 1 ei•ixa n. 50,
avariada.	 •

Amuem n. 12 -Drude-381.603: 1 dita
sant numero, repragada.

Juvenal Machado: 1 dita ideias, idetn.
UI: 2 ditas idem, idem.
LaIJ.nri-p.,1:	 dita n. 1.001, teare,gada eav 

•EDF-AG: 3 ditas' os. 745, 747 e 718, idem.
Idem.:1'ditas ns: 741, 743 o 732, idem.
Idem:- dita n. 740, idem.
VC :.1 dita o. 90. idem.
PIS-RJ: 1 dita n. 711', idem.
AMG: . f dita n. 1.891, idem.
AM: 1 dita n. 028, repregada.

dita n. 7.935, idem.
AU: f dita n. 4.725, repregada o avariada'.
Caiu Onarany: 1 dita n. -821, repregada.
ACC: 2 ditas na. 813 e 814, idem.
tal: 1 dita n. 12.002, idem. 	 , •
VçJX: 1 dita n..100,•idem.

dita o.	 ropregada e avariada,
(il	 dita n. 50, repregada.
4StC-21.305: i dita o. 4, ideia.
411 1 : 4 dita n. 51'; Ident.

1 dita n. 5421,1•Intb.
LOC: 1 dita n. 5.011, avariada.	 -
1.enbet: 1 dita n. D.215, repregada.
MI: 1 dita n. 480, idem.
PAP: i d ta, o. 6.08,1, idem.
111) : 1 caixa n. 73, rapregada.
Vapor italiano Dueto, entrado em agoatodo

1913:• •	 • .•• 'Armazem da bagagem-.E. Contardi: 1 en-
gradado, avariado.. •

'llareaallemli Ilidia, entrada em agosto de

4013:1)2spacito sobro agua-Ceras: 1 caixa sem
nifincro, aberta.
• Vapor higlet Orkga.,. entrado em agosto de

1.01ri3:bazem da bagagem-Sem marca: 1 caixa
sem numero, aberta.

lic•cjia: 1 chapeleira, idem.
ali: 1 mala, idom.
st. I'. Barata: 1 dita, aberta o avariada.
Sem marca; 4 dita, idem.
MIÁ: 1 caixa, idem.
Vapor austriaco *Sopa Hohcmberg,. entrado

em agosto de 1913: 	 . .
Arinazem n. 8-11SC-C 250 W: 2 'Caixas

na. 1.091 o 1.084, ropregadas e .avarindas.
liam: 2 ditais na. 1.083 o 1.082, idem.
Nom: 1 dita n. 1.087, /dom.
GCB-100-S-15.627-P: 10 ditas sem nus

inatos, avariadas.	 .	 .
• Idem: 10 ditas, idem..	 .

Idem: 10 ditas, idem.	 • •	 •
Vapor italiano-Duotis, entrado em agosto de.

1913:	 .	 .	 •
Arramem da bagagem - Dr. Andrade :

caixa sem numero; '4 caixa, aberta.
Som marca: 4 mAit.n. 71, idem. •
g. Contarão: 1 volume sem numero, ava-

riada.
Vapor suece Princessace Orberg, entrado em

agosto de 1913:
Despacho sobre água-Ceres: 1 fardo n.2.363,

avariado.
Vapor nacional Acre, entrado em agosto de

9/113rm: non n. i - FC; 1 amarrado. sem nu-
mero, repregado. .

íeveziiwo de...1ffi3

Vapor Inglez Araguagli, entradeem agosto
de 1Q,J3:

Armarem da • Bagagem - Dr. Aguiar I
mala 56m nninVO, aberta: •

Sfinarc,a: 1 dita sei nutfiero, idem.
Comp. J. Louieiro: 1 chapeleira sem nume-

ri, idem. •
Idem: 1 dita aern numero, idem.
Vapor trances LaBancha, entrado em ave.

to do tp13:
Armazern o, 10-UR3G 2 caixas, os. 6,669 e

6.606, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas os., 0.671 o 6.670, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.6868 e 6.067, idem.
KCF: 2 ditas na. 6.675 o 6700, idem.
Idem: 2 ditas as. 6.688;6.684, idem;
Vapor allemaõ Princessace Ligebot, entra.

do em agosto de 1913:
Damasco: 2 caixas na. 32,2, reprega-,...

da.
TGG: 2 ditas seta namoros idem.
Idem: . 1 dita sem numero, idem.
NZC: 4 dita n. 289; idem.
Vapor . inglez Ortega, entrado em agosto de

1913:
Armarem da Bagagem- S/mareat 1 mala

sem numero, horta.
MCL: 1 volume som numero, Idem. .
S/marca: 1 engradado sem. numero, ava-

riado.	 • .
Vapor inglez Vasari, °arado em agosto do

1913:
' Armarem da Bagagenr-AKL: 1 engradado
sem numero, avariado.

Idem: 1 dito sem numero, idem. •
Lapidas: 1 volume sem numero, idem,
J L Lapidus: 2 malas Sem numero, idem.
Vapor fraucez France, entrado em agosto

de 1913:
. Armazena da Bagem-11 Donurcane: 1 mala
sem numero, aberta.

S/marca: 5 ditas sem numero, idem.	 .
Vapor inglez Victoria, entrado Cm -agosto

de 1913:
Armaram n. 9-CVII: 3 caixas ris. 2, 20 e

26, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas na. 18, 17 e 23, idem idem.
Idem: 4 dita. n. 10, Idem Idem. -
FP: 4 dita n. 4,idem idem.
Vapor inklez Scottish Prince, entrado em

agosto do 1913:
Armarem n. 3-CB&C : 1 caixa n. 189, no-

pregada.
• C-C : 1 dita sem numero, idem.

: 4 aburrado n. 5.493, idem.
JIC-11 : 1 caixa n. 3, idem.

: 2 ditas os. 72 o 78, idem.
El da P-1012-259-1110 : 1 dita sem nu-

me ), idem.
1 dita n. 3.380, idem.

VOC: 1 dita n. G, idem.
VS&C: 3 ditas os. 26, CO e 37, idem.
C-C : 2 ditas na. 28 o 41, idem.
Idem: 2 ditas ns. 31 e 2, idem.
Idem: 2 ditas na. 19 e 11, idem.
CB&C: 4 dita n. 193, idem.
F-Casa Edison-F : 1 dita n. 1, idem.
EM: 1 dita n. 31, idem. •
C-F-&-C: 1 dita n. 5.431, idem.
hl&C: 1 dita n. 1, idem.
MB :1 dita n. 44, idem.
1-111,-VUC: 1 dita n. 8.951, idem.
CCVE: 1 dita n. I, idem.
CB&C: 1 dita sem numero, idem. .
EM : 2 ditas os. 6 o 1, avariadas.
CFC: 1 caixa n. 5.352, repregada:
Idem: 1 dita n. 5-.19, idem.
Idem: 1 amarrado n. 5.451, idem.
GAZ: 1 engradado n. 9.868, idem.
1.131-II&C: 4 caixa n. 1, idem.
Irmãos: 1 dita n. 187, Idem.
C-Manés-R: 1 amarrado n. 7,
L-Minas-M: &dito n 39 • •
PJCC: i dito n. 4.8, idem.

/2Q8.9.	 Qui nin-feirci.li.

•
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•- -Va/Sor frkicez Iatie, eutrado em agosto de

Caes do Porto - .Armazem n. 15 - LM:
-4cix,a n. 181, avariada.	 .

§e.cett: 1 dita sem immero ou 600, avariada
edrepregade.	 .

1 dita n. 2, idem, idem.
.(1 : 2 ditas sem numeres, idem, idem.

n; 1 dita idem, idem, idem.
iblektenlay 15: 10 ditas idem, idem, idem.
Á.ACG: 1 dita n. 990, idem, idem.
ÁMG: 4 dita n. 601, idem, idem.
»AT: 1 dita n. 791, idem, idem.
gdern: I dita n. 785, idem, idem.
Idem: 1 dita it. 792, idem, idem.
FPC: 1 dita n. 829, idem, idem.
Idem: 4 dita n. 826, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 830, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 822, idem, idem.
GL: 1 dita n. 57, idem,
11-AMC: . 2 ditas ns. 062 o 659, idem,

Miem.
RF: 1 caixa n. 2.010, repregada.
Idem: 1 dita il. 2.010, idem.
AAT: 1 dita n. 794, idem. . .
Idem: 1 dita u. 785, idem.
INI: 1 dita n. 297, avariada.
Idem: 1 dita ri. 345, idem.
L oyd Brasileiro: 1 dita ri. 6, repregada.
VAIG: 1 dita sem numero, avariada.
A: 2 fardos idem, idem.

. CRC: 1 caixa idem, idem.
• Idem: 1 dita idem, idein.

NI.C; 1 dita idem, idem.
TRC: 1 dita idem, idem.	 .
Vapor hollandez Ilollandia, entrado em

mgosto de 1913:	 -
Ar,nazem ri. 10 -Rebarbe Ledent: 3 caixas

1, 3 o 2, repregadae e avariadas.
11K: 3 ditas na. 1.401, 1.384 o 1.412,

'idem.
Idem; 3 ditas na. 1.411, 1.399 te 1.412,

lidem.
e . Idem.: 5 ditas na, 4.382, 1.383 e1.400

:idom.
Idem : 3 ditas na. 4.402, 1.398 e 1.410,

idem.
Idem ; 3 ditas Sm. 4.404, (.405 e 1.40,
Idem: 1 dita ri. 4.400, idem.
R-M : 3 ditas na. •.794, 1.796 e 1.792,

•
Idem : 3 dita na. 1.793, 1.797 o 1.793,

'Mem.
Rile . C-466: 3 ditas na. 3, 9 e 11, idem.
LVC: 2 ditas na, 4258 e 4.246, idem.

• •Iden3; R ditas ns. 4.259 e 4.254i iddm.
• Idem: 2 ditas lis. 4.281 e 4.280, idem.

Idem: 2 ditas na. 4.253 e 4.257, idem.
Armazem ri. 19 - MM & Comp: • 3 caixas,

eis. 502, 000 o 498, repregadas e avariadas.
APM & Comp.: 3 ditas ris. 503, 499 e 501,

Idem, idem.
• Idem: 3 ditas ris. 497, 504 e 500, idem,
liem.

OM: 3 ditas ais. 3, 4 o 6, Idem, idem.
Idem: 1 fardo n. 7.
5: 2 ditos, 1.0630 1.966,.rotos.
CFA: 2 caixas ris. 607 e 610, repregadas e

avariadas.
Idem: 1 dita.n. 40.700, idem, idem.
Idem:2 engradados na. 47.711 o 808, idem

Idem.
11J11: 2 caixas na. 501 e 503, idem, idem.
Idem: 3 diias na. 504, 505 o 502, idem,

idem.	 .
(IS: 1 dita n..300, idem, idem.
.1.110: 2 ditas na. 19.035 e 19.037, idem,

Idem..	 •
• • Idem: 1 dita n. 19.036; idem, idem.

Idem: 1 dita n. 19.034, idem, idem.
I.VC: 2 ditas na. 4.255 e 4.262

'
 idem Idem.

DA: 1 dita sem numero, idem, idem.
F,FCNI: 2 ditas os. 157 o 157-A, idem, idem.
idem: 4 dita n. 157-B, idem, idem.

• PB & Comp.: 2 ditas ris. 37.080 o 37.082,
idem, Ideia.
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Idem: 2 ditas na. 37.084e 37.083, idem,
Idem:

Idem: 2 ditu ns.. 27.081 'e 37.079, idem,
Idem.

Idem: 1 dita n. 37.085r idem
'
 idem.

Globo: 3 ditas ns.'35, 33 e 31, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. '32 o 34, idem, idem.
Gil): 2 ditas na. 477 o 006, 1 idern, idem.
466-Rif& Comp.: 3 ditas us. 10, 14e 12,

idem, idem.
SR: 2 ditas na. 4.200 e 4.221, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 4.202 e 4.207, idem.
Idem: 2 ditas na.. 4.204e 4.201.
Idem: 2 ditas ns. 4.223 64.222.
Idem: 2 ditas os. 4.220 e 4.225, avariadas

e repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 4.203 e4.203, avariadas.
Idem: 1 dita n. 4.220, idem.
5-TF&C: 1 fardo n. 3.293, roto e ava-

riado. •
7.757-T: 2 caixas na. 8.891 e 8.892, re-

pregadas avariadas.
Idem: 2 'ditas na. 8,893 e 8.890, idem,

idem.	 •.	 .	 .
GFD: 1 dita n. 47.712, repregada..

Primeira senão da Alfandega, 29 de
apeie de 4913.-O ajudante:: do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Mfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfendega se faz

publico, para conhecimento doe interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta, .devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de. 15 dias para providenciarem a res-
peito :

Vapor francez IlaUe, entrado em.agosto de

Armam n. 15-FMC:. 2 MIAUS sem nu
-mero, reprotradas.	 .	 •

• Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas Liem, idem.

•Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas nitri, ideia. •
Idem: 1 dita idem, idem.•
ClIC: 2 ditas idem, idem'.
Idem: 2 dite.s idem, i:13m.

• Idem: 1 dita idem, idem..
AC: 2 ditas idem, idem. .•
Idem: 2 ditas idem, idem.' •
MSC: 2 ditas Idem, itle.m.	 •
Idem: 2 ditas idem, idem.
Hem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
'dee.: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, Idem.
Idem: 2 ditas idem, Hem.
Idem: 2 ditas idem, Liem.
M: 4 ditas idem, idem.	 •
C: 2 caixas sem numero, represadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.	 • -
Idem: 2 ditas idem, idem.
AIC: 2 ditas idem, idem. •
SGA: i dita idem, idem.
OAC: • 2 ditas idem, idem..
ASC: 2 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem. 	 •

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
CHOC: 1 dita idem, ropregada.' • 	 •

• Vapor inglez Demo, entrado em agosto de
1913:	 -

Atenazem de Rag.igem•-Palace Theatre: I
caixa, aberta.. . 	 . --

P: 1 dita n. 3, avariada. •
vapor inglez Mania, entrado. em agosto

de 1913:	 .
.Arnmzem n. je-k-BMA: 1 caixa n.

repregada.
•ARO:.2.ditas ns.-29 e28, Hom.!
Idem: 4 dita n. 27, idem.

•

Setembro do. -40.43 0985 
V-B--C: 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita ri. 31, Idem. • . --
Garcia: 1 barrica ri. 43U,
IIMC:. 1 engradado n. 63, idem
99: i sacco sem numero, roto.
BRC: 1 .eatxa n. 21, repregada. •

TAIC: 3 ditas ns.
'

41 e 31, idem. .
LR-STA-Nlion: 1 dita ri. 1, Idem.
Vapor franeez l'aldivict, entrado em agosto

de 1913:
Armazen3 .n. 12 - A-B -&--C: 1. Vali,

n. 4.301; repregatia.
A.-C-.-C: 1 dita n. 812, idem.	 •
C. de Freitas: 4 dita n:101.,eivariada.
D-LMC: 1 .dita n. 1.235, repregada..
EM: 2 ditas ris. . 57 0.51, idem, 
11EC: 2 ditas na. 1.554 e 1.556, idem.
Idem: 4 dita n. 1.555. idem.	 .•	 . .
J-B -C-C: 2 ditas na. 391 e 390, Idem.
JSF: 1 tiita n3 2.521. Adem. 	 • .
LJC: 1 dita n. 836. idem.
MNC; 4 dita ri. 74, idem.
MI?: 2 ditas ris. 4.6.020, idem.
Idem: 1 dita n. 1.415, idem.
MR: 1 dita re. 652, ident.
R.113: i dita sem numero, idem,
Estiva - RTC: 2 ditas. n . 7.869 e 7.863,

rapinadas e avariadas. 	 •	 •
MJC: 3 ditas na. 887, 888 e 889, idem
Idem: 1 dita n. 870, idem idem. • .
N&C; 1 dita n. 2.052, idem idem.
AV: 1 dita n. 22, idam idem.
C-M-.-C: 2 ditas na. 13.967 13.778, idem

idem.	 •

Idem: 1 dita. ti. 13.772, idera idem.
Idem: 3 ditas we. 13.e78, 13.773 e 13.819,

Idem idem.	 •
Idem: 3 ditas na. 13.782, 44.034 e 13.954,

lciem idem. :
Idem: 3 ditas ris. 13.774, '13.753 e 14.028,

idem idem.	 .
A; 2 ditas. ns. 84 e Et5eidem idem. .
N&C: 2 ditas ris. 2.059 e 2.067, ideia

idem.	 .	 ,
ISM 1 dita 11...7.84i, ideth idem:	 .
CCM: 1 dita ti. 7,750, 1t18M idem. .
C-M-C: ldita ti. 13.981, idem idéan..
Idem: 1 dita n. 44 ..015, idem idem;
1,13m: 1 dita n. 11.005, idem idem.
Primeira seeeão da Alfandega, 30 da agosto

de 1013..- O ajadanta do inspector, Antoni o
Dias S. do Lago.

Alfandena do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfandega se tas pu-

blico, para conhecimento, dos interessados,
que ferem descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gimes de avarias e do falta, devendo sede
donas eu consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor inglez (Mega entrado em agasto da -
4913:

4rmazem n..9-0111: 1 caixa n. 3.735, re.
pregada e avariada.	 -

Idem : 1 dita ti. 3.732, idem.
Idem : • 1 dita n. 3.731, Mim.
Idem : 1 dita n. 3.733, idem.
AGC: 1 dita n. 3.730, iddm.
Idem: I dita n. 3.736, idem.
L de R: 4 dita n. 1.003, idem.
AGC: 1 dita n. 268, idem.
EB: 1 dita n. 1.149 idem.
PPC: 1 dita n. 7.32a, idem. .
AB: 4 dita n. 549, idem. •. ' .
XXN1 MtilIer & Comp.:1 pacote sem numerei;

roto.
AM: 1 dito n. 36, avariado.
ASC: 2 encapados na. 238 .e 329, reto.
CPC: 1 caixa n. 1.832, repregada.._ -
Idem 2 ditas ns. 1.968 e 1.981, ideei.
Idem: (dita n. 1.976, ideia. •
LIP: 1 pacote n.-116, idem.

pacato n. 130, roto. • .•
•

•

t_
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FTBLCL : 1 caixa n. 658, repregada.
AIFJRC: 3 ditas ns. 253, 255 e 254, idem.
GP&C: 1 caixa n. 1.094 repregada e alia-

! riada.
aa Casa Sucena: 1 dita n. 346, idem.

pr. Franco Rocha: 2 ditas sem numero,
; avariadas.

ES4C: 1 dita n. 31.084, repreada:
2 JPC: 1 dita n. 4, idem.

1 dita. n. 826, avariada
• M da G B Brazil: 1 fardo n. 45, avaria-
' do*.

M: 1 caixa n. 416, repregada:
'

•

 ND: 4 dita ai. 207, idem.
pa . Sem Marca: i dita sem numero, avaria-
, da
,5- 1,Á5 095: 1 dita n. 039, repregadaR

WilÇ: 1 dita n. 6.867, idem.
MJ de SC: 1 dita n. 6.741, idem.:
ASL; 1 dita n. 550, idem.

, 1 pacote n. 135/36, roto.
•A
daga

E
s
B
.
LRJ: 2 caixas ns. 148 e 140, reib-

45 605: 1 caixa n. 031/075, idem.
;Iluber C: 1 pacote sem numero, roto.
AFT • 2 caixas ns. 205 e 204, repregadaS.
Idem 2 ditas ns. 203 e 202, idem.
Idem: 1 dita n. 200. avariada.
JRS: 2 ditas ns. 275 e 279, avariadas e ata.

'pregadas.
a.. Idem: 2 ditas ns. 277 e 276, idem.

adem: 2 ditas ns. 273 e 280, idem..
SIC: 1 dita n. 5.972, idem.
!dam: 1 dita n. 5.973, idem.
SCF: 1 dita n. 254, idem.

• SCF: 2 caixas ns. 250 e 255, rapinadas e
aaariadas,

603: 1 dita n. '7.331, idem, idem.
; 1 dita n. 1, idem,

'ciem.
'- 'Sampaio Avelino: 1 pacote sem numero,
avNriado.

Wernea Ilolpert & CoMp.: 1 dito, idem,
roto.

,IIR: 2 caixas ns. 103 e 101, represadas.
Lig : 1 dita a. 3.678aidem.
Lagé Irnirioa : 4 pacete sem numero,

roto.
AAC: 1 caixa n. 473, repregada.
SIC: 2 altas fls. 5.977 . 0 5.978, idem;
Jdem: g ditas na, Q.006 e Q.004, idem,
idem: 2 ditas ris. 6.9Q3 5.987, idem.
Idem: 2 ditas as. 6. .000 e 5.980, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas na. 5.984 e 0.002, idem.
Idem: 1 dita n. 5.971, idem.
JRS: 1 dita n. 274, idem.
JB: 3 ditas na. 70; 78 é 80, avariadas e re-

pregadas.
mem: 3 ditas na. 77, 79 e 81, iaem, idem.
CSC-R: 1 dita n. 511, repregada.
A. Cá. Ancora Cavalcante: 1 pacote eir:

numero, roto.
ED:	 pado n. a, idem.
SFT: 240Ilixas na. 360 e 356, avariadas.'
Idem: 1 ditan. 367, idem.
Idem: 2 ditas ns. 358 . o 357, repregadap o

avariadas.
'PC: 1 dita n. 8, avariada.
CBS: 1 dita n. 48, repregada:
87; 1 caixa n. 601, repregadaa
38: 1 dita n. 339, idem.	 -
aa: 1 dita n. 358, idem.
Idem: 1 dita n, 358, idem.'
003: 1 dita ri. 7.328, idem.
IJOIC: 1 dita n. 6.872, ideni:,
Idein: 1 dita n. 9.561, idem.
Idem: 1 dita n. 0.556, idem.
aVIIC: 1 dita n, 6.872, idem.

; Idem: 2 ditas na. 6.888 e 6.877, idem:
çjdem: 1 dita n. 6.890, idem.
Idem0 2 ditas na. 6.887 e 6.878, idem
aldera: 2 ditas na. 6.879 e 6.885,

?

pR: 1 dita n. 8.363, idem. -aa
P., Q: 1 dita na 694, Idem.

411I _ ,,9a-YV: 1 dita n. 36, idaW•aaa	 a.m.a.:a-ta- a.

ASP-FF: 2 ditas ns. 1.3176 1.335, idem.
Idem: 1 dita n. 1.331, repregada e ava-

riada.
BUC: 1 dita n. 813, idem.	 .
J-Ft-C: 2 ditas na. 5.113 e 5.111, idem.
Idem: 1 dita n. 5.115, idem.
CPC: 2 ditas na. 5.201 0 5.747, repregadas

o avariada.
Idenl : 2 ditas ris. 5.100 e 1.912, repre-

gadas.	 -- lia,
Idem : 1 dita n. 1.712, adem.
Idem: ditas na. 1847 o /.848, idem:
CM: 1 dita n. 1, idem.

. DL 1. dita n. 4.002, idem.
O ; $ caixa n. 4.007, repregada.
D :1 dita n. 1.539, repregada e avariada.
G-M-E-11-0 : 1 fardo n. 1.908, roto.
Ideno : 1 dito ri. 4.707, idem.
ESC: i caiià n. 6.580, repregada e ava-

riada.
ENG :1 dita n. 2.811

'
 idem.

13-F ., 4 ditas xis. 675, 679 e 676, avariadas.
Idem : 3 ditas ais. 677, 678 e 680, idem.
OPCC. : 1 dita n. 2.611, repregada e ava-

riada'.
ó : 4 dita n. 817, idem.
Idem : 1 dita n. 817, idem.
A-ABC: 1 engradado n. 19, idem;
LMC-3.629 : 2 ditas na. 2 1, idein.
1,h1C : 1 dita n. 3.631, idem.
IMC-3.516 ; 1 dita n. 1, idem.
LSF . 1 dita n. 1, idem.

 SCin • 3 ditas na. 825, 818 e 851, avariadas.
de : 3 ditas na. 853, 847 e 840, idem,

Idem .. 2 ditas na. ala e 830, idem.
Liail : 1 dita n. 1.002, repregada o ava-

riada.
A-E . 1 dita n. 061, idem.
M-E • 3 ditas na. 961, 141 e 177, idem.
Idem : 2 ditas na. 171 e 521, ,:dem.
MC: i dita u. 1.813, idem.
IdeM : 1 dita ii. 1.799, avariada.
11113; 2 ditas na. 4.824 e 4.830, repregadas.
Idem ; 1 dita ri. 4.825, idem.
MD: 1 engradado il. 4.42, repregado e

avariado.
MV: 2 caixas na. 555 e 561, idem.
Aipc! 2 ditas na. 1.515 e 1.516, idem:
MV: 1 dita n. 4.581, idem.
Idem: 1 dita n. 4.583, idem.
Idem: 1 dita n.•4.378, idem,
Idem: 1 dita n. 4.681, idem.
M-F: 1 dita n. 659, idem.
Maid-VC: i tita n. 5.833, idem..
aclein: 1 dita n. 5.831, idem.
O PaIz: 1 dita n. 40, idem. 	 .
O Pata: 1 cita n. 37, idem.
'CO-FR: 1 dita n. 2, repregada:

4180: 1 dita n. 751, idein.
SAG: 1 dita n. 644, repregada e avariaea,

pj
em: 1 dita n. 615, idem.
C: 1 dita u. 8.065, repregadaa.

a : 1 dita n. 3.045, idem.
apor francez Valdiiva, entrado em agosto

do 1013:
'ArInazein n. 9-EDF-AG: 3 ditas da. 745,

741 e 748, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas na. 741, 743 e 742, idem:
Idem: I dita n. 746, idem.
VC: 1 dita n. 90, idom.
EDF-RJ: 1 dita n. 741, idem.
AMC: 1 dita n. 1.994, idem.
Vapor' inglez Balado, entrado em agosto

de 191:
Arniaaem n. 1-BRG; 1 caixa ri, 4, repre-

gada;
BR: 1 barrica n. 11, idem.
Rasa Pescador: 1 caixa d. 2.385, idem:
CC: 1 dita ri. 1, idem.
Da: 2 volumes sem numero, avariados:,
Ida : 1 dito idem, quebrado.

-H: 1 caixa ri. 1, repregadá. •
C: 4 fardo p. 118, avariado. • 	 .._.
Iinisterio da Marinha: 1 caixa n.' 746, re-

1SP l'àd4.
ItJrailllit.bákg.09LN1i1V

aberta.
J. Levy: 4 dita, idem.
Sem marca: 1 eesta,.idetn.•
Idem: 1 mala, idem.
J, Grecom: 1 dita, idem.
M. Klebs: 15 caixas, avariadas
L. P. Seabra: 1 volume, idem.
Albano: 1 caixa, idem.
Krebs: 1 volume, idem.
WG: 1 caixa n. 10, aberta.
Nareisberg: 1 mala sem numero, idem.'
K. Goimme: 1 dita, idem.
L. P, Seabra: 1 dita, ideai].
Sem marca: 1 dita, idem..
E. Kahuhl: 1 volume, idetn.
Sem marca. 1 mala, idem.
Klenline: engra,da..do, , avariada:
Sem marca: 1 mala, aberta.
Vapor francez Italie, entrado em agosto "cl,9

1913:
Amuem n. 15 - C: 3 caixas sem nu:11er?)

repregadas.
ASC-CROC: 3 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, idem
Idem: 2 ditas, idem.
NZC: 2 ditas, idem;
Fale: 1 dita, idem.
AC: 1 dita, idem.
CBC: 2 ditas, idem. 	 .
Sem marca. 1 dita' idem.
GAC: 10 ditas, idem.
Idem . 1 dita, idem.
C-IIII-C: 3 ditas, idem.
AIC: 6 ditas, idem.
SGA: 8 ditas, idem.
MA&C: 1 barril de quinto, sem numeral

.

Vapor°• or inglez Scottish Prince, entrado eixii
agosto'de 1911: •

Armazem n. 3 - EM: 1 caixa, vasandoa
E. de F. C. do B.: 1 caixa n. 4, repragaU

e avariada.
C-F--C: 1 dita ri. 5.490, idem.
Idem: 1 dita n. 5.493, idem.
Idem: 1 dita n. 5.494; idem. • ;
Idem: 1 dita n. 5.315, repregada.
II&C-1872: 1 dita n. 5, idem. •
DG; 4 ditas sem numero, repregadai e av

nadas.
Lino: 1 dita n. 2.210, idem.'
AO: 1 dita n. 4 idem. • • -
AMC: 1 dita n. 7, idem. .
Idem: 2 ditas ris. 10 e 6, avariadasa!
A: 2 ditas ns. 3 e 5, repregadas.
BGC: 1 dita n. 5, avariada..
CA-M: 1 dita n. 245, avariada é repn

gada.	 .	 .
Idem: 1 dita n..246. avariada.
CB&C. 1 dita n. 308, repregada.: .
Idem: 1 dita ri. 307, idem.
Dia: 1 dita n. 2, avariada..
L-Minas-M: 1 dita n. 64, repregada.;
Idem: 1 engradado n. 63, avariado. *-
C-Minas-R: 1 caixa n. 9, avariada O

pregada.
Idem: 1 dita ti. 11, idem.
al&B: 1 dita n. 18, repregada.
MFR-AA: 1 volume ri. 2, avariado: a
Vapor inglez Ortega, entrado em agi:Sai-6.W

¡or.;
1913P:AC: 1 caixa n. 506, ropregada;

AACC:aft dita n. 10, idealtajk>"

Idam 1 dita n. 3.236, idem.
Moreno: 1 encapado n. 277, adagia
JOL: 1 caixa n. 62, idem.	 .	 's
RLC: 1 dita n. 294, idem. 	 •

TRIIC: 1 dita ri. 1, idem.
MG-IBC&B: 1 dita n. 499, idem.
Vapor sueco Princesa Algeloig, entrado eni

agosto de 1913:	 1A
Armaz,em da. bagagem-IIS-GII: 1 fardo;

n. 189, avariado.
.Vapor alemão Blocker, entrado em agosto.a>de 1913:	 „. a

Armazeno da bagagem-B. Ocheae; 1 mala

r.
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AB&C: 2 ditas ris. 4.297 e 4.304, repre-
:gadas.

Brigada Policial: 1 dita n. 128, idem.
B: 1 dita n. 488, idem.
Idem: 1 .dita n. 190, idem
111MCIA: 1 dita n. 3.295, ident.
UMAS: 2 ditas ris. 2.050 e 2.049, idem.
C. C. R. Ingleza: 2 ditas ns. 4.061 e 4.067

CPC: 2 ditas ns. 1.638 e 531, ident.
1 dita ri. 755, idem.

CCRJ: 1 dita it. 29, idem.
SCCSB: 1 dita ri. 159, idem.
ES: 1 dita n. 488, idem.
ES&C: 1 dita n. 1 082, idem.
Idem: 2 ditas ris. 31.083 e 31.085, idem.
'Idem: 2 ditas ris. 41 022 e 41.023, idem.
Idem: 1 dita ri. 41.021, idem.
Idem: 2 ditas ris. 45.611 e 45.014, idem.
Idem: 1 dita e. 45,013, idem.
EM&.C: 1 dita n. 1.051, ident.
ELIA: 1 fardo n. 595, roto.
FAC: 1 caixa ri. 535, avariada.
.111CC: 1 dita n. 355, r tp egada.
JL&CPC: 1 dita n. 2, idem.
LR: 2 ditas tis. 667 e 608, idem.
LS&C: 3 ditas ns. 837, 841 e 834, ava-

riadas.
LNI&C .. 1 dita ri. 3.696, repreg.ada.
ME: 2 ditas ris. 523 e 131. liem.
M E , 2 caixas ris. 4.33-5 e 4.342, repre-

-endas.
Idem: 3 ditas ns. 423, 424 e 422, idem.
1 tem: 1 dita n. 115, idein.
111 E: 1 dita n. 57, idem.
D. Pinheiro: 2 ditas tis. 8.028 e 8.031,

lidem.
RII&C: 1 dita ri. 2.909, idem.
SAC: 1 dita n. 2.204, idem.
TS'A: 2 ditas tis. 102 e 103, idem.
CSNI :1 dita n. 9, idem.
Superintendencia da Defesa da Borracha:
Ca ri. 1, idem.
SA: 2 ditas tis. 128 e 129, ident.
83: 1 ditt ri. 08, ibm.
Idem: 1 dita	 09, idem.
204: 1 dita n. 50, idem.
Vc: 1 dita ti. iou, idem.
MI1C: 2 ditas ris. 6.871 e 6.892, idem.
idem: !I ditas tis. 6. s ' t t e 6.870, i lern.
Idem: 2 ditas ns. 6 891e. 6.868, idem.
ENIC: 1 dita ti.	 idem.
MCT: 1 dita il. 607, i lein.
PAC: 1 fardo n. 73, avariado.

Secção da Alfairdega, em t de setembro
de 1913.- O inspector, Antonio Dias Soares
'do Lago.

„Aí fanclexa, do Lio de Janeiro
Pela hispectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
.que foram descarregados. para esta repartição
-os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo SUIS donos ou
.consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor francez Lequana, entrado em 4 de
:agosto de 1913:

Armazena do Cites-Externo 13-ARMAZENI
RODRIGUES-1110: 3 caixas ns. 25, 24 e 24,
wepregadas.

A&S; 3 ditas sem numeros, idem.
C-M-C: 1 dita ide?", idem.
Idem: 6 ditas idem, alem.
CS: 1 dita idem, idem.
TSII: 1 dita Idem, idam.
NB: 3 ditas idem, idem.
AR-EIC: 5 ditas idem, ident.
Ciem: 2 ditas idem, idem.
AB-C: 5 ditas idem, idem.
4dem: 2 ditas idem, idem.

•A&S: 4 ditas idem, idem.
11: 1 dita idem, vasando.

• 6 ditas repregadas.

F Y A. : dita idem, idem.
Hotel Àvteitia: 1 dita, idem, idem.
NB: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, ident.
Idem: 3 ditas. hiena; idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
MC: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado . CM

agosto de 1913:
Cáes do Porto-Externo A-CR&C: 3 caixas

sem numero, repregadas.
CR&C: 2 ditas idem, idem.
C&3: 2 ditas idem, idem
Idem: 2 ditas idem, idem.
C: 1 dita hiena, idem.
I.loyd Brazileiro: 2 ditas . idem, idem.
JES: 4 ditas idem, ident.
F&A: 2 ditas. idem, idem.
SRC: 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas. •
SBC: 2 ditas idem, repregadas.
Vapor alleinão Eisenact, entrado em agosto

de 1913:
Amuem n. 10-JE-AC: 1 caixa n. 5.120;4,

reprega ia.
Avelino: 1 dita n. 297, ident.
AB&C: 1 dita ri. 713, idem.
R: 1 dita n. 68, idem.
Idem: 1 dito n. 683, idem.
APC: 1 dita n. 1.679, idem.
Idem: 1-dita n. 1.673, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.675, idem.
Idem: 1 dita n. 1.087, idem.
Idem:1 dita n. 1.681, idem.
Idem: 1 dita it. 1.674, ident. •
Idem: 1 dita ri. 1 672, idem.
Idem: 1 dita n, 1.683, idem.
B&M -63: 1 dita n. 7.137, ident.
Causer-IICII: 1 dita n. 215, idem.
CII-E0V: 1 dita n. 1.932, idem.
Vapor belga Galitoise, entrado em agosto

de 1913.
Cites do Porto - CCCM: 2 caixas ris. 1.487

e 1.480, repregada.
EL: 1 fardo ri. 22, desmanchado.
420 IIC: 1 caixa n. O 334, reprehada.
liETC: 2 caixas na. 0.335 O 330, idem.
Idein: 4 caixa ri. 0.337, idem.
J do II: 3 bobinas tis. 111, 189 e 28, ava-

riadas.
0.305 Idem: 3 ditas ns. 103, 60 e 118,

idem.
Idem: 3 ditas tis. 42, 115 e 119, ident.
Idem: 3 ditas ris. 152, GG e 137, idem.
Idem: 3 ditas ris. 124, 28 e 42, idem.
Idem: 3 ditas tis. 26, 88 e 97, idem.
Idein: 3 ditas ris. 51, 72 e 3, idetn.
Idem: 1 bobina II. 81 avariada.
Vaptr inglez Alarsfteld entrado em

de 1913:•
DGC: O caixas quebradas.
11 . I: 4 ditas idem.
CCM: 5 ditas idem.
CCC: 9 ditas idem.
Dia: 9 ditas ident.
FN: 15 ditas ident.
G 19-4: 8 ditas Wein.
SFL: 7 ditas idem.
1.500 1-111C: 5 ditas idem.
SPC: 9 ditas idem.
SF: 16 ditas idem.
Vapor inglez Pritzpatriek,

a6osto de 1013:
GB: 1 caixa n. 11, repregada e ivariada.
Armazem externo ri. 3-GB: 1 caiais it. Uh

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 122, idem.
Idem: 1 dita ri. 91, idein.
Idem: 1 dita n. 119, ident.
Idem: 1 dita n. 421, idem.
Idenr..1 dita n. 50, ideai.
Idem: 1 dita ti. 124, idem,
Idem: 1 dita n. 36, i um.
Idem: 4 dita ri. 34, , idem.
Idem: 1 dita n. 3e, i
Idem: 1 dita n. 53 idem.

Idem: 1 dita n. 26, idem.
Idem: 1 dita ri. 27, idem.
Idem: 1 dita n. 108, idem.

. hiena: 1 dita n. 37, ident.
PLC: 1 dita sem numero, ident.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Armazern interno n. 3-AFL: 1 dita n,,21;

repregada..
DALE: 1 engradado n. 8, avariado.
Idem; 1 dito ti. 5, idem.
M-0-B:" .1 caixa n. 10, repregada.
Vapor inglez Baile O/ E'reland, entrado CM

agosto de 1913:
Armazena ri. 4-C-F-C: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada.
O: 3 ditas ris. 46, 53 e 51, idem.
Idem: 3 ditas ris. 47, 52 e 48, idem.
Idem: 2 ditas ris 45 e 50, idem.
AC&C-IICII: 2 peças de louça, quebra.

das.
Caes do Porto - Armazem interno ri. 4

AC£C-11C11: 14 peças de louça, avariadas.
EFCB: 114 barricas, rasando e avariadas,
JIIMOCII: 4 peças do louça, quebradas ci

avariadas.
Idem: 63 ditas idem idem.
JÍC -11C11: 4 ditas, idem.
Idem: 28 ditas, avariadas.	 •
RWC-Bicarlao: 1 barril n. 04, avariado.'
Rio Novo-EFCBrazil: 1 lata, vasia.
Vapor inglez Tintorelto, entrado em agosto

do 1913:
Caes do Porto-Armazena n. 4-13&D--396:

1 caixa ri. 28, repregada e avariada.
Casa Claudino : 1 dita sem numero, idem.

idem.
JF&C: 2 ditas ns. 290 e 21, repregadas
SCI3: 1 dita ri. 1, idem.
EEC: 2 ditas ris. 4.881 e 4.882, ident.
Idem: 2 ditas 11S. 4.877 e 4.879, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.887 o 4.880, idem.
Idem: 1 dita n. 4.812, idem.
LJ: 1 dita n. 517, repregada.
30-111,41A: 1 barrica ri. 155, repregada.
32K: 1 dita ri. 4.886 e 4.864, ident.
RFC: 2 caixas, idem.
Vapor allemão Cap Boca, entrado em agosto

de 1913:
Caes do Porto - Armazena n. 5 - 	 I

caixa n. G, repregada.
Idem: 1 dita ri. 10, idem.
AEG: 1 dita n. 11.029, idem.
Ideia: 1 dita ti. 14.026, idem.
hiena: 1 dita n. 15.302, idem.
AEG: 1 caixa ri. 14.022, repregada.
C&E: 1 dita ri. 1.312, idem.
1311J; 1 dita ti. 37/0/1, ident.
Idem: 1 dita n. 3.692/2, idem.
Idem: 1 dita ti. 3.653/4, idem.
hiena: 1 dita ii. 3.653/6, idem.
Idem: 1 dita il. 3.653/3, idem.
Idem: 1 dita ri. 36,131, rapinada, e ovai

fiada.
Idem: 1 dita n. 3.692/1, repregada.
Idein:I encapado ri. 3.639/2, roto.
Idem: 1 caixa ri. 3.692/3, repregada.;
Idem: 1 dita n. 37/0/2, ident.
BDOS: 1 dita n. 5.738, ident.
CSIVAII: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita ti. 1, idem.
CL&C: 1 dita ri. 8.125/100, idem.
Idem: 1 dita n. 8.125/101, idem.
Cesarinho: 1 dita n. 1.896, ident.,
Idem: 1 dita ti. 1.894, ident.
CL&C°: 1 dita ri. 4.770, ident.
CT: 1 dita ri. 13.168, idem.
CB&E: 1 dita n. 93/1, idem.
FS&CK: 1 dita n. 20.339, idem.'
Idem: 1 dita th 20.335, idem.
Idem: 1 dita n. 20.335

'
 •idern.

II13K: 1 dita ri. 908, idern.
ENS2103: 1 dita n. 30, idetu.
IR? & C: 1 caixa n. 609, repregada.
11 43 K: 1 dita n. 2.557, idem.
KNS-2.163: 1 barrica sem numero, idem:
Idem: 1 dita idem, idem,

agosto

entrado cm
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KEDB: 1 caixa ri. 3.097, avariada.
II: 1 sacco n. 3.530, reto.
Idem: 1 dito n. 3.531, idem.
Idem: 1 dito n. 3.529, com falta.

mci
PM-BC: I•isaixa n. 5.986, represada.
: 1 fardo n. 1.901, desfeito.
C-HR & C: 1 caixa u. 1.102, avariada.

Çr e40 L: 1 dita n. 105, repregada.
7.515: 1 farde n. 100, reto.
Idem: 1 dito n. 93, idem.
Pacheco: 1 caixa n. 4.259, reprefflacia.
REO: 1 dita n. 2.287, idem.
Idem: 1 dita n. 2.288, Idem. .
Idem: 4 dita n. 2.280, idem.
Idem: 1 dita n. 2.285, idem.
idem: 1 dita n. 2.289, idem.
VAS: 1 dita n. 2, avariada.
Idem: 1 dita n. 12, idem e repregada.
JWW: 1 dita n. 24.514, repregada.
Vapor allemãO Cap Verde, entrado em

agosto de 1913:
Armazerii n. O - FJOC: 2 caixas na. 1.879

e 0, repregadas.
PG: 1 dita n. 8, idem.
PC: 2 dLas as. 1.303e 1.320, idem.
FG: 2 caixas na. " 1.302 e 1.316, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.315 e 1.318, Idem.
Idem: 2 ditas fis. 1.313 o 1.321, idees.
Ideie: 2 ditas na. 1.309 a 1.310, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.311 e f .317, idem.
QPC : 1 dita n. 1.970, idem.
GVC: 2 barricas na. 4.488 e 1.480, idem.
11S:1 caixa n. 2.358, idem.
1411C: 4 dita n. 2.523; idem.
11W : 2 ditas na. 5.140 e 5.439, avariadas.
SpSC: 2 ditas as. 211 e 212, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 213 o 214, idem.
SSC: 2 ditas as. 24459/2 e 3, idem.
Iddnit-2 ditas ias: 24.459/1 e4, idem.
JJCC: 1 dita n. 7, idem.
MM: 2 dids as. 44.7/32 e 11.784, idem.
Iderit: 1 dita n. 11.781, ilem.
JGC: 2 ditas as. 502 es . 5, idem.
ACSC: i dita n. 217 idem.
AMC: 1 dita n. 14.180, idem.
Ap : 2 ditas as. 93 o 96, repregadas e avae

ciadbs._
.APEC: 1 dita ir. 11.886, repregada, .
Bragança: 2 ditas as. 4408 e 4.497, idem.
XE: 1 dita n. 0.9,65; reprega.da e avariada.

•f3:1ent : 1 dita n. 6.974, repregRia.
Q: 2 ditas na. 3.853 e 5.781, idem. 	 .

CPC: 2 ditas tis. 1141 e 1.410, idem.
itrinazem n. ó - CpC: 1 caixa n. 11.120,

repregada e avariada.
4e-S-C-CLB: 1 dita n. 3.319, repre-

/0(41-
. MC:1 dita n. 804

'
 idem.

CW: 2 ditas na. 1.197 e 1.174, idem.
Idem: 2 ditas lis. 1.169 e 1.168, idein.'
Idém: 1 dita n. 1.170, idem.
CT: 2 ditas na. 219/8 e 2161, liem.
CPE-Pedra Branea: 2 ditas na. 49 e 86,

idem.
CGC: i dita n • le, Idem.

- 31-C-G: 1 dita a. 24, idem.
DC: 1 dita a. 7.139, idem.

le :2 2dttsji.3.2ZZÁ3 e7.21-132,4519,:inidem..
K&F: 4 barrica n. 135, avariada.
KL: 4 caixa n.2.910, repregada.
KNS: 2 ditas na. 3.571 o3.570, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.573 e 3.572, repregadaa

• avariadas.
EKB: 2 ditas ni • 200/2 e 200/1, represadas.
Idem: 1 dita e. 200/4, leiam. •
LIIC: 2 ditas ns. 1.232 é 1-.254, idem. 	 .

, Idem: 2 ditas ns. 1.258 e 1.247, repregadas
:a avariadas.

Idem: 1 dita n. 1.253, repregada.
/OS: 2 dltas ns. 89 e 91, ideia..

'Idem: 1 dita n. 93, avariada.
" .51Ar0-1211: 2 ditas na. 7.409 o 7.08, rei.J

...e14:1 gitjts nd. 7.412£74.....07Lidejainsf,.... -

linchada Martins: 2 ditas iti. 9.730/7 o
9.138/2, Medi.

MachadO Martius: 2 cabias na. 9.730/5 e
9.130,0: repregadas.

Idem: 2 ditas na. 9.930/4 e 9.130/4, idem.
Idem: 2 ditas na. 9.730/11 e 9.730/13,

idem.
MBC: 1 dita n. 12.236, idem.
Idem: 1 dita n. 12.237, idem.
51 laM: 1 dita 15.207/1, Idem.
MdeF: 1 dita n. 40, idem.
Machado Martins: 1 dita n. 9.730/12, idem.
(j -B-90: 1 dita n. 04.976, idem..
(i-G-41-L: 2 ditas na. 547 e 551, idem.
G-50-L: 1 dita n. 549, idem.
U-23 .-L: 1 dita n. 881, ideio.
(1-4-le 1 dita n. 4.58, idem.
0-22-4: 1 dita n. 880, ident.
1•70-Sah Casta: 1 dita n. 200, avariada e

repregada.
NGC: 1 dita n. 1.257, repregada.
M-0-t: 2 ditas na. 22 e 20, idem.
Idem: 2 ditas 11.3. 21 e 23, idem.
PM: 1 dita n. 2.543, repregada e avariada
OTC-1.048: 1 engradado a. 8, idem.
Milheiro: 2 caixas im. 3.181/2 e 3.181/1,
Pl: !dita n. 4,933, idem.
Idem:1 dita n. 4.933, idem:
idem: 1 dita a: 9.431, repregada.
POSSAS: 1 dita n. 2, repregada e ava.-.;.

.alariada.
P-P-1110-0DEON: 2 ditas M. 3.100 e,	 '
dam: 2 ditas na. 3.099 e 3.082, idem.

1	
•

302, repregadas. 	 "'	 •

11113z3 :11 n. 6 - F-B10-F-ODEON: 2•
caixas as. 3.101 e 3.098, repregadas.

111.C: 2 ditas na. 717 e 178, idem.
C---S -31-D: 2 ditas ns. 5.7r; e 5.601, re-

pregadas e-avariadas. .. '
1 . 1ren: 2 ditas m. 5.611 e 5.601, centre?,

çadts.
id MI: 2 ditas na. 5.012 e 5.616, idem.
Idetn: Editas na. 5.513 o 5.612, idem.
idem: 2 ditas us. 5.608 e 5.603, idem.
Idem: 2 ditas na: 5.615 e 5.810, ideia.
Idem: i dita n. 5.020, ideru.

. Idem:1 dita n. 5.018, idem.
LD: 2 (Inas na. 27 e 29, idem:
B&A: 2 . ditas na 5.196 e 5.495, idem.

' Sti: 2 ditas na. 1,935 o 1.931, idem.
Meei: 2 ditas ni. 1 ..938 . 8 1.930; idem.

TeM: 2 ditas na. .1.934 o 1.912, idem.
) m: 2 ditas na. 1.940 e 1.942, idem.
Ideia: , ditas na. 1.946 o 4.945, idem:

ri9a.

-.4
dem: .1 dita n. 1.914, repregada e ara-

Nfl: 1 dita n. 033, repregada.
W: 1 dita n. na, repregada e avariada.
Ilene: 1 dita n. 600, avariada.
1 etn: g ditas as. 004 e 577, idem.
1 em: 2 ditas na. 589 e 511, idem.
I em: 2 ditas as. 603 e 535, idem.

1,4 Qin: 1 dita n. 513, Liem.
4-W -VET: 1 dita n. 506/2, idem.
apor (rances dioaral Pontg, entrado em

agns/e de 1913:
Casa do Porto-Armazetn externo Be-Tei-

xeira porges: 2 caixati sem numero, repre-
gaa e avariadas.	 •

VMC: 1 dita idem, idem idem.
$11C: 04 ditas idem„ avariadas.
11SC: '61 ditas Idem, idem.
vapor nacional Conde itedurbal, entrado em.

agasto de 1913: • .
Arnrazem externo O - ÇAF: 4 caixas sem

[minero, represadas e avariadas.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.

I

‘lem: 4 ditas idem, ideai idem:
delir 4 ditas idem, idem idem.
dom: 4 ditas idem, idem idem.
dom: 4 ditas Idem, idem idem.

Idem: 4 ditas idem, idem idem.
1dom: 4 ditas idem, idem idem.
'dane 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem: .

.. 151,pmj 4 cl4as idem, iag1131411,e...___4.11:titilL

T61-.1.

Idem: 4 ditas idem, idem.idean. 	 •
Idem: 4 ditas idem, idem Ideia.
Idem: 4 ditas Ideia, ideai ideei.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Vapor belga Gamtsise, entrado em agostO*

de 4913:	 •
Armaram n. 1-AVMS: 1 caixa n. 288, ree•

pregada e avariada.
BC - 4.209: 1 dita sem numero, avariada.'
Casa E Jim 2 ditas na. 2.476 e 2:461, ris..

pregadas.	 . !t
.1de:1i: 2 ditas na. 2.463 e 2.436, idem.	 .
Idem: 2 ditas no.. 2.504 e 2.499, idem.
Idem: i dita n. 2.493, idem.
Vapor francez &geena, entrado em agosto'

de 1913;
Catas do Porto-Externo B-NB: 5 caixaa

sem nume.° repregadas e avariadas.

II á

•

plARIO °MICTAI,

NB: 1 diU tem mero, idem, idem.	 .
AB-Ferreira: 5 ditas sem numero, ideui.,
FJA: 1 dita seta numero, idem.	 •
TBC: 1 dita sem numero, idem.
MC: 1 dita sem numero, ident.
JAI1C: 2 ditas sem numero, idem.
C: 2 ditas sem numero, idem.
MSM: 4 dita saiu numero, ideia.
Vapor rcanccz Abeirei, entrado em agistes

da 1913:
Caos do Porto-Armazena esterno-CMC-

Adriano: 4 caixas sem 'Limara, repregadas
avariadas.	 .•

CNIC-Adriano: 5 ditas sem numero, ideia.:;
CMC-Adriauo: 3 ditas sem numero, ideia.;
CSIC-Q: 1 dita sem isumero, idem.

.Fernando Marinho: 1 dita sn., idem.
11SC: 5 ditas 53111 LIU11¥3r0, idem.
J1SC: 5 ditas sem numero, idam.
Macedo Junior; 4 dita: sem numero. idem.:
Macsdo Julior: 21 ditas sem numero, idem...
ANS-BAC: 1 dita gero mimem, idem.
SUO: 3 ditas seta mimem, idem.
SBC5 dites sem n :mero, idem.	 •
SB!): 5 ditas sem numero, idem. -
Teixeira Borges: 5 ditas sem turra:aro, idem. ,
Teixeira Borges: 5 ditas sem numera. idem.:
Teixeira Borges: 5 ditas sem numero, tdere:,"à'
Teixeira Borges: 5 ditas sem finmero,idérttr:
Vapor alleW o Eisenscfr, entrado em agosto.

de 1913.
eles do Porto - Armazem 10 - Z: 1 cai..-

ia n. 402, rspregada.
Armazam externo 3-CAVADO: 2 ditas s/o,.

Idem.
PERNINDES MOURÃO: 2 ditas idem, idem..
CAVADO: 4 ditas, idem, Ideei.
Ideie:4 ditas, idem, ideie.
D. II. C: 4 ditas, idem, idem.
FERNANDES MOURIO: i dita, idem, idem•-.:.
G: 2 ditas, idem. ideei.
L. S. F: 4 diUs, 	Une.
klem: 2 ditas, ideio, idem.
N. C; 4 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
R. A. C: 2 ditas, idimt, leen.
S. B. C: 4 ditas, idem, idem.
T. C: 4 ditas, idem, I lens.
Vapor francez Salteiam, entrado eia agasta,

de 1913.
Annazeta 13 - I': 3 CM119, 5/n rerregadaei.'

e avariadas.
M. C.- 425: 5 ditas, idem. idem; idem.

T. B. C: 1 dita, idem, idem, idem. 	 •
C. hl. C: 9 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem, Idem. 	 •
Y.G. B: 2 ditas, idem, idem idem.
N. C: 3 ditas, idem, idem, idem.
HOTEL AVENIDA: 5 ditas, idem, 1 Iam idem,
Idem: 2 ditas, idem, idem. : 1
II. NI. C 401: 1. dita.idesn, ideei, idem.
N.	 4 ditas, idem, idem, idem.'
Vapor allemao Eisseaaek, entrado eia agostdi

deciagels3d: o Porto-Amuem n. 10 - 11S&C:
caixa a. 196, repregada.. , • .11Idem: 1 dita n. 430, avariada.

1E51: 1 dita a. 1.749, remsegada.
• 1



Quinta-fellyt
•e.
j$1,' 391-13: 1 dita ti. E, idem.
Idem: 1 dita n, A, idem.
K&II. 105: 1 dita n. 7.951, idem.
Ideie: 1 dita n. 7.959, idem.
Idem: 1 dita n. 7.949, idem.
1derri: 1 dita n. 7.953, idem.
Adoni: 1 dita n 7.953, idem.
Mein: 1 dita ii. 7.9a, idem.
Idem: 1 dita n. 7.957, idem.

1 dita ii. 4.493, idein.
MS&C: 1 dita n. 605, item.
MÉ: 1 dita n. 533, idem.
"Martins:. 1 barrica ti. 643, id tia.
A-5'9-C-C: 1 caixa ti. i .42.s. idem.
,Q-5011-C: 1 diti n. 5.635 idem.
A-50-C: 1 dita n. 1.421, idem.

:QIR: 1 dita n. 1.810, idem.
ilodrigues: 1 dita n. 39; iriam.
I1V: 1 dita n. 523, idem.
fledrigues: 1 dite ri. 367, idem.
Idem: i dita n. 30, id m.
SD&C: t dita n. 45 t, idem.

-S&C--EM: 1 dita n. 65.953, idem.
1 dita ti. 6.l. i

Vapor inglez Wa tflicli, entrado em agosto
4de. 1913:

Caes do Porto - Armazein n. 10- FPC
'A caixa ti. 12, rairegada.

[PC: 1 dite n. 8, ida n.
idem: 1 dita ti. 11, ickm.
AMDVC: 1 dita ii. 149, idem.
Idem: 1 dita n. 154, d ti.
Idem: 1 dita n. 143. id
TAIS.:C: 1 dita n. i.50 1, idem.
Xdem: 1 dita n. 9.484, idem.
*Mein: 1 dita ii.9.4'48, idem.
L-810: 1 dita ii. 3, idem.
Leoniclar Ferreira: 1 dita sem numero.

iidem.
MB do C: 1 engradado n. 10, avariado:
INS 11-0 483 -CO: 1 caixa n. 1, ropregada.
11-8152: 1 dita n. 78.404, idem.
11-8397:1 nula n. 21, idem.
$al: 1 dita ta. 13, idem.
'Q-T--C: 1 dita n. 601, idom.
VO: .1 dita n. 6, idem.
idem: 1 dita n. 5, ¡din.
Vapor belga Cantoise, entrado em agosto

*de 1913:	 .
Armazem n. 1 - AG&C - Panacamby

0_1 caixa ii. 188, reprerada.
AVMS: 1 dita n. 289, idem.
CN-4798: 2 fardos ris. 19 e 22, avariadas.
h&C: 2 caixas ris. 2.867 e 2.868, repre-

;gad
FiDC: 1 ditas ris. 72.790 e 24.613, idem.
liem: 2 ditas os. 25.187 e 25.138, idem.
Idem: 2 ditas os. 72.409 e 72.987, idem.
Atanazem o. 1 - FDC: 2 ditas na. 25.115

te 25.160, repregarlas.
Idem: 2 ditas lis. 25.321 e 25.151, idem.
Idem: 2 ditas na. 25.179, e 72.741, idem.
Idem: 2 ditas ris. 25.025 e 25.186, idem.
Idem: 2 ditas 24.222 e 70.719, idem.
Idem: 2 ditas 25.181 e 24.581, idem.
idom : 1 dita n. 23.275, idem.
11C-11.109: 1 barrica sem numero, ava-

JCM: 1 caixa idem, rapronda.
I.V: 2 ditas ris. 72.692 0 '72;751, idem.
Idem: 2 ditas ris. 24.521 e 72.691, idem.
idem: 2 ditas na. 24.91'1 e 25.025

'
 ident.

Mein: 2 ditas lis 2.. 0i3 e 25.173, idem.
Usina Desterro Campos: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Fritzpatrick, entrado em

gasto de 1913:
Armazem n. 3-C-A--C-2: 2 caixas nu-

ati:eros 142.660 e 142.703, avariadas.
'Idem: 2 ditas . os. 142.738 e 142.739,

ickm.

	

idem	 2 ditas na. 142.662 o 142.762,

Idem: 2 ditas na. 142.614 e 142.512,
ideia.

Ideia: 2 ditas ns. 142.584 e 142.737;

	

dem.	 •
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A ‘.;2C t2 1	 13.	 .1, ietpragadas.
BM: 4 ditas na. 19, 63, 50 e 6, idem.
Idem: 3 ditas na. 9, 60 e 67, idem.
FCIC: 3 ditas na. 19, 26 e 13, idem.:
Idem: 3 dita irs ' . 10, 18, 9 e 62, idem.
Ideia: 3 ditas na. 17, 20 e 29, liem.
FC: 1 dita n. 1.475, idem.
LI&C : 3 caixas ris. 5, 1 e 10, repre-

gadao.
OVAR TAVES & Comp. : 1 dita n. 8,

avariada.
PJC&Comp. : 5 ditas na. 8, 7, 10, 9 e 11,

idem.
Idem : 5 ditas na. 13, 18, 17, 27 e 28, re-

pregadas.
USMC° : 2 ditas na. 20.408A o 20.403 13,

idem..
Idem : 1 dita ri. 20.408 11, avariada.
Arrimam ri. 3 - 081 : 4 ditas som numero

quebradas.
Idem : 4 ditas sem numero, idem.
Idem : 4 ditas sem numero, idem.
Idem : 4 ditas sem numero, [iam.
Idem : 4 ditas sem numero, idoni.
Idem : 4 ditas sem numere, idem.
Idem : 4 ditas sem numero, idem.
Idem : 4 ditas sem numero, idem.
Idem : 4 ditas sem numero, idem.
Idem : 4 ditas sem numero,
Idem : 4 ditas sem numero, idem.
Idem : 4 ditas seio numero, idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem.

Vapor inglez Bellc Of Ireland, entrado em
agosto de 1913.

Armazena n. 4- Brazil: 2 caixas na. 2.379
e 2.388, repregada.

Idem : 2 ditas ns. 2.363 e 2.393, ava-
riada.

FIINVC 2 ditas na. 253 e 259, idem.
Idem : 2 ditas ns: 242 e 258, idem.
Idem : 1 dita n. 52, ident.	 •	 •
Idem : 2 ditas os. 251 é 255, repregadas.
Idem : 1 dita n. 257, idem.
Armazein ri. 4--AL-Ja: 1 caixa n. 1.332,

repregada e avariada.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em agosto

de 1913:

Armazem interno n. 4-13: 1 caixa p.1.576,
reprogarla.

CF-CS&C: 1 dita ri. 2, idem.
DU: 1 dita n. 366, idem,
P.A.C: 1 dita ti. 4.729, idem.
F: 1 dita n. 4.710, idem.
GFICC: 1 dita ri. 100, ideia].
MG: 2 ditas os. 1.569 e 1.581, idem.
PARC: 2 ditas ris. 5.491 e 5.464, idem.
Regeres: 1 dita ri. 8.348, idem.
AC--Sched: 2 ditas ris. 4.354 e 4.319,

idem.
Ao Ministerio da Agricultura, Industria

Conamercio: 1 dita n. 31, idem.
DV-13razil: 2 latas sem numeros, vasias.
CSF: 1 caixa n. 40, reprogada.
line: 1 dita n. 26, idem.
SC13-PSN: 1 barrica n. 1.391, avariada.
11C&C: i caixa n. 2.110, repregada.
BAC: 1 dita sem numero, ident.
Armazern da Estiva - FM: 1 dita idem,

idem.
GAC: 1 dita idem, idem.
TNDO: 1 dita idem, idem.
PWC: 1 dita idem.
PLC: 2 ditas idem, idem.
Vapor alterna° Cap Roca, entrado em agos-

to de 1913:
Armazena ti. 5-AF: 1 caixa n. 691, repre-

gada.
AS&C: 1 dita ri. 11/5, idem.
Armazena ti. 5-ARA.-13&C: 1 caixa o. 0,

repregada.
24.299: 1 dita n. 35, idem.
Idem: 1 dita n. 39, idem.
idem: a dita ri.. 34. idem.

I	 Idem; 1 dita n.. 37, idem.
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Idem: 1 dita ti. 30, idem.
BRD: 1 dita n. 1.914, ident.
Idem :1 dita n. 1.909, ident.
f3D-L-.111 : 1 dita n. 68, idem.
CP&C: 1 dita n. 3.250, idem.
Idem: 1 dita n. 3.268, idem.
Idem : 1 dita n. 3.295, idem,'
Idem : 1 dita n. 3.251, idem. ••
CG&C-F 1 dita n. 419, repregada e ava41

•riada.	 e;
DOAR :1 dita n. 14,561/2, reprégada.
EG :1 dita ri. 475, idem. •
FG : 1 dita n. 4.791, avariada.
FB&F-GC: 1 dita n. 4.320, repregada

avariada.
Pll : 1 dita n. 7.356, idem.
GC&C: 1 dita ri. 6.606, rota.
G :4 dita o. 140, repregada.
Idem : 1 dita n. 130, repregada e and-

nada.
II-14-K : 1 dita n. 316, repregada.
Ideia 1 dita ri. 317, idem.
Idem: 1 dita n. 320, repregada e ava-

rialdd aei.n :1 dita n. 315, repregada.
Ideie: 1 dita n. 319, repregada e ava-

riada.
II 14 11: 1 caixa ia. 313, repregada.
Idem: 1 dita n. 324, idem.
Idem: 1 dita n. 321, idem.
IIS&C: 1 dita n. 6.647, idem.
IlF&C: 1 dita n. 29, ideia.
INSP: 1 dita ri. 24.385/10, idem.
.IRCC: 1 dita n. 274, repregada è avariada.;
Idem: 1 dita ia. 263, repregada.
Idem: 1 dita n. 271, idem.
Idem: 1 dita n. 273, idem.
JAR: 1 dita n. 1.570, idem.

KNS: 1 dita n. 3,611, repregada e asa:,
nada.

Idem: 1 dita o. •3.579, idem.
Idem: 1 dita n. 3.508, Idem.
Idem: 1 diia n. 3.510, repregada.•
LUC: 1 dita n. 6.080, ident.
I.PW-M1': 1 dita n. 6.559, idem;
NOVA FRIBURGO: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 peça de ferro n, 17, quebrada.'
MSC: 1 caixa n. 3.917, repregada.
MaIR&C: 1 dita ri. 2.899, idem.
C-C-100-13: 1 dita ri. 4.878, idem.
Idem: 1 dita n. 5.810, ident.
2.710: dita ri. 0.990, idem.	 •
2.414: 1 dita n. 492, ident.
Idem: 1 dita ri. 494, idem.
OMP: 1 dita ri. 1.452

'
 idem.

OFted: 1 caixa ri. 5.269, avariada.

Pacheco: 1 dita ia. 302, repregada e ara.;
nada.

PZ:1 dita n. 211, idem.
REG; 1 dita n: 2.284. idem.
/111C-N/11: 1 dita n. 1.631, idem.'
SACR: 1 dita á. 1.204, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.205, idetti.
SAM: 1 dita p. 294, idem.
Idem: 1 dita n. 293, ideia.
SR: 1 dita ri. 4.351, idem.

TI,: 1 dita n. 21, idem.
VUd: 1 dita ta. 8.832d., idem.
Idem: 1 dita o. 8.832/i, idem.
ÉM-1111-W: 1 dita n. 481, idem.'
A- EM: 1 dita ia. 67.535, idem.
APC: 1 dita n. 391, idem.
Costa: 1 dita sere numero, idem.;
CPC: 1 dita ri. 3.293, idem.
deres: 1 dita n. 2,430, idern.,
Jj14K: 1 dita ti.á13, idem.
Idem: 1 dita P. Sãá, ident.
fdern: 1 dita n, 2i4.
Idem: 1 dita ti. 54, idem.
Idem: 1 dita -Q. 321 ideA."
111314: 1 dita n. t.4à, idem.
11Q-Expelsior: 1 da 4.73, met:

,I=11-C L-C: ditá
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7.789-Membrial descriptito de um pedido de in• iviiegio durante 15
annos naRepublica dos Estados Unidos do pratil,para ias processo

• .indastrialnovo emassantamentode pavimegos, inrençlo do enger-
•nlieiro Joaquim Fernandes de Araujo, micillado no Estado da

Bahia e- •

. DeseriNão-0 assentamento: de pevimonto ti mie se refere 6
presente pedido da privilegio de invenção, destina-a3 aos empadrados
Nanados por pedras naturacs de dimensões maxicáta per lado 0111,160,

• de formas parallelipipedicas ou prienaticaa, mais an itimos regulares,
talhadas a machinas ou a mão, dtinados estes empeirielas. á turma-
tãO de calçada,. de Passeios onde áreas quaequar a empedrar caiu
qqalquer curvatura.

• O assentamento faz-se, abrindo previameute lia área a pavimen;
• *ar urna caixa de espessura variavel de 0,20	 O,40 fjo profuaditiada

e seguidamente, depois de bem socado e rdgarié ta fano da. caixa,
• atepameee.nebea caixa,. assim abarta, uma das- tros i,rrastructuras

seguinte, a adoptar qualquer delias, segando ai corpl'j s locaes e a
convenieliciaao fim da pavimentação..
•eJ I-Assentamento de uma camada 4.3 catcallio fiti de brita, 'calca-
da a rolo, ou socada, na espessara minirnaiiel li3 O0 o apresentando

• eXteriormente abaulaniento ano apresentar o paviinenta.
•

-as

42iiá Ouin-tit-ratra
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• 0.•

• li-Assentamento do um inacadan naespossura minidaa de 0,11.%'
com o abaulamento aliás simples ou coram:Isto cale dotai apresentar o
eaviinetitp

• III LÁssentamento do unia camada de concreto bem calcada. a.
stifierticis . exterior, revestindo a Rima de abaulamento simples ou
eamposto qu de ! apr. sedar o pavimento.

Assim assente qualquer destas infrastructuran. que, conte fri-
samos, deve apreentar a fársua do abaulamento do curvatura sim-
ples ou compes.a, igual á do calçamento: "ou pavimentei definitiva a
assaltar sobro cila, . pracel•s3 á parte eashricial e caracterlstica
darto procçase miá Consista era: • 	 . .

1°. ealialliar sobre a infrastruetura feita; uma mistura de 1 a 'I
partes de areia .secca co.n cimento em pó, na wissiira do 3 a 4 usa..
metros; esta mistura dave ser feita a scco o mUi bem traçada;

2°. suba3 .ena mistura assantarn-se as pedras de Worms paralo-
liplualicas • on prismaiicas mais ou menos regalares, assentam flto a
fazer dieenena. que tolos os elementos assentam baia a . prumo a se
travem Le.0 como cunhas, muttiainante uns -contra na outros o cem a •
sobrealavaçao que o habitaal nos patos em mas a curvatura do pavi-
inata() .iugaientair.	 .•.

eaace.Slos anina algans metros quadrados do calçamento, • o
surticiente para o soqiitie ti campo para aareer Jfilea7Menta .a sua
acção, bato-se com elle rapetidas vezes o plainienta, insistindo pri-
mairo e mais vaze nos pautas de maior albreelnação e até mie a •
supertici .1N:ras3nte a fórum que deve ter. Feio isto, é a calçada
assim obtida regada com agita em jorro fino e pulverizado, de modo
a deixai-a- à:filtrar ore abundancia e sem choque icios interticios atm .1
clenienzos da calçamento. A mistura de aveia o ci dont*, datando ter
sido coma s ,. nisso previamente bem atacadatinha ao das pedras - ou:
CIAMentuR d) calçamento o comprimir final do suipete,- para reflair a
matara de cimento e.areia , verticaltnonto pari 09 cavados sobre Os
intersticios -a agua que se addicionou de'.e.:'provocar a presa da mia-
tura que está luternaediariamenta entre o pavimonto e a infr.astrue
dama, resultando assira a conformaçaio de um conglomerada •monolf-
abico que trave solidamenta a paviinentação o a impermeabiliza..
qvatd.

lieivindicação-Um processo industrial novo, poneatento em as-
sentamento da pavimentos, obtido por um procasao novo caracteriza-
do pelo modo seguinte: depois de estaeelecida na caixa aberta para a
pavimentação. Mai infrastructura conveniente em composição . e fór-
mat espalliaese sobre ella uma camada de uma :mistura de cimento o
areia secca;: bise traçados. em sem) e do ptopore0Ja convenientes, as-
sentar-se o pavimento sobre essa mistut a o depois de bem calcado, o
pavimento, regar .com 'agua em jarro fino e sela choque.

Rio de Janéiro, i2 de junho do 1013.-Por procuração, lienrieue
de Oliveira.	 .

IV. 7.770-Memorial discriptivo de um pedido de privilegio durante 15
annos na IteptibliCa dos Pitados Unidos do Brazil, para «um pro-

' ducto novo - pedra artiiician de concreto» invenção do ene-
.' nhetro Joaquim Fernanda d'Araetjo domiciliado no Estado da

Balda •	 •	 • •
•O produto .industrial novo a que se rergre a presente invenção,

é o das pedras artificiaes (..1 Concreto otni 44dufecimento 6xtettor e
como legue indicada:.

As pedras artificiaes de concreto- armado ou não; depois de tal
bricadas pelos processos do fur.dição e socagern, em. prodactos• tiú
como placas ou 'lages para saccadas, e passeias, para calçamentos e
mandjas, cordões de envasamentos de mediram etc.- sio subinet
tidos acção de um bauho liquido que tem por fin; provocar-lhe

•endurecimento a rasiatencia ás in imperiais. As pedrax sendo fabricadas.
em local apropriado e as obras de natureza fixa en cimento armado;„

' taes como pavimentos, lages, escadas, sendo manufacturado in Preg-
o sem. caracter lixo e processa de pôr earcontactercent as pedras ar-'
tiliciaes a mistura endurecadora variará como indicado subsequen-
temente. • • .	 ,

adiuditar delas o maxila° da agua alo combinada com o cimento da,

rega durante dona dias para facaltear o endarecimento natural, são.
estas postas em seguida a seccar, em local abrigado do sol, aflua de

Qaalryner que seja o caso, depois da inoldação das peças e mi,

argamassa o tambem • com o fim de as tornar aptas a receberam
nos seus Ocos a mistura liquida que lhes rio provocar o endureci-•
mento.

Estas misturas obtem-se preparando previamente em does tan-
ques -a- e -h:
• • 1, no tanque - a -- uma solução' de alicates alcalinas ou atu a-

1• tinos terrcao4, graduação Variante entre 5° e 5P Balunta, conforme o.
fina a que sedesthra;	 .	 • . , ••

2, no tanque - b - solução d3 carbonato, alcalinos em por-
centagens variareis conforme o file a gim se destina.

•IM

• Aasolaçõem contidas em -a-- e -13-- sãO sniidamente mistu-7•
radas em UM tanque separado em proporç5es lambem convenientes.
e conforme o fim a que Sa destinarem e são postas em contacto com'
as pedras e prodactars em concreto por dons processos:
• 1, para as pau moveis, imersão em tanques ou fossas caia-
tendo a mistura;

2, para as obras em concreto armado executadas in loco, ptd-
earnação sobre a supe.rãcie, com pressão por meio de ar compri-
ina-i•

O gráo de concentração da mistura, o tempo de contacte, são*
fancrAes convenientes de fim industrial a mia se destina o producto.
sobre o qual ela se applica.

Reivindicação.-Um producta Industrial noro consistente em pe•
dras artificia.ea'com base de concreto armado ou não armado para.
applicação em produetoS taes come-placas mi lagos para sar.£44as
passeies, para calçainattos o cornijas, cordaes de enzaaanaeuto.e
architrave, etc. ;-caracterisado pelo tratamentó novo seguinte: aone
tacto das pedias artificiaes acima indicadas com urna misturaendu--
recedora em proporções convenientes de duas soluçees (A) e (B). So-
•lução A-solução em proporção conveniente de silicatos . alcalinos ou
alcalino-terrosos.-Solução 8-soluçãocarbonatos alcalinos era;
proporção conveniente-contacto a fazer por immersão ou injecção ou
pulverisação forçada.	 -

•Rio de Janeiro, 12 de junho do 1813.-Por. metam-Ao, Henrique'
•dc Oliveira.

N. 7.830 - Memorial descriplico acompaniendo um pedido de prg-.
vitegio, durante 15 antros, na Republica dos Estados Unidos do
Era:11, para um novo apparaho aperfei:oado para medir, trans:-
portar ou traça-' qualquer enodo, comprehendido entre zero grito-
* cento e oitenta grãos, • denominado «Transferidor Escala». in-
venção de Oswaldo Soares Vieira Machado domiciliado em São.
Domingos de NitJaroy, á rua . Tiradentes it, '63,Estado do Rio de!
Janeiro	 • . .	 •

• .0 «Transferidor Escalas, appareiho	 semi-clrcular,
destinado á medição, traçado e tratisposiçãoskangulos sobre o papel..
Difere dos já existentes pela importante " vantagem que oferece
de servir para medir, transportar ou traçar qualquer angulo de zero•
grão a cento e oitenta grãos a partir do Telim, dando ainda o <com-
primento do seus lados. Inversamente, desejando-se um angulo,.
sendo conhecidos os grãos e as exteastas de seus lados, o apparelha
permittirá que a representação graphica desse angale seda.
feita por completo, isto é, até ao vertica o de uma só vez, vantagem
usa que, na traçado de angniti de zero grão a cento o oitenta grãos,:
ainda não Cr.a conseguida. Possua para esse fim uma regua . cen-
trai graduada oin ascala metrica, de comprimento, variarei e ctijek
zero se acha sobre a vertical de una eixo central existente no appa.:e
relho. Este eixo trabalha em uma peça (A) coliocula verticabjeatif
sobre a regua e presa a esta por meio de parafusos: A ase& mesd531
regra é preso ainda o limbo do apparelho, resultando assiill
fiarem juntas essas tres peças tegua, limbo e a pel (A), onalé
acha o oixo Central (B). .Essa eixo 6 colocado de ba 	 gra:	 à1

,.tendo na ifarte siipetior unta pèrea (C). Presa á ba	 gip
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acha-se a peça (D), que sustenta as pooas ji ditadas, formando com
a peça (A) uma. dobradiça. O' limbo do apparelho, que é preso á
regua por meio de. parafusos, trabalha sobre os rolos: (E) o (EL);
os .quaes par sua . vez trabalham . nas peças (V, P„ F2,
Fe). Por cima do limbo existem os rolos de chifre (G, Go
G2 e Ge), os quaes facilitam o movimenta o por sua vez
possuem eixos de aço que trabalham tanabein nas poças (F, F t, F. F3y.
O ponto de referencia para a medida ou• representaçeo dos angulos

•sem o zerado vernier, que se acha noe desonho indicado; pela te-
tra ell). Fica o vernier preso base do apparelloopor meio de• para-
fusos, e possue um chanfrado que trab.alea sobre o limbo, como indica
a figura quatro (Wide CeD)e Os rolos (Ee e (E t) teem; a importante
funcção de facilitar o movimento do limbo, tornando-a rapleo e com
muito pequena atteito. As roldanas de chifre (G G 5 , G2 , G3), já cita-
das, foram idealizadas para facilitar o movimento e amparar o limbo.
A meou do appaxelho, na parte' inferior, possue uma diminuição de
espessura, para reduzir o attrita 'soera o papel do de.enho. Esse
dispositivo poderá ser observado , com miá facilidade no certa (A B)
da regua, que para esse furofoi traçado. Todas as fi guras represen-
tam as peças do tamanho natural. O parafuso do p-resseneindicado
pela letra (I) tem a propriedade do reter o limbo, quando for neces-
Sado. O parafuso (.1) . denominado micionnetrica, j universainen te

conhecido, proporciona ao , limbo • movimentos; muito pequenos que
venci facilitar a leitura do vernier.

O apporelho será. usado para os seguintes fins
I°, para traçar angulos de zero gráo a cento e oitenta gráos, a

partir do vertice, sendo conhecidos os grãos e as extensaos dos; seus.
lados;.

2°, para fazer a leitura de angtdos da O° a 180° (zero grão. a con-
to e oitenta gritos), já existentes sobre o papel, dando o numero de
grãos correspondente á sua abertura e em escala intrica, os compri-
mentos de seus lados

30, servirá tombem para transportar angulos de uma parte do
desenho para outra, perinittindo ainda fixar os grãos e as extensões
dos lados..

Permitte a leitura de qualquer anguto,. seja qual feiro compri-
mento de seus lados, não sendo mais necessario como até então pro-
longar os lados da angulb , até; ao limbo do apparelha para. medil-o.
A razão é a seguinte : quando se desejava medir angulos do zero grão
a. cento e oitenta grãos, tendo para lados comprimentos que neto cho-

-:gavam, até ao limbo, era indisponsavel o . prolongamento desses; lados
an até que atengissem o limbo, o que era feio sempre com o auxilio de

uma regoa e por roais cuidado. que tivesse o operador no executar
• este trabalho, podia involuntariamente alterar a abertura do angulo.

Os inconvenientes desse prolongamento, que até então parecia indis-
pensavelpara a leitura do angulo.; eram os seguintes:

Além da pequena aiteração já citada que o angulo peie soffrer,
esse prolongamento muitas vezes vem prejudicar a outras partes de
um desenho e que, estando aquarelladae ou já coocluidas, ficarão pre-

• judicadas, visto como depois de feita a leitura do angulo, o dosenhista
é obrigado a apagai-o, o que incontestavelmente é uma grande des-
vantagem, alem da grande perda de tempo a que obriga.

Pois bem, o «Transferidor Escala» possue uma regua central, que
vem facilitar a esse trabalho da leitura de um angulo, som o prejudi-
cial prolongamento dos lados, seja qual fôr o comprimento deites,
bastando apenas ajustar ao vertice da angulo dado o zero da escala,
que existe na faco da repta, verificando-se a pidona aeaptação da
faca da mesma aos lados da angulo, pois o limbo achando-se preso á
regua, a um movimento da regia correspondera a mesmo movimento
no Iholoo, está claro, portanto, que, desdo que a regua é adaptada pri-
meiro a um lado e estando o zaro do limbo correspondendo com o zero
do vernier, e ficando, este fixo á base, é logico que uma vez movendo a
rogam para coincidir com o outro lado, o limbo prese a ella terá um
movimento igual e correspondente, portanto, á abertura do angulo
dado; o numero do grãos será lido na divisão que coincidir com. o
zero do vernier ou com a sua approximação, pois o zero do vernier é

• o ponte de referencia tanto para' a leitura como para o troçai° ou a
transposição de qualquer angulo. O! vernier terá approximação con-
forme o tamanho do apparelho, Nes o mesmo poderá ser executa&
com differentes tamanhos.

A approximaçao do vernier nunca será menor de tres minutos e
- tios exemplares executados do tamanho do desenho esta approximaçã.o

poderá ser de uin minuto ou' de trinta segundos. Em apparelhos
, grandes ou pequenos com grande approximação, poderá ser incluida

unia lente ern direcção ao centro do rernier, fixo á base, que focai-
', tará a leitura dessa aoproximaslo. Opera-se nesses trOs casos do se-

-O guinte modo:

• • 1.° Para traçar angulou de zero grão a cento e oitenta grãos, a
, partir do .vertice, sendo conhecido?, os orãos e as extensões dos sen

• eadosei narea-se sobre apap et no Jogai* desejado um ponto; qye será

ini cial da graduação da regua, sobre este; de sorte que • coinci la per,Fei
e:ft:oriente. E' indispensavel oboervar que o instrumento no acto lago"
dal esteja bem fechado, isto é; que o zero da linha esteja coincidincW
Com o zero) do vernier. a que se consiguirá. farihnente . fazepdo com que"
a regue. venha se encostar á- peça da base. Desde que a , verificação
seja perfeita, o estando o; ponto , central coincidindo coda ponta dado
para vertiee, troça-se pelo face db. rept mut linha da tamanho dee
solado que será um doa iodes do anule; para se obter o outro iodes;
bastará manter bem firma a base db . apoarelho e mover a ecoou até
que e numero , do grãos desejadavenlia coincidia com o . zero da vernier,
pois o limbo, estando preso á resma uma vez movimentada esta, elle'

mtombe terá movlm	 u'ento. • P	 exempla, si a. abertura desejada fere
de c.into a sotenta e novo grãos-e deoe.seieminutos„ abrir-se-ho.o a.pe
parelho movendo) a reguao . aaque os (e43n to. setenta e nove gráos)
existontes no, limbo,que. está preso a esta. reona,venhano coincidir com
o zero do vender oo dezeseis minutos pedidos sena dados de acceedà
com a approximação- do vernier, h:estando mover um pouco mais a
regua para que a decima. sexta divisão do vernier -venha ;coincideol
com o traço dá divisão do limbo; que estiver ao seu lado, em sentidd
contrario ao movimento dado ao limbo. O limbo do apparolho poderá
obedecer a dons . movimentos,, no sentido. dos ponteiros de onn-relograoi
ou em sentido contrario' a estes. Existem no, limen • duao- graduações'
e sentido contrario uma- da outra e que serão utilizadas conforme o
movinvento dado. Como consequencia desta particularidade, o verner
terá.. tombem as suas approximac,õese repetidas de accio-do com (erses
dons movimentos.. Será então fácil observar que a approximação)
com a qual será feita a leitura do angulo será aquella. que estiver
em sentida contraria ao movimento dado . ao limbo, por intermedio	 •
r eg uai.

Para facilitar ao pequeno movimento indispensavel para a oh,
servação do vcrnier, existe a parafuso micrometrico ele, que já é, uni-
versalm mente conhecido, e ficara assim aberto o instrumento co os
cento e setenta e nove grãos e dezeseis minutos pedidos,- senda o tia-
çado do amoito feito pela fa .ce da regua e do tamanho desejado.

2.° Para leu um angulo representado; no papel, seja qual.fOr
compuimento da seus ladosr operaoso de uma maneira analoga pre-
aflaute; cofiado-se o zero do limbo . em perfeita concoadancia com o
do vender, o queso consegue fechando o instrumento; adapta-se à"
face da. regoa sobre um dos lados fazendo coincidir o centro, cpieé o
morado escala com o vertido da anouloe e feita isso moveso a rogue,
até que a mesma venha coincidir com o outro lado. O numero de
gráos„ que corresponde á abertura do angulo, será lido na divisa» que
coincidir com o zero do vernier ou com a. sua approximação, pois,
como já foi dito, o zero do vernier é sempre o ponto de referencia
para qualquer trabalho com o apparelho.

3.° Para executar o transporte de um angulo já traçado para
outro lado do desenho, pratica-se como para a leitura do- angulo,
tendo-se o cuidado de opertar bem o parafuso de pressão, que existe
sobre o limbo, depois de ter feito a regua recuar até ao outro lado
do angulo.

Desloca-se o apparelho cone o limbo assim regnlada e aperta-se ate
ao looar desejado, onde com um lapis se dá pela face da regue um traço
bem fino; firmando bem. a base sobre o , papel, desapérta-se o parafuso
do pressão e sem tirar o apparelho do logar fecha-se o mesmo, poro,.
assim fazer coincidir o zero do limbo com o do vernier. Feito issce.
traça-se nova linha no papel pela face da regue, que será. o outieo
lacte do angulo. Na transposição ou no traçado de um angulo podereee
se-ha cruzar os lados do angulo no ponto escolhido para virtice„e)
que °ocasionará a determinação perfeita do vertice do angulo, além
da importante vantagem de determinar o seu supplemento e o angulo
opposto.

As vantagens que este apparelho offere-ce serão, sempre obti-
das na leitura, transposição ou traçado de qualquer angulo, compra=
hendido entre zero grão e cento e oitenta grãos. Poderá ser exocutado
o ()Transferidor Escala» de tamanhos ditrerontes, e, por conseguinte,
aos instrumentos maiores será dada maior approximação tanto' na
regue como no limbo ou no vernier. O «Transferidor Escala» será
metal, tendo porém quatro peças de chifre já descriptas; os eixos cie
parafusos serão de aça e preparados convenientemente para evitar o
mais possivel; a ferrugem. Poderá variar, além das- dimensões do inse
trumento, a sua meto.

Em resumo, reivindico como pontos caracteristicos Constitutivos
de minha invenção:

i°, um nova apparelho aperfeiçoada para medir; transportar oet
traçar qualquer angulo, comorehendido entre. zero grão ee. cento é°
oitenta grãos, até ao. vertido, constituido de. um conjuncto de lens'
metallicas, toes como: limbo graduado, regua graduada . é come
tentes supportes, que permittem representar, além da abeoeuro seilí
angulo, o comprimento de seus lados, o angulo opposto e o sei step.-
pimento, cuja denominação será- «Transferidor Escala»; I'

2°, em um novo apparelho aperfeiçoado para medir, trusny r
o vertice do angulo; applica-se o centro do apparelho, que o pontoe ou traçar qualquer' angulo, a- acourelo Cone a reivindicação' eofjolel
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um arranjo obtido com duas peças metallicas formando uma dobra-
diça, applicadas perpendicularmente, ficando uma folha presa por
lamba do parafuso a uma regua graduada, em direcção ao ponto
nuctal da graduação da mesma, porém com uma curvatura em sen-
tido coutrario á mesma graduação e que a deixa perfeitamente livre

visivel, ficando a outra fixa tambem por meio de parafusos a uma
chapa metallica que serve de base ao apparelho, ambas possuindo um
eixo conmunn ao qual todas as peças obedecem com a particularidade
do ser collocado este eixo do modo tal que a vertical abaixada do seu
centro venha coincidir exactamente na face da regua, no ponto
Zero, que é o ponto inicial da graduação da mesma;

3°, em um novo apparelho aperfeiçoado para medir, transpor-
tar ou traçar qualquer angulo, de accinelo cota a reivindicação 1,
um resalto deixado para fóra do eixo da folha da dobradiça que fica
presa a base do apparelho de accUrdo com a reivindicação 2, e que
permitte unicamente que a outra folha trabalhe somente de um lado
e até ficar em linha recta com ella, evitando assim que a regua presa
a essa outra venha esbarrar de etrcontro á base do appa.relho.

4°, em um novo apparelho aperfeiçoado para medir, transportar
ou traçar qualquer angulo, de accôrdo com a reivindicação 1, urna
regua central chanfrada, graduada e possuindo inferiormente urna
difninuição de espessura para evitar o attrito no papel e que se dirige
além do centro do apparelho, presa a urna das folhas da dobradiça
do accôrdo a com a reivindicação 2, sustentando um limbo gra-
deado proso a alia por moio de parafusos do feitio de um arco de
circulo cujo centro é no meio exacto do eixo central da dobradiça;

5°, em =novo apparelho aperfeiçoado para medir, transportar
ou traçar qualquer angulo, de accôrdo com a reivindicação 1, um
arranjo de peças, taes conio: rolos de aço, de chifre e competentes
supportes, que facilitam ao movimento do limbo citado na anterior
i'civindicaçao, tornando este movimento quasi sem attrito, sendo os
rolos de aço collocados horizontalmente sob o limbo, com diminuições de
expessura no centro para evitar o Muito, possuindo as extremidade,
conicas que trabalham em peças metallicas do feitio de cantoneiras%
collocadas nas extremidades e presas á base commum do apparelho;
o sendo os rolos do chifre collocados sobre o limbo trabalhando nas
Mesmas peças que os rolos de aço, e possuindo como estes, dimini-
ções de expessura, para evitar o attrito nas peças que as supportatu
por meio de parafusos de aço servindo de eixos a citas atarrachadas,
tudo conforme ficou substancialmente descripto e representado no
desenho annexo.

Mo de Janeiro, 24 de julho de 1913 (Inutilizando quatro es-
tampilhas do trezentos reis).— O inventor, Oswaldo Soares Vieira
Machado.

•n••n••

7.855 Memorial descriptivo da invenção de «UM novo projector
triplica destinado á navegação fluvial ' , denominado Triple Proje-
cto), Bitton, para que pretende privilegio Luiz Hilton, portugue:,
amiciliado na cidade de Mandos, Estado do Amazonas, Republica
dos Estados Unidos do Balza

Refere-se a invenção a um »Oro projector triplico denominado
Triple Projector Bitton, destinado á navegação

Consiste a invenção em um pharol de caufiguração hexagonal,
provido do tres projectores, formando outros ta e te: ró 3 : de luz,
Xadiando um para a frente e os dons para os lado, aclarados Ire'
tás reflectores de fôrma parabolica.
I» Montado no talhamar de uma embarcação, pouco acima da linha
de fluctuação (quando em andamento) illumina a superlicie da agua
e margens em uma extensão d"ulnlientos metros (ou mais si fôr no-
cessado) sem de modo algum prejudicar a visão do timoneiro e oni-
Cies de quarto, visto como a embarcação fica em completa escu-
ridão.

O desenho annexo mostra a titulo de exemplo em invento, sendo
as figuras 1 e 2, vistas em elevação de frente 0 de lado e
às figuras 3 e 4 as respectivas vistas em plano.

Uma unica luz produz a illuminação precisa para os tres fócos
que projectam a luz a distancia de quinhentos metros ou mais, desde
que as lentes, intensidade luminosa e 03 reflectores estejam combina-
dee para produzir esse effeito.

A intensidade da luz pôde variar seguedo a applicação.
A camara da luz tem espaço sufficiente para se adoptar qual-

quer especie de luz desde a mais forte á mais fraca.
As projecções da luz se encontram no mesmo plano parallelo ao

nível da agua, de modo que possam iiluminar para a frente e para
os lados um espaço de cincoenta a quinhentos metros ou mais.

Por meio dos espelhos reflectores regulaveis se fará convergir os
Picos ltuninosos á altura necessaria para illutuinar uma superficié
tVagtia permittiado desviar a embarcação de qualquer obstaculo.

Urna das faces, por 'exemplo, a face dianteira do projector em
que está o fico principal (frente) será construida em firma de porta
ou abertura para dar accesso ao interior do projector.

Reis, indicações:
1, um novo projector Aplico denominado «Triplo Projectei' Bit-

ton» destinado á navegação fluvial, constituido por um pharol COM
seis faces das quaes tres successivas são providas de tres projectores
combinados com tres reflectores de firma parabolica regulaveis,
irradiando um para frente e os dois para o lados;

2, um novo projector triplica denominado «Triple Projector Bit-.
tont) conforme o reivindicado em 1, caracterizado polo facto de unia
unica fonte de luz produzir a ilhuninação precisa para os treá fócos•
conjunctamente.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913. — P. p. C. Busehmann.
^

N. 7.856—Memorial descriptivo da invenção de «um novo apparelho
para recolher as varreduras das ruas», para que pretende privi-
vilegio Margarete Doering, nata Mader, allemit, domicilia* em
Berlim, Allemanha

Ilefere-se a invenção a um novo apparelho para recolher as vai:-
reduras das ruas, com um recipiente-deposito collocado dentro do
solo.

A abertura ou poço no soloqueserve para guardar o recipiente-
deposito é munido de uma tampa intermedia que pôde dobrar-se
para sobre o calçamento da rua por sobre a beirada da sargeta..
A tampa intertnedia tem uma superficie de apoio e uma cavidade que
pôde sor perfurada ne fundo e nas faces Ihteraes, isto é, ter a Miuá.
de um ralo que encaixa na sargeta quando desejado.

O desenho atmexo apresenta a titulo de exemplo a invenção,
sendo a fig. 1, uma secção vertical do apparelho em posição aberta
a fig. 2, urna vista em plano do mesmo ; a fig. 3, uma vista era
plano da tampa intermedia fechada e meio aberta a tampa de fecha,-
mento.

Na abertura ou poço da rua a está montado suspenso o reci-
piente-deposito b que serve para recolher as varreduras da rua e
que traz interiormente um tubo de crivo se projectando de cima até
o fundo.

O mencionado tubo c desemboca no fundo do buraco a servindo
para escoar a agua contida no recipiente-deposito. Superiormente
na parede de apoio da tampa cicio  poco se encontra em e giratoria-
mente montada a tampa intermidiaria f. A fôrma desta tampa é a
conveniente para adaptar-se á sargeta.

Quando fechada esta tampa folia se apoiará sobre as guias Is ag
quaes embuta servem para auxiliar a retirada do recipiente b de
buraco.

Ema funcção, a tampa intermedia t é dobrada sobre o bordo da
sargenta g para cima do calçamento da rua, de modo que as varre-
duras possam ser commodamonte accommodadas sobre a mesma.

:1 tampa intertnediaria é munida de crivo na sua face concava
e nas faces á da cavidade, por conseguinte atil onde desca.nça na
sargeta para o escoamento da agua contida na varredura.

A parte anterior da tampa é urna ch mal metallicalou rampa que
serve para conduzir a varredurra á cavidade da tampa e servo de
apoio a mesma.

A parte m que liga a cavidade á com a articulação e tem con-
venientemente a firma de ralo de ferro redondo ou quadrado, de
atado que, ainda quando a tampa letermediaria esteja abaixada para
dentro do buraco ou poço possam ser introduzidas pequenas quanti-
dades de varreduras através das aberturas da metade anterior n da.
tampa de fecha.mente, etnquanto que com o fim de retirar a ta.mpa.
intermediaria f deve ser aberta toda a tampa de fechamento n-o.

Reinvindicações:
17 apparelho para recolher as varreduras das ruas, com una ree

cipionte-deposito colloca.do dentro do solo, caracterizado peto facto
de que o poço ou abertura da rua a que serve para recebér o ditã
recipiente tem urna tampa intermedia que pôde chegar até o calça-
mento da rua sobre a extremidade da Sargeta (g) com uma superfici4
de apoio 1 e uma concavidade f furada no fundo e nos lados e podendo
ter a firma de ralo o encurvamento /n da tampa que encaixa na
extremidade da sargeta ao abaixar-se a Campa intermedia.

2, apparelho segundo a reivindicaçao primeira caracterizado pote
uni recipiente-deposito (b), que é conveniente projectar-se desde Mil
cima até em baixo, tendo um tubo crivado para escoamento da agua
desembocando de fundo do poço (a)

3, apparelho segundo as reivindicações primeira e segunda, ears.
eterizado pela tampa do fechamento ii — õ do poço, tendo, com o fitra
do augmentar a sua resistencja contra a compressão, dons feri4
(r — p) os quaes estão miCurvados em angulo obtuso, apoiando cént4
a sua parto superior a Metade superior (n) especialmente gyrato4
da tampa quando em posição-levantada, para proteger 03 trtfriseonlés.
dos respingos por oketasião do recolhimento das varreduras.

Rio de &Niro, 4, de agosto de 19. 13,— Por procurraW, Ç. Mgr-
chman.N.	"-.
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N. 7.811 --a Idemorigi dpscriptico d'a invençact d Num novo processo
f apparelho para a coriltrucOo de diques niptiiis putras obi.as
qnalogaso,	 q.up. pretende privilegio ktfo Quilo; engenheiro,
italiano, domiciliado em Genova, falia	 • •	 •

•
Refore-se a presente invonção a um processo o nparelho pira a

execuçaa de dique!, molhes e outras obras aiialogãs, mediante a
consarucção no roprio local de blocos artiaciaes, daecutatla dei-
tande-sa na agua o concreto de cimento (bOlan), de comporOção coa- .
iersietate. Oè,réfèrido lailçamento no local effectua-ee em um caixão
de ferro onake quaÉriquor mrtrds matariam apropriados, sem fundol
Censtituidoeopor tres paredes, duas lateraes segunde o eixo do
tOolhe e urna transversal, unidas urnas ás outras por charneira OJ

hielhor ainda por uma fértna rigida. As duas paredes ou braços late-
raes sao munidas de dispasitivos permittindci fixar aollliamente o
caixão, por meio das proferias paredes, á parte da constnicção defini-
tiva preexistente, construida anteriormente segunde os niethodos
ordinurios.

O vacuo, no qual se fdrma o nionolltho, é constituldo pelas
troa paredes do caixa°. e a quarta é a do ultimo ,bloco Construi-
do ou do molhe a prolongar. O fundo omfiin é canistituida 'pelas
a'achiS de embasamento ou pelo leito da agua conldigebtemente
aplainado.

'As proprlas paredes lateraes sao presas umas ás ouloas na parte
superior por solidas vigas que podem se estender ou alOgar no caso
de um caixão de charneiras e malas do outro caso. .

Algumas das .refecidas vigas rapo usam tambem sobre os blocos
precedentementeconstruidos e podem sustentar conlplotannente o cai-
xa., mesmo si a, parta dota destinada a constituir a fôrma:for sa-
liente.

Para tornar o caixão facilmente Manobravel pôde-se construir as
paredes lotem., e a pa;iede transversal, inteiramente ou em Partas
thietuan tes.

introdoainde ao seu interior agua á guiai de lastro, por
meio de valvubas apropriadas, e.expellindopara féra por melo de
bombas, ou melhor ainda, o mie é muito mais rápido, par meta de ar
comprimido, poder-se-ha fazer variar a sua condição de fluétuabili•
dada e, por cousequencia, timbu/ a do caixa°. •

No que concerne á estabilidada do referido caixao contra as
marés evantuaea, páde-ser obter para este, segundo a,s. suas dimensões,
pelo emprego do lastro fixo e do lastro movel,aléin. do peso. dos blocos
abarcados pelo caixão, um peso efficaz por unidade de supsrficje ba-
tida igual aquede que se tem para os blocos do molhe definitiaó.e, por
enneeguiate, uma estabilidade do caiarão Igual a do molhe definitivo,
mesmo antes da começar o lançamento do bloco.

Com . o finado facilitar a. apoiou-alo do appa.ralho, 11103M0 no caso
doura dIscahimenta bastante seasivel .e da dasiodações lataraes dos
blocos aos quaee davo ser reunido o caixão, as paredes lateraes deste
ultimo. Mem trazer, reunidas no seu Interior, no todo ou era parte,
outras parados moveis e rcanida.s ou juntas, a estas por charneira ou
por qualquer outro meio conveniente, divididas além disso em diver-
sas superficies ou intervallos independantes, de modo que estpa pos-
sam, por meio de uni apparelho de parafuso ou de oqtros mecanismos
convenientes, ser afastados ou approximados do ou doa bldces prece-
dentemente constanidas e possam ser destacados com a .malor facill-
dada do ultimo bl6co lançado, durante. a operação do. desarma-
mentos..
- Além da reunião do caixão mediante urna porção das duas pare-
des ou braços, o dito caixão pado ser ancorado no fundo- por tirantes
ligados a aunais lixados no fundo, solama} qual pede descansar o
caixaar, si o fundo for conertraido coar artificiaes ordinarioe ou.
mesmo por outroa orglosdeligação, isto fr, dca mudo julgado o mais
conveniente, seguudo o casa.

As partes moveis internas já acima indicadas, 'sedam ser tam-
bem de estructura meio. fluctuante, para a fim da poderem attingir
um eqtrilibrio, entre o seu peso e a pressão. vertical rasultante da
immersao, para assim recorrer o menos possivek ás cabras da mana
obra e ás juncturas, que reunam as paredes moveis ás paredes ou
braaos da elfiXãO.	 • •	 •	 . .	 .

A base sobre a qual pódo repousar o caixão propriamente dito
péde ser eimatituida por uma série de vigas dispostas á medida- que
forem sendo neeemarias; titelizavela eventualmante para a fixação , doa
anneia para ancoragem do caixa(); ou' pôde ser constituida por unia

: série de &ocos artillulaes ordrmarioa, ostuaes, si são dispostos opportuo
tumente, pódein ser em parte retirados depois- da construeçãe do
monolitho, da modo a poder utilizar um fundo muita mais profundo
do mus aquelle ao qual chega ou attinge a base do caixão.
• Podara 3-ha. emita) diepar no iaterine das. paredes do caixão sa-
neadas convenientes de modo a permittir, em casos especiaes, a c.on-

•strucção de blecos vastos (Ocas) afinada Se poder depois enchel-os
com misturas olaia econonticas.ou cora o material do enchimento.

• As partes das paredes destinadas a constituir alternativamente
(uma depois da Outra) as paradas da firma (farina ou molde) do
teléco, poderão ser revestidas de metal em folhas ou 1aminae5 geadas

..,Owoutro material esoolliido çonvenientemonte para evitar por . com-.
pleto a adberencia do doncréto (béton) ás paredes moveis.

As pa,çqtos lateral?' bem como as paredes transversaes fa
algumas dIaq, pedem seg iuclinadai. D caso de parede; telas
lucilpadas, ta a vanta.gern de ter-geO 6cos muito resistentes' 4 li
a tpailauci,N de airar npaeptido • dcr eixo do folhe. Esta vantage
&de g:•anrM utilidade especialmente no fim ou na proximidader •
molhe.	 .

INIQ caso de um agia° para blikos de pequenas dimensões, A
é ;mamado que seja o mesmo- de estructura fiuctuanto, porq
pôde-se utillazr para a manobra um guindaste da alcance con-q4
em todo o Go:Oprimi-Mo da porção do molhe á medida que f6r seu
construido.	 .

Finalmente, o caixão pede ser facilmante transformado p ptiliz;
zacla com vantagem para o lançamonto em camara sob a a.çl'o* g
ar comprimido. Para este fim basta dispór na parte superiar umas,
quarta parede, Unpenetravel ao ar e tornar igualmente imponrf-
traveis aor, os' supportae das paredes lateraes contra os bloccrs ji,
consteuidos, [intercalando, por exemplo, ao longo destes, tubo O •
borracha ou guarnições de couro ou de quarqner tvutro systema.

Os desenhos annexos mostram, a titulo de exemple, diversos moo
doa de execução da invenção.

X fig. 1 é uma: vista em perspectiva de um caixão com parralo#
lateraes verticaes e com parede transversal inelluada. 	 I:. A fig. 2 € uma vista em perspectiva de um caixão com párodo,.
lateraes moveis, para dar á construcção a inclinação desejada e mlia
nido da quarta parada para funeeionar com ar comprimia. 	 i

A fig. 36 uma vista. de . flanco de uma séria de bldcos. 	 n 4A' fig. 4 6 urna secção longetudinal de urna porção de moas,/ 9xt
ecutada 0m blécos do paredes verticaee, com o respectivo eitikãb , efri
paredes fluatuantes.	 .	 ..	 ,..

A' fig. 5 representa o caixão, metade em olevação, metade • eni
secção, com o molhe correaponJente rapresentado na fig. 6.

kfig. 6 é uma projecção horizontal, parte em plano e park 4141
secriao; do caixão representado nas. figa. 6 e 7, munido da. Wari4;
paredenecessaria. para trausformal-o em. camara pneumatica. 	 ,)

A fig.. 7 mostra. em detalha una diapositivo para tornar unpen4-4
travei ao ar o apoio das paredes do caixão sobre. os blécos.

A lg. 8 mostra em pcojeaçã.o horizontalum Calia0 M;,.I.Rib fb'

•aliencia para á construcaão da blécos vailos Ou bcoe,okoofflOM):
tambeiet em schema, s. .i dispositivo para obter Maços vastos mu Oco;
independentemente da fórraa do caixão.. 	 .	 f,

Nas diversas figuras, os mesmos algarismos designam. as partd-
çorrespondentes. O caixão é essencialmente constituido pdipa 0771
redin ta 2, 3, s3ndo a. ultima, destas paredes disposta oranararaal-ia
malte em relação ao plano normal mediano do dique ou M11iiie; .
inclinada ou não sobre o horizonte. 	 .

Às ditas paredes põdem ser canstituidas ou por chapas ou • lhas4
de tereis 4, ou por uma grada	 m, e são providas de colunas-an	 .és
e revestidas internamento de chapas 6 &I madeira mi ti
material.	 .	 )

ligadas par chartratra á parede 3 ', e a allataacia das suas extfautilÃ
No caixão representado na fig. 1, as paredes tattraes I e g. §g

dadas posteriores é regulada palia chassis 7, por moio de une aba 8,.
com filetes contraries.

A parada 3 &provida interpanienter de uma saliencia 9, sde
captarei de constituir ewer. Opda bales, uma inaniria e uni- rd'
de assim constituir a. iliiiao doa Oèoprios bldcoa, união que se o
acções latentes. Os dittá refor'çoa pudera ser de ditrerenfts AI. ..„L
morna não; existir'.

No- caixão Os representando fig. 2; a desiocaçaa dag
servindo para dar aos diversos blócos a inclinação lateral
jadar é obtida mediante a anão dos. parafines. 10 sobre çii alia
H fixados fp:temerata. Ia paredes. 1 a 2 e pela ranhara O
ultOnas.á. parede 3. com o auxilie da pinos que sa introddiem
aberturas, 13. •

A construcalla Os blikos succeseivos faz-se do
por meio, do. guindaste 14, correndo nos trilhos At,
çar a cabalo tante qpanto aajulgar co nveniente, segun o•
do tempo'. Para este fini afastasse u—paredes, 1 e 2 po m
cabo 8.

. Logo . que é attingida. a 'posição desejada. aproxima-Re aO
redes t e. 2, atO que estas aeallatla calcar foramunte contrO
ora variar dos bldeeir precedentes, garantindo assim a •
dada necessarla dá cabrap. No 'caso de urn cabritos 41
representado-1n fig. 2, a dealocação transversal das pró
redea4 facilitada por duas hastes cern fletes em. sentiria cout
16 e 17.

Afins de melhor dirigir o caldo-na !sua desloentoie para ia
garautr-a rqspectiva fixidez (a immolgdade), acamito sei a eia
travessões de ferro 18 que se predispõem l medida que ii, t
se adianta; estes travessões são munidos de esquadrascltx

Aicharneira, que se assenta soSila á pírodes lateraes do go . q
esto estiver na petiçãodesejada.. Os Ohelios eventuaes , tx tfe 4 Is..
e o fundo pedem ser olútruidos cZone aaccos . de argaalaaaa ,(,
plastica.
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No caso de fundo de pontas rochosas, o Ivanço do caixão sará
regelado de modo a ter em couta as ditas pontas e utilizal-as se fôr
possivel.

Estando o caixão no local, effectua-se o respectivo enchimento do
vacu() constituido pela face que olha pára o mar, do ultimo blóco
construido, pela parede. 3 e pelas paredes lateraes 1 e 2, por meio de
einpastes (obstruções) convenientes, para cuja collocação póde-se
eu') vantagem utilizar o guindaste de manobra, munido previamente
(le um cesto apropriado.

No vacuo a encher, pôde-se predispôr a armadura metallica do
hão) e ao longo das faces lateraes as grades ou chapas metallicas
que são destinadas a protenr o blóeo contra • o choque das vagas, logo
que o mesmo fôr desarmado.

Qoando o caixão deve servir para os tribalhos de ar comprimido,
preferivel adoptar o typo de. paredes lateraes moveis (fig. 12) e elle

é inunido em cima de urna porta impenetravel ao ar, com charneira
ou corrediça e com camara de equilibrio; ao longo das extramidadas
livres 21, paredes lateraes são providas de guarnições convenientes
para o fim de garantir a maior impenetrabilidade possivel ao ar. Es-
tas guarniçõas !Mem ser constituidas por tubos de borracha dispos-
tos aro ranhuras apropriadas feitas no blôco precedente.

Fixando o caixão nos travessões cullocados abaixo dos blócos pre-
cedentemente construidos, estes servem para ancorar o proprto cai-
xão de modo a restituir á pressão excepcional que elle supporta. 23
é a porta ligada ao caixão pelos cylindres 22 e provida, dos
freios de ligação da celumna de ar comprimido e da camara de equi-
librio.

O caixão é ancorado no bloco precedente servindo-se dos traves-
Sões 24 e dos armeis 25 (fig. 3).

Todavia elle pôde ser ancorado de outra maneira. No intuito da
melhor garantir o bloco já construido contra a pressão das paredes
lateraes, os cantos 10 são providos de parafusos ou porcas de pressão
20, e internamente nas extremidades 21 do caixão, pôde-se dispõr
-fravess6es • 31 providos dum apparelho de parafuso 33, de modo a fa-
cilitar a pressão das ditas extremidades 21 contra a guarnição 32 e a
garantir assim á caniara a- maiorimpenetrabilidade.

Ao que diz respeito á construcção do bloco, 27 indica a grade ou
folhas de ferro e 28 os ferros da armadura. •

O caixão representado figs. 4, 5, 6 e 8 é, como já foi dito, de
estructura fluctuante e tornado rigido pór meio das vigas transver-
saes 34 que retinem na parte superior os lados (fiaucos) e as extre-
midades.

No interior, ao longo dos flancos, o caixão é provido de paredes
semi-lluctuantes moveis 33, as quaes aproxinnanda-so ou afastando-se
dos mesmos flancos, servem para ancorar o caixão uo antigo molhe c
servem tambem para desarmar facilmente o ultimo ulonolitho con-
struido e emfim, como já foi dito, permittem manter o caixão na posi-
ção horisontal no caso em que os blocos aos quacs elle pstá ancorado
tenham sonido alguma inclinação lateral.

As paredes moveis são representadas na fig. 8, sómente na zona
do bloco em formação. Duas dentre ellas são representadas s.,ena
juncturas (guarnição) de madeira, com unia sólida chapa 36 reunindo
os ferros 37 em fôrma de I. Estender-se-ha sobre a referida chapa,
metal laminado de m/m0,25 introduzido na massa, on unta-se com
sebo, antes de se proceder á collonção do conereto (béton), a
parede interna do caixão, si se quizer evitar o emprego do metal la-
minado.

As duas outras paredes moveis 31 são representadas por uma
pintura (guarnição) de madeira, sobre a qual poder-se-ha igual-
mente estender o meta/ laminado do mim 0,25,ou mesmo supprimil-o,
untando como precedentemente a parede com sebo. COMO já foi dito,
as referidas paredes são tornadas estanques ou impermeaveis de ma-
neira a serem simi-fiuctuantes, para haver a vantagem de mano-
bral-as com facilidade. Elias se apoiam no guia 40 (fig. 6) e podem
ser deslocadas quando se quizer.

O accesso para a manobra destas paredes se dá por camaras
que deverão naturalmente ser impenetravels. As chapas OQ caixão
podem ser curvas, afim do obterem uma resislencia e uma •economia
consideraveis.

A parede de frente do monolitho poderá ser externamente plana
ou curva e ser desprovida internamente das paredes moveis. Nos
desenhos (fig. 6) representou-se, mesmo nas zonas de apoio dos blocos
consolidados, os eixos dos cabrestantes; todavia para estas zonas, a
çonstrucejlo das paredes moveis não é nemsaria, podendo dias ser
substituidas por simples apparelhos de premio.

Para vencer as pressões longitudinaes, pôde ser opportnno provêr
os espaços vasios (ôcos) transversaes 42 na parte superior emergente
dos blocos e Milizal-os para dar apoio ao vigamento inferior 43
(fig. 6).

Além disso, póde-se tornar o caixão solidario da soleira dos blocot
artlficiaes ordinarios 44, mediante uma simples ancoragem obtida,
fixando nos mesmos ore armei e alui introduzindo um cabo munido dek
uni estendedor.

Levantando-se na parte interna do medite, depois da construcção
do monolitho, um ou dons blócos artificiaes ()Minados 45, dispostos
opportunamente segundo o caso, poder-se-ha obter uma cifra utii
por exemplo de 9 metros ou mesmo ainda de 10 metros, 50 mesmo,
com um caixão cuja base chega sómente por exemplo a 7 metros.

Os espaços entre as vigas 34 e 42 não estórvam a collocação do
concreto (beton) si se mantiver entre alias uma alturastonveniente,
de dois metros por exemplo, porque os vag•onetes que trazem a mis-
tura de concreto (beton) poderão então circular facilmente. As vigas
inferiores 42 resistem ao córte com tesoura mesmo no momento de
flexão, quando o referido córte resulta do facto de apoiar-se o caixão
sobro os blócos consolidados pelas unicas vigas. E' por esta razão que)
na pratica é bom ter o caixão muito comprido, no intuito de dispôr
de uni maior numero de apoios superiores sobre os blócos solidifi-
cados.

A parte do caixão que rodeia o monolitho em formação, mantém
constanteinente a estabilidade desejada, que pôde ser augmentada si
se encher d'agua o compartimento superior 46 do caixão, por ex-
emplo com uma quantidade d'agua prevista de mil kilogrammas.

Na proximidade da superficie da agua e sobre toda a extensão
da zona mais exposta ás vagas, a superficie externa das paredes do
caixão pôde ser curva, inteiramente ou em parte, como e mostrado
por exemplo em 47, em vez de ser plana e inclinada como é mostrado
em 48.

As paredes ou superficies internas pôdem ser ligadas por char-
neiras ás paredes principaes, como é mostrado em 49.

De preferencia ao obter o lançamento de blócos vasios por meio
da extremidade 50 do caixão (fig. 10) e da interposição consecutiva
da parede 51, pôde-se provêr no espaço formado pelas tres paredes
do caixão e pelo ultimo bléco construido, urna armadura 52 de fôrma
conveniente e proceder então o lançamento dos materaies no espaço
que restar.

Além disso póde-se dispor ao longo das quatro paredes em que o
blóco é moldado, chapas (placas), grades ou qualquer outro material,
sustentadas pelos ferros (53); algumas das ditas paredes podem •
mesmo ser recuperadas.

Reivindicações:

1, um processo para a construcção de diques. molhes e outras
obras analogas por meio de blócos'artificiaes consistindo em que os
ditos blócos são formados no local, lançando-se o concreto (béton)
em um caixão sem fundo comportando tres paredes, das quaes duas
em saliencia no prolongamento do molhe e abarcando-o. e a terceira
transversal reunida ás outras duas. As paredes transversaes são
munidas de dispositivos permittindo fixar o caixão na parte preexis-
tente do molhe ou naquella que acabar de ser construida, de mode
tal que a fórum ou o molde tenha a sua quarta face formada pela pa-
rede do molhe preexistente ou que acabar de ser construido;

2, a fixação do caixão á cons, rucção preexistente por meio de
uma serie de paredes moveis dispostas inteiramente ou em parte de
interior e ao longo dos flancos do caixão, sendo as ditas paredes con-
gv iednaiser temente unidas aos flancos do caixão e mecanicamente diri-

3, a constituição do caixão de modo a ter unia estructura intei-
ramente ou em parte finctuante por admissão ou expulsão d'agua
ou de qualquer outro lastro. Para fazer gravitar o ca'xão sobre os
blócos precedentemente construidos. o emprego de solidas vigag
reunindo a parte superior das paredes lateraes de modo a offerecex
ás vagas uma roxixtencia semelhante a do molhe definitivo e o au-
gmento da resistencia ás vagas, dando uma fôrma curva á parte
superior externa do caixão;

4, o processo para o lançamento de blócos mesmo vasios ou
(Naos por meio de um caixão munido de uma saliencia ou de um
dispositivo apropriado;

5, o prccesso consistindo em que os blócos lançados no local
tém a face transversal 'nc/inada para cima, de medo a ter uma
grande estabilidade mesmo no caso de pequenas espessuras e evitar
que elles se virem segundo o eixo do molhe em consequencia de des.
caimentos eventuaes do fundo;

6. o processo para fazer o lançamento em uma camara de ar
comprimido consistindo em prover a face superior do caixão de uma
porta estanque ou impenetravel e os flancos deste mesmo caixão dei
guarnições de estancamento ou impenetrabilidade de modo tal
que, calcando as faces lateraes sobre as faces da construcção
preexistente, se tem um caixão em que se pôde trabalhar pneumati-
camente.
sau fio, 1.7 d3 julho de 1913, — Por procuração, Alegro Lyra
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Vulcano

JU
14CLTA DA Y ASSE:UI-1'5A GERAL EXTRAOTIDENARIA

alá
Nos cinco dias do inez do agosto de 1913, no escriptorio da Com-

panhia Vulcauo, L rua D. Mariaana, ii.. 172, achavain . se rotundos os.
accionista .> mia etL subscrevem, re2resentand0 4.153 acções,
seja mais de deus terços do capital social, ahi vindos em virtude de
munindo da directoria publicado no Diario (Vicia/ e Jornal do ' Com-
mercio desta Capital.	 •

O director presi n lente, na fórina dos estatut, constituo a mesa,
convidando para secretarias os ace'onistas Dr. Alberto Cunha e An-
selmo Fluyxemli, cujo convite foi acceito, ficando assim formada a
mesa.	 - -

O se-. presidente abriu a sessão ; verificou estar repre-
sentado o capitai neces .z arib para d diberar soma o motivo da
convocação, qa.1 é a• revislo doa nets. IS e 19 do> estatutos
sociaes. e offerecena palavra á aquelle dos Svs. accionistas
qu..i tivesse d sa occupar do • a>stimpto a tratar. Pior alguns accionis-
tas presentes foi mandada a mesa á seguinte proposta:

Siditittia-se a ' redacção vigente dos arts.. 18 e 19 dos estatutos
pela seguinte:

18. Dos lucros liquidos verificados em balançc sem ostral, se
deduzirá dous por cento para filudo de reserva, o depois, cinco por
cento para cada um dos directores, o do re:tante, deduzido o imposto
respectivo, se fará, dividendo aos accionistas.

Art. 19. O fundo do reserva será empregado em tantos de renda
a juizo da directoria. 	 •

Paragrapho inflou: Cessa á a. accuumlaçao para fundo de re-
serva, quando este ai tingir a. uni decimo do capital social.

Propomos mais, que a dedu.:ao de dons por cento, a que se refere
o art. 13, comece a ser elfectuada no presente CX0reiCi0 social, fa-
zeode:8-,a M o r tizle,ã '-) e m ver bas do activo, com as importancias até
agora (,..SriptIll .adas a favor do fundo do reserva.

O Sr. presidente sujoitou a dis'_u3sao a proposta adula, C nin-
gueto pedindo a palavra, mtinnotwu-a ' á votação, sendo approvada
por todos OS accionbtas pr€sentes. •

Nada Mais havendo a tratar, o Sr. presidente eneerrou a sessão,
da qual eu., Anselmo.Fluy.xench, 2% secretario lavrei a presente acta
qu: yLi assignada pelos accionistas res 4mtes.-- A.. C. Sequeira, pre-
esidente, 3.649 loções; Dr. Áiberta Cunti33' secretario, c-mca accões;
Anselmo Fluy.cencle, 20 S3CretariO, .48 acções; Dr. Carlos illaaáado
Bittencourt, cinco acções; tutonio Sequeira,. 80 acções; Eduardo Se-
queiro, por procuraçã da I. M. Pacheco 313 acções. Cecilia F. Se-
queira, 53 acções, Total 4.153 acções. 	 -•

1.31.-maco 11":spailol dei . litio d la Plata

BALANCETE sit 30 DE ;IGOSTO DE 1913, •
Sttectirsaes: . Rio de Janeiro, 9. Paulo e Santo's

Actu:o

Caixa 	 	 3.405:3675013'
Aclxxiitainentos cima conta corrente 	 	 7.969:5065687
Letras' descontadas 	 	 9.373:1815295
Succur.saes e correspondentes 	 	 1.361:3 4$317
Diversas contas 	 	 1.131:9605139

23.335:5395881

Passivo .

Capital declarado para as fdiaes do Brazil 	 	 1.009:000$000
Dapositos em conta corrente, prazo fixo C premio 	 	 5.65688_
Ca,z a matriz e succursaes 	  12.471:4205200
Diversas contas 	 	 3.707:0165-933

------
, 23: 333: 539S881

O gerent .,, E. L.	 contada, E. Nane.;

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Loteria da Capitai L'ecieral

Em um anuo e dez mezes, isto é, de 1 de março de
1911. data em que recomeçaram as extracções'
das loterias, até o fina do anuo passado, a Com-
patina do Loterias Nacionaes-do Brazil recolheu
ao Thesouro Nacional a importante soturna de
40.08t:068820, destivada a institl ições de ca-
ridivio e ao erario publico. Si se addicibnar a
esta somou, a importancia dos senos de con-
sumo, comprados pelas agencias dos Estados,
calculada em 857:5085, elevar-se-ha a quantia
recebida á importancia. de....

1913
Janeiro a agosto-

Quotas quinzonaes (beneficio) 	

	

linp isto de 3 112' °f„ sUbre o capital 	
Impos_o de 3 0 ,1 ,, sobre pretnios
Q:mta de fiscalizaçan
Quota. de remanescentes.- 	 . .
Sebo dá consumo nos bilhetes vendi-

dos
Sebo com prado para as agencias dos

Estabos,	

. 11.2ii0:7238976

AIINUNCIOS
Companhia, Nacional de_ Industria e Com-

_ ..	 'merCio
Nao tendo sklo possivel, pelos motivos expostos no relatorio que

será opportunarnente subinettido. á consideração das Srs. accionistas,
convocar-se a assembléa geral na época determinada no art. 18 dos
estatutos, convocamos os-Srs. accionistas para se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no, dia 5 do corrente, ás 2 horas da tarde, naà..
sede da companhia, á rna. Visconde da Inhuma n. 36, nesta cidade,
para prestação , de doutas da directoria, leitura dos pareceres dos
liscaes, eleição (Ia directoria., do conselho fiscal e . dos supplentes, .

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913.—Antonio Fernandes dos
Santos.—Jose Augusto Ludolf.

Credores da, fallencia,,de Luiz de Souza
Moreira.

O liquidatario desta massa fanida. avisa. aos SB3.. credores qub-,'
em semi escriptorio, á. roa. ila Alfandega ii. 134, sobrado, paga o pri—'
meiro e mico rateio que lhes coube em virtude da liquidação geral
dos bons arrecadados, isso dentro do prazo de 13 dias, .a contar desta.
dita,. sob pena de ser depositado no Thasouro Nacional, por conta
exclusiva daquelle que nesse prazo uão reclaniar seu pagamento..

Rio, 3 de setembro de 1913.-0 liquidatario, Antonio Barboza da
Fonseca . .	 (6-;

J.Empreza Pastoril Rio Pardo do .A-var45
ASSEMBLBA GERAL

Fica adiada para o dia 6 de setembro do corrente armo a assem-
Ma geral extraordinaria desta empreza convocada para o dia 3 do
mesmo MPZ, Cujo tini é eleição 'do conselho fiscal para o corrente
anuo e deliberar sobre uma proposta de reforma de estatutos e con-
cessão de poderes á directoria para vender immoveis e comprar os
que convierem.

• Rio do Janeiro, 30 de agosto de 1913.— A Directoria.

Companhia Commercio o Navegação

.	 JUROS DE EDEBENTURESD .
No dia. 5 do Corrente serão pagos na. sécio desta companhia, ti •

Avenida Rio Branco e. 37, os juros relativos ao semestre a findar na;
, referida data. 	 ; ?á

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1913.— A directoria.

10.038:666M0

1.066:6565655
886:5505300
418:8595310

30:00i$000
22:5005000'

683:0005000

184:4815900	 3.322:057515er
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Companhia, Vidraria CarmlLa

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas desta companhia a se reuni-
rem, no dia 4 de setembro proximo, á rua da Alfande ga n. 7,
s-Obrqdo, ás 2 horas da tarde, para o tini de sorein 841nel:t1dos á de-
liberação da assemblé,a geral a proposta- da directoria, com a sua
exposição, e o parecer do conselho fiscal, para o augmento do capital
social e consequente alteração dos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acções de 27 do corrente a
4 de setembro.

Rio do Janeiro, 20 do agosto de 1013. — E. Bola, presi-
dente.	 (.

Provincia Carmelitana Fluminense

LOTERIAS
' DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaesdo 13razi1

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde do Itaborahy n. 117.

HOJE.
NOVO PLANO

305 — 28

AMANHA
• NOVO PLANO

311 -- ia

Do 1 a 11 do setembro; do 1 hora ás 2 da tarde, no Convento do
çallMO da Lapa, pagam-s3 nos dias uteis os juros do emprcstimo desta
Provincia„ devendo ser apresentados a resgate os tituleis sorteados de E:000 000
nu meros

41,	 113,	 302,	 308,	 431,	 4-71,
728,	 801,	 902,	 936, 1.021, 1.118,

4.259, 1.367, 1.569, 1.627, 1.635, 1.679,
4.924, 1.980, 1.997, 2.178, 2.219, 2.309,
2.445, 2.150, 2.482, 2.589, 2.769, 2.80j,
3:007, 3.053, 3.109, 3.111, 3.212, 3.221,
3.380, 3.388, 3.583, 3.691, 3.715 e 3.876.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1013. 	 1.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANON V:1121.

Vapores . a sahir :

Pará Linha do norte. Sahirá na dia 7 do corrente, ao moio
dia, para os portos do norte até Nlantlos.

Linha do norto. Salfirá no dia 15 do corMaranhão rente, ao meio dia, para os portos do norte
até Manáos.

Por 800 réis, em inteiros

Sabbado, 6 do corrente
Grande e extraordinaria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 — 3'

-Por 154400, em inteiros e vigesimos a 800 réis

.No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por loi. -

N.B. Os pretnios superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto do 5 i.

Os podidos de bilhetes do inte,rior dovom ser acompanhados do
mais r3c•() réis para o porte do corro,io e dirigidos aos agentes
geraes NAZAIIETII Si C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa ti. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

561, 656, 706,
1.210, 1.214, 1.248,
1.727, 1.803, 1.880,
2.361, 2.368, 2.383,
2.841, 2.814, 2.865,
3.252, 3.300, 3.30,

Por 14 600, em meios

Orion Linha do sul. Sahirá no dia O do corrente, ao meio
dia, para Os portos do sul até Montevideo. Companhia _Estrada, do Ferro -‘rictoria CIL

Minas
Linha do sul. Saltirá no dia 17 do corrente, aoJupiter meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

1.10 11D BRASILEIRO --ASMA RIO BUNCO, 2, 4. E 6

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos a titia
se refere o art. 117 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891, na
sécio da Companhia, á rua Sacha fi. 27, sobrado.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1013.—V. do Paula Ramos, di-
rector.

Traj ano de Medeiros Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. 3'0SE, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO,;,:';-.

ILF.0:icantes de material rodante. Moinas completa pari' trabehoo, em • ferlio e madeira.
412119MCIFÓ'à 4o me,ohinas, pontes, mater. iaj liuctunte et,9:
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THE 11E1) SIAR COMPANY
RUA URUGUAYANA

CII-CT2E3B
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTRO ELEGANTE

°LUES SCHAYË
Autorizados por Carta Patente ti. 20, da D2 de junho de 191?.

De sobretud as do borracha, sol) m M1 da, o
,•-uard.a•elau-s-as do seda, cont castões do
prata e ouro de lei

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final da primeiro premio maior da loteria de hoje foi
N. 81.

Da accfardo com as condições destas elubs, foram amortizadas as
seguintes inscripções:

fle sobretcdost de borracha, sgoh medida,
Planos A. n; C, ll e E 	 	  N

rg- tiar ( In_eix li vrts4 de	 lii. co-u ca-tões do
pra,ta o ouro fie lel

Planos •F e G 	  N. 8 t

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
ED STA

Planos A.,	 e V'

DE SOIIRETUDDS DE 1;0111tAelk sub medida, a prestacõe: sema-
nac., de 724 f2 1re:1 .) a c;neo
cnt myl s. Du accórin com as condições destes chilas, foram amorti-

. z .idas as seguintes inQeripções, sendo que a centena final do primeiro
premio maio: da luta:til de l iaje fui a N, ssj..

"Pinno,4 11r, 1 e •lf

DE RELOGIOS DE 01M0 DE LEI (18 quilates), denominados «Chro-
nomètre Schayéo. a prestarõos somo g do • r“ com dirito
a cinco centenas. Do accôrdo c..bn as condiço,s dest,:s cid)), io..ain
amortizadas a srguintes: i , iser120es .	 e. ('tia tinll do
primeiro premio maior da loteria de hoje !ui N. 881.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913.
O fiscal do Governo,

gapitão Luiz da
	

k CI

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS.

Quadros; Estatuas, Objectos de arte
e n o vidades,

" Cofres fortes para familias.
e commerciantes.

Mobilias em todos os estylos

VENDAS A PRESTAÇÕES

ENTREGA IMMEDIATA
Sole Agents for Important European and

American Manufacturers.
Sales on the Instalment Plan a Great Suc-

cess,

ir-irmos I. o rd
'.• • DE GUARDA-CIII:VAS DE SEDA. com castõas de prata e ouro do
fel, a preziações somanaes '21 o 4.4, ernn direit, fl inrAa cen-
tenas. De accordo com as condições destas citais, foram amortizadas
as seguintes iii.se•riNõas, smdo qa,; a centena final da pri :mira pre-
mio maior da lot ,,ria da ho j e fui o N. 881.

Ílio de Janeiro, 3 da setembro do 013.— O fitcal do Governo,
De. Francisco de Sá Filho.

lIcNniqcE Scit

Os elubs da sobrando de borracha sob medida e guarda-chuvas
de seda com castões do prata o ouro de lei, e relog,los cie ouro de lei
(18 quilates), denominados aChronométre Schayé», são regulados pelos
sorteios da Loteria Federal, lias elido sorteios todas as quartas-feras.

Esno abertas as inseripções para
Cada prestamista joga com cinco centenas.

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA Rio BRANCO, 1 7

Endereço telegraphico «SCHAYE», Riojaneiro

Telephone n. 702, Norte

RIO DE JANEIRO

ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS.?
SAM FORNECER BOAS REFERENCIAS, JNII T9,PCQ,

OS ESTADOS DO BRAZII.I.
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EL
Cylindros 115X14.6. — Força 40-- :;0 (1 P	 .	 Largura entre rodas 303 eentimetros

Mise en marche automatica electrica, apoindo simplpsmento sob	 m bsobre uotão, não é Preciso a manivella. Illuminacão electricaa 

Cada Carro está provilo com dou s completos e dilforentes systemas de allumage,.um por dynamo e outro por bateria.. _.	 ..
Control automatico e commutador para qualquer . rapidez de marcha. Bomba electrica para encher as- camaras de ar. ,.

Mai::: de 40.000 automoveis Cadillac es .plo pn uso

.A. reputação do cArnir,LAEn (5 tal que foram reeebicla ,4na fabrica perto de 3.000
eueommendas para o modelo de 1013 untes da flt.bricação do primeiro carro deste m.odelo

AGENTES GERAES PARA O BRAMI CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 125 19, RUA DIREITA, 19

RIO DE JANJUR.0
	

SÃO PAULO

Producção •para 1913, 15.000 carros.

RUA QUINZ1 DE NOVEMBRO, 66 CURITIBA


